
7° dzi

!AU ERAZ P. GomEs,
andrino Paria de Alencar,

STADOS UNIDOS DO BRASIb
Wt.EPUBLIC ORDEM E PlIdCRESSO

CAPITAL FEDERAL .À	
O, 6 DE JANEIKO DE 1918-,

MDomints.,

MM

iw 'Oto n.	 mi
pelo Ministerio
21 :9118096, •para

. o guerra honorari
Decreto n. 3.150, que

pelo /51 in i st crio
-28:509$590, para
Silva tosado, em
-como o de 10:171.
Sexta Vara Civel,

Decreto D. 3.451, que autoriz.
pelo Ministerio da Marinha,
supplemenlar ás :verbas 5',
-orçamento de 1917.-

ACTOS DO PODER EXECUTIVO:.

toriza
a Mar	 a,	 ,,

á
lel

ori • a o Pode
Fazenda, o C'
Uiento ao Dr.

ide de senten
iara pagaine
e Souza ri• oão

le -'Etnfilivo a abrir,
edito especial de
do capitão de mar
isboa.	 •
;xecutivo a abrir,
lito especial de
t_onio Joaquim da
,,judiciaria, bem
o - -ao. escrivão da
o Jtinj or.
,xecutik-, a abrir,
de 2.48[Ç9755,
17", 22' .c	 do

.110110kDOIPODER LEGISLATIVO-
DECRE1.4.O NP3.118	 iag 2 DE JANP.Dio DE .1018

*11
..1‘.

Autoriza wlio(-1ér ,Executivo a abrir, pelo Ministerio da Md-
rinlj."._ii-kere(11,1;0 especial de 21:9118096. para- pagamento

áva `sreaipitão de - mar e guerra, konorario, Migue!.
R' eiro Li,

Decreto n. _12.757, --. que abre ao Minister10: da" Fazenda ki
credito especial de 8:7248110, para pagamento a D. .Tu-
lida Vortnna Devilaqua, de vencimentos que seu fal-
lecido marido Josó Arthur ' Bevilaqua, •professor de

.desenho do Lyceu Affonso Perma, no . Alto Juruá, deixou
(1 0 receber, de junho de 1910 a junho de 1911.

.Deere161h 12.789, que abre o. credito de 21:911$096, para
pagamento á viuva do capitaão de -mar e guerra Miguel

• 'Ribeiro Lisboa.
•Decreto n. 12.791,. que abre, pelo -Minislerio da Marinha, o

credito de 2.431:7918755, supplementar.as" verbas 5, 6",.
.	 7 1, 8', 17", 22' é '23" do orçamento 1Tr1917.
Decreto n. 12.792, que abre ao Ministerio da Fazenda, o cre-

dito especial de 28:5098590, para pagamento ao Dr. An-
tonio. Joaquim da Silva Rosado, em virtude de sentença
.judiciaria.

T-lenSagens.
Ministerio da Justiça e Negodos Interiores	 Decretos de

4 do corrente — Rectificação.

r SECRETARIAS DE ESTADO:	 . .	 .
lliniSteri0 "da justiça e" Négocios. Interiores —. Expediente

das Directorias de Justiça e Geral de Saud° P•blica;
Minisferio da Fazenda — Portaria — Expediente das bire-i
• clorias do Cabeinete do Thesouro Nacional, da Receita

Publica e da Estatistica Commercial, 1a Recebedoria
do District° Federal, da Imprensa Nacional e Diario

	

()Ilida e balancete da Caixa de Conversão.	 .
illinislerio da Marinha — Portarias 	 Expediente,
Miaisterio da Guerra — Despacho	 Expediente.

-1907, e que o Dlesmn t deixoti de receber, não obstante haver,

' "(lenda e 30° da Republica

l‘linisf.Jrio da Agricultura, Industria e Commercio 	 Por-
tarias — Expediente das' Directorias Gemes de Agri-
cultura, Industrio e Commerci0 e do Povoamento do
Solo.

Tribunal de Contas — Diario dos tribunaes — Termos de
contracto	 Noticiario — Parte commercial 	 Rendas
publicas .— Marcas registradas —. Editaes--- aviSOS
Sociedades Anonymaa 	 Paterit,es	 1,unnução

DECRETO N. 3.150	 OÉ 2 DE JNNEIRO ri 101G

Autoriza o Poder Executivo a abrir, pelo Ministerio da Fa-
zenda, o credito especial de 28:5098590, para pagamento
ao 'Dr. Antonio Joaquim da Silva . Rosado, em virtude do
sentença judiciaria, bem como o de 10:1718733, para .
pagamento ao escrivão da .0" Vara Civel João de Souza

'Pinto Junior

da Ilepuliliea dos Estado g Unidos do Brasil.:
sabei! mim o Congresso Nacional decreta e eu

	

san	 o a	 se luate resolução:
digo no o'.• E' o Poder•Executivb autorizado a abrir.

Pel Minister da Marinha. o credito especial de 21:911809G.

	

pa meou	 ao .pagamentOlidevido	 vima do capitão de

	

e guer	 lionoyario, Miguel Ribeiro Lisboa, de differença
e Ido fiam o niçsmo tinha direito como instructor da E -s-

cola de .) . rinha Mercante do Pará, nos termos dos arts.
e 12 a:kc i n. 2.290,kde 13 de dezembro de 1910, e paragrapha
mico do art. 61 do decreto n. 6.388, de 28 de feVereiro do

Ministerio Marinka reconhecida a existencia da divida
ern ttviso n. 1.051, dev17 de rnarçO de 191G; revogaaas a4
disposições ern contrario..

Rio de Janeiro, 2 d janeiro de 19

O Presidente da Republica dos Estados. Unidos do Brasil
Faço saber que o Congresso 'Nacional decreta e eLt

sancciono a seguinte resolução:
Art. 1.° Fica o Poder Executivo autorizado a abrir, p0f,

intermedio -do Ministerio • da Fazenda, o. credito especial de
28:5098590, para pagamento ao Dr. tAntonio Joaquim dá
Silva Rosado, em virtude de sentença judiciaria, e bem as--
sim, ao mesmo ministerio, o credito de .10:171$733, de ac-.
córdo com a conta feita pelo contador do juizo e constante

Ministerio da Viação o Obras Publicas — Expediente da g de fls. 2.797 dos autos respectivos, com a concordanda
'Directorias' Geraes de Viação, Obras Publicas,, Contabi- Dr. 2° procurador da Republica, para pagamento ao escrivão
lidado, Correios o TelegraphOs e da Inspeciona Federal da 6' Vara Civel, João de Souza Pinto Junior, raza o custas
de Portos, Rios e Canaes. • do traslado 'requerido pela Fazenda Nacional, ao int.,2.ro.de o

recurso extraordinario para o Supremo Tribunal Federal, no5
autos da liquidação forçada da Companhia Estrada de, ferra -
Oeste de Minas.

Art. 2.° Revogam-se as disposições mi contrario.
Alio de, Janeiro, 2 ,do janeiro de IMA 97° a indepãti-il

dencia o 30 0 da Republica.'
WENCESLAU DRAZ P. ,- GOMES.

'ntonio Carlos Ribeiro de. Andrac14.
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DECRETO N. 3.451 - DE 2 DE LANEM DE 1918
, autoriza o Poder Executivo 'a abrir, .pelo Ministerio da Ma.,.

.	 rinha, o credito do 2.-481:7948755, supplemen lar
- ;verbas '5°, 6 4, 7 4, 8a, 171, 224 e 234 do orçainento de 1917,
" O Presidente da Republica. dos Estados Unidos do Brasil:::

Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eti.
gancciono a seguinte resolução: •

. Art. 1.0 Fica o Poder Executivo autorizado a abrir, pelo'
Ministerio da Marinha, o credito de 2.481-7948755, supple-
montar ás verbas 5', 64, 7a, 84, 17a, 224 e 23a do orçamento do
4917 daquelle ministerio.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio do Janeiro, 2 de janeiro de 1918, 97° da Indeperi-e

vencia e 30° da Republica. • ,7• .	 WENCESLAU Bra,sz P.GOaleS.
Alexandrino Faria de Alencar.

MIOS DO PODER EXECUTIVO
-

LECRETO N. 12.157 - DE 19 DE DEZEMBRO DE 1918- -
alire ao Ministerio da Fazenda o credito especial dO

8:7248110, para' pagamento a D. Julieta Fortuna-Bevi-
a do vencimentos que seu fallecido Marido José Ar-Iaqu

'thur Bevilaqua, professor de desenho do Lyeen . *Af tons°
Penna, no Alto Juruj, deixou de receber de junho de 1910

• a junlio de 1911.
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do' Brasil,

;t74ando da- faculdade conferida pelo art. 2° do decreto legis-
Mvo n. 3.244, de 19 do fevereiro do corrente; anno, resolva
brir ao . Ministerio da Fazenda o credito especial da
:724$110, para °ocorrer ao pagamento dovidir a D. Julieta

FOrtuna Bevilaqua, referente aos vencimentos . que seu folie-
tido marido, Josã Arthur Bevilaqua, professor do desenho do
Lyceu .Affonso Penna, da cidade do Cruzeiro cio Sul, Doparia ..
inento do Alto Juruá, deixou de receber de junho de 1910 a;
junho do 1911, deduzidos o sello e o imposto sobro venci-
mentos, fi tif! ainda devia, tudo-de aecôrdo com o que certificou
a Prefeitura do Alto Jurita,.em data de 14 de maio do corrento
ânno.

Rio de Janeiro, 19 de dezembro do 1917, 06° da Indepena
.11ancia o 29° da Republic-a.

WENCESLAU BRAZ P. , Go.mEg.1

:rer
	 ilattonto Certos •Ribeiro de Andradai

s_

-r -DECRETO N. 12.789	 DE 2 'DE -JINElia0 DE 1918
•Mire o credito de -21:9118096, para pagamento á viuvo dd "c1C-4

Dito de mar e guerra Miguel Ribeiro Lisboa
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do 13rasiJi

táando oa autorização conferida pelo decreto legislativo nu-
mero 3.448, desta data, resolvo abrir, pelo Ministerio da Ma-4
rinha, o credito especial de 21.911$096, para °acorrer, ao paa
P•amento devido á viuvo do capitão de mar o guerra honorario
''..Miguel'Itibeiro Lisboa, de differença do soldo a que o mesmo
;tinha direito como instructor da Escola do Marinha Mercanto
'do Pará, nos termos dos arta. .11 e 12 da lei n. 2.290, da 13-
'de dezembro do 1910 e paragrapho unico do art. 61 da decreto

. 6.388, de 28 de fevereiro de 1907. 	 -
•Rio de Janeiro, 2 de janeiro de '1918, 97° da Independena

ela 30. 0 da Republica.,
WENCESLAU BRAz ..P. GoarES.:

Mexandrino- Faria•Ve Alencar,l'
oç• •	 •	 i

DECIIETO N. 12.79f	 DE-2 DÊ 3:ÇNEIRO DÊ 1918 ,e.4
' Vír-e pelo "Ministerio da Marinha, o credito do2:481:79*755,

- supplementar ás verbas-à', 6aí,,aN-1,8,,, 17', -22 4 oOa- do
orçamento de, 1917.	 ¡aviar, :1,?- -
O Presidente 'da 'Republica ddS 'Eitidos Unidos do .Brasil,

\,trãando da autorização constante do • décretõ legislativo , nu-
?mero 3.451; desta data; resolve. abrir, Pelo Ministerio da Ma-,

OW3_4_0:4755, upplepiopta_r .42 vetbas 1°4

6', 7°, 8°, 17°, 22° e 23 4 do orçamento de 1917, do
nis.terio.	 .

da g	 lica.„b
Rio de Janeip, 2 de janeiro de 1918, 97 0 da
39° 4 PLep 

• WEarersLau BRAz P.
• 'Alexandrino Faria de

. DECRETO ;N. .12.792 . - Dr 2 DE JANEIRO DE 1013
hr	 ao Ministerio da,.. Fazenda o credito especial

28:5008590» para pagamento ao Dr. Antonio Joaquim da
Silva Rosado, em virtude de sentença judiciaria. -
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,

tirando da autorização constanto do art. .1* do decreto legis-
lativo n. 3.5O, do hoje datado, resolve abrir .ao Ministerio
da Fazenda o ;credito especial de 28:5098590, para *Decorrer,
ao pagamento do que é devido ao Dr.' Antonio Joaquim da
Eilva Rosado, cm virtude de sentença judiciaria.

Rio do Janeiro, 2 do janeiro do .1918, 97° da IndependeRe
e 30' da Republica. •

• •	 WENCESLAU BILAZ P. GOMES..
'Antonio CarloS llibi,ira de Andrad4.1

. MENSAGENS - •-
Er. Presiclonte do Senado -Federal - Tenho. a honra (rd

passar ás vossas mãos deus dos autographoa da resolução,
do Congresso Nacional; já sanecionada, que autoriza a aber-
tura, pelo Ministerio da Marinha, do .credito de réis
2.481:7948755, supplernentar ás verbas 5', 6 4, 74, 8', 17 11, 224,
o 23°, (12 orçamento em vigor do referido ministerio, e de qüe.
trotastes em mensagem de 31 do dezembro rindo.

Rio de janeiro, 2 de janeiro do 1918, lã° da Indepena
delicia e 30° da Republica.

\VENCES= BRAz P. GOMES."

Ministerio dos Negocias' da Marinha - N. '89 - Rio de.
Janeiro, 5 do janeiro de 1918. 	 •

Sr. 1° Secretario do Senado Federal - Tenho a honra
de remetter-vos a inclusa mensagem com que o Sr. Presi-
dente da Republica restitue ao Senado Federal dous dos au-
tographos da resolução legislativa, já sanecionada, que au-
toriza a abertura, pelo Ministerio da Marinha, do credito dS
2.481:7948755, supplementor ás verbas 5 4, 6' 7 a, 8°, 17 a, 224,
e 23, do orçamento de 1917 desse . ministerio e 'de que tratas-
es em vosso officio n. 646, de dezembro findo.

. Saudei e fraternidade:	 Alexandrino Faria de Alencar,
-

Sr. Presidente do Senado Federal - Tenho a honra de,
dous dos autographos que acompanharam a

vossa mensagem n. 235, de 29 do mez cadente,' da resolução
jd Sance.ionada, pela qual o Congresso Nacional autoriza o
Poder ExOcutivo a abrir, pelo Ministerio da Marinha, o arca.
tido espeCial . de 21:9118096, para pagamento á viuvo do ca-i
Pilão do mar e guerra honorario Miguel "Ribeiro Lisboa. •

Rio de Janeiro, 2 de janeiro do 1918,, 07° da Indepen<
'Condo 0i30 4 da Republica.

\VENCES= BRAz P. GOMES.é.

. Ministerio dos Negocios da Marinha-- N. 73 - Rio	 •
janeiro, 4 de janeiro de 1918.

•Sr. Secretario do Senado .Federal - Passo ás. vossas
mãos a!inclusa mensagem do Sr. Presidente da Republica...
restituindo ao Senado • Federal dous dos autographos, que
acompanharam o vosso officio n. 628, de 29 do mez cadente,
da 'resolução do Congresso Nacional autorizando o Poder .
Executivo a abrir, pelo Ministerio da Marinha, o credito es-,
pecial de 21:9118096, para pagamento á viuvo do capitão ,d0
mar o :guerra honorario Miguel Ribeiro Lisboa.

Eaude e fraternidade. - Alexandrino Faria de Alencar..•

•

-	 .

'(*) Sr. 10 Secretario do Senado Federal Tenho.1.5:
Loura de transrnittir a V. Et; a inclusa Mensagem com que
O Sr. Presidente da Republica devolve dons .dos autographos
referentes á resolução do Congresso Nacional, já sanccionada;
reconhecendo do utilidade publica a União dos Criadores do
Estado do Rio Grande do Sul e 'as Associações CommerciaeS
das cidades cio Porto Alegre, Pelotas e Rio Grande, no inesmO
Estado.

.Prevaleço .'-ine do ensejo para reiterar a. V. Ex. os prd-(..
,tesicis do minha elevada estima e distincta considracão.:10‘

G.,-P-miraj,,iina. •

• Berroduz-g ' por ta:- sabio .corn, jneorree(Mg£
• •

referido mit

Independen-

GomEs.1
Alencar,

•
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Remetteram-se:
2 :'	 inisterio da Justiça -e11.7

Negocios Interiores„,,

• r• ~má

BECTIPICAÇÃO

jo cidadão nomeado, por decreto do 7 de
junho do atino proximo passado, para o posto

o tenente-coronel commao : ante do 270 regi-
mento de cavallaria da Guarda Nacional da
comarca do Santa Luzia, no Estado de Govaz,
Chania-se Jomé da (.oIa Meirellos e nã,0 iO3é
da Costa Moirellos, c, ruo eahiu publicado no
Diario Official de. 11 do alludido mez e anuo.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e

y 
Negocios Interiores

—
Expe.;:tento de 5 de Janeiro de 1918

DIRECTontA DE JUSTIÇA
Autorizou se:
O commandanfe da Brigada, Policial a dar

liaixa do serviço daquella corporaçio, nos
termos do art. 177 do regulamento approvado
pelo decreto n. 12.011, de 29 . de março de
1910, ao cabo Antonio José Machado.

(Tradueção)	 •
Notificnio de alternlo no aviso do Minis-

leria da Juetiea do 23 de maio deste anuo a
respeito da nxigeucia de passaporte para pes-
soas domiciliadas em E la , los que só per-
mittern entrada a subditne dinamarquozes,
quando munidos de passaporte.

Em ;1(1(M:imanto á rereuçãO real de 8 de
maio deste atino, a respeito da e.xigencia de
passaporte, ficam pela presento estabelecidos
as seguintes alterações no shralito aviso do
.Ministerio da Justiça de 23 do mesmo mcz.

§	 reii.ja-se corno segue:
A obrigação em questão é imposta a pes-

soas domiciliadas em um dos Estados abaixo
mene iona dos :

Allemanlia, Argentina, A ustria-Hungria,
Polgica, Bulgaria, Egyptce Estados Unidos da
'America do Norte, higlatorra, França, Haiti,
Ilespanha, Bofando., Italia, Russia, Suecia,
:furePlia ou em unia colonia pertencente a um
Pesses Estados.

§ 20, penultima parte redige-se como segue:
Si O passaporte não fôr redigido em sueco,

çngloz, francez ou alterna°, é necessario que
se faça no passapodo a traducção de todo o
,texto do mesmo pera uma das ditas linguas.

Esta notificação entra mu vigor em . I de
'etelnloro deste atino.

O que se leva ao conhecimento do todos.
Ministerio da Justiça, em 31 de agosto

tle 
-• Fe~•

Eïpodiento de 4 Cie janeiro de 19113

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

, ltospondeu-se ao director do Hospital Paula
pielido o officio a. 97, do , 24 da dezembro
.proxinio passatte.

Ao director geral de Contlibilidade deste
ministerio, as contas na importando do
37:5588021, do fornecimentos feitos á Bispe-
ctoria dos Serviços de Prophylaxia, em no-
vembro do anno proximo findo; as contas na
importando de 8:70e3100, de fornecimentos
feitos ao Hospital Paula Candeio, para o ser-
viço de convalescentes do Hospital S. Se-
bastião, em novembro do atino proximo findo;
as folhas do pagamento do pessoal superior
desta directoria geral, relativas ao 1110Z do
dezembro proximo passado e a discriminação
tios creditos destinados ao pessoal subalterno
o material da Inspectora de Saude dos Portos,
para o corrente exercido;

Au director da Estrada do Forro Central do
Bre,d1 os laudos do inspecção de -ande de Gota
vio Vieira de Souza, Ageipino Grieco, Antonio
Attila Walson, Godofrolo do Amaral, Ivan
Ferreira de Moraes, José Soares Gonçalves,
Ateime Torres da Silva, Thomé Sianes de
Castro, l'e coI Nunes Ribeiro e Manoel Rosa do
Souza Novaes

Ao chore de Policia, do District° Federal,
os de Manoel José Ferreira, I.evy de Magalhães
Bastos, Elias (:o Ne eira Junior e Mame] Fur-
tado de Mendonça

Ao inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro, o de Antonio Pereira Nunes;

Ao director lio Serviço do Industrio Pastoril,
o do José Monteiro de Si Freire.

Requertmentos despachado.

4. 0 distrito:
Carlos. Francisco (3.813).—Concedo 39 dias.

4" dist ricto:
:iosé Gualiyba (3.71 8). —Indeferido .
Manoel do Oliveira Souza (3.58 )).—Seja at-

tendido na conformidade do parecer do Dr.
delegado de saude.

Antonio Jorge (3.105).—Indeferido.
Maria e Rosa Saturnino Marques Braga

(3.738).—Deferido.

districlo:
João Baptista Ferreira (3.800). — Certifi-

que-se.
Antonio Beato (3.828).—Deferido, fi vista

do parecer do Dr. ,delega.lo de saude. •
O° districtor

Seraphina da Silva (3.802).—Indeferido.
Secçãtt de pharmacia

Raymundo Mauricio Macker Navegantes
(885). —Deferido, pagos os emolumentos e nos
termos do parecer.

Manoel dos Passos Faroa de Mendonça (070).
—Deferido, pagos os emoluniontos.

João LM?. de Souza (009).—Doforido.
Julio Francisco Lopes Moitinho (908).—Dc-

ferido, pagos 03 emolumentos.
João Clemente do !lego Barros (71S).—Do-

ferido, pagos 03 emolumentos..
Antonio Moreira Maciel (417).—Deferido.
Glossop Comp. (907).—Deferido, pagos Os

emolumentos.
naynnindo M. M. Nave,ga,h tas (884).—De.

ferido, pagos emolumentos.
Raymundo M. M. Navegantes (888).—Com-

pareça a esta directoria.
Flayinanclo M. M. Navegantes (880).—Coms

pareça a esta directoria.

Ministerio da Fazenda
Porportaria do 5 do corrente, foram con-

cedi 1oS-9) aias do licença, com o vencimento
na forma da lei, ao oficial da Procuradoria
Geraldo Fazenda Publica Francisco Sá Filho,
para tratamento de sande onde convier, com
o craio -de oito dias para entrar no gO50

Directoria do Gabinete do Thesoure
Naci onal

EXPEDIENTE DO SR. DIIIviSTillo
Additamento ao do dia 4 de janeiro' de 191§

Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 1 — Remotto-vos, para os devidos fins,

as duas inclusas portarias do Exmo. Sr. mi-
nistro, designando o procurador fiscal Dr.
joao Gualberto Nogueira o o 2° escripturariá
Arthur do Oliveira Santos, ambos dessa dele-
gacia, para respectivamente presidir e secre-
tariar o concurso do guarda-mór e seus aju-
dantes a realizar-se nesse Estado.

—Se. Arthur de Oliveira Santos, 2" escri-
pturario da Delegaria Fiscal na Bahia:

N. 2 — Comtuuniro-vos que, na forma do
art. 3° do decreto n. 8.155,de 18 de agosto
de 1910, resolvi designar-vos para exercer as
funcçõos do secretario do concurso para
provimento do lugares de guarda-mór e sens
ajudantes, a realizar-se no Estado da Bahia.

— Sr. João Gualberto Nogueira, procura-
dor fiscal da Delegacia Piscai na Bahia:

N. 4 Communico-vos que, na Nona da
art. 3" do decreto ii. 8.15e,de 18 de agosto de
1910, resolvi de-zignor-vos para exercer as
funcçõos do presidente do concurso para pro-
vimento de legares de guarda-niór e seus aju-
dantes, a realizar-se no Estado da Bahia.

Dia 5 de janeiro de 1918

Sr. director do Cré lit Mbbilicr Français,
vs. 30 e 32, rua Taitbout—Paris:

N. 3 —Reiterando o officiodtn ministerio
a. 31, do 8 de novembro do 19 tf), junta
por cópia, poço vos digneis romotter-ino as
contas correntes de deposito do emprostimo
para a construco.o da Estrada de Forro de
Goyaz, do 1° semestre do 1915 em demite.

—Se. cErector da Caii30 Comnicreial0 de
Paris, n. 6, rua de Lon ires — Paris:

N. 4 — Enviando cópia do officio que, sob
n. 32, vos dirigiu este ministerio mu 8 do no-
vembro do animo passado, c confirmando o meu
telegranama. de 5, pueo v03 digneis infor-
mar a quanto montam os juros abonados
desde I de janeiro de 1914 sobre o deposito
ala existente para a construcção da Rede de
Viação Italiana.

—Sr. director do Rtissian Commercial and
Industrial Bank:

N. 5 — Reiterando o oficia deste ministorio
n. 33, de 8 do novembro de 1010, junto por
eOpia, poço vos dignes remetter as contas
e.orrente,s de deposito rio emprestimo destina-
do á eonstruceão da ROde de Viação Cearense,
do V semestre do 1915 _em deante.

EXPEDIENTE Do sn. DIRECTOR
Dia 4 de janeiro de 1918

(°) Se. delegado fiscal em S. Paulo;
N. 4 — Declaro-vos, para 03 devidos lin%

que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado com o vosso oficio o. 588, de 25
de outubro findo, em que Felippo Abdonour
recorro do acto da alfandega dessa Estalo
mandando classificar como “alpacas o
algodão, mu partes igitaos», para pagamento
do 63400 por kilo cio art. 488 da Tarifa, a
mercadoria submetti ia a despacho com
aquella claseificaç.ão pela nota do imnorta-
ção n. 12.610, do anuo proximo paesa:io e
que o recorrente por °ecoeis° da conferencia
entendeu dever sor classeica la como «sarjas
e diagonaes do lã e algodão», da taxa do
.45680 por kilo, resolveu, por acto de 3u da
D107 fiado, negar provimento ao romusa, por
ter sido' bens classificada a merca lona, cotar
forme opinou, igualmente, a Comada -10 de

:Tarifa da ali'andega desta Capital.

Reproduz-se por ter sabido:0in icor.,
recOes.

e>	 Doe decreto de 4 do corrente 'noz, foi
:,fétitado João Francisco Santiago, conformo
'requereu, no logar de correio da Secretaria
.'de Estado da Justiça o Negocios Interiores,

- com os respectivos vencimentos inte,graes,
trina da lei, Nisto contar mais de 35 manos de
Iserviço.

"--
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Sr. Inspector da Alfandega do nio de Ja-
tteiro:

N. 11 - Comunico-vos, para 03 fins cort-
a/enlutes, que o Sr. ministro, attendondo ao
qurs solicitou The Rio de Janeiro Tramway,
Light and Power Company, Lbnited, em pe-
tição de 4 do vigente, resolveu, por acto da
mesma data, prorogar por 60 dias o prazo
concedido á requerente para o preenchimeuto
do formalidades legaes relativamente ao des-
pacho de . materiaes importados pela mesma
empraza, autorizado pela ordens desta dire-
ctoria n. 1.021, do 0 do outubro do anuo
passado.

N. 13 - Communico-vos, para os fins coa-
VOnienfea, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o alinisterio da Viação e Obras
Publicas em aviso tr. 289, de 21 do dezembro
proximo findo, resolveu, por acto do 37 do ci-
tado rima, autorizar o despacho, livre-do di-
reitos, de accOrdo com o disposto no § 3° do
art. 3°, da lei n. 3.010 A, de 3 t de dezembro
de 1913, revigorado pelo art. O° da lei o. 3.213,
de 30 de dezembro de 1916, para os volumes
abaixo mencionados, vindos de Nova York
pelo vapor Jungshoved e destinados á Estrada
do Ferro Central do Brasil: E. F. C. B-
6.109 .1 12, 6.110 1/3, 6.1001/3-nove volumes
contendo accessorios de locomotivas. pesando
bruto 32.436 ks.e liquido 27.973 ks.; E.P.C.B.-
1/3, 1/45, 1 1/

'
1 1/3, 301/3, 63 volumes com

accessorios de locomotivas, pesando bruto
41,15o ks. e liquido 36 ks. (P.N. 11.169
103/1917).

N. 14 - annuunico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
mie solicitou o alinisterio da Viação e Obras
Publicas em a,viso.n. 20), de 22 de dezembro
findo, resolveu, por acto do 27 do citado moa,
autorizar o despacho, livro de direitos, de
acciardo com o disposto no § do art. 3°
da lei is. 3.070 A, de 31. de dezembro de 1915,
revigorado pelo art. 7° da lei n. 3.213, de 30
do dezembro de 1916, para o material abaixo
descripto, vindo de Nova York pelo vapor
Jungshovecl o destinado á Estrada do Ferro
Central do Brasil: E.F.C.B.-1/80, 80 eixos
com rodas para locomotivas, pesando liquido
Malta ks. (P.N. 11.158/1,03/1017).

N. 15-Communice-vos, Para os fins conve-
nientes, que o,Sr. ministro, atteniendo
que aolicitou o Ministerio das Relações Exte-
riores em aviso ri. 71, do 20 de dezembro
findo, resolveu, por acto do 7 do citado mez,
autorizar o despacho, livre de direitos adua-
neiros, do volume a que se ferem a inclusa
factura consular, vindo do Rio da Prata e
pertencente ao ministro Raul Regis de Oli-
veira.

N. 16-Commtmico-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Ministerio da Justiça e Nego-
cies Interiores em aviso n. 4.084 de 31 de
Outubro ultimo, resolveu, por acto de 28 .de
dezembro findo, autorizar o despacho, me-
diante a cobrança, apenas, de 5 4a de expe-
diente, de cinco caixas, contendo_ ladrilhos do
vidro, com o peso bruto de 1.113

'
 viociaa

da Inglaterra pelo vapor inglez Swinburne e
destinadas ás obras da Faculdade de Medicina
do Rio de Janeiro.

N. 17-Communico-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Ministerio da Justiça e Nego-
eioa Interiores em aviso n. 3.954, de 19 de
outubro ultimo, resolveu, por acto de 28 do
dezembro findo, autorizar o despacho, me-
diante, apenas, a cobrança doa 44 , de expe-
diente, de cinco barris, contendo tojco de
linhaça, com o peso bruto de 1.009
vindos da Inglaterra pelo -vapor inglez Ca-
mas e destinados ás obras do novo etlificlo opa

1000 (10 à/0(11dpi do Rio de j4neiro

-Sr. director geral dos Correios:
N. 4-Communico L vos, para Os lin g eGliVe7

nientes, (me ó Tribunal de Contas segundà
communicou o seu presidente em officio nu-
mero 877, de 12 de dezembro ultimo, resol-
veu, em sessão de 11 daquilo moz, julgar
idonea o suficiente a fiança prosada OOr
Josó Gonçalves da Costa, thesoureiro da sue-
cursai de Botafogo, nesta Capital, para ga-
rantir a sua responsabilidade na otelle cargo.

N. 5 Conommico-vos, para os devaloa
fins, que o Tribunal de Conta ;, segundo com-
municou o seu presidente em •fficio u. 001,
de 24 do dezembro proximo pasoolo, resolv..u,
em sossão do 21 daquollo moo, julgar idonea
e suficiente a fiança prestada por Olympio
Lourenço de Athayde, afim do oa.rair ir a sua
responsabilidado o a de sena propostos no
carga de agente do Correio de . Condo, de Ara-
ruamo, no latolo do Rio de Janeiro.

-Sr. dite tor da Estrada de Ferro do fta-
pura a Corumbá,:

N. 3 - Daelaro-voa, para os fino couve-
Mentos, que o Trhunal de Contas, sogundo
comnumicou o seu presidenta coo (Aliai()
n. 832, do 1. de dezembro ultimo, resolveu,
em sessão de 30 de novemboo proximo pas-
sado, julgar Mouca e sufficaeuto aflana
prestada por Luiz Pa.ulino de Carvalho e
Souza, pagador da Estrala do Ferro de Itaa
pura a Corumba, cm substituição da anterior-
mento prestada por Lopo do "Azevedo para
garantia da responsabilidade daquello pa-
gador. •

haspector de Soguros:
N. 2 - Attendondo ao que Afica:iates em

oficio n. 735, de 39 do novembro ando, in-
cluso vos remato o proceso, roleronte ao
deposito feito pela associaoão Gaoantia das
Parodias, ao qual me referi em officio no 410,
de 13 daquelle mesmo mez.

- Sr. delegado fiscal no Coará:
N. 1-Devolvendo os inclusos papeis, quci

vieram annexo ao vosso oficio n. 131, do 20
de setembro ultimo, o referentes ao roque-
rimentõ em que D. Rosa Ribeiro Falcão, itha
do ex-servente das capatazias da alfa.ndega.
desse Estado Manoe,1 Ribeiro Falcão, soli-
cita pagamento da quantia de 217$, prove-
niente de diariaa relativas aos domingos e
feriados a que seu finado pae fez já3 no anuo
de 1011, recommendo, de accardo com o (ICS-
pacho do Sr. ministro de 29 do uma findo,
providencies no sentido de ser satisfeita, a
exigencia do parecer da Procuradoria Geral
da Fazenda Publica.

-Sr. delegado fiscal cm Goyaz:
N. 1-Declaro-vos, para os devidos effeitaa,

que o Tribunal clq Contos. , oeodiulo corninu-
oleou o seu presidente eia officio n. 863, de 7
de dezembro ultimo, resolvau, em sessão de
4 daquelle ruez, julgar idonea, e soffiaieute
fiança prestada por Manoel do Espírito Santo
Guimaraea para garantia da sua responsa.-

e e da de seus propostos no cargo de
=laca° da Cofiectoria das llendaa Fecleraes em
Ipame.ry, nesse Estado, cujo processo ora 1103
devolvo. .
- .Sr. delegado fiscal no Maranhão

. N. 1-Declaro-vos, para Os desidoa fins, que
o Sr. ministro, por despacho de 28 do mez
findo, resolveu a.pprovar o acto de que ciastes
conhecimento por oficio n. 231, de 4 de ou-
tubro, e pelo qual designastes o 3' escriptu-
rario Abdias Gutembora Justiniano dos Reis
para supplente auxiliar da Caixa Economica,
em substituiçao ,ao 4° eacripturario João
Paulo da Silva Caldas, . nomeado para a Dele-
gacia laiseati em Minas.

N. 2aaDe posso do V0330 oaficio tra-c2o 82, de
46 de novembro findo, remettendo á, Dire-
ctoriaode lContabilidade Publica do Thasouro
Nacional Q orçamento das despena .cla Caixa
Economice amen a essa delegacia para o
aad„ctual doadesercicio„ doelare-vos para os deyid03

•
rum os. , que o-aar. ministro, por despacha do
28- do inez proximo findo, resotveá approvar
alludalo orçamento, coni o augmento de NO
para as despezas da verba-Material-quO
deverá ficar assim discriminada: • 1:4000.0()
Acquioloio	 livros, papel e maio

objectos	 expeliente 	
Agua, asseio e des trezas diversas 	 	 600504

N. 3 - Declaro-vos, para os devidos fina
que o Sr. ministro. por despacho de 28 do
nrez findo, resolveu approvar o acto do que
déstco conta em officio o. 232, de 5 de outu-
bao, c pelo qual designastes Manoel do Nasci-
monto Serra, habilitado em concurso, para
substituir, interinamente, o agente fiscal da

circumscripção 4esse Estado, Raymonch3
Nonato de Moraes Reito, em goao do licon,:a.

-Se. delegado fiscal cm Iiuta Gemas: .
N, 2-Declaro-voo. nora os dcwidos fins, quo

o Tribunal de Contas, saguodo corumunicou o
seu orca lente em olicio u. 871, de 10 dei:am-
bos ultimo, resolveu, eia sessão de I daquela)
une?, aoprovar o reforço • do, fianoa, prestada
por. dam:olmo de Azevedo Louros afim do ga.-
rimes. a sua u' ‘ sponsabili-lade e a de seus pre-
postos no cargo de collector em Sapucaliy,
nossa Estado.

N. 3- Declaro-vos, para os devidos fins, quo
o Sr. minislro, por despacho do 2 .5 doma pio-
imo passa ;o, resolveu approvar o acto do

que dOstes conta em telearamma de 28 de no-
~Maneiam°, suspendendo o conecto' . doa
rotulas fecioroes em Serro, Manoel Josa da.
Silva Goiroarães, por se achar pronunciado
no art. 303 do Coligo Penal, o annexando a
respectiva cot/caloria á de Guanhãesa nosaO
talam.

N. 5 - Declaro-vos, para 03 devias 0.2a1.-
tomo o Tribunal da Contas, -segundo com-
muniam o seu presidentas' ein officio n. 87,
de 10 de dezernaro ultimo, r000lvou, em ses-
são de 7 daquelle mez, apor ovar as fianças des
Antonio moroiero da Silva, ceei:Liar federal

Jryio conto rolara) da aote-
rio:o do astraoildo Alvos do Ama:al, collectoe
em S. João Evangelista ; de . Abel Pereira do-a
Santos, collector em Itanbá, como reforço
da fiam», anterior, e do Estiras Moreira Perna,
escrivão da Collectoria de Srila Barbaraa
como reforço da anterior, e cujos procesaoa
ora vos devolvo.
-	 delegado fiscal no Paraná:
N. 2 - í;evolventio o processo tranamittida

com o vosso oífic:o n. 113, do 1.0 do sotembrO
ultimo, e relativo á divida do exercidos fin-
dos, na impertancia de 573257, de que é cre-
dor o ex.-contador dessa delegacia Olympaa
do Abreu Sá SofÁu Maior, por haver sobstia
toldo o (ir:legai:o racol em 1915, ree,ononendo,
de aecOrdo Com o despacáo do Sr. ministro
do 28 do demolhas ultimo, providencieis para
giro seja a divala liquida Ta do confOrmidado
com a decisão do Tribunal de Coutas coo-
stante ao corroi° a fio. ri do processo.

N. 3 - Declaro-vos, para es fins coava-
nientoa, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo trauSiulttido cota o vosso °Cicio no-
mero 138, de 19 de setembro findo, em que
Estrada de Ferro S. Paulo-Rio Grande pede
restituição° da dliarrenco entro os direitos in-
tegraes pagos pelos inatoriaos despachados pela.
nota de importação n. 1.210, de 22 do agosto
do IMO, e a taxa de 6 do que a mesma
gosa em virtude da clausula 70 do seu coo-
Uma°, resolveu, por despacho do 22 de dca
zembro ultimo, coaceder a taxo reqneridao
devendo a requerente, quanto ii rostituiedloa
dirigir-se á Alfandega de Paranaguá.

N. a - Declaro-vos, para os fins convá-4
nientea, que o Sr. ministro, tendo presente
processo transmittido eólia o vosso oficio nua
mero 104, de 1.1 de setembro findo, em que a.
Estrada -de Ferro S. Paulo-Rio Grande pedo
restituição , da ditlarença entre • es direitos
ÀflteaTaes pagos pelos flaateriaeA despg,IMQ.1



IAL •	 Janeinr gie 1018 284JDominga 

.ixs° la Jota tr-'-'57r4Ighltrreme.z. , - 	 nrde-19143;•
e.a tala de 6 04 do que a mesma gosa em
virtude da clausula 70 daseu contrato, re-i

11,- por despaoho de 22 de dezembro ulti-
o, conçeder a taxa requerida, deveu -10 a

tnerente, quanto á restituição, dirigir-se á
Mandega d.e Paranaguá.

• ._1:11r_optorla da Enoita P011411,_.,...-

palmem DO" SR. DIRECTOR

Dia 5 de janeiro de 1918
Sr. director geral da Imprensa Nacional :
N. 2 - Tendo o agente fiscal do imposto de

consumi da 27' circum.scripção do Estado do
Rio de Janeiro, Luiz Campos, recolhido aos
cofres da Collecteria das Rendas Fedorae,s do
Angra dos /leis a importando, de 9$, corres-
pendente a dela assigoatura do Diario Officio!,
durante o perioio de 1 do janeiro até 30 do
junho do cdkente anuo, assim vol-o com-
munico para os devidas fins.

N, 3 - Tendo o coltector das rendas te-
deraes de Angra dos Reis, Estado do Rio de Ja-
neiro, João Pereira Peixoto, recolhido aos
cofres da respectiva collectoria a importancia
de 9$, correspondente a uma assignatura do
Diario Officiat, durante o perlo lo de i de ja-
neiro até 30 de junho do corrente anno, so-
licito vossas providencias no sontiio de ser
a mesma folha renaettida ámielle exactor.

N. 4-Tendo o c,ollector das rendas federaes
do Nova Friburgo, Estado do Rio de Janeiro,
Joaquim Atitunes, recolhido aos cofres da res-
pectiva collectoria a importando. de 9$, cor-
respondente a uma assignatura do Mario

durante o 1 9 semestre do corrente
anno, assim vol-o communico para os devidos
fins.

N. 5 - Tendo o collector das rendas fe-
deraes de Nova Friburgo, Estado do Rio da
Janeiro, communicado a esta directoria haver
sido recolhida aos cofres da respectiva col.
lectoria a ineportancia do 9$, correspondente
a lima assignatura do Diario Officill, para o
agente fiscal Alberto Meyer, durante o 1* se-
mestre do corrente anuo, solicito vossas
Ordena no sentido do ser a mesma folha re-
metade aquilo agente fiscal.

-Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N..6 - Tendo o collector das rendas fe-

deraes de Itaborahy, Estado do Rio . de Jaeei-

das rendas federaes de Angra dos Reis, Esta-
do do Rio do Janeiro, o incluso conhecimento
Ø . in relativo a uma assignatura por seis
mexes do Diana Ofticied; que acompanhou o
oficio n. 215, de 27 de dezembro prado)
findo.

N. 2-0 director da Receita Pubtiea do
Thesouro Nacional devolve ao Sr. colloctor
das rendas federaes de Angra dos Reis, Es-
tado do Rio de Janeiro, o incluso conheci-
mento n. 107, relativo a. uma assinatura.
por seis meios do Diario Officio!, que econ.)).
panhou o officio n. 215, do 27 de dezembro
proxinao findo.

N. 2-0 director da Receita %Mica do
Thesouro Nacional remette ao Sr. oollector
das rendas federaes de Campes, Estado do
Rio.de Janeiro, o incluso telegramma de Vá -
cento Nogueira, afim de ser informado.

N. 3-0 director da Receita Publica do
Thasouro Nacional remetia ao Sr. collector
das rendas federaes do Ceámos, Estado de
Rio de Janeiro, o Incluso rcqunrimeino
agente fiscal do imposto de consumo AI guel
Costa, pedindo o levantamento de metade da
multa imposta a José Peixoto de Siqueira,
afim de juntar o respectivo processo.

N. 1-0 director da Receita Publica clo
Thesouro Nacional devolve ao Sr. collector
das rendaslederaos de Itaborahy, Estado dO
Rio de Janeiro, o incluso conhecimento n. 21,
que acompanhou o seu oficio ti. 187, as
20 de dezembro do armo proximo findo.

N. 1-0 director da Receita Publii a do
Thesouro Nacional devolve ao Sr. collector
das rondas Moraes& Nova Fribuirgo, Edadis

-do Rio do Janeiro, os conhecimentos ns. 31 é
32, que acompaubarain o sou oficio u. 247,
de 28 de dezembro ultimo.

N. 4 - O director da Receita Publica' do,
Thesouro Nacional reconamonia ao Sr. collo-
ctor das rendas federaes de Rezende, Esoado
do Rio de Janeiro, que remetia a esta dire-
ctoria o processo de infracção do reg e la-
mento do unpesto do consumo do qual consta
o auto lavrado pelo agauto ival da 19 1 eirctud-
scripção José Istaro Teixeira Leite, coeva.
João Barbosa de Lima, fabricante de aguar-
dente iiste municipio.

N. 1 - O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional declara ao Sr. colleetor

Rio deJaneiro, em raspaste á consu l ta feita
em Seu oficie, de 26 do dezembro do acne
proximo fulo, que o alcool desnaturado, em-
pregado na propila fabrica, não está sujeito
ao imposto de consinno.

N. 1 -. O director da Receita Publica do
Tbesouro Nacional remede ao Sr. adminis-
trador da Mesa do Rendas Federaes do Ma-
cahé o incluso requerimento do Marques do
Olivoira & Comp., afim do cumprir o despe-

o e . 4 verso.

Requerimentos despachados
Oficio do Sr. presidente do Estado do Rio

do Janeiro, do 18 do dezembro do 190.-
Diga a companhia si faz a cessão.

Custodie 5Iendes & Comp.-Provem os re-
correntes, Custodio Men les & Comp., como a
em que repartição adquirtram.as fórmulas da
isenção de fls. 0.

Direetorie de totatistioa coimeroid
IMPEDIEME DO 8R. DIRECTOD •

, Dia 5 de janeiro de 1918
' Sr. director da Despesa Publica:

N. 4, Devolyo a V. s.iatvidame
claeffif1 4a; _Lila a Mete* colite da. Comeagnie

..RirCeWtte7aateiro, que me fol, envja e.
•com o seu officio. h. 405, sie 3$t de ttezeitert)

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 3-Daclaro-vos, para os devidos effeitoe,

que o Sr. ministro, tendo presente o requeri-
bento encaminhado com o passo officio n. 187,
e-&& de outubro ultimo, e em que João Fran-

Dito Antunes Filho solicita revogação do acto
que o mandou exonerar do cargo do despa-
chante da alfandega-des.se Estado o prohibir-
lhe a entrada na mesma e suas dependenelas,
á cto asse baseado no processo annexo ao °Hl-
tio n. 40, de 18 de julho de 1910, do presi-
dente da ~missão do inspecçao extraordi-
naria daquella alfandega, resolveu, por dos-
Pacho de 22 do mez proximo findo, deferir o
pedido, á vista de ausencia de provas de fraude
contra o requerente.

Pica assim confirmado o mau telegramma
*fle 28.

Sr. egado fiscal na Rio Grande do Sul:
N. 4 - Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, por despacho de 27 do
enes proximo passado, indeferiu o requeri-
mento encaminhado com o vosso officio n. 240,
de 10 de setembro ultimo, em que os 2" ofil-
ciaes aduaneiros Alcides Augusto Savard de
Saint Brisson e João de Abreu Velho, respe-
•tivamente das alfandegas do Porto Alegre e
da cidade do Rio Grande, solicitam permuta
.0.0-deus empregos.

-Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 5-Declaro-vos, para os fins convenien-

-les, que o Tribunal de Contas, seguindo come
Ynunicou o sou presidente em officlo n. 882,
lio 17 de dezembro proximo passado, resolveu,
Dm sessão de 14 daquilo mm, julgar idonea e
sutficiente a fiança prestada por Fausto Cor-
rêa flanam, collector federal em S. José d.o
Barreiro, nesse Estado, e- cujti 'preeesso ora
yosale.volvo.-

r. 6-11veclaro-vos, para os devidos /les,
'que o Tribunal de Colidas-, segundo communi-
Cou o seu presidente em olmo n. 902, ale 24
do dezembro proximo passado, resolveu, em
sessao do 21 daquelle mm. approsar as se-
guintes fianças: 800$, de Pedro Henrique de
Camargo, escrivão da Collectoria do ltapolis ;
3:100$, de Luciano Almeida Ramos Nogueira,
collector, reintegrado, de Bananal, e do 3:100$,
de Marcolino Paiva, escrivão da Collectoria do
Nogy das Crimes, todas nosso Estado, e cujos
processos ora vos devolvo.

1%--7-Declaro-vos, para os devidos fins, que
•'o Sr. ministro, tendo em vista o que solicitou
'tArthur Simas Magalhães. nomeado para o lo-
sear de agento.fiscal do impodo de consumo no-
i'literior desse Estado, resolveu, por despache -
'de 20 de dezembro proxitno findo, autorizar a
!X011teSSãO de passagens em l a classe, no trem
'nocturno, com direito a leito, entro esta e
.Cssa capital, para a esposa o dous filhos me-
mores do referido thaccionario; e, em 2' elas.
Se, para uma criada, bem assim transporte
'da respectiva bagagem, devendo a desposa ser
Indemnizada pelo requerente pelo desconto
as-glosai da quitai:is-parte dos soas veda:matos.

• -Sr. delegado fiscirèfii Serg¥:
N. 4-Declaro-vos, para os devidos effeitos,

Imo o Tribunal de Contas, segundo commu-
niopu-o-seu premi/lento em oficio n. 867, de
40 de dezembro proxime passa lo, reãolveu,"eah
%essa° do 7 do mesmo nen, julgar idonea o
•stifradeitte~ca prestada por Rogociano
Magno de Leão Breslill̀dic iteantit- -da saaa.....a
Sessponsabilidade e da do seus p 'opostos no
are de collector federal em Santo Amaro,

kaeoto Estado.
ARO! Widoolvo o processo,

N."2-So1icito vossas providenelas_no. sen-
tido de ser.pga • e.sa..de..Readas Faieraes de
Macahé enviado a esta directoria o processo de
infracção.do .regulamento da im.poeto.de con-
sumo do,qual consta o auto sob n. 1, de ii de
janeiro de 1933, lavrado contra Pedro Gou-
çalves.de Sanes, pela referida mesa de rendas.

dojegado fiscal em Minas Geras;
•N. i - Afim do ser prestada informação,

remetto-vos o incluso requerimento de Ana-
brosio de_Larcipreste, de S. Paulo de ?duriahé,
enesse-Estado, de 13 de dezembro do anno
proximo findo.

-Sr. delegado fiscal no Paraná:
'• N. 1 - Para-ser satisfeita a °Agencia da
primeira sub-directoria desta directoria, re-
metto-vos o inoluso recurso da -Companhia
Naciong de Navegação Costeira, que acompa-
nhou o officio dessa delegaçia n. 202, de 17d0
dezembro do anuo proximo passado.

- §ra_Ligjaedo_fieeek . AÇU _Arando do

N. 1.-Remetto-vos, acompanhada do resue-
rimento dirigido a esta directoria, a petição
em que o agente fisgai do imposto de consumo
-ria ca~- (temer Estado, iinlião 'Beste da
Costa, rocorrepara o Exmo. Sr. ministro da
Fazenda do acto dessa delegacis ede '24 do
gosto do aq.no proximo__Ando, quvo multou

em 15~43-veticamento2raaganuse.,,,A
formeis com urgencia.	 •

N. 4 - O cyrector'da Receita Publica do
731esow. Naaloqal devolve itb" Sr. collector

	

das reatas faderaes cie S 	 Etd

1-o, recoiaiuo aos coires ca p ç
cargo a quantia de 9$, correspondente a uma

----srestgetattirodd-Diertedefftèral; -durante o pri-
meiro semestre do corrente anuo, solicito"
vossas ordens no sentido de ser a mesma
folha enviada áquelle exactor.
- Sr. inspector da Alfandega do Rio de.	 .	 e s,	 sa O (O
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Caixa do Conversa,
De CAIXA, Eu 5 un SANEIE° DE iOie

Debita
Caiu: 1

Bilhetes a emittir.see'..,
Moeda subsidiaria 	

	
7:2015293a.a754145.11A.

Caixa, ouro 1
Em deposito:

•Libras 	
Francos 	
Ouro nacional 	
Marcos• • • • • ••••-•., • • •••• •• • • •-• •••• •
Doilars
Coroas austriacas 	 	

te

Rasos argentinos 	
Pesetas hespanholase............., --e

W.480.S60.10.0
8.339.010

M6:7805000
1.982.870

ã1.850.153
11.100
29.310

723.310

22.302:907$500
4.959:8095821

197:0605253
1.1S5:7185515

45.791:1315610
8:9695950

87:1575567
430:191$118 75.M:952/01

Responsabilidade do Thesourci... 	
Differença de ouro fino 	 	 4 	

Credito
Emisslo

Bilhetes emittidoe 	
Bilhetes resgatados dilacerados
Bilhetes resgatados.-- 	

18.099:3958982
340:3805031 19.339:776501 .

460.i15.:&79$05*

713.010:7205000
82.584:8805000

535.493:9105000 619.089:7505000 4

•n••••• *****	 -Ortn":93eM.1.''
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Entregue-na, . noa -
termos do parecer.

J. Fereandes . Alves & Comp., — PrOceda-4 .
de accardo com o parecer. 	 -

José Silva Oliveira. —Satisfaça a exigencla4
Soares Lavrador & Comp.— Idem., 	.
João Domingos Silva.-- Idem.
Duarte Estavas Almeida.- .- Idem.
Antonio Rodrigues Camisa.—
José CasemiroCosta.— Idem. 	 •
José Vieira.— Idem.
José Duarte Seraphim Costa.— OiEcie-teielqa

accbrdo com o parecer.
Gracinda O, Faria n outros.— Idem.

Prevaleço-me do ensejo para assegurar -
V. S. 03 meus protestos de estima e conside-
ração.

N. 5 A — Reme:tio a V. S. -a inclusa conta
de Fre/ Figner,na importancia de 2:94.5740,
solicitando as ordens necessarias para que
seja °Efectuado o seu pagamento, correndo as
despene por conta da verba 32e «Estatistica
Commercial — Material -- Machinas, etc.» do
orçamento de 1917.

Apresento a V. S. os meus protestas de
estima e consideração.

N. 6—Romeno a V. S. a inclusa conta, do
1503, do Reto? Firme, correspondente ao mez
de dezembro ultimo, solicitan to provideacias
para que sela etre:ando seu pagamento, cor-
rendo a despeza por coita da verba 3' «Esta-
tistira. Commercial— Material — Macbinas —
acqui••içao, aluguel e concertos», do orça-
mento de 1917.

Apresento a V. S. os meus protestos de
cs'in a e consideração.

— Sr. impector da A/fa,ndega do Rio de
Janeiro:

N. 2 C — Tenho a honra do accusar o rece-
bimento do seu officio n. 15, do 3 do .cor-
rente, acompanhado de um enveloppa con-
tendo facturas, legalizadas no consulado do
Havre.

Apresentanlo a V. S. os meus agradeci-
nmetoeeprovaleço -me do ensejo para assegurar-
lhe 03 meus protestos de consideraçao e estima.

•

Recebedoria do District° Federal
Requertmentas elespaeltados.:,,

Dia 4 de janeiro de 1918
rodes & Souza.— Transfira-se.
José Martins Santos — Idem.
Dr. Sebastião Machado Costa.— Ideliij
Almeida & Costa.— Idem..
Antonio N. Tavares.— Idem.
ignacio Fonseca & Comp.— Concedo a pr4

rogaçio por oito dias.
José Erhlich.— Idem.
Ricardo M. Zeising.— Prove o allegadoa
Maria Jesus Rocha.— Idem.
Freitas & Comp.— Idem.
Domingos Azevedo.— Idem.
Francisco Joaquim Mendes.— Mui:
Olivia &mandes Pereira.— Sim, sob Ri4

cibo.
Manool Pereira.-- kir th.
Miranda Jordão & Comp. — Averbe-Se a.

mudança de acebrdo com o parecer.
Manoel Rodrigues Marques.— Deferido. •
Manoel Rodrigues blathause= A' 24 Suli

directoria.
Vianna & Luiz.— Provem o aluguel.
João Martins Borba.— Junto o recibo do

imposto predial.
'Joaquim Silva Soares.---.Reduza-se, /ICS()

exercicio, a 3:2405 o valor locativot .
José Labanca.— Pague o debito.
Rodrigues ee Comp.— Idem.
Nasser & Irmão.— Idem.
Antonio Santos Oliveira Anilar.— A' 1159W

directoria.
11. Affonso Silva.— Nada ha que deferir.
Bellarmina Amelia Chaves • 'Moraes. —

Cumpra o despacho de 20 de novembro de,
i017.

ilitfeerlifilo Ferreira. —
accôrdo com o- parecer.	 -

Alfredo Casar Silveira.— Sele os documen-
tos.

Joseph Bender.— Transfira-se. Imponho n
multa de 20$. nos termos do parecer.
• Giorelli & Comp.— De acebrdo com ifparoa
cor, indeferido.

Corra & Alves.—Paguem o debito.
Jos.° Manoel Lisboa. — Prove o alugue/.

• José Tavares Motta.—A' Sub-directoriae
itilinoel Pinto Silva .— Idem.
Vasco Ortigão & Comp. — Façam a prova

legal do aluguel.
Borlido Mala & Comp. — Em face do parai

cor, indeferido.
Angelo Pinhobati.— A' 2' Sub-directoria.•
Avelino Augusto Faria.—Idem.
(banida Canthé	 Complete o sollo cld

documento de fls. 2.
Antonio Fernandee Santos.— De accbrdo

com- o parecer, restitua-se a quactia de
54$000, relativa ao imposto do 1917, cobrado
indebitamente, levando-se a despeza á «Re-'
celta a annullar». Quanto aos OXOCCiel03 de
1913 e 1016, requeira em separado, querendo.

Francisco Teixeira Duarte. — Reduza-se o
valor loca.tivo do predio n. 21, a 1:0805, e o
de n. 23 a 1:2005, no corrente exercício.

• Thomasia, Rosa Alvares. — Attendida. Ar-
chive-se.

Constantino Pereira & Comp. — A' 2 SubÁ
directoria. •

Dr. Carlos Ville/a.— Em face do parecer,
wahtonho o lançamento.

Dr. Antonio Bento Faria. r- Reduza -se a
into. o valor iocativo

: Imprensa Nacional e 4Diario OftiCial*1
EXPEDIENTE DO SR:. DIRECTOR GEMA

• Dia 5 de janeiro de 1913
.Foram expedidos os seguintes ofilcioa
N. 11.-.--Ao Sr. Eugenio Leuenroth, enviandd

o recibo de pagamento das duas ultimaa
contas remettidas com 03 cálidos na. 2.161 a
2.220, de 5 e 21 de dezembro ultimo.

N. I2—Ao Sr. director da Receita Publica;
pedindo despacho livre do direitos para zeg
bobinas do papel.

Requerimentos despacItadel
E. Lambert.—A' Secção Central.
Julio Miguel de Freitas.—A' Secçao Centraq
Juwncio Manoel Ribairo.—Sim, cai termea,i
Maria de Siqueira.— Indeferido.
Esculapio Ferreira.— Sim, em termos.
José Teixeira de Carvalho, - Sim 3 em te._ti-

DI03.

Francisco Silva. - Prove 0 inicio do na.-	 Náiali a emittlr:
gocio.

Padre Ricardo Silva. — A divida é proce-
dente contra olinniovel n. 42, á rua. da Esta--
ção, no 15° districto, de propriedade de Do-
mingos Camello e não.contra o do requerente..
Pae.ha, pois, o mie deferir.

F.' Paulo Sanmartirtos, Averbe4a-a-mpt-
gano.	 •••

Ladialan Dias Cunha. —Provo o aluguel.	 •
Maria Emilia Cardoso Alartin =Revalide O . -	 O'ehAra dá contabilijadot iaterinot Antonio ittbetro la Ponseeti Junior. — Thesoureim‘interinu, ilher A.Dr . Mio Mareolino Fragoso....= Gume. d Soua Leite, 1 de Aue z3:	 ga' glraej#ello da pegçacra directors,_,

Existentes -no-cofre *** 1 ''''''''''''''''''''''''''' • wa..-; -	 •	 R..-110710rnm...
The,senleo Naelofian

Sappfitnen0 ...0m , wood a subsidiaria	 . _ _

1o0.14s:1740

sesaa..-

1
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, Ministerio da Marin a
or portarias de do corrente:

Foram nomeados:
capitio do corveta Carlos Frederico de

Ploronha para exercer o cargo do director da
prensa Naval;

O capitão da corveta Leodegardo Ifeleoloro
da Luz para exercer o cargo de adjunto da
Inspectoria do Engenhara Naval;

O capitio-teuento Eduardo Henrique M'eaver
.para exercer o cargo do assistente da bispe-
.ctoria de Fazenda o Fiscalização;

O 1 0 tenolte Auroo do Valia Lins para
exercer o cargo de ajudante de ordens do

inspector de Fazenda o Fiscalização.
-"foram exonerados:

O canino do fragata Damilo Pinto da Silvi
-Ho cargo do directa! , da Imprensa Naval

O capitão tnnen te Eduardo Henrique Weaver
do cargo de auxiliar da ia seeçlo do Estado-
Maior da Armada.

Foram transferidos:
O 2' tenente patmo-mor Gustavo José Fer-

reira da Capitania do Porto do Estado do Ma-
ranhão para a da Santa Catharina;

O 2 tenente patrão-mor Marcelfino
Braga da Capitania do Porto do Estado de
Santa Calharina para a do Maranhão.

Foram concedT ios, á vista do parecer da
junta medica, 00 dias do licença, na forma da
lei, ao capitio-tennute Augusto de Azevedo
Marques, para tratar do sua saude onde lhe
convier.

Esta portrria, será apresentada ás estações
competentes.

Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO SR. M1.NISTIICi'

Dia .5 de janeiro de 19,1S

&‘. ministro da Viaçao o Obras Publicas:

N. 83—Rogosos digneis de providenciar no
.sentido de ser concedila franquia postal para
a correspondencia offieial, ao encarregado do
pharol da Ponta dó Boi, no Estado de São
Paulo.

A agencia postal inala proxima aquele
pharol é a do Vila Baila, • na ilha de São
Sebastião.

=Sr. ministro da Fazenda
N. 85 — Rogo vos digneis de providenciar

rara que, no Thesouro Nacional, seja paga ao
capa:to-tenente conunissario Joaquim Pinto
de Freitas a iittanida do 5:5458103, de que é
credora a Imprensa Naval por fornecimentos
elfectuado l por conta da verba 2" «Almiran-
tado, Estado-Maior e Iuspectoria», do orça-
ment'x pira o exercició do 1917, conforme
consta das facturas annexas á inclusa nota

	

n. 185.	 .
N. 80 Transmitto-vos, para os fins con-

-vénientes, a cópia dos decreto ii. 12.7" do
2 do corrente, abrindo a este ministerio ocre-
dito especial de 21:9118.)96 para °acorrer ao
pagamento devido á viuva do capitão do mar
,o guerra honorario Miguel Ribeiro Lisboa.

N. 9(1—Passando ás rosas mãos a-cópia do
decreto n. 12.701, de 2 do corrente, abrindo

, a este ministerio o credito de 2.481:7948755,
supplementar ás verbas AS', Çp°, 7', 8.41 17', 2.1"

OFFICIAL

e 23°i.fo~n16-ar.PYff-Áo, licito a expedi.-
.. são de ordens no sentido de Sbr -a- afitando

:mportancia distribuída á Directoria Geral Lie
ontabilidado da Marinba - •

— Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 87 — Para 03 effeitos do registro por

este tribunal, tenho a honra xle Pites" -ám
vossas Mãos o decreto ir. 12.789, do 2 do cor-
rente, abrindo a este ministerio o credito es-
pecial de 21:9118030, para occorrer ao paga-
mento devido á vim-a do capitão do mar o
guerra honorario Miguel Ribeiro Lisboa.

N. 01—Transmitto-vos, para os effeitos do
registro por esse tribunal, a cópia do decreto
n. 12.791, do 2 do corrente, abrindo a eqte
ministerio o credito de 2.481:7043755, supple-
montar ás verbas 5"; G a, 7', 8', 17', 22° C 23'
do orçamento de 1017..

— Sr. presidente do Conselho de Compras:
N. 88—Tendo resolvido annullar a coneur-

renda para o fornecimento, no corrente anuo,
dos artigos do grupo 4—Aves e Ovos, a que
se referem os inclusos documentos que acom-
panharam o vosso officio ii. 68, de 29 de de-
zembro proximo findo, assim vos declaro para
os devidos effeitos.

womia.•

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Millisteria da Agricultura, Illdustria
e Comercio

Directoria Geral de Agricultura

Primeira secçlin

Por portaria do 4 do corrente, foram con-
cedidos 61 dias de licença, na forma da lei,
para tratamento de sande, ao medico do nu-
doo colonial Barão do Rio Branco, Dr. Ma-
noel Pereira da Cunha, sendo, por igual acto
da mesma data, nomeado o Dr. Pedro Lean-
dro &ceie, para exnrcer, interinamente, o
referido cargo. durante o impedimento' do
sorventuario elfactivo.

—Por igual acto da mesma data, foi desi-
gnado o 1° oficial, addido, da Directoria Ge-
ral de Ar,rieultura,' Industria o Cominarei°,
Dario Leite de Barros, para servir, até ulte-
rior deliberação, no Aprendizado do Barba-
cena.

Very UCP intentos despachados

Dia-4 do janeiro ,de 1918

Dr. ,Cesar Leal Ferreira, medico do nueleo
colonial Senador Esteves Junior, pedindo pio-
rogação de prazo, por mais 15 dias, para en-
trar no goso da licença que lhe foi concedida
por tres mezes, para tratar do in teresse , por
portaria de 2i de novembro do anno findo.—
Deferido,

• de 1918	 265-

Afronso D-utra., de--" Car2v—allio, solicitando s,r-,
•

mentes de trigo; de algodão o arvores fruetk.
feras,—satisfaa---ag ex igencias da lei dd
stuo.	 •

José Baeta da Rocha, pedindo mudas dó atN_
vores fructiferas, etc.—Satisfaça as exigett4
cias da lei do solto.

Directoria Geral de Industria
-	 Cd:mareio

Primeira secção

txPEDIENTB DO $R. MINISTRO

Dia 31 de dezembro de 1917
Autorizou -se o director da Escola de Apren-

dizes Artifices do Estado de S. Paulo a fundir
a oficina do a j ustador mecanico com a de
electricidade, sob a denominação de oficina
de meneie° o electricida le, e a.crear a ofi-
cina do carpinteiro, conformo propoz o alu-
dido director.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR ' GERAI;

Dia 31 de dezembro de 1917

Devolveu-se ao director do Bureau Interna
tional de Mijou de la Propriété Industrial°,
verificado . achar-se conformo, a recapitulação
n. 208, relativa aos documentos do marcas
internacionaes que foram pelo referido Bu-
reau enviados a esta directoria geral durante*
o mez de outubro proximo passado.

segunda secção

L'XPEDIE/5TE DO SR. MINISTRO .

Dia 31 de dezembro de 1917 	 -

Transmittiu-se, por cópia, ao Mioisterio das
1delações Exteriores o oficio em que a Asso-
ciação Commercial do Rio de Janeiro podo
providencias no scmtido de ser permittida,
pel) governo americano, a exportação para o
Brasil da soda caustico, folha para enlata-
mento, enxofre, inachinismoa o instrumentos
para a lavoura, na proporção do que sempre-
se importou em épocas nurmaes.

Directoria (.10 Serviço ao Povoamonto

EXPEDIENTE DO sn. DIRECTOR

fterizterim C II, tos . despachados

Dia 2 de janeiro de 1018
José Nardin, pedindo nova reducção ne

preço da casa do lote que occupa, no:nucleia•
colonial João Pinheiro, no Estado do Minas.
Geraes.—A. vista das informações,: indefe.:
rido.

José. Baptista Borges, pedindo' a verificaça4
do numero de pia de café existentes no lota
que oceupa no nucleo colonial - InconfidenteS. "
no Estado de Minas Geraes.—A' Vista das ia.
formaões.ç 	não ha tpie deferir,...	 •	 .1

Dia 5 de janeiro de 1918 ,

r. inspector do Arsenal do Marinha do Rio
de Janeiro

— Remetteram-so ao pi sidento ,la JuntaN. 05—De ordem do Sr. ministro, commu-
nico-vos que nesta data é dispensado do cargo_ C°111"1er	de District° Federal as notifica-

de	
P-al- -t0es- do- Bureau International de l'Union de ia—clia—anifiar-ada---Directoria	 ,Eleetriclitaffe

deste arsenal o 1° tenente Juvenal Greenhalgh Pr"riété	 expedidas, sob os
na. 1.041 a 1.043, durante o niez de outubroFerreira Lima.	 proximo passado. com 66 documentos rola-
tivos ao registro de' marcas internacionaes
os. 18.721 a 1.8.815, ás tratuiferencias lis. 2.161
a 2.105, ao cancelamento n. i65 e a opa- •
rações diversas, de na. 626 a 631, concer-
nentes a outras marcas da mesma espado.
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e" o Ministro de Estado dos NegOciOs da GuerraaCift nome. dio.rYorr o 	 ...____. _

..Presidente da Republica, resolvo approvar as institherak, que
esta acompanham e que servira° de norma . aos proC'esso5 ã coa-

encia e contractos do Ministeri da Guerra.
fio de Janeiro, 2,1 do dezembro de 1911.. - bs4i Caetano ds

15 o	 "	 -17griáj-ÓFFIGar;
•

• -1.1C secretario o rubricada pe/4Ministerio da Guerra
Paragrapho trinco. assas proPersta-saa:"Vu--eiiri.'

rante um armo, sendo lio dai destO tempo queimadas as que nãO tt4
Verem relnao com alguma questão pendente (6).

Art. 9.° Logo que houver terminado esse processo o ainda ein'presença de todos os circumstantes, proceder-se-á á apposiaão
sello e a arrecadação das amostra S ou modelos dos artigos acceitosa

§ 1.° O sello se porá sobre /acre em cartões:, devendo estes 9retZ
der-se ás amostras, de modo que só destruindo-se o sello possam :asa
(M ias desligad"

§ 2.° Em uma das' faces do cartão declarar-se-á a data dz
sessão em que foi acceito o typo. CS:25 Ca:V/125 serão rubricaalos pelora7:
membros da cominisslo (7).

Art. 19. A escolha dos typos apresentadas é do attribuiraão
cons3lho Ou corumisaão de compras, 002 exame proprio 011 anxiffaoad
por perito de sua confiança (8).

Art. 11. As amostras que não forem aaceitas deverão ser rctia,
radas dentro de 18 horas, sob pena do proponente pardal. direito a.
alfas, mandoado o chefe do estabelecimento recolhoi-a3 aos compats
tentes armazen3, como carga (0).

Art. 12. As amo s tras dos artigos acceitas não serão rcstituida
podendo, porém, os seus aprasentantes requerer o resaectivo pagaa
mento, desde mia representem quantia elevada.

Art. 13. Encerrados os trabalha: , o secretario lavrar :a compe-
tente acta circumstanelada, que será assignada pe/aa membros (lá
con.:alho ou connnissão, o na qual será tambam consignada qualltva,
Opinião diveagento.

membros da cddimissão

Janeiro de 191g

Art. 5.° Ao secretario do conselho ou commissão saro antragues
"as diveráas propostas que mencionarão no sobrescripto a especie de ar-
tigo proposto, o numero e as marcas das amostras qua aprasentarem
n15 data da sessão (a).

Art. 6.° As mencionadas amoslras serão entregues na mesma
nccasião, contendo uma etiqueta com as mesmas indicações do já re-
ferido sobrescripto, afim de que unia vez conferidas sejam as prooas-
tas lança ias na urna o as amostras collocatlas separadamenta por as-,
pecie para o respectivo exame da commissão.

Art. 7.° Retiradas as propasta3 da urna sa pão abertas as que se
referirem ás amostras escolhidas, e então á vista do preço de cada
lima a commissão fixará o typo que deve ser adoptado para qualquer
fornecimento.

Art. 8.° AS propostas que se referirem 53 amostras rojeltadas
não serão abertas c guardar-se-Co com a nota: «amostra rejaitada»,

• •
(1) NO3 casos de fornecimentos, quando o respectivo objecto não

possa ser designado de um modo inconfunclivel, depositar-se-Co nas
repartições apropriadas. amostras do que se deseja. (Art. 4, lettra
da lei n. 2.221, de 30 de dezembro do 1009).

(2) Art. 83. N. 26 do regulamento baixado com O decreto numero
11.853 A, de 31 d.e dezembro de 1015.

(3) Art. 63 do regulamento annexo ao &ereto n. 3.103, do 12 do
janeiro do 1809.

Va) Art. 06 do regulamento aniles° ao decreto n. 3,10J, (10 12 de
janeiro de 1899.

"
í. ) roizie_p)r te: iLuo tilukgvh)

FONCern;ENen rAiLs courni DE ARTZGO3 SEA QUANTIDADE DETEM:5.103-i

Da coastiluiçõo do conselho ou c,;inntissjio
Art. IL O conselho ou commissão quo tiver de etrectuar a ccnai

r.urracia Será composto na conformidada doa arts. 1" e a' dastP,i
instrucções; sendo que nos Estados a repre3entai:10 da Fazenda Pua
blica será feita por tun funccionario do Ministario da Fazenda, deado
que tal 1-apresentação seja obrigatoria por dispoção

Do editai

Arr».1 --e-7Trar-trMeiriliTIWo-p2la impr,mn. constar.,
....11.%n_lec5i ,e2ontel itIt'eass :que forem julgadas neeesso.r 	 luias, das seguintes cona.

1 3, designação do local, dias e horas para apresentarão dos di:>•1

aumentas rdativos á idoneidade das proponentes (10) e pecá apre,en.
taaão das propostas

a°, declaração de serem entregues, em tras vias, peia repartiç.ão
ralaçacs de artigos de cada grupo, de modo que proponantes

mancioacin por extenso e por algarismos, sem emendas ou rasura-',
as respectivos preços ; datando-as c assignantio-as. , seiltio a primeira;
via sobre o compaienta selha (11) inutilizado na kana, do regula-
mento (12);

33, exigencia da aprasantação do documentes que provam:
(1) haver pago, como negociante espeeia1i2a.a do :amaro de que faz;

objeta a concurrencia, impostos fed e raes muoicipacs da casa com-
mureial, relativos ao ultimo semestre vencido

b) ser negociante matriculado e ter casa importadora, hastanijoi
para as firmas coinmercians a aaresantaaão do. respectivo coai
social, extraindo por certidão dos livras do ragistro da Junta Con',-.

(5) Arl".. 73 do ragulamaato arnica» ao derreto n. 3.193, NYa)
12 de janeiro tio 1899,

(6) Art. 71 do niencionado regailamento de 1800.
(-';) Art. 89 mesmo regulaMento adavado na art. 51, da li

n, 2.221, de 30 de dezembro de 10
(8) c (0) Arts. 71 e OS do allii li :o regulamento de 1800.
(10) art.	 letra a, tia lei n. 2.221, II; :10 de no t.einnro de 19OO:

«A quesd ai da idoneitlado dos proponentes examinada prévia-
mente antes de abertas as propostas. As propostas cum autores não
tivemos sido considecattos idoneoa não serão abertm.:>

(11) Reg. anila	 ao decreto n. 3.3 id, da 22 de janeiro do
1000 - taltella 13, § 1", n. 3, com a alteraçao da loi n. de 3/
de dezembro cie 1011: (609 réia por meia folha do papel eEeripta
no todo ou 0111 parte, trio excedendo .M u'à ,33 de cOmpein/ ;KG por
0%22 de la°,gurit. O dobro dessa quantia guando exceder do um cena
timetro ou inala de qualquer dessas diincia're3 (avia() do Nlini:terio óka
Fazenda ao da Justiça, n 53, de O de agos to do 100k))-

(12) O mesmo regulame to.
Art. 12. Os papeis serio solladosa coilacando-se a estampilha co

inutilizando-a com a data e a aSSigilattira, escriptas parte na papr
parte no sedo, de modo pa) xlina 5;; 9j.t(p	 IrinVadali pQ21:11.291a

, i1a jesurt pstunpildia	
-

Xns triic ie sJ
1 3 PARTE

Das concurrenciad,

-CoNctennerA P.knx rscourA DE MOS (r)
Da Constituktio do Consclho ou Cononis3tid

Art. P. O conselho ou commissão será comoosto d6 chefe (..tri
ttepartição ou commandante, corno presidente, do representante
da Fazenda Publica, e das domais autoridades, do accórdo ama
Os respectivos regulamentos.

A representaçao da Fazenda Publica será feita por uni Amacio-
mario da Contabilidade da Guerra (2).

Art. 20. Servirá de secretario, sem direito de voto, um Amacio--
nulo da repartição que abrir a concurrencia.

Art. 3. A concurrencia para orgauizaaio dos typos é privativa
alas repar1ic,5es da Capital Federal, quo siaaerintendera 0.5 divei'04
ervoa.

Do edita

Art. P. Resolvida a abertura da concurre.ncia será publicadO
is edital, dentro do prazo regulamentar, contendo além de outras (1uo
forem julgadas necessariaa, mais as seguintes condições essanciaas:

a) menção de ordem ou aviso de autoridade que determinou a
escolha dos typos

b procodencia do material ; --------------------_____
C qualidade, dimensão o demais minncias indispansaveis f
() fim a que se destina (sua applicaçlo)
e) probibição de ser apresentado taipa que envolva privilegio .1--
t) praso para recebimento das amostras
9) dia, logar o hora em que serão examivadaa as mesmas amos.

iras •
4oxigenclas do 111111101'03 C marcas nas amostras que forem apre-

iSentadas, de modo a serem apenas conhecidas dos apresentantes
i) exigencia de a.presentação de sobre-cartas fechadas que acom-

panharão as amostras, contendo o preço da unidade e o nume do
apresentante ; devendo exteriormente apenas mencionar as marcas
t3 numeres indicados na letra h, e nome do artigo (3)„,

Do processo
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;Marcial; ou estar constituido legalmente nos termos do decreto n. 434,
de de julho de 1891, quando ter uma sociedade anonyma (13);

c) que fielmente cumpriu o ultimo contracto ou ajuste celebrado
Com o governo, no caso de já ter sido fornece lor ;

d.) ter caucionado na repartialo competente a impOrtancia que
fór estabelecido, para garantir a assinatura do contracto

4a, exigir dos proponentes a tdeclaraçlo do se sujeitarem por
occasiao da assignatura do res.pectivo termo para garantir a sua axe-
•euçã.o, ao deposito na razio de 10 í até o valor de 50:000$00•, e de
O/ qualquer excesso da mesma importancia, calculada sobre o

fornecimento provava' durante o anno, estipulando-se a cauçlo mi-
nima que deva ser admittida ;

54, mencionar o local, dias e horas' em que poderão ser exami-
nados pelos licitantes os typos dos artigos a fornecer

6°, indicar, quando não se tratar de artigos sujeitos a typos com
a mais extrema minucia todas as condires teclinicas e administra-
tivas dos artigos a fornecer (14);

7', estabelecer prazo melam o nsinimo para entrega dos artigos;
81 , estipular a condição de que no caso de avaliado do preços

entre duas propostas, será preferida a do licitante que propuze,r por
escripto e searetamente maior abatimento; e que verificado novo em-
pate terá preferancia a do negociante que ii estiver fornecendo, pro-
eedendo-se á. sorte si este não tiver concorrido; o quando se tratar do
artigos que careçam de prazo para a sua confecaIo, aquella que men-
élonar o menor prazo (15);

9 1, declarar que não serão tomadas em consideração quaesquer
alienas de vantagens não previstas no edital do concurrencia, nem as
propostas que contiverem apenas o acrecimento do uma reducaão
sabre a proposta mais barata (16);

20 1, mencionar que o Governo se reserva o direito de annullar a
coneurrencia, caso os preces pedidos selam superiores aos da base
que serão lidos antes de abertas as propostas (1a);

ll s , declarar que no caso do não comparecimento do proponente
ou do seu representante legal, a apuração da proposta entregue çor-
rerá á sua revelia.

Dai sessões	 • ._
Art. 16.Essas coneurrencias darão legar a duas sessties, que serão

emuninciadas préviameute.
a 1.° Na primeira tratar-se-á do seguinte:
a) exame da idoneidade dos proponentes;

rexeb • mento das propostas;
e) leitura dos preços maximoa acima dos quaes o Governo se re-

serva a faculdade de não aeccitar nem uma proposta;
(t) abertura e leitura das propostas, declarando-se que serão pu-

blicadas na integra na folha official ou em outras na sua falta, mar-
cando-se o prazo para sua apuração. Quando não existam jornaes na
localidade serão aflixados editacs;

c) rubrica das propostas pelos membros dó conselho • e pelos pro-
ponentes que se apresentarem;

(13) Decreto n. 434s de 4 do jartiO-d.e1S91
Art. 79. As socielades anonymas devidamente constituidas não

poderão entrar em emacio, e praticar validamente acto algum, sinãO
depois de archivados na "Junta Commercial, o onde não a houver no
Registro de Hypothacas da Comarca

1.° O contracto ou estatutos da sociedade
2. 0 A lista nominativa dos subscriptores, com indicação do nu-

Mero de acaões e entra•las de cada uni
3.° A certidão do deposito da declina parte do capital subscripto
4.° A acta da installaaão da assemblea geral e nomen10 da

administaaçao (lei n. 3.15 a de 1 de novembro de 1882, art. 3", a 4°;
decretou. 8.82l, de 30 do dezembro do mesmo anuo, art. 32; de-
creto n. 164, de 17 de janeiro de 1890, art. 3°, a 4°).

Art. 80. Antes das companhias entrarem em exercia:o, serão,
sob a mesma columbina() do artigo antecedente publica los nos jor-
aaes do termo, ou do lagar mais proximo, e reproduzidos na Capital
federal no Dia rio O//leia!, c, nos Estados, na folha que der o capa-
Ciente do governo, os estatutos, ou a escriptura do contracto
com declaração da data em que foram archivados e dos nomes, pro-
fissão e moradas dos alministradores.

No Registro de liapotheaas da c:amarra . da seale, da sociedado
erfi arcaliva lo um exemptar da folha, em que se fizerem as ditas pu-

tolicaaaes e as de que trata o art. '79, facultando a quem quer que sola
o direito de lei-as e obter certidões, pagando o respectivo custo (lei

• 3.150, de 1882, art. 30, a 5 0; decreto n. 8.821, do mesmo armo,
art. 3; decreto n. 161, deli de janeiro de 1800, aat. 3°, a 50).

(14) Letra d do art. a4, da lei n. 2.221, de 1009.
-- (15) Lotara g do art. 51, da lei n. 2.221, de 31 de dezembro de

1009, combinado com o art. 78 do regulamento annexo ao decreto
u. 3.103, de 12 do janeiro de 1899.

(10, Letra c do art. 5, da lei n. 2.221, do 30 de dezembro eo
ã909; •

(17) Letra b do mesmo artigo citado acima.,

() celebração da respectiva acta .sireunistutniada sobre o qn
tiver havidos - • e s	 -

g 2.° Na segunda sessão tratar-se-á:
a) da apuração das propostas e sua respectiva adjudicação 44

ficará pendente dwapprovação do Governo;
b) da ce/ebração da segunda acta.

'Do prOceSlo

Exame de Idoneidaate
Art. 17. O conselho ou commissão de. concurrencia examinar&

cuidadosamente todos es documentos exigidos pelo respectivo edital,
tendo em vista ainda qualquer facto levado de modo certo o positivo
ao conhecimento do mesmo por um dos seus membros ou por qualquer
ramo de administração, que venha em auxilio para conhecimento
perfeito da idoneidade dos licitantes, e que não pudesse ser conhe-
cido pelos documentos em geral exigidos.

Recebimento das propostas c leitura dos preços basicos
Art. 18. Feita a chamada dos concurrentes julgados idoneoa,

serio recebidas pelo secretario as respectivas propostas, cujas so-
brecartas serão devidamente numeradas.

Art. 19. Em seguida serão lidos pelo mesmo 03 preços basicos
acima dos quaes o Governo se reserva o direito do annultar a respe-
ctiva offerta, preços esses que serão préviamente organizados na se-
guinte conformidade, e conferidos com os mappas do apuração a
cargo de dotis membroa do mesmo conselho ou commissão.

a) quando se tratar em geral de artigos de preços estueis sem
tendencia para alta ou baixa, como preparados medieinaes, velas,
phosphoros, etc., o preço da base sara o constante do ultimo con-
tracto ou ajuste, sem accrescimo; na sua falta, porém, recorrer-se-á •
ao preço da praça;

b) no caso do artigos sujeitos ás oscillações da praça, como os
generos alimenticios do producaão nacional, etc., o preço da base
será constituido pelo menor do mercado da oceasião, accrescido do

a 5 í, a juizo do conselho ou commissão;
c) quando se tratar de astigos cio procedencia estrangeira ou da-

guanos cuja mataria prima semento seja importada, o conselho ou
commiss10 estabalecera como preço basico o do ultimo contracto ou
ajuste, augmentando-se ou diminuindo-se de uma porcentagem que
attenda a oscillarão do cambio;

d) ainda no Caso dos artigos importados do que trata a letra c,
quando não houver contracto ou ajuste, o conselho ou commissão pro-
curará conhecer o preço dos respectivos prospectos ou catalogas, ad-
dictonando as importancias necessarias para attender ás despezaa
com a importado e lucro do intermediario; na falta desses mesmos
catalogos serv rá, de base o menor preço da praça;

e) nos casos do guerra o conselho ou commissão addicionará a.
cada preço de artigo importado uma porcentagem que compense ág
despezas com o seguro, etc. 	 •	 •

Abertura, leitura c rubrica das propostas
Art. 20. Lidos os preços basicos, proceder-se-á á abertura da;

propostas, fazendo-se um primeiro exame no sentido de se verificar o
cumprimento da lei do solto e bem assim das exigencias do edital.

Art. 21. Se durante esse trabalho reconhecer que ha em alguma
proposta omissão, emenda ou rasura, unicamente em uma das vias,
que possam °ocasionar duvidas, o presidente exigirá que o signatario
seu representante resolva do prompto, cole as convenientes declara-
ções por escripto.

Art. 22. As propostas serão rubricadas pelos memlaros do come-
lho o pelos proponentes que se fizerem representar para assistir a
essa formalidade.

Art. 23. Marear-se-á o dia para a segunda sessão, devendo ser
publicadas as terceiras vias das propostas antes da,quella reunião, tam-
bem annunciada.

Paragrapho unico. Quando houver erro ou falha na publicação
das propostas, o secretario mandará rectificar tão semento a parte
incorrecta.

Art. 21. Pelo secretario será lavrada a acta dessa reunião de
accerdo com a letra f do a 1° do art. 16, sendo assignada pelos mem-
bros do conselho; devendo-se mencionais os nomes dos proponentes,
quaes os que foram ou não julgados idoneoa, se amam lidos os pre-
aos da base comparativa e finalmente qual o prazo marcado para a
segunda reunião.

Apuração e adjudicação das propostas
Art. 25. Entregues os mappas de apuraa1o, já conferidoa quanto

205 preços basisos na sessão anterior, nelles serão lançados os preços
constantes das diversas propostas, artigo por artigo, á medida que o
secretario for procedendo á leitura da segunda via e o presidente
conferindo a primeira.

Art. 2a. Será reconhecido o preço de menor valor e Ullta vez
fasta-este ea0 escuda o dp base comparativa, estando a proposta dó;



Do processo

Art.  38. Serão observados os dispositivos constantes dos arts. 1
18 e 19, com as seguintes modificações quanto á formação dos preços-
basieos

a) quando se tratar de construeções e reparos de elificios, embar-
cações, etc., será feito o orçamento prévio pelas autoridades compe-
tentes, sujeitando-o á anurovação do Governo

hl no caso de manufactura de artigos cuia materia prima sela
fornecida pelo Estado. será obtida a base, tendo em vista a diffe-
rena, entre o menor preço do artigo na praça o o valor da materia
prima entregue ao negociante

c) trataodo-se de execução.de-serviços, taes como lavagem da
rotina, tra.13.5nOrtes; eP-te-rr.a.Ment os, illinn inaçsão,. ate . , ~Virá de base
o preço do ultimo contracto ou a j u ste, sem acoresohno ou então com
angmento variavel de 1 a li 0 ,',„ a juizo do conselho ou commiss3.0
conformo as ciremustanetas da oceasiio.

Na falta ele contracto ou ajuste. o comelho procurará saber
quacis os preços pagos por outras repartkões federaes, esta/Mates ou
mu lticinaes e ainda, na sua falta, indagara dos preços correntes no ^

V

onunarxcots PAIrA ALUOurn PE IMMOVEIS

- Pl. - constituição do conselho ou commisstio

Art. 39. O conselho ou comMissão será constituido pçla fckma
estabelecida no ant. 14.

Do edita

mercado.
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aéeôrio com asustgrneta- .̂ ,--do-c~ebe ..rá-o—sigtt-irrie approvado -
a tinta vermelha na primeira via e nos respectivos inappa.s.

Art. 21; (Marido acontecer encontrarem-se duas ou mais pro-
post as em 1 4enticas eiremnsiancras, preferirá, o z.onselho a •o lici-
tante que mato propuzer por eseripto maior abatimento ; caso Mula
persista o empate, terá preferencia o negoemote que lá estker forne-
cei' lo, e si este mio tiver concor ido,- proceder-se-á á sorte. Tra-
tan o-se porém de artigos que carecem de prazo para a sua confe-
cção, será acceita a le immor prazo (És).

Art. 28. Quando houver prc-c.o SOreriOr RO da base-OOMDarnatta,
antes de ser apura lo peio cooselbo ou e.onnnisio o respectivo a tiro
convidar-se á o licitai ti: de menor proposta a reluzi-o por eseripto
até ao da base, e ele caso de recusa aos demais suceessivainente ein
ordem croseente.

Art. 29. To ias essas redueções deverão ser lança las tambem
tinta vermelha na primeira via da proeosta pelo presidente e nos
inappas pelos outros membres do conselho ou commissio.

Art. 3 e No caso de se ter apresentado uma só proposta, esta
deverá ser aberta e acceita tinia vez que o seu preço seja igual
inferior ao da base comparativa, podendo O seu apresentante redu-
zit-o s fui' superior (19).

Art. a.. O secretario lançará em cada proposta a nota vappro-
vada em sessão de... ” , declarando por extenso tolas as circumstan-
cias que não estiverem moncionales e possam servir para. prevenir
qualquer duvida, devendo nas outras lançar a nota. (rejeitada cai
ses-i:fo	 declarando o motivo da rejeição.

ParagraOlto unico. Todas essas notas serão rubricadas immedia-
tomento pc los membros do conselho ou com isso (20).

Art. 32. Termina lo o trabalho e encerra-la a se.ssao, o secretario
lavrará a segunda acta conforme o 2, lettra b, do art. 16, que tain-
bm será assignada pelos meml,ros do conselho ou commissio, della
constando os nomes fios proponentes, a quanti la-te, qualidade e preço
de cada um .los artigos acceito:.z , prazo de entrega e demais obser-
vaçy -s necessarias.

Unhem se •Ievera mencionar o numero das propostas que forem
rqjcitadas totalmente, declarando-se o motivo da rejeição.

CONCURRENCIA PARA ACQUIRCX0 DE MIMOS COM QUANTIDADE DETERMES'ADA

Da constituição do conselho ou commissão

Art. 33. A constituirão do conselho ou commissão deve ser com-
posta nos termos do art. 14 destas hist rucções, e pautará os seus tra-
balhos na conformidade do que foi estabelecido ant eriormente para a
coneurrencia de artigos sem quantidade determinada.

Do edital	 -

Art. 34. Serão observarias todas as exigencias constantes do edi-
tal da cohcurrencia para fornecimento de einantidade indeterminado
sendo porém o de O. 2 do art. it subStituido pelo seguinte:

Declaraeão de que a proposta deve ser feita ein nina ou mais
meias folhas de papel que mão excedam de 0".33 por 0 ta ,22, esc,riptas
som rasuras ou emendas, em tres vias, contendo, além do solto (na
1" via), data e assignatura, quantidade, nome e preço do artigo. em
algarismo e por extenso, e prazo de entrega, e referencia de sujeitar,
se ao typo adoptado e a to:Ias as condições do edital.

IV

.coscunnENen RARA EXECUGO DE OBRAS E SERVIÇOS

Da constituição do conselho ou commissão

Art. 25. Serão observadas as normas estabelecidos pelo art. 14,
destas ingrucções na formação do conselho ou commissão.

Do rdital

Art. 30. Além das oxigencias constantes dos ns. 1 0, 40 , 8°, 9, 100
e 11° do edital de concurrencia de que trata o art. IN, serão obser-
vadas mais as seguintes, com as adaptações necessarias

'1 a , apro,:ocIaçio da proposta em tres vias ein unia ou mais meias
folhas de papel que não excedam de CP.33 por Ow,22, escriptas sem
rasuras ou emenlas, coniendo, além do solto (na t° via), data e assi-
gnatura, a especificação da obra a executar, declaração de sujeitar-se
ás condições technicas e administrativas, plantas, desenhos, natureza
da c.onstruroo e material a empregar que forem exigidos pelo Go-
verno, o respectivo preço por algarismos o por extenso e o prazo ma-
ximo do inicio o da terminação da obra (21).

(18) Art. 78 do regulamento annexo ao decreto n. 3.103, de 12
de janeiro de 1899, combina lo com a lettra g do art. :51 da lei
il. 2.221, de 31 de dezembro de 1939.

19) Avisos do 17 de abril de 1901 e 24 de agosto de 1903.
20) 2" o 3° partes cio art. '79 do regulamento citado do 1899.
21) Árt SI 1,91,tN O dâ lQi 4, `2,,`?...Lt. do k2 ao se.1,,u0rot	 .	 .	 .	 ?	 - -	 — -	 - -.- •-,..,-	 . 	 -	 --	 .	 .

2°, obrigação de apresentar documentos que provem:
. a) haver pago 03 impostos federaes e municipaes a que estiv,ui

sinjeito
s^n contracto social ou a sua carta de profissional e eslar

constitui-la legalmente nos termos do decreto a. 434, do 4 de julhb-
189 1 , Ouanlo for uma sociedade anonyma.
el o bom desempenho que tenha dado a obras já executadas para

o E ;fado ou não
d‘ ter caneionado na repartição competente a importando. QUe,

for estabelecida cara garantir a assignatura fio contracto
e) possuir fiador idoneo que se responsabilize por qualquer pa-

ealuento de multas quando não satisfeito pelo executante da
obra;

3 0 , meneio do local, diase horas em que poderão ser examinadas
it9 plantas, de,,enhos, etc., e obtidos Os esclarecimentos minucioso
sobre o nr , terial a empregar

4., estabelecimento do prazo maxila° para a execução da.
obra.

Das sessões

Art. 37. Serão feitas duas Se3A0S na conformidade do art, 1G
destas instruCções.

Art. 45. O edital será piMlicalo pela imprensa, constando, além
de outras con liçses que forem julgadas necessarias, das seguintes';

• 1°, desh.Y..nação do lrral, dias e horas para recebimento das pro.,
postas, que devem sor feitas ema tres vias, sendo a primeira sellada,»
eseripta seus emendas ou rasuras, ean uma ou mais meias folhas d-Eie
panei que não excedam de 0%33 por 0°1 ,22, contendo o preço por
extenso e por algarismo;

2, exi gencia de documento probante de ser o immovel de pra-,
prie . lade do iroponente, estar livre e desembaraçado e bem assim'
de estar quite com os respectivos impostos federaes e municipaes

3°, declaração de não poder o immovel ser vendido ou arrerp.:
dado a outrem durante o periodo do contracto, salvo caso de sujei.;4
tas'-se o comprador ou arrendatario ao contracto existente;

40, declaração de obrigar-se o proprietario a renovar o coo-
tracto para vigorar durante um mesmo periodo, unia vez quq,
convenha ao Governo, sem augmento de preço, desde que o mesmo.
proprietario deixe de prevenir com antecodencia inadata do noventa,.
dias que não deseja a renovação;

5°, obrigação do proponento continuar a pagar os Impostos a CITIGIA¡
estiver sujeito o immovel. e bem assim todas as obras e reparos qüe
se relacionem com a segurança do mesmo, urna vez que o Èovertio,
só executa as concernentes a asseio e limpeza ;

60, declaração do prazo do arrendamento;
7°,"determinação da zona em que é preferido o itilmoVel, o bem

assim O OUOICP0 Mínimo de compartimentos.
8°, declaração de que serão dadas explicações minuciosas

quem as solicitar.

Das sessões

Art. 41. haverá, cOnto nas outras, duas sessGes, procede.ndt*J-
,vsularineule a todas as formalldades.jk
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Do_ presifiI)s---------------	 2.9 Sia° se podendo realizar em um só dia os trabalhos de cadiSs.,.
Art. 42. O exame daIdoneidade, recebimento das propostas, lei__, sessio, por excesso, dos mesmos, estes estender-se-ao 'aos dias iminit

tora dos preços basicos, apuração e adiu licação serão feitos na cola- diatos, conservando-se em ezivottorio lacrado e selado 40.2?..os pape&
tonalidade das outras concurrencias, sendo que a base a adoptar referentes ao assumpto.
será obtida pelo preço consigta !o no ultimo contracto ou ajusto; e	 3.• Por conveniencia do serviço, e em caso de urgencia, podersd

ser feitos em uma só sessão os trabalhos das duas de qu tratam oNna sua .alta o valor dos alugueis reconhecidos pelo conselho como arts. 16, 37, 41 e 45, sondo as propostas publicadas antes 	 reniessal.sendo os usuaes na localidade, tendo em vista Umbela o credito que do processo ao ministro, para resolver sobre a acceitaçoo.-
f.ór concedido para tal fim.	 .

4.0 Feitas as ooncurrencias publicas de acenei() com as espead,
cações indicadas e approvado o processo pelo Governo, terá logarWVI celebração do contracto ou ajuste. 	 . ..

CONCCIRENCIA PARA VENDA DE ARTIGOS E SEMOVENTES	 O contracto, sempre preferivel, será celebrado nos seguideS V..Waf'
a) quando não se tratar de mataria reservada, tal como materld

bellico e outros, que por sua natureza não podem ser dados á pubi
cidade;

b)sempre que o prazo no exceda do anno financeiro que estivea4,
correndo, salvo quando houver autorização do Poder Legislativo (22):

5.a Quando se não puder lavrar contractos será •ffectuado ura
simples termo de ajuste, que, não tendo a força daquele, nao deverá
conter clausulas impondo multas.

Za PARTE!
Das contractos

tendo os preços da anida:de o do total dos artigos a comprar, por 	 Art. 47. Os contractos, sempre sujeitos a registro peio Tribifflg
extenso e por algarismo ;	 .	 de Contas, serão celebrados utto só quanto a material como tambern

2", oxigenem da apresentado do documento que prove ter can- pessoal. 	 i
s	 cionado na repa,rths -to compelen . 0 a importancia que for determi-	 I

na ia, para garantia da mesma compra, perdendo-a em favor doa
cofres pubLicos si deixar do effectuar a acquisição da parte que lho
couber.	 •	 -1117 4; São considerados contractos de pessoal os do cmpriR

3a . Especificaçã.o da qualidade, quantidade e condições de en,.-1:ada o locação de serviços em que o empreiteiro ou locador 4[3

.	
trega de material ;	 nas forneça o proprio trabalho ou industria, comprehendidos, tamteTS...

4e . Fórum do pagamento especificando-se minuciosamente todas os serviços scientifi	 _ _ga,:__	 _.___.., ...
43 despezas que correrão por conta do comprador. 	 Das suas clausulas

.. .._—••

	 4

Da constituiedo do conselho ou commissao	 •

Art. 43. O conselho ou commisslo será organizado de accerdo
com o prescripto no art. 14.

Do edital
Art. 44. O edital que será publicado pista imprensa trará, além

do outras julgadas necessarias, as seguintes condições
1', desiguaçao do local, dias e horas para apreseutação das pro-

postas que devem ser oscriptas em tres vias em uma ou mais melas
folhas do papel, que não excedam de 0 21,33 por 0%22, devidamente
seladas as primeiras vias escriptas sem rasuras ou emendas, con-

Contractos relatitios pessoal-

Dar sasSes

Art. 43. Como nas outras, será ainda o serviço executado em
duas sessões:

§ 1 0 . Na primeira tratar-se á do seguinte :
a) exame do documento comprobatorio de ter feito a caução ext.

gida pelo edital ;
h) aleitura da baso5.quein da quar0S67/011Kr-ar rfferra--os

taigoncias o	 ( ema
d) rubrica das propostas pelos membros do conselho ou commissão

e proponentes que se apresentarem
c) designado do dia em que será feita a adiudicação da melhor

afferta depois de publica la wia imprensa na fôrma da lei ;
f) celebração da competentã acta.
§ tr. Na segunda:
a) proceder-se-á a apuração das propostas, observando-se as for-

malidades pre-estabelecidas, considerando-se acceita a de maior valor,
igual ou excedente da base 	 ;•	 '

b) celebração da acta dos novos trabalhos,.

VII
400CIMENTOs COMPONENTES DO PROCESSO DAS CONCURRENCIAS. 	 GERALAI QU

DEVEM SER SIMMETTIDAs CoNsIDE1AÇA0 DQ GOvERNO

Art. 46. Terminados os trabalhos da concurreacia será erga"
nizadó o respectivo processo para ser submettido á consideração do
Governo, mordem seguinte:

a) officio de remessa com as observações que o Chefe da repa-
tição julgar necessarias;	 •

b) exemplar do jornal em que foi publicado o edital ou cópia au-
thentica do mesmo quando se tratar de localidade em que foram
;Ditados, por falta de imprensa;

c) primeiras vias das prosostas;
d) cópia da acta da primeira reunião do conselho;
c) exemplares dae folhas com a publicação das propostas na

Integra o suas rectifi.cações' posteriores ou, na falta de jornal na
localidade, uma cópia authentica das affixaç(es feitas;

f) empoai eorsparativo das propostas, assignado pelo secretario;
g) cópia authentica da acta da segunda reunião de conselho on

commissao, quaudo houver.
—	 Observacdss

NA/	
..,

• •	 1.' d seri o.j ittIdas raspras ou emendas; sã serão _apurados
lis premis do-st/là Mesma rel4I te' isentos dessas srfegularidades, p4ia,

_.,isso g,ue cada artigo #3 .considerado uma proposta.,

Art. 49. Além das clausulas especiaes que forem julgadas neced
serias, segundo a natureza do caso, são obrigatorias as seguintes', fifs
lativas a:

a) seu objecto e disposição legal que o autoriza; -
b) prazo do duração, que não poderá exceder do armo financojr6,1

de accÔrdo com o art. ioi da lei n. 3.232, de 5 do janeiro de 1911p
salvo disposipão especial determinada em lei;

c obrigação do contractado renovar o contracto para um novoi

•

II
Contractos ?datis°, a material

Art. 50. Constituem contractos 'de material os referentes at
a acquisiçao de artigos com ou sem quantidade determinado]

i)

b execução de obras e serviços;
c alugueis do inunoveis;

 venda do artigos.	 '
DAS SUAS CLASSULAS

Aquisição de artigos com ou sem quantidade detcrintnadd

Art. 51. São obrigatorias as clausulas seguintes sem Draine° dag
entras que forem julgadas nece.ssarias:

a) discriminação dos artigos e respectivo preço da unidade, sua:
quantidade, quando fôr caso disso, sua qualidade, isto é, se ()boa= ã;
typo ou ás especificações mencionadas, prazo maximo de entrega W
localidade em que deve ser effectuada; forma e localidade onde será;
feito o pagamento ;•.	 •	 .

b)citação da disposição da- Wque autoriza a sua colebraçãt:
e a verba ou credito por onde deve correr a respectiva despeSa (22)

c) obrigação -dos fornecedores, para garantia da execuçaq do
contracto, exhibirem no acto da Sua assignatura a recibo da c£144, ,

direito de nao amoitar nenhuma proposta e que _será fixada de periolo, desde que convenha ao Governo, e uma vez que nao haja'
accerdo com uma avaliação feita por uma commissão nomeada para . participado com uma antecedencia minima de 30 dias, que não
esse fim,n, sujedando-a á approvação de autoridade superior ; 	 deseja continuaril servir;c) recebimento, abertura, leitura das propostas o exame sobre as 	 d) declaração do g'aiintum o da fôrma dos venéimentos, e por'do dita o1 I	 is form a li 'a 'os onde corro a respectiva despesa; 	 •

e) estipulação da perda do todo vencimento quando faltar ao ser;
viço som causa justificada, e apenas de um terço no caso de Fistills,
cação perante o respectivo chefe, sob cujas ordens servir;

f) esincesslo do direito de rescisão por ambas as parte", sem hW
demnizações, desde que para isso haja motivos de força maior, a Juizdí.
do Governo;

g) menção de que não existe musico habilitado para exercer o car-J
guie mestre da banda, nem praça do exercito para desempenhar os1,0
;gares de enfermeiros e ajudante quando se tratar de contractos de'
sas aspecialidades.

(22) Art. SOÁ da lei a. 3.232,, de 5 do janeiro dotar.
(2-2) Árt. /31 da lei a. 2.924, de 5 de janeiro da 191!_ .	 _-	 _
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Calculada Am 411) % até o valor do 80:0008 e de 5 34 sobre qualquer-. --anrb xff;a0oUmpi•egar ae praferenda, -na eíeeução dos tra-
tscesso da mesma importancia, nãosen,io admittida cauçao inferior a loalhoa, as ex-praças do Exercito, de acctirdo çom o § 20 da art. g3 da.

;000-,-(Maalvoexaonc,Oesileterminalaspelo ministro da guerra (24). lei n. (.860, de 4 do janeiro de 908;

	

Esaasqt eando se tratar de quantidade indeterminada mandará a
rcentagens serão calculadas sobre o total do forneci-	 n) declaraçao do contracto

pProvado pelo ministro.
n 	 só entrar em execução depois d

Mento, e	
a

fepartiolo calcular o limito pelo consumo do atino anterior, ou pela
probabi lidade do fornecimento (28);	 .Dossceviços

.	 declaração de que o fornecedor que não entrar- com qualquer	 Art. 83. São clausulas ossenciaes, sem prejulgo de outras
igo, dentro do prazo improrogavol que se houver estipulado,	 a) indicaçao do prazo para recebimento o entrega dos art :gos qn&

èorrerá na muita de	 % no valor total dos objectos não entregues; fizerem objecto do respectivo serviço que deve ser discriminado,
.-S1, porém, -0 excesso do prazo fôr maier de 15 dias áeverá pagar mala mencionando a disposição que o autoriza e a verba ou eredito por
a multa de 20 %, ficando entendido que, em qualquer desses casos, a onde deve correr a despesa 	 '
llnulta será imposta sem recurso algum, salvo caso do força maior b) hbrigação do contractanM sujeitar-se á connnissãO encame-
Provado perante o miei,tro; e o que no tiver entrado com 0g artigos cada do exame do senieo executado, compromettendo-se a modificai-o
AIS dias depois de expirado aquele ultimo prazo, além do pazamento dentre do prazo que fõr indicado;
dos 20 % arima alta 'idos, terá o seu contracto.rescindido (20); 	 c) monçao de correr a despesa com a entrega do serviço por

• e) menção do que são considera-1os casos de força maior: as fal- conta do executante, salvo casos espeeiaes que deverão tambem ser
-lendas, inceudios, naufragios, retardamento de viagens, greves, reVo- previstos:
luçées e guerras, não se podendo absolutamente comprehender cm	 d) designação das panas em que incorrer o contractante pela mt,
*Ws casos o retardamento de entregas por efeito de rejeiçao de ar- execução do serviço;
tigos, nem outra cireumstaneia fóra letles (27); 	 e) estipulação dos casos de rescisão, que obedecera° ás seguintes-, 

f.) exigencia de serem apreaenta los documentos comprobatorios normas:
da allegação do força nlaior, afim de ser resolvido o caso pelo 	 I°, Sempre que o Governo . não mais necessitar do serviço na
'OOvrnó;	 - •• -	 .	 localidade ;

g) recolhimento sempre da Multa imposta, antes do contractante 2°, dopais de pagas pelo contractanto tolas as multas que lha
allegar o caso de força maior Previste na alinea e, para ter jogar a forem 1mi-instas, sem todavia cumprir as suas obrigações, ou quande
sua,relevaçao (28):	 .	 o mesmo esteja incurso na perda da cauçao ;

h) obrigaçao de serem fornaaidos pelos. mesmos pre;o3 a qualquer 	 3.* Quando houver motivo de força maior reconhecido pelo Cai
pccionario civil nu militar da tocalidade os artigos constantes dos Verno, e que impeça a execução do contracto;

f) especificaçao minuciosa das condições que deverão ser obser-ontractoe de quantidades indeterminadas, desde que- er —paga-
Mento si,ja eifectuado a dinheiro á vista e directamente pelo fune--_wada g na executa° dos differentes serviços;

.ri ) retriderização d03 casas em que 03 executantes ficam sujeito3
deelare(go do. que o centrado 'só it._arár	 em vigor depois de menu, designam -M-3e quem as autoridades que a imporão, sempre

apprOvado pelo miuistro da Guerra (29	 com recursos para p min stro da Guerra;
h) declaração do começo da vigencia, nos termos da lettra i deEXECUÇÃO DE OBass E SERVIÇOS	 art. hl.

:Alugueis de inumai.	 _Das obras
:-Art. DE. Sr.a etsosotas obrigatorias, sem prejulgo de outras jul- Art. 54. Entre outras serão obrigaterias as seguintes Clausulas

Éadas necessarias cara ca 'a caso, as que "dizem respeito a:	 a) indicação d.o inunavel. sua i ocali laia, preço do aluguel e °bil-
e) discriminação da respectiva obra com indicação dos prazos gaoo de cie plRerser augme,ntado durante a vigencia do centrado;

para o seu inicio e terminação, Mencionando a disposiçio que a auto-_ 	 b) probibiçao de ser vendi	 tearee.ndado o immovel durante a.
zaza e á verba ou cio lito por onde deve correr a despem ; 	 - -tateenntli '	 rac o. salvo ti o comprador ou arrendatario

sujeitar ás clamadas contractuaes ;
•c) moio do pagamento e a indicaçao da repartição fiscal por onde

4 o mesmo effectuado;
d) menção do prazo do contracto e da faculdade de poder o Go.

verno resciedil-o nos casos que forem previstos; o bem assim do poder
renovai-o para um novo periodo, salvo si o proprietario prevenir cole
anteceden^ia minium de noventa diaa que não descia a renovaçao;
- declaraçao de correr a despesa de imposto e bens assim der
todas as eiras que digam respeito á segurança do immovel por conta
do proprietario; responsabilizando-se o Gtverno apenas pelo asseio á
limpeza;

f) indicações da dispoáçao da lei ou regulamento que autoriza a.
sua celebraçao, e da verba ou credito por onde deve correr a des.
pesa;

g) declaraçao do só .poder o' contracto produzir os sous effeitea
dopeis de approvado pelo niinistro.

Venda de artigos
Art. 53. São esienciaes as seguintes clausulas
a) .deciaração dos artigos, do moio de sua entrega e do respe-

ctivo prazo para retirei-os, com indicação do responsavel pela despeza
de transporte;

b) mençao do preço pelo %tal é pago o material? a fórzna do
pagamento e on-rle'é o mesmo effectuado;
• c) indicação da quantia que deve ser caucionada para garantir
O cumprimento do contracto;

d) exigencia de ficar o contracto sujeito á approvação do Govern&
para produzir todos os seus effeitos..

111
Da sua celebração ira geral

Art. 86. De accdrio com o disposto no art. 50 do decreto
n. 2.511, de 20 de dezembro de 1911 e mais disposições em vigor, se
deverão tomar as seguintes provi lendas na celebração dos contractos
que tiverem de ser lavrados na Capital Federal.

(. O contracto será lavrado em livro proprio, deixando-se em
branco.-o legar da data, extrahindo-se'acto continuo duas cópias seni
0 mais leve seadto, sendo uma delias escripta em uma, só face, da
,papel..

2°. Depois desse trabalha e convidados os Contractantes pata
o assiguarem, deve essa formalidade ser feita por toada up um."

b) designa Ao dos dias e horas em que deverá ser executado o
serviço;

• c) obrigação do contractantesuieitar-se á fiscalizaçao da com-
missão nomeada pelo Goedeno,-eumpriudo as exigencias impostas pela
'mesma, cora recurso porém para' o ministro da Guerra, quando não
julgar as mesmas proce lenta;
f d) obrigação de ser a obra administrada pelo contractante ou por
'pessoa de sua inteira confiança ;

e)especificação de todas as despesas que devem correr por conta
'do executante da obra ;

f) 'menção da importancia total da obra e bem assim a fórnta do
iSágamento ;	 •

g)designaça° da parte da obra que deva ser executaia em cada
.exercicio; tendo-se em vista tião só os recursos financeiros como
fambem o prazo maxirno para sua, terminação ;

h)derlaração de poder o Governo resmulir o contracto, uma vez
que indemnize a par'.e da obra feita,, o prece dos andaimes e de todo
o material em depreitn, piika; etattinuaevo da mesma obra, calculada a
importalicia a pegar pelo orçarderilo official, leva la em conta as per-
eeatagens de :afferença entre o mesmo e o preço da proposta ;

i) mono° das multas que devem ser impostas ao constructor, nos
casos de demora no inicio do serviço, na sua execuç :to, na falta de
reeonstrueçlo ou mo liflento cia Obra condemnala e no de rescisão a
seu pe d ido ;

5) decladação do vai& de Viiiçadd ás condições de seu recebi-
mente e entrega; - - -.- 	-

t) °bi9es:Q.0 de ser o caderno de encargos, quando houver,
delgado por ambas as partes contractantes, feito em duplicata, fieanio
nu] ora polar do construct-Ar para que possa executar a obra com
todas as mintideficias e b- Outro em poder da commis -ao; 	 .

I) recolhimento das multas antes do recurso indicado na alinea .g
, do art. 51 ;. 	 .•„0.......____—__.

i

25)M5° e_4°_do aviso de 29 de junho do 191.2.ao D. A.
24 Aviso n. 438, de 18 de março de 1915 ao O, G.
25 g 30 do citado aviso de 28 de junho de 1912. :	 .
26 Artigos 88 e 89 do regulienento annexe aa decreto n. 3.10,

•"ile N de janeiro de 1899.	 .,	 -
(27) Aviso e. 240. de 15 de agosto de 190.-, , ., . . 	-'

•	 (28) 4rt. 129 da lei n. 3.089, de 8 de janeiro de:190.
(29)• .vise ao Minister10 da Guerra, ni 124, de 8. de junho:do

011.
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lição na mesma data o directamente á, Directoria de Cont
da Guerra a cópia já eitrahi-ia, iespois de completa, com a.
tento processo, guardando-sa a que fóra escripta em uma só faca.

3°. Informa lo o contracto pela Contabilidade o despachado peto
ministro, a Directoria do Expo fonte cornmunicará com urgencia
e tamboril directamente, por officio, o te& do despacho á repartição
quo celebrou o termo, para que ela remetta a cópia em seu po ler,
sem perda do tempo, ao Diario Officio!, do qual solicitará a publ.
cação no dia Immo bato.

4°. O processo voltará á Directoria de Contabilidade, que aguar-
dará por sua vez que a repartido contractante remetta directamente
o Diario Officioi visado e conferi lo em duas vias para entao classificar
e subruetter, cem urgoncia, o contracto a registro.

5?.. NQ caso de ;coitos contractos na mesma repartido, devam
eles ser celebrados, salvo motivo de urgenoia, Com cinco dias, pelo'

On intervalo de um para outro, afim de que se possa attender
fis oxigencias da lei (30).

0.0 Quando houver erro ou onfissio na publicado do Diodo
Officia/, a repartioNo respectiva mandará rectificar no dia immediato
a parto simplesmente em que se dor a lacuna, appensando o mesmo
Diario em duplicata ao processo.

Art. 57. Com rolado aos celebrados nos Estados o termo tam-*
bem será lavrado em livro especial, extrabin lo-se duas cópias autlieu-
toas, sendo unia delias escripta apenas em uma face do papel, e re-
metti ias. na mesma data da celebrar io á Directoria de Contabilidade
da Guerra, -indicando-se no officio da remessa a distancia em kilo-

,.	 metros entre a regPectiva localidade e a Capital Federai:
Art. 58. As cópias serio extrahidas por extenso, authenticadas,

indicando o valor ido solto o o modo de sua inutilizado.	 •
Art. 59. Sempre que não houver ~correndo indicar-se-ha no

proprioefficto do remessa ou no termo de contracto o motivo de
• . urgencia que exigiu a sua dspensa (31).

Art. 60. Com a publicado do termo do contracto deve-se declarar
em ohservado que os contractantes exhibiram o recibo das cauções
antes de assignal-o.

Rio do Janeiro, 24 de dezembro de VV.—José Caetano de faria.

dia preench.endo-se, então, 0 - respectivo claro, remetteudd	 .N. •

N. 2

itODELO DA ACTA DA CO. NCGRRENCIA PARA ESCUDA oR MOS

A03...dias do mos de.. .do.... reuniu-se o conselho (ou comais-
são) do.... (nome da repartido), composto dos onhoros'.	  Como,
presidente... e..., como vogaes representando o ultimo a Fazenda
Nacional, servindo de secretario.... official (ou fuoccionario) desta
repartido afim de tomar conhecimento das amostras que .fossem
apresentadas em virtude dos editaes publicados no... (citar o jornal
que publicou o edital) para constituir os typos dos artigos que
devem ser fornecidos a esta repartiçio (ou estabelecimontos que fo-
rem designados). Recebidas peio secretario (mencionar a quantidade)
propostas em sobre-cartas fecha las acompanhadas das respectivas
amostras, e tendo o mesmo verificado que os dizeres declarados por
fóra da sobre-carta conferiam com os das etiquetas apensas ás amos-
tras, foram aquellas colocadas na competente urna .o separados por
espoai() todos os artigos. Em segui Ia passou o conselho (ou commis-
são) a examinar detidamento as diversas amostras, tendo sido consi-
derados boas as que continham as seguintes marcas: Z 3, Ab,
e rejeitadas por má qualilade as demais assim annotadas: Z 1, Z 2,
TR, etc... Dado ingresso aos concurrentas na sala do conselho (ou
conunissão) e aberta a respoct va urna foram logo excluidas as sobre-
cartas referentes ás amostras ' ,ajeitadas, que somo conservadas fe-
chadas de accôrdo com as instrucções em vigor, sondo apuradas os
preços das outras escolhi 'as pelo conselho (ou coinmisslo, para sera
virem de typo as seguintes Z 3, F 2, etc., por lerem as mesmas
attendido ás seguintes coa ações 	 	 (discriminal-as) 	 •Feita a appasido- do raspectivo selo em cada typo escolhido, na
fórina das instrucções, e nada mais havendo a resolver, foi encer-
rada a sesgo, lavrando-se esta acta, que será submettida á consi-
derarão do Governo. (Assignados) .  • 	  (assignaturas dos
mem ros do conselho ou commissão).

•
riãõreilrdiltirdf19 do dezembro do 1011 aos Departainentos da

?arr

1

a,  de Aministrado, á Escola de Artilharia o Engenharia e ao
Sleg o Militar. •

(21) 'Art. 04 da mi n, '3,232, de 3 de janeiro. do 1017: isre- ser.
Viços, contractos e obras da Vulto sorá sempre adoptado, a ciaricer=
Vencia publica,.aiala nos Casos de urgencia comprovada, tt.juin t_tq
Gov,ernor

•

MODELO DA AGIA DA is SESSÃO DAS CONCIIRREmorASZX GERAL PAR TORNE •
uno DE ARTIGOS, Emoção DE OBRAS E gamos ou ARRENDAMENIt
E VENDA DE ARTIGOS, runs AS REGESsARIAS ADAPTAÇÕES.

Aos.... dias do moi de 	 de 	  reuniu-se o coa
solho (ou commissão), do compras composto dos senhores..... com
presidente, 	 . o 	 	 como vogaes, representando
ultimo a Fazenda Nacional, servindo de secretario 	
(ou funccionario) desta repartição, afim de tomar conhecimento d
propostas que deviam ser apresentadas em virtude dos editaes publ
ga tos no 	  (citar o jornal que publicou o edital, ou declara
kine o mesmo foi afixado por falta de Imprensa na localidade) para s
contractar o fornecimento, durante (declarar o prazo do fornecimento
ou serviço), dos artigos (mencionar o nome do grupo a que elles •por4
tencem, ou a espoem do serviço). Abriu o senhor presidente a sessão
e deu entrada na sala aos seguintes proponentes 	  O... etc4
em presença dos qnaes, depois de reconhecida a idonaildade dos
mesmos, foram lidos pelo secretario os preços maldosos acima dok
quaes o Governo se reserva o direito de não amoitar nem um artigo;
e mandou em seguida retirar da respectiva urna 	  (o numero)
propostas, excluindo as seguintes 	 .., referentes a proponenteS
nao julgados idoneos (quando houver) e abrindo as demais, fel-à
rubricar pelos membros do conselho o por todos os outros proponente
presentes, declarando que iam as mesmas ser publicadas na integrai
depois de ter o conselho procedido a um exame geral o o secretarie
á respectiva leitura. Nada mais havendo a tratar, foi encerrada
sesno. E ou, 	 secretario, lavrei a presente acta, que via
assignada por todos os membros do conselho (ou commissãO).

BIODELO DA ACTA DA 2' SESsX0 DAS GONCITRRENCIAs E3I GERAL PARA roencr-1
mENTo DE ARTIGOS, EXECUÇÃO DE OBRAS E SERVIÇOS OU ARRENDAMENTO 1.g.
VENDA DE ARTIGOS, FEITAS A$ NECESSARIAS ADAPTAÇÕES

Aos... .dias do mez de 	 da.......reunido o conselho (otis
commissão) do compras composto dos senhores .	,como prol(sidente 	 , e 	 como vogaes, representando o ultimo a Fazeuà
da Nacional, servindo de secretario o 	
nario) desta repartição, afim de proceder-	

, oficial (ou funecior
 á apuração das propostas

apre§entadas á concurrencia no dia 	  procedeu-se á orgainzaçai
do respectivo mappa e á vista dos preços da base foram julgados accela
taxeis os artigos abaixo declarados,como mostram as primeiras vias desi
propostas que, acompanhadas do um resumo circumstanciado o demais'
papeis, serão submettidas á consideração do Governo: com (indicar o
propnonte) (mencionar o artigo e preço) 	  (por desompate)	 •i
(por sorte) 	 )por ser o actual fornecedor), 	  (por só"

•ter sujeitado á base conforme declaração na proposta 	 otc„ etc
O conselho (ou commissão)julgou necessarios mais os seguintes esclare
cimentos para o julgamento dos seus actos polo Governo-
(sempre que Isso fôr necossario). Nada mais havendo a tratar, foi en1(
cerrada a sessão. E ou, 	 , secretario, lavrei a presente actaj
que vae assignada por todos 03 MOmbros do conselho (ou commissão)

-

SIODELO DE 113I COMUTO DE Lor.g.Xo DE SERVIÇO

Aos 	 do mez de.. 	  do armo de 	 comparecei
na 	  (indicar a repartição) o senhor F 	  perante
senhor 	  (indicar a autoridade) com o fim de firmar opre
sente contracto para prestação dos seus serviços como machinisa.
lancha a vapor 	 , durante o corrente armo, sob td
seguintes condições: Primeira —O contractante obriga-se a prestar 0?,
serviço de machinista da lancha a vapor 	 , durante 8P
corrente anuo, obedecendo a todos os regulammitos militares que Ihd
digam respeito, comparecendo a bordo da Mesma lancha todas ai
vezes quo fôr determinado; Segunda—O contractante fica responsa;
savel pela machina, que trará em perfeito estado do limpeza e conJ
sorvação bem como os demais accessorios ; Terceira O contractantel
vencerá a seguinte diaria 	 , além da etapa de 	 , cujo
garaento correrá á conta das sub-consignações 	 das verbas... .4

-dó orçamento vigente, (esses vencimentos variarão conforme a nattf3
reza do serviço oontractado ; devendo-se no entretanto declaraf
sentinas por onde correrá.a respectiva despela); Quarta—Sempre qu
o contraetante faltar ao serviço, sem causa justificada, perderá tod
o vencimento, e apenas um terço em caso de justificação, por moti‘„,,
de molestia ou outro, a juizo da autoridade sob cujas ordens servir 'I
Quinta—Este contracto poderá, ser rescindido quando o 6overn
achar conveniente,- sem que reste ao contractante direito algum
reclamação per prejuizow damnos ; ou quando o mesmo oontracta
o requeira com uma antecedencia minbna de trinta dias ; Sei
—Este contracto lavradia do.accardo com 	 (declarar a lei ou regt1.4,
mento que aútorlsa);fica dependendo da approvação do Geada° park

PrPçt_uAr. 5.042.Ls 63_9. ffeit_9ga	 Leda _g! siir,Ant
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kegadO para vigorar no armo seguinte, caso COnieritia -a aifitas'as
partes contraciantes. E, para constar, lavrou-se o presente termo,
qtte voe assignado por ambas as partes Contra0antes. E eu,

N. 6.

allegação de força maior, afim de ser resolvido o caso pelo CovernO:i
entranci,a'préviamento com a respectiva multa. Dadrlecima—Os con-..
tractantes SãÇO obrigados a fornecer pelos mesmos preços a qualqueg'
finicionario civil ou militar deste ministerio e desta localidade os ar-,
tigos constantes deste contracto, desde que o pagamento soja efili=•
etuado a dinheiro á vista o directamente pelo funciouario. E, para-
clareza e constar, mandou o senhor 	  (mencionar o cargo da au-
toridado) lavrar o presente termo, que assigna com os respectivo4
contractautes, E ou, 	  (nome do funccionario), o subscrovo.

•

r.tineir 'de 191g

MOItI,0 DE EM CONTRACTO DE AG(rISMO DE ARTIGOS, G DI or SEM QUA:STI.•

DADE DETERMINA DA, DESLAVADAS AS NOTAS ABAIXO

Aos 	 dias do mez de 	 cio mino de 	 , compa-
receram nesta 	  (nome da repartiçlo) 03 negociantes
	  (nothrs) afim de as:donarem o prescrito termo de cen-
trado para o fornecimento dos artigos abaixo mencionados durante
(indicar o prazo), do aocorlo com as propostas apresentadas é con-
correncia publica re,alizada aoç 	 (indicar a data) pelo conselho ou
commksão) drsta (in 'icor o nome da repartioOo, e approvada pelo
Sr. Ministro da Guerra em despacho (ou aviso) de 	  (hiclicar a
data), e lavrado em obediencia ás ordens do senhor... ...... (indicar o
nome do chefe da repartição) sob as seguintes clausulas : Pri-
meira — Com 	  (nome do negociante': o seguinte: escrivaninha
com deus tinteiros, a doze mil réis cada uma ; regilas pavoneias até
trinta centimetros, a oito mil rA is cala uma, etc., cl . '	 .

•

Com 	
(outro fornecedor)g numa arabica A. Mamilo numero quatrocentos e
vinte, a dons mil e quinhentos rins cada vidro, ele., etc 	
,Sioitoido — Todos 0".; ar.igos constantes do presente contracto sopa()
de superior qualidade e iguaes aos typos adoptados (quando houver)
devendo ser entregues 	  (indicar o local), correndo a des-
peza da entrega por conta de 	  (indicar o responsponsavel, Ter-
ceira —O prazo para a entrega dos artigos pedidos será de 	  a con-
tar da data das eotregas dos pedi lo; extraindo,: por 	  (indicar
a repartiç -to), aos rospeotivos fornecedores, podendo o alludido prazo
ser prorogado, a juizo do 	  jitioncionar a autoridade) dentro
do 	  (indicar sc anuo eis somestre. conforme a duração do
contracto;, desde que os contractantes justifiquem essa necessidade.
(Morta — Caia nina das firmas commorcia n s 	  (ialicar
nomes) fica obrigada a exhibir no acto da assignatura deste termo o
recibo da caução de 	  (declarar a importancia) feita na._
.......... (mencionar a ropartiçOo), como garantia da fiel execução
(toste termo de contracto; cauções avaliadas em dez por cento sobre o
valor provavel dos forneciinontos que cada firma contractante terá de
fazer durante 	  (mencionar o prazo), de conformidade com...
	  (declorar o aviso ou a orlem); só podendo essas cau-
ções ser levantadas depois de termina ...los os compromissos contra-
ctuaes. Eia rolaçao és canções fritas anteriormente á coneurrenciao
para garantir a assionatura, deste etermo de contracto» só poderão
as mesmas ser restitui las, depol,-; tdPa- •af^-ignmolo pela firma con-
tractante e appro ado polo Senhor Ministro. ()mota — O preSento
«termo de contracto ” só entrará em execução depois de approvado
pelo Senhor Ministro da Guerra, conforme as disposições constantes
do aviso numero cento e vinte e quatro, de seis de junho de mil no-
vecentos e onze. Sexta — Para o cumprimento do artigo cento e
trinta e um da iei numero dons mil novecentos e vinte e quatro, do
cinco de janeiro de de mi/ novecentos e quinze, declara-se que esto
termo de contracto á eito de accordo com a autorização contida 	
	  (citar a disposiçio rewctiva). &finta,— As despezas

"M c(i tdiç io dos artig-Js consta nteS deste contracto, correrão á conta
da verb .	  (discriminar o titulo o numero), sub-consigna-
çries 	 	 (indicar os numeros respectivos), do orçamento de
	  (declarar o atino). Oitava — Os pagamentos sono aoctuados
á vista das competentes contas em tres vias, senado a primeira via
proporcionalmente pelos fornecedores, de acordo com as leis vigentes,
nos seguintes locam 	  (fazer a respectiva menção). Nona — Os
negociantes, signatarios deste «termo de contracto», que não entrarem
Com qualquer artigo dentro do prazo improrogavel que for estipulado,
incorrerão ne multa de dez por cento no valor total dos objectos não
entregues; si, porém, o excessa do prazo for maior de quinze dias,
deverão pagar mais a multa de vinte por cento, ficando entendido
que, em qualquer desses Casos, a multa será imposta sem recurso al-
gum, salvo ocaso de força maior, provado perante o ministro ; e os
que não tiverem entrado com os artigos quinze dias depois de expi-
rado aquelle ultimo prazo, além do pagamento dos vinte por conto
acima alludidos, terão o seu contracto rescindido. Decima—Sào con-
siderados casos de força maior para o effeito da clausula • anterior
fallencias, bacendios, naufeagios, retarda mente_de viagens, grèves, re-
voluções- e guerras, não se podendo absolutamente comprehender
em taefeascs o retardamento do entregas por efeito de rejeição de
artigos, ILUDI 	 circumstancia fera deites. Undecima—OR fome-

Nota—Quando o contracto for de quantidade determinada,
nar-se-á a clausula 12 à ; serão feitas ainda as seguintes adaptações
declaração das quantidades do cada artigo e prazo da respectiva eao
trega, classificação da despeza, mencionando o total á conta do cada,
verba e sub-consignacões do orçamento. Cobrar-se-á o sello propor-
cional correspondente a cada fornecedor, eia vez do sello fixo, que.
será apenas pago nas Contas, o que iniporta na modificação da clau,
sula

N. .X
ISIODELO DE UM GO

(data por extenso) dias do mez de
MAI:TO PARA EXECCÇãO DE OBRAS

Aos 	 	 	  do anuo do,
(por extenso), compareceram nesta 	  (nome da repartição'.
perante o senhor 	  (nome do chefe da repartição), 0.i
senhores 	  (nomes do contractante o seu fiador, quando
houver), afim de assignar o presente termo do contracto para coo-
strucção do. 	  (especificai' a obra) de accordo com a proposta.
apresentada na concurrencia publica realizada na. ....(nome da re-
partição) no dia..	 do 	  do armo de... nos termos' do edital de
	  publicado no 	  (nome do jornal), proposta que foi
acceita e preferida nos termos do artigo eincoenta o quatro da lei
»moro dons mil duzentos e Vinte e um, do trinta. de dozembro da
mit novecentos e nove e Cilia concurrencia foi approvada pelo senhor
Ministro da Guerra em; ... (mencionar a data), sob as seguintes cio usa-
las: Primeira-0 contractante iniciará os trabalhos dentro do prazo da
.... dias a contar da data da approvação deste termo e se obriga á
concluil-os no prazo de 	  a contar da mesma data. Segunda
'Os trabalhos só serão exoeuta .los durante o dia, nos dias uteis nas
horas habituaes, fica odo contractante obrigado a mandar desfazer,
por sua propria conta, todo o serviço que houver feito fora dessas
horas e aos doming,os ou dias de festa nacional, salvo exigencia
ordem technica, a juizo da commis:;:io fiscal, á vista de solici-
tação escripta do contractonte. Terceira — O contractanto não poda
intorromper Os trabalhos por mais de 	  dias, incluindo
domingos e feriados, sob pena de multa adiante estabelecido, salva
motivo de força maior attustaclo pela corfunissIO fiscal. Quarta —
Verificada e julgada a interrupçlo dos trabalhos por mais de quinze
dias, será o fiador do Contractanto obri gado a continual-os sob polia.
do rescisão do presente conteacto. Quinta — Os motivos de força.
maior serão provados pelo contractante e julgados polo 	 (nome da.
autoridade), á vista das informações da comtnissão fiscal, com recur-
so para o Sr. ministro da Guerra. Suta — Os trabalhos serão fina-

	

m	
c

lizados por uma ooinissao nomeada por 	  (mencionar a au-
torida.dc) cabendo-lhe organizar e entregar a tempo ao contractante
todos os detalhes para execução dos trabalhos, e julgar da qualidade
do material a empregar. &lima — Obriga-se o emitractante a ao-
cutar com a maxima solidez e perfeição, empregando material do pri-
moira qualidade o pessoal idoneo, talas as obras contractatas ou ac„,
côrdo com o projecto, as especificações o os detatalhes de execução
'com as indleaoe.s dadas pela commissio fiscal. Oitava — O entra...,
tante se obriga a retirar a subStitufr promptamente no espaço clã s.,

...(designar o tempo) todo o material que à commisslo fiscal voei-
ficar não ser de primeira qualidade, ainda mesmo que .esteja empre-
gado na obra, por ter escapado ao exame por ecoa:Mão -do REM re-
cebimento. Nona— As obras serão dirigidas pelo contractaut Ce0. yare

: subscrevo,
.	 _

Nota — Este contracto está isento 	 sello vista. das disposições
do art. i2 § 9° e art. 15 § 9° do regulamento araoxii ao decrete

3.304, de 22.de janeiro de 190.

çotiore são obrigados a apresentar os documentos comprooatortos dace.4;?2_,L 4oneo por el'le designado, obrigando- 5.2 n2 MeSalt).	1.5112119.ak
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Os operarios 'ou encarregados dcs serviço que a commissão reconhecer
nhabeis ou instibordinados. Decima	 Obriga se o contractante

todas as despozas do medido, locação, estacas, andaimes, ferra-
mentas, transporte do material o outros serviços exigidos para o asa-
sonvolvimento regular das obras, e a reparar e recompor todos os es-
tragos causados pela execuçlo das mesmas. Undecima —Essa obra im-
porta em 	  cujo pagamento será effectuado mediante apre-
sentação da conta em tres vias, sondo a primeira selada, da seguin-
te ferina  • (denominar o moio por que será o mesmo feito), Duo-
Vecinta — Os trabalhoaserã.o dirigidos do maneira que as despezas
dos serviços realizados e avaliados, inclusive o de fiscalização, naci ex.-
cedam a verba destinada á sua execuçlo durante o anuo financeiro.
becima terceira — O Governo se reserva o • direito do rescindir
o contracto si julgar conveniente ao 'serviço publico indemni-
Sando o contractanto do valor das obras posteriores á ultima
medid.o, do • preço dos andaimes e, do todo o material em deposito
para continuado das mesmas, procedendo as prévias medições e ava-
liações. Decima quarta — O 'contractanto fica sujeito á multa do...
no caso do demora no inicio do serviço ou na sua . termiiiaçã.o, salvo
'força maior comprovada ; na de... uma voz verificada a má exe-
cuoão do serviço ou emprego de máo material ; na do... na falta
de eeconstrucçâo ou modificado da obra ou parte da mesma rejei-
tada. Decima quinta — Para garantir a execução cio presente con-
tracto o constructor depositara a caução de... na (indicar a repar-
tição fiscal), ca.uçao essa que será entregue depois de... (Indicar o
tempo) da terminação da obra. Decima sexta — A perda da caução s.
terálogar no caso de rescisão do contracto, a pedido do contractante
ou nos seguintes : a) quando forem violadas duas on•mais clausu-
las; b) no caso de duas multas por violação da mesma clausula ; :Data.

) no caso do ser comines:tida alguma fraudo na execução da obra.
Decima . set ima — Da poleado das penas do que tratam as clausu-
las anteriores haverá recurso para o Sr. ministro. da ,Guerra, . de-
vendo haver recolhimeneo prévio . das multas .antes do mosmo. re-
curso.. Decima oitava — O caderno de encargos feito cm duplicata
(quando houver) será visado por ambas as partes contractantes, fi-
cando um em poder do constructor para.que possa executar a obra
ssotu todas as minudencias, e outro em poder da commisslo. Decima
nona — O contra,etante fica olnigado a empregar do preferencia,
na execução dos trabalhos, a3 ex-praças•do Exercito, do accdrdo
com o paragrapho segundo do 'artigo -noventa e tres da lei numero
mil oitocentos o sessenta, do quatro de janeiro de mil novecentos e
oito. — Vigesima — Para, o cumprimento do exposto no artigo cento
e trinta e sim da lei numero deus mil novecentos e vinte e quatro,,
do cinco de janeiro de mil noventos o quinze, declara-se que esto
contracto é feito de acceirdo, com.... (menção da lei ou disposição re-
gulamentar que autorize a sua celebração) ;• a despesa correrá á
conta... ( discriminar a verba ou credito por Onde devo correr a des-
peza). Vigesima primeira — Este contracto s entrará em execução
depois do approvado pelo Sr. ministro. Vigesinta serittada O coa-
tractanto pagará o sello proporcional do accordo com a lei' vigente,
no acto da assignatura deste . termo, sello esse que será . inutilizado

•polo contrahento que o assignar em primeiro . legar. E para cla-
reza o constar mandou o senhor... (mencionar a autoridade) lavrar

, o presente termo, que assigna com o contractanto. E ou, (nome•do
funccionarlo), o ssubscrevi.	 .

1 Selo

proporcional

de accordo
Aos 	  dias de mez de  ' 	 • '	 do armo de 	 • nesta -

cidade de	 • • , e na  •	 (indicar o momo da, . Assignatura c./a atttoridadá	 com a
repartição), perante o senhor (indicar o nome do director, corimian-' .•
danto ou chefe) compareceu' 	 "	 (indie,ar o•nome do arj''	 lei vigente
rendatario) pra firmar o presente contrad 	 -o do aluguel de unia' 	 s	sle sua propriodado, sita á roa  " - * - ' - 	 ~lerei	 Assg)tatitra . 

- . 4 ..,,,1 ...
''	 '•	 t-da1-'"-L... j "	 •

para servir do. ,, 	 ' .	 •	 '.:(ianicar o fim a que se destina) eoae se' , comprador' „	 .; ior,;‘,',..n,,;24. 	 ,...,...,...... 	 	 SrsIsS
'forme a sua propostasaccdita Om aoneurrencia de  -	

.....___Lai. ',,y'ass..'ss,SIasiessailt, ' .
--

declarou por sua pessaa e bens presentes o • futuros obrigar:se áã segoin- s • •• NOA —. Quando no se conhecer prUiamente o valor do contras,'
• tos condições: Primeira --'1. 0 [Vadio acima referido é alugado yela iiin- -; do, deve-se ipcluir nova clausula obrigando o pagamento do sol1A.1,
3sortanc)p, mensal desy.s,:s..',..,:,,:s.;S.j.para nelle ser iestalladó .(M-• tkroperciatal-per OCeasiãO .d0 pagamento do materiais

.

dicar o fim a que se destina), não podendo o seu preço seraugmen-i
tado durante a vigencia deste contracto. Segunda—Durante a mesma
yigencia não poderá o propriotario nem seus herdeiros vender ou ar-
rendar a outrem o immovel, salvo si o comprador ou arrendatario
se sujeitar ás clausulas deste contracto. Terceita-0. pagamento será.
effectuado na (indicar o pouse da repartido pagadora), moilanté
attestado passado pela (indicar o nome da autoridade competente).
Quarta — As despesas relativas aos impostos o ás obras que digadt
respeito á segurança do irmnovel correrão,por conta do proprietario,
responsabilizando-se o Governo apenas pelo asseio e limpeza do preclio.
Quinta—O preente contracto vigorará de 	 até 	
de 	 , podendo ser rescindido apenas pelo Governo noa
seguintes casos: (indicar os casos); e renovado para o periodo I
uma vez que o proprietario não declare com uma antecedencia mi- I
nima de noventa dias que não deseja a renovado Sexta — Este ene-
irado é-celebrado de accardo com 	 (indicar a disposição da
lei ou do regulamento); e a sua despeza correrá á conta da sub-consi-
gnaçlo 	 da verba 	 do orçamento vigente (indi-
car a lei ou credito quando a despeza não correr pela verba orça- I
mentaria). Setima — O presente contracto fica dependendo de aporia-.
vado do ministro para que possa produzir todos os seus effeitos. Ent
firmeza do que foi lavrado este termo que é.assignado sobre estam-
pilhas fedcraes no valor de 	 	 pelas partes contractantes. E
eu 	 (nome do funccionario que o lavrar)
o subscrevi.,

,tissignatura dt autoridadc„..„. •

Assignatura do .
proprictario.....7-4.14•Ssaarsir..-r 	

Nota — Quando não houver . coucurrencia accrescentar ima clau-
sula, declarando o motivo desta falta.

N. ?,

Sello Pro p or= 	 _„, - recolhida a 	
Data. r• a'ao. vrarloa4 ••‘• • 1111	 • • • •	 •'&4*.	 (in d ca r a repartição). Terceira — Para i nteiro cumprimento de

cloilal do	 •	 • -presente contracto o arrematante caucionará a quantia de 	
	 na (indicar a repa rtição), qucrsé lhe será restituida depois da

a.ccórde com a	 • -findas as suas obrigações. Quarta — O presente contracto ficará.
• sujeito á approvado do Governo para que possa produzir to los 03

Assrgiiátur -ct do chefe.-...,	 101 vigente •	 ".."•-•-n-•-•-'44-•- • " 	 •'0. • os seus effeitos. apara clareza o constar lavrou-se o presente que
vae assignado sobro estampilhas fedbraes no valor dá 	

Assignatura do	 - E 9o...s....s.--	 • •	 (indicar o nome do funccionario que,
o contracto) o subscrevi.. .

Nota — Quando se tratar da execução de um . serviço as clausu- ;
Ias serão adaptadas do modo a serem-cumpridas as exige:roias do

	

, artigo 53 destas instruções. 	 . .	 •-• ..0.,•n••••••n•~1,Nr • • • •

	

DIODELO DE U.11 CONTR	 NGIACTO DE ALUGUEL DE IOVEL

EMULO DE Ult CONTRICTO DE VENDI DE Annus
Aos 	 • dias do moz de 	 do anuo de.	 .s

nesta (indicar o nome da repartição) -compareceu o sonhor 	
	 (indicar o nome do comprador) para firmar o presente
contracto relativo á compra do material abaix,) especificado, com.-
forme a sua proposta apresentada em concurrencia . publiss afeia liada
	  (indicar a data), sujeitando-se ás seguintes coediçõos

Primeira — P  • 	  (indicar o numa du comprador)
obriga-se a receber o seguinte material • 	 (mencioni, r
os articos detalhadamente) que lhe será entregue.. 	  (rad icar
o nome da repartiçio autoridade o férula por que é effectu ida a
entrega) dentro do prazo de 	 	  correndo a despesa
dali proveniente por conta de 	 	 	 (indicar o responsael).
'Segunda — Pelo mencionado material o comprador pagaráa impor-
tancia .............(indicar o preço), nestas condições:

(indicar as condições do pagamento), que será.

-
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DIADRYDomizi go .O

Por despachos de 4 do corrente:
Foi chteshicado, na arma de infantaria, o 1°

lonute Motchiades de Albuquerque Paes Bar-
'reto no 12 3 regimento.	 •

Foi mandado servir no 57 3 batalhão de ca-
- çadores o 2° tenente intendento Paulo da

Cruz Souza Fronça.
Foi transferido, na arma de infantaria, o 1°

tenente lidefoneo F,scobar do 12° para o 8°
regimento..

•

-4

EXPEDIENTE Da srt, MINISTRO •

Dia 29 de dezembro de 1917

• Ao Sr. ministro da Fazenda solicitando pro-
sidencias para que:

Soja paga no Theeeitro Nacional a quantia
do 1,249$70, silo: a llorIido Mala, & Comp.

• 8it;270; a Companhia Fornecedora de Mate-
. riaes 114$3 .10: a Domingos .Joaquim da Silva
& Comp. 1a8S; á sociedade anonyma Serra-
ria Moss 2103301 e a Valerio & Comp. 387$
(aviso n.

Sejam desinchados livres do direitos na Al-
o • Santiago do Rio de Janeiro 19 fardos de brim

kald vindos • da Europa com dostino á hien-
delicia da Guerra (aviso n. 1.493).

— Ao Sr. chefe do Estado-maior do Exer-
cito:

AccusanJo o reeebbuento do seu officio nu-
s mero '75:i do 21 do corrente, relativo ao au-

gmento de mais um (Oficial para a 4° secçio
das companhias .de metralhadoras, o deola-
rondo que o quadro dos oMciaes não comporta
o augmento pedido, devondo, portanto, os
secções das mesmas . companhias ser com-
anandada s por sargentos.

Declarando tomei autorizado o 1° tenente
(aspar Guiniarios Jonier a prestar no Ser-
viço Geographico Militar, sem projuizo dos
seus trabalho.; na Escola Mili ser. os .seus co-
nhecimentos technicos na pratica de trabalhos
estereophotogrammetricas.

• - Enviando o original do regulamento dos
serviços administrativos nos corpos de tropa,
repartiçÕes o estabelecimentos militares, .ap-
provado por decreto n. 12.768 de 27 do cor-
rente, afim do que sejam dadas providencias
sobre sua impressão, com a. tiragem de dons

• mil exemplares, enviando-se as primeiras pro-
vas já revistas ao Ministorio da Guerra, para
que posiam ser publicadas no Diario Micta.

— Ao Sr. chefe do Departamento do Pes-
soal da Guerra:

Concedendo licença aos seguintes aliamos
do Collegio Militar, os quaes concluiram o
respectivo curso, para se matricularem na
Escola Militar,. devendo sor apresentados na
época regulamentar: Elmundo Macedo Soares
e Silva, Claudio S. Costa, Mario Tasso Sayão
Cardeao";\ Netos de Sayão- Danas, Annibal-
Drayner Nunes da Silva, Armando de Moraes
*Ancore, Nilo Augusto Guerreiro Lima, Gãs--
tavo Adolpho Muller, Francisco de Paula
Edgo de Mendonça, Franeisco Silveira do
Prado, Julio do Penoso Pontes, Attila
Magno da Silva, Amalhai da Rocha Bastos,
Amangá Liberato do Castro Monezes, Abd
Alves Pinto, Djahna Dopam. José Gonçal-
ves -Leite, Jair Dantas Ribeiro, Felippo
'Augusto Short Coimbra, Armando de Carva-
lho Dias, Thales Moutiuho da Costa, Agenor
de Andrade, Gabriel Ferrugem de Mello Mat-
tos, Olvmpio Pereira, Irapttan Vinil Xavier
Leal, José do Figueiredo Lobo, Pedro Telles
de Maca 'o, Rizoleto Barata de Azevedo, Pau-
uno Pereira Lemos Junior, Scipião .da Silva

- Carvalho, Sanfinci da Silva Pires, Ney Olits5
'410 Moraes, Armando I,evy Cardoso. Agninal-
do Valente de Menezes, Francmso Figueiredo,:

o...Ascoudino José Pinheiro, Jorge Gomes Ramos;-
nrey pobrega, Armaudo Machado

,

ço icellos, Ary Olaurell Lobo, José Osivaldo
Pinheiro .da Motta, Adheinar VilIela 'San-
tos, lrapuan de Albuquerque Potyguara,
Francisco aAssis do Oliveira Borges, Aristo-

• tolos Roriz Octavio Massa, Nelson de
Oliveira Tinoco,• Orlando Eduardo Silva,

• Luiz Carlos Prkti 'do . Aguiar, Alcebiades Ta-
moyo da S lvá, Aristoteles Ribeiro, Adail Diniz
Moreira, Mamei Monteiro de Barros, Edgard

, de ErePas Juarez de Vasconcellos,
Meacyr Soares Marroig e Osvaldo Passo Vi-
riato de Medeiros.

Declarando:.
•Que O exonerado o 1° tonente Francisco José

Pinto, a pedido, do Icosar do ajudante de
ordens do cononand.ante do 1° districto do
artilharia de costa

Que o Ministerin da Marinha providenciou,
seg. n 'o c lista do soa aviso u. 4.951 do 21 do
corre ite, sobre a reversio ao alinisterio
Guerra . -da fortaleza • dos Tres Reis Magos, no
Estado do Rio Grande do Norte;

Que são desi s nodoa os medires adjuntos
Drs. Itildegardo de Noronha,- :sia no: . 1 Joaquim
Bahia e Arthur Ernesto Pereira do Souza para

. servirem, o primeiro no Deposito do Material
Sani t ariO, como ajudante, o segundo no Collo-
gio Minn' do Rio de Janeiro, O .0 ultimou:a
Fabrica de Cartuchos e Artefactos de Guerra ;

Que são dispensados, conforme pediram:
•O. tenente-coronel Estatiisláo Vieira Pam-

plona do log,ar de chefe do serviço de estado
maior do. quartel-general do Ominando da

região;
O tenente João Propicio Menne Barreto

do logar de commaniante 1.° conapauhia
de alum qos da Escola Militar.

Nomeando:
' Chefe da 5° divisão do Departamento da

Guerra o coronel João de Albuquerque Se-
- rejo ;
• Chefe da 29- divisão da Directoria da Enge-
nhari i o coronel JosO Bevilaqua, sendo dis-
pensa lo do jogar do chefe da 5 4 divisão do
mesmo departamento.

Requerimentos despachados 	 •
Antonio Cerqueira Campos, 1° sargento, pe-

dindo passagem. — Co:acedo a passagem para
desconto dentro deste armo.

- Pedro Bittencourt, escrevente do Laborato-
rio Chimieo Pharmacentico Militar, pedindo
alterar o nome. —Como pede.'

João Pedro Guimaraes, reservista, pedindo
contagem de tempo. — Não pôde ser atten-.
didõ.

Jose Poropeu Pinto Accioly e Joviniano
Vieira do Mello, pedindo 'certidões. — Certi-
fiquem-se na fórma da lei. •

•Perseveran lo da Silvo_Otivoira, -1° sargento, •
pedindo reconsideraçao de despacho. —Mau-
tenho o despacho anterior..

João Maria do Amora1,20 tenente intendente, •
r000i&leração de despacho.— Man- •

tenho oã despaletsrentoriores.
- 'Euelydes Solou de Pontes, doutorando de
medicino e reservista do Exercito, pedindo

'ser considerado como (Oficial do reserva, do
accerdo com o decreto n. 3.552.—Agoiarde a
regulamentação da lei.

Faustino de Oliveira, musico do Exercito,-
pedi ido pagamento de vencimentos.—Passe-
se o titulo.

Alfredo F. de Sampaio Ribeiro, coronel da
Guarda Nacional, pedindo uma certidão.--
Certifique-se na fórum, da lei.

Adalberto Moreira Montenegro, altunno- da.
Escola .do Voterinaria,. pedibdo permissão
para si-restar exames.—Deferido, á vista das
informações prestadas.

Suetooio Lopes do Siqueira Camucé, 1°
nente," pedindo averbação de alterações.—
NCo p ,a0 ser attend~reterOrtlo com a ia-.

-forinaçifo do D. G.
Dr. Enunaintel Marques .Porto, i° tenente

meti-Co, pedindo que lhe soja .facoltado.pagao

Ja-rieir-6 %3 "192— 

apenas a diferença entre os selloll de OU
peitultima o ultima noineações.—Detbsidõ;'
de accôrde com a informação da Contabille

" da le.
Andrade Teixeira & Comp., pedindo atej

gmento gradual -das consignações do majeT•
reformado Antonio José Julio Rodrigueo.
Deferido, do accordo com o informação da'
Contabilidade.

D. Olga Violaria de Lima Castag,nino, peo
diodo pagamento de vencimentos do sou Ét
nado marido Dr. Alexandre Souto Castagninõ;

• ex-medico do Exercito, relativos a março o
abril de 4015.-Quanto ao primeiro mez, di-
rija-se á Delegacia Fiscal do Thosouro no ÉS-
tato do Paraná ; quanto ao 111OZ de abril, O
nocessario que a requerente se habilito pero
anle este ministerio, provando que é inventa:e
riante do espolio do sou marido.

Commissão de promoções
•

'ACTA DA 47* eressÃo sou X PRESIDENCIZ
DO RR GENERAL DE DIVISÃO BENTO MA-
NOEL, RIBEIRO • CARNEIRO MONTEIRO

Aos vinte e - oito dias do mez de de-
zembro de mil noveceutos o dezesetef
presentes na eala da Commissão de Pro-
moções, no Departamento Central, D.
presidente da Com missão de Promoções
do Exercito, senhor general de divisão
23ento Manoel Ribeiro Carneiro Montei-
ro e os senhores generaeS: de divisãci
Antonio Netio de Oliveira Silva •Faro,
de divisão graduado Alfredo Carlos
111üller de Campos, e de brigada: An-
tonio Ilha Moreira, Titia Pedro de Esco-
Dar, Luiz Antonio Cardoso e o .

.
 coronel

Odilio Bacellar Randolpho de Mello, se-
cretario, o senhor presidente abriu st.
sessão.	 •

Lida a acta da sessão anterior, foi
submettidiso tt o discussão, e ninguom pe-
dindo a palavra, , foi a mesma oubmet-
tida votação e approvada por unani-
midade. ConstOu o expediente 'da lei-
tura do parecer do senhor general de
¡brigada Tilo Pedro de Escobar, sobre os
papeis a que se referem OR pedidos de
esclarecimentos • sobre a situação do 2"

• tenente Luiz Antonio ,Ferreira Souto,que
foi posto em liberdade a . 8 do junho do
anno findo, por conclusão do sentença
Ide sete meus do prisão a que fOra
condemnado por crime de deserção . o
ter sido mandado • annulliá pelo Supre

-mo Tribunal Militar o processo que
conjuntamente respondia 'pelo crime
de :peculato, visto não lerem sido pre-
enchidas certas formalidades; jUlgan-
do, por isso, a informação prestada in-
eomplota, por ler havido da parte do
commandante do '4° grupo do ar1ilhali4
a Omissão, do cumprimento do acardão
do Supremo Tribunal Militar do 22 do
junho, em relação ao crime do peculato
e parcial por ter ella sido prestada pelo
"proprio tenente Souto, sem que para
isso houvesse um acto ("ciai que
assim o determinasse, sendo por essa;
razão dá parecer que se completem as
informações pedidas, para depois poo
der dizer a respeito.

— Submettido a discussão, ficou reo
Solvido que, não podendo a commissfte
nada- resolver a respeito, por falta dos
esclarecimentos pedidos e ter o mesnui
parecer tornado Patentes graves irree
gularidades por parte de 'elgumas au-
toridades militares, resolveu subrnet-
ter os me,srooe papeis á consideração!
dQ-- • gr. --Ministro, para decidir • COMQ
melhor entender.

A . commissão, tendo em vista ti xlIgIÀ
xis tente no. corto. de ; sande.	4à cropt

•
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altia¡São na arma de caVallaria, organi-
zoU a Seguinte proposta para ser suh-
mettida a consideração do Sr. nu-
Astro:.

PRePoSTA N.. 25
Corpo de &Me

Com ti passagem para, a C classe
do capitão medico Dr. Pacifico Carlos
Pina Guimarães, por decreto do 21 do
corrente, abre-se uma vaga doais) pos-
ta, que compete ao capitão graduado
25.1fredo Junino Maciel.,

Graduasdeit•
De acoórdo com o art. 1° da Ui nua

-mero 1.215, de 11 de agosto, e resolu-
ção de 5 do outubro, tudo de 1904, a
commissão propõe que sejam gradua-
dos nos postos immediatamente supea
riores os seguintes officiaes:

Corpo de lauda (nzedicosk
3! tenente Agostinho Cajatasi

Cavallarfa
' V tenente Leopoldo Linhares.
Nada mais havendo a tratar-se, o

Senhor presidente encerrou a sessão,
lavrando eu, coronel Odilio Bacellar
Randolpho de Melio, secretario, esta
acta, que vae assignada por todos os
Srs. generaes presentes. — General
Bento Ribeiro, presidente. — General
Antonio Netto de Oliveira Silva Faro.
-- General A. G. Midler de Campos.
— General A. I. Moreira. — General
rito Pedro de Escobar —General Luiz
Antonio Cardoso.

Confere. — Odilio Bacellar Randol-
'pho de Mello, corone1.13ecretasie,

Miuisteriocla‘: Viação
Obras Publicas

do Ferre Central do Brasil, em que solicita
isenção de direitos para o material destinado
áquella estrada, afim do que, ~minando o
pedido constatito do referido officio, vos di-
zneis resolaer a respeito, tenda em vista o
disposto no § 5° do art. 30 da lei n. 3.000 A,
do 31 dirdezembro de 1915 revigorado pelo
art. 7' da n. 3.213, de ad do dezembro do
1910 (aviso n. 1).

— Sr. director da Estrada do Ferro Central
do Brasil:

Passo ás vossas mãos, por cópia, para os
flrfs convenientes, o aviso do Ministerto da
Fazenda, que trata dos tolegrammas o recibo
de telegrammas expedidos pelo lirasilianisehe
Bank fur Deutschland (aviso a. 71,	 •

~I

eglinda S cçl'ret
Be. ncrimentos despac1ad31

• Ifia 23 de dezembro de 19 i7
Companhia. Estrada de Ferro S. Paulo-lho

Grande e Companhia Brasileira Carbonifera -
do Ararangua.—Para a transferencia preten-
dida torna-so ne'ce.ssario que sela provado que'
a ultima da3 'momentos está legalmente coa-
stituida o preencheu as condições para o soa
funecionamento, cx-ri dos arts. 79 o 80 do
regulamento das Sociedades Anonymas,

Dia • 2 de janeiro do 1918
Empraza Estrada de Ferro Theresopolis,

querendo que soja incluida na proxitna me-
provisoria, a effectuar-se nos trabalhos

do prolongamento de sua linha entre Theroso-
polis o Varzea, a diferença de 4.281 metros
cubicos de terra, excluidos pela Fiscalização,
na medlosi a que procedeu em um amores-
timo além do tunnel, por terem excedido da
ebubaçab do aterro que o motivou.—Indeferido.
S vista do que dispõe a p .irto final do art. 21
das Condições Geraes armem ao contractos

A mesma, requerendo a inclusão em folha
do mediçãp do diversos trabalhos executados
no trecho do ' Raiz da Serra a Theresopolis,
-que allega, realizou com assistencia o per-
!nisso° da fiscalização, as qua.es obras consis-
tiram em diversos boeiros, caixa d'agua e es-
gotos na estaçao do Theresopolis.—A fiscaliza-
cão justifica perfeitamente os motivos por que
deixaram do ser incluidas taci obras na me-
dição realizada, tanto pela dita .fiscalizaçlo
como pela commisslo especial Plqiiet. Car-
neiro, Peloa ditos Motivos, indefiro a peCçãos

Ccatratdo 13r.aall
• equertmentos despacha dor

1ia•4 do janela% de 1918
l'es7fCivaliere.-eq Em-
Alberto Oliveira de Araujo Lima.—Condedo

30 dias com abono integral da diaria.
Gabriel Theophilo do Moura: — Concedo .60

dias ',som abono integral da citaria.
Cypriano Alves Martins, Alvaro Oliveira

Chaves, °atavio G. do Valles, Manuel Alves
de Oliveira, Lino Rosa, José Henrique da Silva,
Izaias T. Ubaldo, Ernani da Costa Ferreira,
Domingos do Sonzd.—Concedo .30 dias com
dous torças da tilaria.

Anseio Colombo. Isaias Minervitio dos San-
tos, Manoal Vieira.—Concedo 00 dias com
does terços ,diaria. 	 _ • to

Antonio Joaaala Cruz, Francisep . e
Sebrão, yirgilip" P. Almeida.,77/ cedo 90
dias com dous.aérços da (liaria; 	 .Mano Pareira do Oliveira. .
recibo: • ''•--neiNerm.--- 	 ,

Aprigio Theoclbro Silva.— DertniffiOntillla
das informações, como addido.

.art110.110.0 Efiflia»,510,§20,-%ReSt4ftW'seNt

Fernando Pontes.— Abonem-se os dias dg
accardo com o regulamento. 	 . .

Gumercinda da Conceição • Felizarda. -4
Aguarde o prazo regulamentar.

Antonio. Cabral. — Sejam considerados coma
&rias os 13 piameiros dias do ausencia.

Manoel Fernandes Pereira e Alfredo Rama
Ferreira.—Deferido, do accórdo com a infora
mação.-

Ildefonso Oliveira Mello.—Deferido, á vistas
da informação. •

Aristides Alves Pacheco o JoaquinI
veira.—Certifique-se.

Oscar Meirelles da Rosa, Joaquim F. da;
Rota e' João Bernardo.—Certalque-se o TIO
coriMar.

F. Cancha e Pedro Paulo da Rocha.—Indes
ferido.

Satyro Marçal da Rosa, Raul Martins e PIN
:nino de Sá.----Não ha vaga.

Olympio Miguel Simões, Benedicto Ramos
raiz, Agenor Silva, Sergio Ribeiro Pereira,i

Antonio da Silva Ramos o Auroo Teixeira dol
Santos.—Indeferido, á vista das infornanõeg..j

Eurico Santos Rosaí Alcides Pedro Vereilio4
Ruy Pinto, Oetacilio B. Amorim.—Restitua-sa
mediante recibo.
- Jorge Delphins dos Santos e Francisco dei,
Alineida.Concedo dias com o ordenado.

Homero de Oliveira GuimarAes e Antonio
José Ursulino.—Coneedo 00 dias com o ordea
nado.

Christovão Fogaça Machado e Jacob Andy*
dos Santos.—Coucedo 30 dias com abono
tegral da diaria. •

Oliverio de Souza Lima.—Conecdo 00 dia4
Com dous .terços da diaria.

11••n•••••

Drractiorta Geral do Obras Publica/11 .
Primeira seccão •

Expediente de 4 de janeiro de 013
Autorizaram-se :
A' Inspectoria Federal de Portos, Rios d

Canaes a proromar, por mais tres ruszea
a prazo concedido á Compagnio Françaisa
du Port do Rio Grande do Sul para cc-
copar o armazem B • 4 o terrenos adjacentes
da zona alfantegada do Cáes do Porto do Rio
Grande do Sul, com a installação provisoria,
de suas officinas (aviso. n. 1).

A' Inspectoria do Portos, Rios o Cana es a
alugar á, Directoria do Obras Públicas do Es-
tado da Parahyba uns bate-estaca, mediatita
o aluguel que fór convencionado e pelo praza
de tre.s mezes (aviso n. 2).

iral~

Na concurrencia aberta para a exploras
do Porto do Recife foi proferido ' o seguinte

-despacho:
«De accardo COM ci desp-aelostio-`erfte julho

„13 edital do '7 do agosto do anno passado, foi
aberta concurreneia para o contracto de ex-.
ploração dos seçviços do Porto do Recife ata
31 de dezembro ultimo, nos termos do art. 87
da lei n. 3.232 (orçamento para 1917). Tondo
sido votada posteriormonto a lei n. 3.401, de
28 do novembro, nao se tendo ultimado a,
mesma concurrencia pela escolha do qualquer
das propostas apresentadas e lavratura do
respectivo contracto, e estando já decorrido o
prazo pelo qual este devia ser feito, nos ter.;
mos do edital e da lei do orçamento, ficou sem
objective; a referida coneurreacia. Providen.

•cie-se, portanto, para que aos concurrentea
sela restitulda a caução que fizeram (cima
sula XXVIII do edital). Opportunamente,
Governe resolverá sobre a exploração do rha-
ferido porto pela maneira 'que parecer inala
conveniente, na conformidade da antorls
&não constante da lei uj.,	 0j. 4U8-4
oVeoste/917».

Mireetoria Geral de Viação
PRIMEIRA szecXo

Expediente de 4 de janeiro de 1918
De * coiiformidade com o disposto no n. Vil

paragrapho unico do art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro de 1010; foram abonadas gra-
tificações addicionaea aos seguintes empre-
gados da Estrada de Ferro Centrardo Brasil:

De 10 %, a partir.do 1 de abril do 1911. ao
oficial de is classe da 4Si divisão, Cyró Gona
zaga (aviso n. 2);

Do 10 s/s, a partir de 1 de abril de 1911, ao
feitor de 2a classe da 3s divisão, Joaquim Ro-
drigues (avisa u..3);

_De 10 04, a partir de 1 de"abfarttersrefl, ao
guarda-chaves do 3* classe da C divisão, Pedro
dos Santos (aviso n. 4); 	 ,

Do 40 0/,„ á partir de 1 de 'abril de 1011, a
D. Ganoveva Ferreira de Mattos, viuva d,o ex-
feitor do C classe da fia.clivisão, Manoel Joa-
quim de Mattos (aviso si. a);

De. ; 30 °is. a D. Frardsca de Almaidi,
drigues, viuva do ex-feitor do 1 9. classe da
3° divisa°, Liso Rodrigisets (aviso is. 0).

— Sr. director da Estrada de Ferro Central
!do	 • , -	 _

Pass,o ás. vossas Mãe§ o aviso induso por
ia, 'do Ministerio da Guerra, para ulterior

detberaçAo, eommuniCando que o•ransperte
: da Orne corre por conta ,do mesmo miais-
(Iagalaviao o.

—Sr. ministro 4 Faze":
Tenho a, honra 43e passar ás vossas. MO;

c6P1a, O C.8100 n. Mil., de 27 ..de detem-

	

/11110
 

9ass¥15,51411XtVE	 Estrada_



., ____,,,_,..,..._•Falurfig-Q- .0. • 	
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tesn. ; *irectoria Geral do.sly	 Contabilidado)	 -	 	- -----
¡)rov~de forneennent 5 et os t 'ante r veme	 de fornecimentos feitos, durante '' ------------rrnts/r---1-8 .,

• •	 ,riii,,,, 	 ____ wiwzm li ttecky,,,--: ;;) e.,.	 correntio armo, para os serviços a cargo da o corrente armo á Repartição de Aguas es•
,  „	 Repartição de Aguas e Obras Publicas. 	 Obras Publicas.

Expediente de 31 de dezembro de 1917 	 A despoza (lavará correr por conta da- sub- 	 A despeza no total de 2:0198330, deVerk .
• Sr. ministro da Fazenda; consignação «Material neeessario ao serviços eorrer por conta da consignação «Pessoal cs
Vignae-vos ordenar gim, no Thasouro Na- ss-tittlo - Vigilancia de mananciaes e conser- material»-titulo-proseguimento da IN° (10

ional, sejam pagas as seguintes quantias: do vaçao das obras de captação nas serras do distribuição de palmas de agua e registros de
11:348$200 a Cicero do Figueiredo; de 8:4008 a Commercio e adjacontos-da verba 8 3, art. 74 incendi°, da verba 8 1 , art. 71 da lei n. 3.232,
Wirgilio Machado ode 3:;393$600 a M. Lopes da da lei n. 3.232, de 5 de janeiro cio corrente do 5 de janeiro do corrente anua (aviso nu-

ilva, em quo importam as contas constantes annn (aviso n • 4 .629):	 mero 4.639).
das inclusas relaçõe e provenientes de forno-

intentes feitos Estrada de Ferro Central do
Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na- , Dignae-vos. ordenar que, no Thesouro Na-s

dona], sejam pagas as inclusas contas da So- donal, sejam pagas as inclusas contas da So-
4.3rasil, no corrente armo.
jr	 á

atété Anonyme da Gaz de Rio de Janeiro, na ciété Anonyme da Gaz de Rio de Janeiro, na.
A despoza, no total de 13:141880e, deverá importancia de 908101, proverientes do coa- importancia de 873894 e The Rio de Jancirof

ser escripturada na consignação «Para mate- sumo de luz eleetrica., durante o corrente Tramway, Light & Power Company United,•
rial das seis divisõess, da verba 63, art. 74 da

'
anuo, feito pela Repartição do Aguas e Obras na de 8398400, provenientes do fornecimento

:vigente lei orçamentaria (aviso n. 4.022). 	 Publicas.	 do luz electrica, durante o corrente armo, ái 
Dignae-vos ordenar que, no Thcsouao Na-	 A (lespeza deverá correr por conta da eon- Repartiçao de Aguas e Obras Publicas.

ional, sejam pagas as seguintes quantias: de slguação «Pessoal c materiais - titulo - Con- 	 A despeza no total de 927;5384, deverá cor-•t
4:165$0 n 0 a Arnaldo Braga ,Ss. Comp.; de servação das reprezam, aqueduetos e reserva- ror por conta da consignação «Pessoal o nia-

0:879$960 a José da Silva & Comp.	 de
'

torios, da verba 83, art. 74 da lei n. 3.232, thrials -titulo-revisão da rade, novas cana-
•

1	 o 
4. :34:35600 a Lemos & Monteiro, em que itn- do 3 do janeiro do corrente armo (aviso nu- Rzações, etc., da verba 8, art. 74 da lei
portam as inclusas contas, relacionadas, pro-

il
mero 4.630);	 n. 3.232, de 5 de janeiro do corrente anno

• •venieattes de fornecimentos feitos á Estrada	 Dignae-vos ordenar que, no Thesouró Na- (aviso n. 4.610).
• 4e Forro Central do Brasil, no . corrente cional, seja paga a inclusa conta de Bernardo
anuo.

	

	
Requerimento despaclandt)Pereira. de CarvalliO, na importancia de 16$,

A despeza, no total do 0:300570, dever á, provoniente de despeza effectuada por conta 	 Compagnie des Chemins do For Federaux do1 
•aer escripturada na cousiguaçào «Para máte- da Inspectoria do Obras contra as Seccas, no l'Est Bresilien.- Compareça na 2" senão . •a
'
rjal das seis divise'>, da verba 63 , art. 71 da corrente exercicio.	 desta di: ectoria geral, para assignatura do
M

.gente lei orçamentaria (aviso n. 4.d23).	 0 pagamento correrá por conta da 3 a sub- contracto decorrente do decr 	 neto	 . 12.701,
Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na- consignação- Eventliaes da Verba i a , art. 74, do 19 do dezembro de 4917.

tional, sejam pagas as inclusaa contas: do J. da Vigente lei orçamentaria. (aviso n. 4.631)- .•
L. Costa & Comp., na importancia de 12$ o 	 Dignae-yes ordenar que no Thesouro Na	 Directoria Geral de Correios oArnaldo Braga & Comp., na do 1038200, pio- deitai, seja paga a Cardinal° & Comp., a .,.
.veniente,s do ,tornecimentos feitos, durante o quantia do 1:0998500, em que importa a in-

Telegraphos

corrente armo, para os serviços da Estrada de olusa conta de fornecimento feito no corrente	 SEGUNDA SECÇÃO
4erro do Rio d'Ottro, á cargo da Reparaição anuo á Directoria Geral dos Correios. 	 Por portaria de 3 do corrente, foi conca-
sle Aguas e Obras Publicas. A despoza deverá ser escripturada na con- dido um armo de licenea , com ordenado, para

A dospoza, no total de 2M200, deverá cor- signação «Material-Alugoel o conservação de tratamento de sande, 'de accUrdo com o de-
er por conta da consignação «Material»-ti- casas, et:cota-do titulo-Directoria Geral- ereto legislativo n. 3.413, de 28 de doze,m-

tulo-Estrada de Forro Ras d'Ouro-Eacripto-• da verba 2, art. '71 da vigente lei orça- bro de 1917 ao praticante do 2e classe, da-rio Central-Expediente, m )biliario, publica- limitaria, (aviso n. 4.634).
_	 • s;ões• e despezas ai:lida	

8,Directoria deral dos Correios, Armando Au-
s-da verba

	

', art. 74	 Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Nado- &Nisto Soabra de Mello.
‘1:a lei n. 3.232, de de janeiro do csrrento nal, soja paga a Cardinale & Comp., a quan-•	 Por outra da mesma data , fi5ram concedi-

..anuo (aviso ii. 4.02 .1).	 tia de 2:123;3520, em que importa a inclusa
Dignae -vos ordenar que, no Thesouro Na- conta, de fornecimento feito á Directoria Ge- odr°1eVaidoi7adejoisieni aa ;lienis,,n APfir,ü01,,°sgoa,ç12,„,ceer':_a

•Irional, seja paga a inclusa conta de Berna,rdino ral dos Correios, no corrente anuo. 	 pturario da Estrada de Ferro Rapara a Co-
Mendes & Campa na importaneia do 2:1588800, 	 A "despem, deverá ser escripturada na coo- rumbá.
proveniente de fornecimento de dormentes, signação-Material-Artigos de expediente e ,......--
no corrente anuo, á Estrada de Ferro Itapura escriptorio, etc.,-titalo «Directoria Geral'',
A Corumbá.	 •	 -da verba 2, , art. 74 da vigente lei orça-	 Expediente de 4 de janeiro de 1918

A despeza doverá correr por -conta da coo- montaria (aviso n. 1.635).
gnação eDorm	 nentes»-da verba 63 , . 111,

	

	 Digne-vos	 utorizou-se a Repartição Geral dos Tele-ae-vos ordenar que, no Thesouro Na- serapho-; a considerar como &Reines os tela-
.:itrt. 71. da vigente lei orçamentaria (aViso eional, sejam pagas as inclusas contas, na
p; 4.623).

	

	 importancia total de 5:000	 grammas que forem apresentados pelo Dr. Joa-
$, provenientes do quim de Aguiar Costa Pinto, secretario geralDignae-vos ordenar que, no Thosouro Na- farnechnentos feitos, no corrente atino, em

'tonal. seja paga a inclusa conta de Bernardo proveito das novas obras contra as sacras, do Centro Industrial do Brasil, durante o pe-,	 ePereira de Carvalho, na importancia de 86$, sendo duas contas, na importancia de 2:20" riodo aqui, da exposilo de tecidos e outro,s.proveniente do material adquirido pela Inspe- do Rodrigo Vianna e uma, na importancia de producto industriaes brasileiros, que aquelleS-
letoria de Obras contra as Seceas, no corrente 2:8008, de Isnard ai Comp.

centro vae realizar 0141 Buenos Mies e lonta
s

, mino.	 A despeza deverá correr por conta do era- vidéo, correndo as despeza por conta do Mi-
nisterio da Agricultura, Industria c Coimar-

. A despeza correrá por conta da 2 3 sub- dito aberto pelo decreto n. 12.589, de 1 do cio.
.011signação do material, da verba 7, art. 71 agosto de 1917 (aviso n. 4.636).	 -Deu-se conhecimento ao Ministerio da.
•da vigente lei orçamentaria (aviso n. 4.626).	 Dignac-vos ordenar que, no Thesouro Na- ,gricul,Agricultura, Industria o Cominarei°.

•Dignao-vos ordenar que, no Thesouro Na- china!, seja depois do satisfeito o devido sello 	 -Declarou-se á Directoria Geral dos Cor-
lona!, seja paga a inclusa conta de Antonio proporcional, paga á Companhia das Estradas raios'J. liai, na importancia de 1338, proeeniento de Ferro do Norte do Brasil, ocasionaria d 	

não poder ser acceito o convite do dire-
a dor da Secretaria Internacional dos Correios

'do despo,zas etT-ectuadas por conta da bispe- Companhia de Viação Ferroa Fluvial do To-
utoria de Obrás contra as Seccas, no corrente emitias a Araguaya, a quantia de 2:5008, ima- Sul Americanos para que o Correio Ilrasilei••

ro se- faça representar no Congresso Postal
•Corcicio.	 portancia da subvenção relativu . a viagens Pan-Americano, visto não haver credito para

A despeza correrá por conta da 3 sub-coo- realizadas do mez de outubro proximo pas- custear as despezas de represomtação.
signação «Evento:Les», da verba 7 3, art. 74 sado, de accordo com o respectivo com racto e 	 Enviou-se ao mini g tro da Fazenda o pro-

•dá lei orçamentaria do corrente exercido conforme o ;atestado junto.	 cesso de aposentadoria de João Chrispiniano,
(aviso n. 4.627).	 "A despeza deverá, ser escripturada na con- diariaa da Repartição dos Telegraphos (aviso

Dignao-vos ordenar que, no Vassouro Na- signaçao «Serviço do navegação do Baixo To- n. 2 do 3 do corrente).
-tional, sejam pagas as inclusas contas do cantinss-verba 4", art. 74 da vigente lei or- 	 -Solicitaram-se providencias ao Ministerio
Lloyd Brasileiro, na importa una do 1678780, çamentaria (aviso n. 4.638). 	 da Fazenda uo sentido de ser a Imprensa Np.
relativa a passagens fornecidas, no corrente
armo, á luspectoria Federal das Estradas,

	

	 Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na- cional autorizada a designar um furtecienarto.
cional, sejam Pagas as inclusas contas de Do- aGm do proceder a encadernaçAo dá ininutafo.

vorrendo a despeza pela cortsignaçÁo « Mate-
rial de-oxaediepte, etc.» da verba Il a, art.74 mingos José Martins & Comp., na importam- da, Directoria Coral dos , Telegráplios, desti
d vigente lei orçamentaria (aviso n. 4.628). eia do 1.35$, Borlido Maia & Comp., na do Secretaria de Estado.
a 1238730; Fontes Garcia & Comp., na de 718500; 	 Solleisma sosa-se providtsncias ao Ministerio da.. ,Dignae -vos ordenar que, no Thosouro .Na- Moniz &Comp., na de 42,85100; M. Costa, na Fazenda: 	 --, .

kilmal, seja paga a inclusa conta de Soares de 440$ e Th0 Rio de Janeiro Tramway, Light 	 No sentido d0 Seta ..inspector aa mfandega
1,grader â Comp., na importancia de 191$70p1 • and Pança: gompaana Isiusited, na de 8205700, desta Capital autos",zado a.conceder detlao/4_.	 ........._	 _	 .	 .

a,s;;;
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1.° Sessão ordinaria em. 4 de Janeire's
de 1918

ji,TRIBUNAL DE CONTAS

"rs'I.Zon'Irtn=sa
da divida pubiiea do 1:0005, ¡unido -5 •°/;
papel, para despezas oriundas da construcção
de estradas do r ferro sujeitas ao regimen da
lei n. 1.126, do 15 de dezembro de 1003 ou a
regimen especial.—Mandou-se registrar o acto
expedido com o citado decreto.,

	

Processos:	 .
De distribuiç6es dos croditoo:'
De 360 á elegacia Fiscal no -Estado de.

S. Paulo, de 180 ao Thesouro Nacional, do
1:6805 ao moam° Thesouro, o de 2:000$ á
Delegacia Fiscal em Santa Catharina, para
despezas da verba 5 a, lettra a;

De 0:17(3592g á Delegacia FiseS1 n3 Estado
do Rio Grande do Sul o ao Thesouro Nacional,
2965110 á'Delegacia Fiscal em Minas Geraes o
de 3:0175328 á no Estado da Panhyba,
da verba 173

'

	

'	 •
De 1320851G0 á no Estado do Piaully, idem

da verba 291.-Autorizo:-se o registro, feitas
as necessarias auntillaçOes.

De concessão
De montepio civil a D. Maria Paula Camara

ia ãlotta, D. Clementina Isabel Bastos No-
gueira e como reversão aos menores Maria
Flordenice, Evilasio Firmine o Athené
Souza Nogueira, filhos do finado continoo da
Alfandega da, Cabia, Manoel. Firmino No-
guelra;

De montepio do Exercito, como revenão, a
D. Mercedes Comandes Brandas) •,

De montepio do Marinha a D. Thereza Pra-
goso do Mello ;

Do meio soldo e montepio a .D. Theroza
Dulce Lyra, D. Antonio Rosalina Gomos Se-
rojo e D. Elvira Justina Ribeiro.

DO aposentadoria
Apostilla lonçada no 111010 de inactividadO

do almoxarife do Hospital Central do Exer-
cito, Adolpho.Borges Leito°, mandando abo-.
nar-lhe o vencimento animal do 10:0807100.

O tribunal; julgou regai a concessão das
pensões de que se trata e devidamente feita
a dita apostilla, ordenando o registro da dós-
peza.classificada, na fórma dos pareceres.

De aposentadoria:
Ao bagageiro do P classe da Estrada de

Ferro Centeal do Brasil, Franklin Victorino
ile Souza.— Deixou o tribunal de julgar legal
a concessão da aposentadoria, por não constar
do processo que tenham sido observados os
requ'sitos constantes do art. 6° do regula-

-mento annexo ao decreto. 11.10, de .20 do
janeiro de 1015.

Requerimento do director geral da Conta-
bilidade da Marinha, aposentado, Bento do
Carvalho o .Souza Junior, sobre a revisão do
seu processo do aposontadoria, para o fim do
ser addicionado aos seus vencimentos de in-
actividade a gratificacão addicional do 40 st ,
a' que se julga com direito. — Foi dado provi-
mento ao recurso para . o afeito do ser reco-
nhecido o direito do poticionario á gratificação
addicional reclamada.

-151inisterio da Guerra:
Aviso 11. 1.40, do 27 do 'noz passado, pa-

gamento do 2:31.05 a J. Santos & comp., por
fornecimentos feitos á Intendencia da Guerra
no mesmo anuo do 1017,—Recusou-se registro
á- despeza ppr insufficiencia do saldo na sob-
consignação da verba em que foi ella conls
putada.

Ministerio da Viação • e Obras Publicas:
Avisos tis. 282 o 285, de 15 o 22 de dezembro

pooximo passado, remettendo, por cópia, os
decretos ris..12:748 e 12.761, 0'12 e - 19; que
abrem respectivamente os crediteStle 200:000$
e 150:0005, o primeiro para a 'iliefitagem do
uma estaçslo radiote/egraphica em Boa Vista
do Rio Draino (Amazonas), e o segundo para
despezas co ,n) , a censura postal e telegraphiça,

9rdenou-se o renistro deis creditoe.kW,

;--Tterata(los pelo :Sr..rifiuistro ,Tmino

Avisou; 160, do O do novembro ultimo, se;/,
licitando reconsideração do despacho - profes
rido em secção de 20 do julho anterior &lia
qual foi recusado registro ao pagamento, pot,
exereicios findos, do 730$678 a Benjamin Aros
tonio Carneiro do Campos o D. Dulce Maria
Carneiro de Campos. — Foi mantida. a cleelsOA
anterior:

Processos:
De pagamentos por exercidos findos:
Do 72:0005 a José Gomes Lavrador, cess-164

nado de João Caetano da Silva Iara, emprol-•
toiro da construcci lo de prolongamento da Es-i'
trada de Ferro Central do Brasil, no ramal-
do Lima Duarte. Rèdo Fluminense. Foi
recusado registro á desposa, por não se tra-
tor de resto a pagar, desde que se verificou e'
arresto á disposiçOo do autoridade judiciaria.,

De 6615507, de que é credor O ajudante do
fiel as amuem da Alfanclega de Pernambuco
Antonio Ildefonsti do Souto Rangel, por ter'
substituldo o respectivo fiel do 11 do março
12 de julho 'do 1315. — O Sr. ministro; re-,
lator, opinou pela - recusa do registro á des-i'
peza, por ter sido e:ta ordenada em int-J
portancia menor do quo a devida. —10eu-sci.
vista do processo ao Sr. ministro Pedro
Soares.

De distrito/colo do credito do 1585332 á Do-i
legacia Fiscal no Estado do Pará, por conta;
da verba 17 1 .— Registrou-se, feita a desi4

- -
De concessão de montepio 	 •
A D. Maria Zona do Menezes Pereira;
Aposti/las exaradas nos titulas de D. Ancã,

de Araujo Gondim Cockrano e menor Vera,
'viuvo o filha do director do Tribunal de Con.J,
tas, Dr. Thomaz \Valiam da Gama Coskranes
rara o abono da mais 1:2005, annualmento
cada uma.

O tribunal julgou legaía concessão da peo-4
são e devidamente feitas as apostilhas o arti
denou o registro da despeza.

— Ministerio da Viaçào e Obras Publicas-1

Avisos:N. 65, do 21 do dezembro proximo findos
• -

coma copia do termo de accôrdo celebrado,
em virtude do decreto n. 12.687, de 2.1 da,
outubro anterior, prorogando até 31(10 d&
sombra do 1913 o prazo fixado á Manáos Halos
bour, United, para a conclusão da parte rosl
stanto da muralha do caos e respectivo aterro4
—Fez-se o registro.	 .

N. 281, cio 15, remettendo cópias dos de-I
eretos ns. 12.749 o 12.751, do 12, que abrem.'
as credites de 500:0005 e 978:9035677, o pri•;
melro supplementar á verba 2° «Correios'
segundo destinado a acorrer ás despesas nos
exercidos do 1017 o• 1018 com as , obras trj,
Estrada de Ferro Cruz Alta á foz do ljuby.--sf;.
Deu-se registro aos creditos.

N. 238, de It de novembro anterior, acerca'
do pagamento de 110:85488;i3 á Empraza Con- , -
StrUdera Rio Grande do Sul, do ditrerencA
de preços concedidas por equidade.—Recusons
se registro á despesa. por nao ser permittida
a estipulaçáo de preços não constantes dd
contracto, sob o fundamento de equidade.

.Ns. 2.074 e 3.480, de 12 do setembro e 31/
do outubro do anuo proximo findo, sobro
pagamento de 683:3105080 á Companhia
ção Geral da Bahia, requisitado peto, do moi
meros 3.019, 3.268, 3.282, 3.431 e 3.43O,
do 22 de agosto, 9, 11 e 23'de setembro 04.
1916,-,Registrou-se.

Proenso"4
•Do prostação rfie fiança:
Aviso n. 179 do alinisterio da Faze-ira-, ffe'

47 do dezembro findo, pedindo reconsidern;16,
do despacho, do 19 do outubro ultimo, pel&
(rui deixou o tribunal de approvar a substifs
tuiçoot reforce° da lianço,,no tptal do -1:,(4egst

,
IIire-de- dirátã 'á 8dalxas Marca • 11. G.
do ns 1/6 o i0/11;•vindas dos Estados•Unickos
s.lis America do Norte, polo ,vapor dinamar-
quez fungshovecl, contendo vergalhes o lami-
nas de cobre e suas ligas, e destinadas á Ra-
partição Geral dos Telegraplioa.

—No sentido de ser o iuspeetor •da Alfan-
dega desta Capital autorizado a conceder des-
pacho livre de direitos a 3 caixas marca J. C.
do as. 901/3, contendo apporelhos telegra.-
phicos, oleo e accessorios, vindas da França
peio vapor Sonora, o destinadas a Repartição
bera' dos Telegraphos. .

Requerimento despitcheido

. tucila Rocha Vogeler, esposa do colida-
ttor de trem da 4° classe da Estrada de Ferro
Central do Brasil, Jorge Vogeler, pedindo a
apoentadoria de seu marido,-que se acha re-
Colhido no Hospicio Nacional ide Alienados.
Indeferido, á vista de parecer. do Sr. consul-

. tor geral da Republica.
•

Inspectoria Federal de Portos, -Río91
• e Canaes

TERCEIRA SEC(goi

IJ 71equerinzentos despachado-4 te
Dia Is de janeiro de 1918	 •

J.II. de Oliveira & Comp., propondo-se alugar
á: coxia n. 64 da rua Ganimo, logo que a mesma
fique desoccupada.— Aguarde °oportunidade.

A. Bettencourt & Comp., solicitando re-
. ducção do armazenagem para um volume,

vindo do Ilavre, no vapor francez Ligo', o
descarregado em fevereiro do anno proximo
lindo.— Indeferido.

Abolarão Marques, pedindo reducção do
armazeilagem para 210 caixas, contendo
massa do tomate de fabricação nacional, e
dsoscarregadas para o armazem n. 8 dO Caos
do Porto, era outubro do anuo passado.— De-
ferido.-
iM•nnn=11n1=1•1~	 .1.43 

EXESIDENTE, O SR. MINISTRO DIDDIO DA VEIGA
REPRESENTANTE DO MINISTERIO PUBLICO, DR. LEO-
NEL rumo; SECRETARIO, O DIRECTOR DR. rous-
DOLP110 PAIVA JUNIOR.

. Presentes PS Sr. ministros Pedro Soares,
lesuino Cardoso e Alfredo Valladão, foi aberta
a sessão.

Flelatadospelo Sr. . ministro Pedro Soares:
iNlinisterio da Agricultura, Industrio e Com-

inercio—Avisos
N. 2.984o do 6 de dezembro proximo findo,

solicitando que . ao Dr. Luiz Raphael Vieira
Souto seja feito o adeantamento da quantia
de 2:0005, para attender,a despezas de ex-
pediente, transportes, corretos e outras do
prompto pagamento na Cominissão de Dele-
gado Executivo da Producção Nacional, de que
Soi incumbido pelo Governo.— Recusou-se re-
gistro ao adeantamento, por não poder ter
applicação no penedo addicional o emprego
de-quantitativo que . se destina a despeza
l'azer fóra do anuo financeiro. s

.N. 3.091, do 28, com a cópia do termo do
teseisão do. contracto celebrado com o Sr. Or-
listus Thompson Clasvson em 1 de feveroiro do
/Corrente anno, para servir como professor

/ ambulante do pomicultura do misneterloo-so-
1 peu;se registro ao alludido termo.

..Ministerio da Fazenda:
Aviso n.±86, de 29 de dezembro findo, com

çá- Opta (lo decreto n. 1.77rt de 2471 pie att2

OS
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k;antidoS CM uma caderneta da Caixa Eco- Mt521,1 n17.1%, ratWo á abertura do credito
o.iortilea, caucionada pelo colector federal mil de 735:8015989, aupplomentar ás verbas 16„.
Bragati0, , no Estado de S. Paulo, FortunatO 17, 18, 20, 21, 214 27 e 32 do art. 2° da lei
/Poroira 4 Silva Leme.	 do orçamento em vigor.- Dett-se registro ao

O Sr. Ministro relator votou poh não appro- credito.
taço da fiança por tilo canstar do julgamento 	

Ministerio das Relações Exteriorasdo	 :tribunal sobro o anterior termo da fiança
apays. substituida.

Deu-se vista do processo ao Sr. mini.stro
4/:)edro Soares.

De levantamento de fiança:
Requerimetito de João Baptista Ferraz, ex-

:pagador da Estrada de Ferro Oeste do Minas,
vett/mio levantamento dc fiança.-Convertido

Aviso n. 295, de 7 de mez passa o, paga-
mento de 730M8, papel, á Brasilianische
Elektricititts Gesellschaft, pela assignatura de
apparelhos telephonicos.- Negou-se registro
á despeza, por não constar a razão de ilibe,
rase publico para o uso do telephone , na re-
sidencia do ministro Luiz Guimaraes Filho,
4c. ujo cargo não se acha comprehendrio noMn diligencia o iulgasnento, afim do que a ftlispostoalo art.. 

1. 28 da lei n. 2.924, do 5 dePireetoria informe si durante o parido em
.eito o funceionario requerente servis] conso P anei"' de 191*
pagador exerceu lambem ainda que interina-
imite o togar de theaoureiro, de modo a ficar
esclarecido si a fiança de pagador se acha
livre o desembaraça a.

Do tomada de contas n. 9.54.0 do collector
alas rendas federaes em Piracicaba, no Estado
lio S. Paulo, Paulo Brithns.-0 tribunal man-
dou lavrar accórdao, consalarando o raspou-
savel em credito pela qua tia de 21:036530a,
Nista haver sido ren.'onliccido caso de força
inaior no extravio de igual quaivia e que foi
ielo dito collector recolhido aos cofres pu-
,1Jlicos.

Registro diario
DESPACII03 DO R, PIUSIDENTZ

Dia 4 de janeiro de -1918

Ministerio da Fazenda:
Exercicios findos:
Pogimentos de
loa3456aa, a Eduardo Angusto Mo-sco
703. a Henrique Moerbeck
2:50980,)6, a José Rotivsio NIchia
3:1205, a José Egypto de Anla.1 :: dosa f,
54;48, a Manoel Esteves
2:7945838, a Vicente Gomes do O::
1:2005, a Anua de Josus Borges eis.; ,autosÇ
1 :000 a Denta Maria lo Carnt)	 ;
3:200S, a Maria Dulce Pairei)
2:4o0S, a Maria Florencia de Jesus Franco
1:3115560, a Ma...ia da l'ie lado Chagas
8005, a Moreia Iguaria Faraco
1:2005. a Viciaria de Oliveira Barbosa
34:i000, a Monica Lopes da Silva
3:6t0$, a Maria Theveza Leal do Naii32i-

moi l :do37259 0 3, a Cynnsia de Figneirado Villas-
Baas e Mala Anto p io Alves do Co rico

2:3118098, a Aracy d'Avila Sento;
13856at, a The Leopo1 tia Itail y,-ay Com-

pany, Liinitad ; e
17: 9.12$813, a Antonio Carlos Bfaall,

- Relatados polo Sr. ministro Alfredo Val-
jadão:

Ministe.rio da Fazenda

distributçâo dos credites:
Dc 1:27t)5800 ao Thesauro Nacional, do

1)305 á Delegacia Fiscal ao Estado da Para.-
liba, de 2105 is no Estado de Pensambuco
e do SM á no de S. Paulo, para despezas da
verba 5, latira a

De 2:9675 ,195 á no Estado de Santa Calha-
rina, idem da verba i a, tettra b;

D01515200 á no Estado do llin Grande do
ul e de 3:327S3 -76 á no Estado do Mai:adilo,

"Idem da verba 1.
Mandou-se registrar, feitas as annullaa5cs

'Indicadas uos proceasos.
De concossao:.
De montepio civil a D. Dolores Peixoto e

menores Floriam) Peivno Netto, Raul Peixoto
Inala D. Bello.rmina Lad Pe 'eira e menor

.Francisco, D. 'liai Augusta. Rodrigues de An-
drade, II. Marianna I Cunha Lima, aos me-
noras Roberto e M ciii • filhos do finado

eseripturario da Caixa Wouomira o Monte
Jie, Soccorro do flia de Janairo Luiz Corrèa e

menores Glalira, Suba r Ia e Atina. irmãs
.atio finado, desenhista [1;1 Inspec.toria do Obras
-Contra as Seceas, Mulo Faria de 'firam Ia

De, montepio do Eaarcita como reversio,
DD. Maria Raymun ia do Lopas Góes, Maria
•Emilia Lopes da Sil‘ a. Maria to4a Lopes de
Albuquerque, Maria Dandana Soares da Sili a

.e Maria Lopes Forraira
De meio-sohlo o montepio a D. Anionia Bra-

ilitdi Veareira, aos menores Carlos e Ranja-
fillio:s do finado I° tt)ne,nte. do Exercito

Joaquim Xavier de Castro Brasil, e, como re-
versão, a D. Lia de Lenis de Azavelo Corrêa;

De aposentadoria ao aliaria-fio de 2" . classe
da Repartido Geral dos Tolcgraphos João Ga-

• "riel dos Santos.
Julgou-se legal a. concasslo das pensões e

posentadoria de que se trata c ordenou-so o
registro da despaza classificada.

afinisterio da Guarra.:
Aviso u. 1.46a, do IS de dezembro proximo

findo, sobre a distribu l do do crelito tio28a$
ao "the,sonro Nacimal, por conta da verba
10'. Registrou-se, feita a devida , atinul-
lação.

Ministerio da Justiça e Negocios lute-
riores:

Aviso n. 4.709, do 27 do mez passado, com
•its. cópias dos decretos ns. 3.438 e 12.178, da

Ministerio da Viação C Obras Publicas -
Avisos:

N. 283, de 20 de dezembro findo, traosmit-
findo, por cópia, o contracto offectuado pela
Administrado dos Correios do Estado da Ba-
ilia com Romualdo dos Santos, para o forne-
cimento de material.- Recusou-se registro
ao contracto, porque as actas de coneurren-
cia se referem ao fornecimento no amos do
1918, quando o contracto é para ter vigor
unicamente até 31. de dezembro de 197,
além de que laca actas são de datas poste-
riores ao centrado.

N. 288, de 24, com a cópia do contracto
realizado com a Sociedade Phnnix Caixei:al
para o arrendamento de um predio destinado

estado telegraphica da cidade de Farta-
Ieza„ no Estado do Ceará.- Fez-se o registro
do contracto.

Processo de levantamento do fiança:
Oficio n. 12, da Delegacia Fiscal no Estad0

do Rio Grande do Sul, de 22 de março de
1917, remettendo o processo relativo á i :esti-
tuição de unia caderneta da Caixa Eronotnica
a. 70.208, com o deposito de 409S, c,aueio-
nada em quantia de responsabilidade anterior
do escrivão da Collectoria Federal em Santa
Maria, Antonio Bento da Fontoura. O Sr.
ministro relator voton no sentido .de sor con-
vertido o julgamento em diligencia para. o fim
de, informa:Ia a directoria, si a fiança ultima-
mente prestada pelo responsas:e] abr,in-e, toda
a gestão respectiva de modo a poder ser au-
toriza lo o levantamento solicitado da primi-
tiva, fiança.- Deu-se vista do processo ao Sr.
ministro Pedro Soares.

Foi julgada coma:ovada, a applicação das
seguintes quantias feita pelos responsaveis
abaixo indicados, por conta de adeantamentos
que receberam, e conforme processos relata-
dos pelos Srs. ministros Pedro Soares e Al-
fredo Valladão:

Do 4005, pelo parteiro da Alfandega do Ria
de Janeiro, com despezas a seu cargo, em no-
vembro ultimo;

Do 1:0005, pelo da Inspactoria do Obras
Contra as Serras, idem no anuo , 1 e 1917.

Pelo tribunal foi approvada a redacção dos
accórdãca; lavrados paio Sr. ministro Jesuino
Cardoso nos proces3os julgados em sessão do
28 de dezembro flui 10, o relativo a contas do
commissario da Armada Eduardo Serres do
Oliveira, do 2° oficial da Directoria Geral da
Contabilidade do Ministerio da Agricultura,
lutado Luiz Leitaio, e do ex-agente do Correio
Joaquim Gonçalves dos Santos Queiroz, man-
dando expedir-lhes quitaçlit e autorizando O
levantamento da fiança prestada pelo referido
ex-agente do Correio.
• Finalmente foram anelos ao tribunal Os

registros ordenadas polo Sr. Dr. presidento,
cum publicaçÃo se fez no Diario ém 1,
3 e 4 do corrente.

Nada mais havendo a tratar. o c. maustro
presidente deu por findos OS a .abalhoa e desi-
gtiounaordi.a 8 deste mez para a seguinte sessãoorak 

Dia

Ministerio da Fazenda
Officio ii. 30:1, da Caha ile Conversio, de rt.

de dezembro Minn°, pagamento de 1005 ao
porteiro, para aluguel de casa •

idem da Alfandega da Capital n. 2.09 ia da
13 de de.zeinbro uhimo, idem de 8:37r5020,
a diverso,: de fornaciniantos em 1917

Idem. idem il. 2.178, de 31 idem, idem de
2:5815; da folha dos typogr:Àphos, eia dezena
bro ultimo

Idem, idem da Estatistica Commercial nu.*
mero 138 A, de 5 de novembro ultimo, idon):
de 1745200, a J. L. Costa [5: Comp., a forne-
cimantos em 1011

idem, idom n, 148 A, de 17 idem idem de
17S ..k90, á Companhia do Gaz, idem, idem

Idem, idem 11. 153 A, de 10 de derm11,1:,-
ult mo, idem de 8005, a 1%11001 do soe
Ramos. idem, idem

Idem, idem ii. 154 A, de 10 idem, idem oo
1:508, a Reitor Fiunie, de limpeza, idem leia;

Re,meritaciito de AILIplio Simonsen, idem
de liG05666, tio gratificação, em donnibrà

:e(:! ;atoria do Juiz Federal da l a Vara Fe-
1. idoin de. 14:9938130, a Roberto de

Barros, em virtude de saniença judiciaria
Requisição do Juizo Municipal do Termo de

Datas:11'y, idem de 805182. a Francisca Mataria.
Figueira, de juros vencidos.

Exereicios lin los -- Pagamentos de
/I nana a José de Abreu Araujo
'7125300 a Mario da Cunha Horta.
-Ministeriu da Coirrra-Ayisos
N. 1.321, de 8 de novembro ultimo, paga-

mento de 395400 á Companhia, Atixiliairo
Chemis de For da Bresil, de passagens ent

1017..N 1.322, de 9 klem, idem de 835730 idem,

ideIn ii-Mii%rio de Justiça e Negados Rita-
viores-Avisas:

N. 4.627, de. 21 de deza robro ultimo pagar
mente do 3:ealakma1 4aJaraos, do forne:Zipi
incluas em 1017.

N. 4:0 .4, de 24 idem da aaaaoraa yen],
ideia, liem.

N. 4.68, ideia, idem de 3:1485380 idem,
idem, idem.

N 4 eto, idem, idem do 7:0875276 lacro,
Peai. leal.

N	 o., a, idem, idem do 2:242$010-idents
idem,
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N. 4.666, do 24 Mein, anil de 2;5675500,
idein, idem, Liam.

N. 4.664, idem, iden do 1-11'5200 idem,
idcm, idem.

N. 4.714, de 31 idem, idem do 8125500 a
Aiaulpho Napoles do Paiva, de gratificaoão
e'eri dezembro ultimo.

N. 4.7h, idem, idem do 1:4995996 da lb-
lha dos auxiliares do Archivo em dezembro
ultimo.

N.4.731, idem, idem de 3:7205 da folha
de diarias dos medico legistas da Policia
idem, idem.

— Ministerio da-Viação e Obras Publicas:
r-Avisos:

N. 4.221, de 21 de dezembro ultimo, paga-
mento do 18.030-6-10 ao American Bank
.Noto Company de fornecimentoa Ciii 29.0;

N. 4.273, de 22 idem, idem de 1:1005000
M. Costa, do fornecimentos em 1917.

s--

Requerimento de °deite Mascarenhas de
rigueiredo e octres.—Junto procuraçio.

Ilmt~!!!~_ 	

MARIO DOS TRIBUNÃES
supremo Tribunal Federar

sestio em 5 de janeiro de 1919

filESIDENCIA DO SR. MINISTRO HERMINIO DD rspr-;
RITO SANTO —PROCURADOR C, Eu AL DA REPUBLICA,

SR. MINISTRO MUNIZ BARRETO.

A's 11 horas e moia abriu-se a sessão, achan-
do-se presentes os Srs. ministros André Coval-
t'anti, Guimarães Natal, Pedro !Assa, Conoto
Saraiva, Godofredo Cunha, Le,oni Ramos,Pedro

Sebastião de Lacerda, Coelho e Cam-
pos. Viveiros de Castro, João Mendes, Pires o
Albuquerque e Edmundo Lias.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobro
á mesas

JULGAMENTOS

Ilabects-corprtà
4, . 21G3	 District° Federal	 Relator,

r. ministro Canino Saraiva '• impetrante, o
&Ciente Manoel dos Santos Pereira. — Coa-
yerteu-se o julgamento em diligencia, afim de
serem solicitadas novas informações para a
proxima sessão, unanimemente.

N. 4.464 -- Rio de Janeiro — Relator, o
Sr. ministro Godofredo Cunha ; recorrente, o
paciente José Luiz dos Santos; recorrido, o
Juizo Federal. — Negou-se provimento ao
recurso, unanimemente.

N. 4.467 — Minas Geras — Relator, o
Sr. ministro Sebastião de Lacerda : impe"
leante,. o paciente Pedro Antonio Maria.—
Negou-se a ordem impetrada, contra -os votos
dos Srs. ministros Se.bastiao do Lacerda, Pires
e Albuquerque, João Menelea, Viveiros de
Castro, Pedro alibielli e Guimarães Natal.

N. 4.461 — District° Federal Relator,
Sr. ministro Guimarães Natal ; recorrente, o
paciente Iforacio Antonio de Campos;recorrida,
.aa Camara da Côi.te de Appellação.— Foi
Concedida a ordem, contra os votos dos
Srs. ministros Edmundo Lins, Pires e Mau-
ryuerque, Viveiros do Castro e Sebastião de
Lacerda,

31-ppNlitçãb lininat•
• 'NI:- ^7t10,— -Distrieto Federal — Tlelator
SP. ministro Coelho e Campos '• , revisores, os
Srs. ministros Viveiros de Castro e João Men-
des; appeRantes, Laureano Jose Pereira Filho
d Americo Bernardas da Rocha ; appellada, a
justiça. Federal. — Deu-se provimento á ap-
peliação para reduair a pena, contra O voto do

ministro Coelho o Camp_oss,

CO)lik,103 de jurisdicção
N. 390--S. Paulo—Relator, o Sr. ministro

Leani Ramos ; susaitantes, Ernesto Dias de
Castro e outros ; suscitados, o Juizo Seccional
de S. PRMI0 e o Juizo de Direito da Comarca
de Baur') no mesmo. Estado.— Julgou-se pro-
cedente o confli:to e competento a justiça
loca!, unanimernen te.

N. 401—S. Paulo— Polidor, o Sr. ministro
Leoni Damos ; suscitante, o Juizo Federal de
S. Paulo; suscitado, o Juizo do Direito da co-
marca dé Baurú. — Prejudicado, á. vista do
julgamento do coei:ELIA n. 300.	 -

itg ra Vos cl vetiçao
N. 2.61 — District° noieraI—Delaor, o

Sr. ministro Coelho e campos; agravante,
João Bapáita do Caevalho e Out'..0,";; a2gra-
vido, Domingos rizio. —Negou-se provimento
ato agg. ravo, unaciammente.

N. 2.03 — fio de Janciro
o Sr. ministro João Mondes ; aggravaato
Augusto da Pinto : aroravoda, a Com-
panhia Indiutrial de Além Parahyba.
gou-so provimento ao agravo, contra Os VO-
1.0:s dos Srs. olinisfrosJ000 Mendes, Edmundo
Lios e Sebastiao de Lacerda.

1-f ,,enso cxtraordinario
N. 03'l — Para:-- fle.lator, o Sr. ministro

lloelho e Campos ; uvi,ores, o; Srs. ministros
Viveiros de Castro e João Mendes '• recorreu-
te, o Dr. Joaquim 1,?,i1aCi0 Silveira da Motta
recorrido, o Estado do Paraná.—Conbeeen-se
do recurso e negou-se-lhe provimento unani-
iteme.nte.

Appellações cc.t3
N. 2.157 — 5. Paulo —	 embargo,)

—Delator, o Se. ministao Godefrodo. Cunha
revisores, os Srs. ministros Caindo Saraiva e
Leoni lIames ; embargante, Vozeado. Na-
cional; embargado, EtigelTio 0-lee rio Pereira.
— Forani recebido.s em parle o.; embargos,
contra Os vot•s dos Srs. ministros i ires e At-
lniquerque. Coelho o Campos, Viveiros do
Caetro e Sebastião de Laceída,que os recebiam
iii totm.

N. 2.138 --5. Paulo— (Sobre embargos) —
Delator, o Sr. ITISDiStr0 EtInnOld0 Lins ; revb.
sores, OS Srs. ministros Pires e A Uniquerquo e
Coelho e Campos ; enibarganle, a União Fe-
deral 'embargado, Julio Fecnandos da Rosa.
— Identico julgamento ao da appellaolo
n. 2.157.

N. 2.313 —5. Paulo — Relator, o Sr. mi-
nistro Godofredo Cunha ; revisores, os Srs.
ministros Looni Ramos e Sebastião de La-
cerda ; Papp011allie, o Juizo Federal ; 2° ap-
pedante, a Fazenda Nacional ; appellado, o
Dr. David Clumberic —hl:mu-se por sentença
a desistência, unanimemente.

N. 2.716 — Espirito Santo — (Sobre em-
bargos) — Delator, o Sr. miuist?o Coelho o
Campos ; revisores, Os Srs. ministros' Viveiros
de Castro e Pires e Albuquerque ; embargan-
te, a União Federal ; embargado, José Bus-
ebi.—Deu-se provimento em parte aos em-
bargos, contra os votos dos Srs. ministros
Coelho e Campos, Viveiros de Castro, Pires o
Albuquerque e Sebas ,,,:ao de Lacerda.

N. 2.866—Pernambuco—Delator, o Se. mi-
nistro Godofredo Cunha; revisores, os Srs. mi-
nistros Leoui Ramos e Sebastião do Lacerda
appellante, o Juizo Federal • appellado, For-
tunato Philadelpho Pessoa de Aliniqueeque.—
Julgou-se por sentença a desistencia„ unani-
memente.

N. 2,932 — Amazonas — Relator, o Sr. mi-
nistro Edmundo Pus; desistentes a Com-
panhia do Seguros Commercial do Pará o
Largos, Ohliser & Comp.— Julgou-se por sen-
tença, unanimemente.

EnCerrou-se a sessão ás 1d horas o 15 mi-
Outos. ,--(43.3AgMtario,, Edmundo da Veiga,

Aulleucia era 5 de Janeiro de 1918

,IITL MIA:NA/SIO O SR. MINISTRa PLe11.3
CARNEIRO LtSsA

Firam publicados os seguintes ac.Nr,:ac.:54

iljoravos de 2:etiç(7o
	7‘. 2.310 — Rio Grande do Norte	 Afao-i.,t4

vont°, J. Barbosa & Comp.; ag;:ravada,
ronda N.o...ional.—Não se tomeu . conhecimento
do aggravo.

N. 2.3l — falda — A ggravant,-!, a. Cent.(
p:	 do tharut3s Po; . k,	 Babiana ; •
ag;.::r,vai;a,	 Naciona1.—
proinuenin ao age,ravo.

N. 2.311 — liahula — Ag gravaute. Dul)eni
Pinheiro cinimar.Us ;	 o ju;,:o

pr,r..iineuto ao av:avo.;

Ptqs tes1cinunitn5(3
Capitl Perlrral

To,“ . Antonio dos S: , ntos 1;nimarãe,:, suppl-;
caios, a Ernpren ImInstrial da Gavel, e ou-

-- 	 procedente o recur.,o.
N. 2o:e7—;:er;ipe—Stippliennt, o Folodo

de Sere. ipe; sopplicado, o Dr. Evang,eIL:ta.
Jo de Faro.—Julgon-so improce lente o
OUNO.

N. 2.35S — Capitai Federal — Supplicanto,,,
Scoaphim Soares da Fonseca; supp!iaado,
Antonio Aranba 'Vieira do VaSC011,.`
Ne2' ,) 1 Z-SJ provimento á carta testeumnhaver.;!

Appala.:jes c fteia	 -

N. 1.0:1—Disirioto Felerai—Eotbaocanolai.
o almirante Joaqu i m Antonio Corlovil ,nfau4'
rito e sna mulber o ou'ros; embargai n a,
L'o..iOo Federal. — Dc ,prezaram -so OS COlbar-,
gos„

N. 2.713--Distr:cto Federal— Einboeoao'.e,1
a. Uniao Federal; cutbav,::;ado , , Dr. Angift,-)
Cedo elfort Iloxo o outros. —110jci.aram-::e.,
os ce.;•-.;.-ti'2',OR.

N. 3.0:.e)—DMriefo Fedeu.1—Api;diawc,
Federal	 14 Vara; arPeill.(10,

Ang/7, , L,) faddock Lobo. — Ne roou-se provi
mento á appellaoão.

Reverhtento
Compareceu o Dr. Ildefotoo)Azere . bi	 0714

citador da Fazenda Naci'mal, o I`CetilCVNi
Lineamento do prazo as.4.na to, sob

20 tenento da Armada llonnrio do Bareoao
para ver passar em julgado o aceiirci)
rido na appellaeoto civel n.	 — Apre,4
goado, não compareceu, sendo deferi,lo.

Compareceu tambem o advogado Dl . . Bul-fi,
cão Vianna e por parte dos seus con,:thuinte4
A . Ilajoista Sz Comp. lançou sob prégao o Es-
tado de Santa Catharina do prazo que Elo foi
assignado para ver passar em jillgadO accor-:
dão proferido nos autos da a ppellac,.:10
3.003. Apregoado, não compareceu,
deferido.

Compareceu mais o De. Carlos A. G. Rima
peier e disse por parte de Fr. Basilio Rover ã
outros na appollaolo cio& assignado, t Irmana
dado de S. fletierlicto do S. Pau/a, o prazo dO
-10 dias para ver passar em julgado o venerana
do arcórdão que rejeitou os embargos da FM
zenda Nacional o da assistente da mesma,
çava a referida irmandado do citado prazo C.,
requeria, mio, sob pré gão, se houvesso por
feito o mesmo !atiçamento. Apregoado, n:to
compareceu, sendo deferido.

Compareceu, finalmente, o advogado Dr.4
Rodrigo Octavio Filho o por parte de Haatoni
ra.nd Si Comp., nos autos de aggravo n. 2.33G
em que são aggravados o aggravante J. Silva
Ditou° & Comp., lançou os aggravantes
prazo legal para verem passar em julgado o,
aceórdão que negou provimento ao aggravo
e requereram que âssem os mesmos arregf.?.1
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-.•Expediente de 24 a 29 do dezembro de 4.017
Justificaç6es

Justificante, Elvira Felicia da Costa.—Vista
rto Dr. nrocerador da República.

lustificanto, Diamantina Francisca da Costa
Souza.—Julgo por ssntença a presente piá-

gfieação, para que pro luza todos os seus de-
•itidea e logans efeitos. Entreguem-se os autos
1 justifioante Independente de traslado.

Jn.stificanto, Antonio de Moura Fontes.—
Idem, idem.

Juatificante, Otto Mattheis.--Idem, idem.
Juatificante, Valentina Wellisch. — Idem,

•idem.
Justificante, Antonio Miguel de Azevedo

Silva & Corne. — Concedo o intercticto peque-
rido contra apenas a ameaça do fechamento

•tia casa dos suppli •antes, á. vista da justifi-
•t: a0.o o documentos produzidos.

Vistoria
Supplicante, F. R. Moreira & Comp. — Sou

-'suspoito por motivo superveniente, o que afiz.-
..mo. Ao Sr. Dr. juiz substituto.

Especialisação de hypotheca
Supplicantes Frsncisco Moreira da Silva ;

•tomplicada. a Units) Federal.—Junte o sup-
plicante O termo de responsabilidade, • asei-
grudo no Thosouro, da fiança dada em substi-
iuição.

Acções executivas
Autoras, Barbosa Albuquerqop & Comp.;

réo, Oto Moeller. — Recebo a appellaçto nos
bua efeitos regulares. Selam os autos pre-
Mates ao Egregio Supremo Tribunal Fede

entro do prazo legal.
•" Autor, Julib Fr6e3; réo, Adelerprof ‘nehes.

e'fo constante do. -s•Julgo por sentença a
t

w
mp de fls., para q e produza todos os seus

• tides e legou e	 os.
trírbitramento

n .
1

Asallaorsi.G. Alfredo Rangel; réos, João An-
j-"gugto de Mattos Costa e seu illho.-0 art.

..,..4'1'78 § 6° n. IX do Codigo Civil estabeleceu,
ara a rescrinto da arção dos medicos o

' murgiões, por suas visitas e operaçOes, o
esmo preso de um atino que Já no nosso

•eireito anterior vigorava, segundo muitos
t'• em fundamento em Coelho da Rocha, Dir.

r v. ,§ 465, e Correa Telles, Dijesto Portuguez
-' . 1, art. 1.823. Nestas condições, de accôrdo

m a irnpugnaçlo dos supplioados, indefiro o
: ébitramento requerido, por .irescripto o dis
• 'spdo supplicante com o decurso de mais

e' -cinco atines do ultimo serviço allegados
Processos crimes

,Autora, a Justiça; accusados, Annfiaal Cars
.

,Autora,
 Pinto e Mario Bessa Alfredo de Gárvalho.

s:, Cumpra-se o venerando accórdão.
. Autora, a Justiça; accusados, Antão Ris

Iro gemia Barreto ta outros. — Recebo o ti-
tio. O escrivão dé uma cópia deite ao réo e
notifique ao mesmo tempo para oferecer a

contrariedade no prazo unprorogavel de
aias, do que junte recibo e passe cot-

ão, ria tórma da lei.
• Acçefes Drdinarias

..Autor, João José da Costa Velho Junior: rO,..4i Cqmpanja Cantareira de Viaçao Fltt-
mineliae.—uonverte .9:_killanlentõ em ali-

•

para os fios de direito. Petas	 révtgis,
auçairieuto. ApregoaddS, dto owrapltrece-tw, sendo deferidos.

subsecretario, Edmundo da Voke.

Juizo Federal da Primeira Varas

•cja Marinha, ao pomo que o dp3ta do Clour
_Nacional por intermedio do Minister% da
senda.

A scisão da execução se Impõem, Doi cens
.sequencia, irrecusavelmente. Nestas condis
çOes, mando que se expeça a precatoria

•querida, notificado.° Dr. procurador da Repe
bica.

nterdicto prohibitorto
Supplicantes, Ilasenclever & Comp, e tnil

ros.
As supplicantea, firmas çommerclaes

ompaehias allemaes estabelecidos nesta Ca-
ital, allegando justo receio de serem moles-
adas na poise do seus bons, á vista de &VISOR
convites emanados do Ministerio da Fazenda,

m virttul dos decretos legislativo n. 3.393,
e 16 do novembro, e executivo n. 12 ..74n, c%
7 de dezembro do corrente atino, Impetram
esto juizo que as segure, por manda- to pros

ibitorio contra a Unia° Federal, da vielenoia
minente, com a comminglo da pena de

00:000$, 'inovei a cada uma na transgres-
ao do preceito: Sustentam ellas não poder o

verno reter, °culpar e equestrar os bons
os allemaes, bem como exercer fiscalizição
os estabelecimentos commerciaes dos mes-
es, com efectiva inget encia nos actos dás

espectivas administrações, em face do Codige
ivil e, sobretudo, da Costitutção Breu-

lei. pazA az G, porém, a base natural dos direitos
e garantias estipulados pelas comstituições c
leis internas- militarias do to !os os paizes

Exequente, a Fazenda Nacional; executado, para os estrangeiros residentes ou que nelles
J. P. Guerra. — Designo o esérevento Luiz se encontrem. .A segurança do Esta lo ent

•Alvos da Cunha Porto para servir do escrivão tempo de guerra, a necessidade do assegurar
ad hoc	 a victoria por todos os meios possiveis, teto

Exequente, á Fazenda Nacional; executados, lhe permittem ter em conta disposições
Nula Monteiro.—Defiro a petiçao do lis. 6,5 de qualquer natureza que o possam preju-
expedtn4o-se novo mandado, na ffirma dai dicar.

Exeque~a FaZenda
 A guerra é um estado excepcional, rogn-
NactOiarj-exec'Z'aba,1 lado pelo direito internacional, dependendol

promoção retro._

josvoinfes & Comp. — Prosiga-so, á 'vista de - obretudo dos meios e armas empregados pe-
r promoçao retro.imigos. A neces3idado créa a regra em

Exequente, a Fazenda Nacional; executados, teápo. le guerra.
Galdino & Lopes.—Idem, idem.	 os 1, ados principies liberaes e !guante-

Exequentos, a Fazenda Nacional;executados rios da nossa onstittliçao presuppõem assim

Exequente, a Fazenda Nacional; executa
Luiz Gaito & Filho.— Idem, idem. 	 podem ter por oblectiv°o estado de paz, pacificasdos, estrangeiros de p Ies CM relag"
Monteiro & Ferreira.—Idem, idem.	 com o Pott.	 , e guerra é ml mais

Exe uente, a Fazenda Nacional; escutado, alta que' os artigos da u uititj5.o, para 03
Jesus Gonçalves. — Defiro a petição de fls, 7, k. contervar ou manter esta Se ha de se gacri-
de accdrdo com a promoção retro.	 ficar a Nação.

Execução de sentença	 Toda a medida Indispensavel
publica torna-se perrnittida, ainda que ult

Exequente, Adolpho José do Carvalhe pas e os limites constitucionaea. As disposi-
Vecchio; executada, a União Federal. — O • ções da lei e decreto impugnados constituem
Records° exequendo confirmou a sentença • represalias, determinadas pelo direito sagrado
appellada que, julgando procedente a acçao, do legitima defesa, consequencias -necossarias
annullou o decoto de 25 de fevereiro de 194 do proprio estado do guerra com a Alletna-
de exoneraçao do °sequente do cargo do lente iiha, contra as quaes não podem as suppli-
substituto da Escola Naval, afim de lhe fica- cantas se soccorrer dos direitos o garantias
rem assegurados os direitos e vantagens pre- constitucionaes outorgados aos naelonaes.
vistas no art. it da lei 2.290 de 13 de novem- 'Foram consideradas necessarlas ao completo
bro de 1910, e condemnou a executada a lhe apparcahamento da defesa da Patria perante
pagar os vencimentos que tem deixado de •"t o inimigo o para garantia da ordem Interna.
perceber até a efectiva reintegração (fls. 47), •.oks supplieptes, como inimigos que se acham

Promovida a execução, ofereceu a exe- ••,,no pais, só podem invocar, Mn conclusão, oni
cotada os embargos de nullidade e infringen- ',seu favor os principies do direito das gente*.
tes do julgado de fls. 57; sustentando a legi Nestas condições, indefiro o interdicto pe-
timidade da exoneração do osequente,por na „ldido.
poder elle em hypothese alguma ser conside 	 Rio de Janeiro, 24 .6 dezembro de 1917.—
rade lente substituto vitalicio da Escola Naval Raul Martins.

O accórdão de fls. 92 v. a 93 despresou
,annbarges o confirmou a sentença embargada	

s,„sasaams,,,eregoamemetasateauateiss,„„,
. Sobre a parte liquida da sentença, a relu- Autora, a Justiça ; acoutados, Manoel Ali-
teração, não ha, nem mais Ode haver, ah- visto Martins e Fausto Wer.neck Fon* de
solutamente, recurso do qualquer natureza na Almeida,•

•presente execução. Só a outra parto, a coa- O Dr. procurador criminal denuncia Ma-
_tagem dos vencimentos deixados de perceber noel Augusto Martins, comas incurso no str-
e das custas, é que está sujeita á liquidação tigo 236 do Codigo Penal, ss: os tabelliNes Da-
ou discussão. Ainda mais o cumprimento	 masio de Oliveira e Fausto Werneek Patan401
quolla depende exclusivamente do Ministorio • de Almeida, como incursos no art. 208) 	

,

•pilda para, deferindo o requerimento do
ãutor no final das suas razões, se procedera
novo exame medico na sua pessoa, á. vista das

-irregularidades, por elle assignaladas que se
deram no rcalisado. mediante louvaçao das
iiartes.

Autora, Delmira Caminheta Werneck; réos,
a Santa Casa de Misericordia e outros. —
Designo o escrevente Luiz Alves da Cunha
Porto para servir de escrivão ad hoc.

Autor, A. A. do Nascimento; réos, Antonio
•Moreira Leão e outro.— Idem, idem.

Autores, Valeriano de Souza Mello e outros;
ré, a União Federal.—I lem, idem.

Autor, Dr. Manoel Lagoeiro; réos, Pinho &
Comp.—Recebo a appellaçao nos seus efeitos
-regulares. Sejam os autos presentes ao
Égrogio Supremo Tribunal Federai dentro do
prazo legal.

• Autores, Maria Victoria Migliora Dato e seus
filhos; réos, Davidson Pullen & Comp. e ou-
tros. — A' vista dal razões de fls. 453 e se-
guintes, reformo o despacho de fls. 424,
-afim de que respondam os peritos a todos os
quesitos oferecidos pelos autores para os
exames dos livros existentes na sede dos
réos.

• Autor, Jorge Alberto dos Santos Pereira;
ré, The Rio de Janeiro Light and Power C.
Ltd .—Em prova.

Autor, João Evangelista dos Santos; réos,
Joaquim Ferreira de Souza e sua mulher.—

Concedo a prorogação requerida.

Executivos fiscaes



E
, 2 	 Domino° O	 DIÁRIO OFFICIA1J, L, —	 Janeiro de 19/8 	•

tivoa a que alinde o principio desta contra-
minuta. Os autos mostram em suas data
respectivas que não houve impedimento judi-
cial, e seria extravagante admittir-se como
obstaculo judicial da parte, impugnação sua,
aliás julgada procedente, a um pedido con-
trario e unico, quando outros poderiam ter
sido exercitados. Silenciei sobre os motivos
da preliminar suscitada pelo aggravado, sa-
rnento para fazer seguir o aggTavo. O Egregio
Tribudial mandará em sua alta sabedoria CI
que mais acertado for.

Diatricto Federal, 2a do dezembro de 1017a
Vaz Pinto Coelho.

, • eOnsbinado com o art. 210Mo mesmo Codigo,
allegando ter aquelle procurado ser incluido
no alistamento eleitoral com os falsos do-
cumentos de lis. 9, 11, 12 o 13, reconhecidos
pelos unimos. O documento do fis. 9 é um
.a,tte,sta,do de sor Manoel Augusto Martins em-
pregado em uma oRicina de ferreiro e serra-
lheiro, tendo o unico socio que se diz autori-
aado a usar da liring social negado a authen-
deidade da que nelle figura, mas reconhecido
que o referido denunciado foi de facto até a
'época, mais ou menos, empregado da mesma
officina (fls. 23 v.). O documento de lis. 11 é
uma certiuão de baptismo o os de fis. 12 o 13
são recibos de aluguel de casa.

Em um processo semelhante, .em que se
tratava da falsificação do anuo do 1909 para
o de 1907 de um titulo de eleitor do então
accusado, pareceu-mo que, tendo sido exhi-
bido por este para a prova de maioridade e
determinando expressamente o art. 5° § 2°
lettra a da lei n. 3.130, de 1916, só terem
Valor probatorio a respeito os tilados de elei-
tores expedidos até o aniso de 1908, não podia
deixar de haver vehemente indicio da sua
autoria por parte do mesmo alistando, desde
que com a data verdadeira de 1009 nenhum
presumo tinha a apresentação ou juntada
por elle de semelhante documento. O aceor-
dão do egregio Supremo Tribunal Federal de
15 do corrente moa de dezembro no rec.
er. Mi entendeu, porém, não só sor pre-
cisa a prova directa de haver sido o accusado
autor da emenda ou alteração, como quando
estivesse Pira de duvida a vigencia do art. 256
elo Codigo Penal, ainda assim nelle não po-
deria ser capitulado o facto, porque esse
:artigo pune apenas quem usa de documento
falso com forma de certidão ou attestado para
se fazer alistar eleitor, isto é, não pune, como
eu tinha decidido, todo e qualquer documen-
to falso que certifique ou atteste as condições
exigidas por lei para o alistamento eleitoral,
não abrange tanto as certidões propriamente
ditas como os titulos originaes, mas só a falsi-
dade daquelles e não a destes, ainda que feita-
da mesma sorte para o referido fim.

Nestas condições, julgo improce(yoata a
acusação intentada. Custas ar-cacau Pu-
blicada, intime-se.

Rio de Janeiro, 2ci de deaaaara"..r de 1917 araVau/ de Souza Martins. s	 o

iteçao	 inarrástseteõta,

Autor,
'União Fede a

asnas acção summaria especialmontra a União
nt uso da Silva Loredo pede, pela pre-

(-)riant ' so da Silva Lorecto	 ã

_ Federal, que seja annullado por illegal o acto
do chefe de policia,de 2a de novembro de 191a,
alue o exonerou do cargo de commissario do
-policia, assegurando-se-lho todos os direitos

or elle vio:ados. Entende o autor que, tendo
sido nomeado mediante concurso, não podia
ser demittido ad maura, sem declaração de
motivo, como foi. A ré contestou por nega-
ção, arrasoando afinal ambas as partes. 4
nomeação do autor teve Jogarem 11 de junho
de 1909, de conformidade com o decreto
i. 8.45:0, de 30 do março de 1907, que dispõo
clara e expressamente. “Art. 9.° Silo liem-
sw.nte nomeados e demettidos... § 3.° Pelo
chefe de policia. IV. (Is co»uni.ssarios de po-
licia». Pouco importa que, no art. 11 deter-
mine : «Os comtnissarios de policia serão no-
meados dentre os cidadãos brasileiros inerlOrQ3
40 o0 annos e maiores de 21, de reconhecida
:idoneidade moral e intellectual, demonstrada
em concurso», sobretudo quando ainda no
art. 29 insiste do modo não menos termi-

:nauta. «Os delegados de districto, escrivães,
wommissarios, inspector e sub-inspectores de
policia maritima e demais funceionar;os serão
exonerados. 111. Por inunediata resolução do
,Èt_efe-de VOLiSjOI o wQcI aHt roçço OgJÁ-1

nistrativo». O referido decreto . do Poder
Executivo foi expedido de accerdo com o de-
creto legislativo n. 1.631, do 3 de janeiro
do mesmo anno de 1907, mio autorison o Pre-
sidente da Republica a reformar o serviço po-
licial do Districto Federal, entre outras bases.
Art. 1°, § 2.° Os orgãos auxiliares da adminis-
tração policial serão os seguintes; a)30 comm fs-
sarios de policia de Pelasse e 100 de segunda.

Art. 2. Os funceionarios de que trata esta
lei serão livremente nomeados e demittidos
pela fórma seguinte.

4.° Os demais funceionaries (Mn cujo nu-
mero estão os commissarios) pelo chefe de
policia ou pelos chefes das repartições, con-
forme fôr determinado em regulamento.

§ 2.° Os inspectores e sub-inspectores do
serviço, os coimais:e/rios e agentes de segu-
reuça demonstrarão, perante o chefe e na
forma prescripta em regulamento, habilitação
especial para os respectivos cargos».

O acto do chefe de Policia, exonerando o
autor de accõedo com as disposições trans-
criptas, não ha, pois, como ser examinado
em face de regulamentos oa de, /eis ante-
rior" a acceitação do emprego dependia li-
vremente da vontade do mesmo outor que
não pôde invocar outras direitos além dos
expressamente concedidos na lei e no regula-
mento em virtude dos quaes foi nomeado.
Longe de ter sido inchtila a garantia da peo-
manencia entre as condições que uma e o
outro estabeiecarain para o attrahir ao ser-
viço, estava consignado de modo taxativo
que a soa conservado dependia apenas da
vontade do chefe de Policia.

Nestas condições, julgo improcedente a
acção proposta e condeinno o autor nas
costas.

Rio de janeiro, 27 de dezembro de 1017.—
Raul de Souza Mairtius...

Vistoria cul-perpetuei

Supplicantes, F. li. Moreira & Comp.; sup4
plicada, a União Federal.

Dispõem os arts. 211 o 213 do regulamento
is. 737, do 1850, que o juiz, além das teste-
/coloniais do acto, chamará as testemunhas.;
do facto ou informadoras, eu-officio, ou a.
requerimento da parte, o que a vistorias
erá reduzidaa auto assionado pelo juiz,
partes, advogados, tos c os-nimbas o arbitra-
dores. «No dia marcado para a sistoria,
prestado pelos peritos o compromisso do fiel-
mente cumprirem as !Micções do encargo,
o ofibrecidos pelas partes e indicados polca
peritos os quesitos que entenderem for -
imitar, passarão os peritos a tazer os exames'
necessarioe, podem lo emase acto» o juiz e asa
partes dirigir as perguntas que julgarem con-
venientes, não só aos pontos, como ás testo-
momos que conhecerem do objecto e forem
chamadas pora esse fim». (João Monteiro —
PINE. . Civ. 0 Com. Vol. a°, § 179, paz. 33G).
«Na vistoria, diz Rawadho — Preso -== § ata,
pags. 505 e 306 — o esorivao lavra o auto do
todo o occorrido, no qual comprehende as ha.
formações dos informantes, os depoimentos
das testemunhas, que devein ser juramen-
tadas, inquiridas summariamento o o parecer
cies louva.loas E porque «a geral e inveterado
o estalo de pedirem os peritos prazo para as
respostas, o os juizes nunca indeferirem,

. Monteiro— Proc. Civ. e Cons. Vol. 2° § 179,
no alla—caso verificado na esmoa° (lestes autos.
—decariaasvespeitasel despacho da os , ao oaa
ter togar a iiiift6ricaaktc0iterida pelo Dr. pro-
curador da Republioa, loos seguintes termos e
de accórdo com a lei e 'ae.iatontritia. eAs tes-
teneinhas que conhecerenas dO ob jecto s4
podem ser chainastae, para aaspozentas
o juiz e as partes julgarem convemerstesamo
acto da vistoria e não depois. oo prazo pedia
pelos peritos para responderem aos quesitos''
offerecidos pelas partes e indicados pelo juiz.).
Isto posto, entendo que não procede a
de lis. no, já uorene n:;,.0 s paio continuais
aquino que . já está feito, e ainda pont" nuiL4
propriamente envolve esse petiturio uma re-
petição do podido já apreciado e decidido.
Demais, sem cotar do quo porventura po-
dessem esclarecer os depOintenteS das teste-
munhas apontadas, é fora (le duvida que 03
desejados' esclarecimentos, chiei loco, ou in-
formalases precisas devem se encontrar nora
respectivos livros de registro da Estrada da
Ferro Central do Brasil, onde 03 ooderão co-
lher os peritos. A vistoria, no caso uma vis-
toria a , ' per/aliei/a rei meou Or am , á um
Strunic:ilLo da parte, e que depois de julgada
.por sentença lhe é entregue para, deito usar
.onde, quando e como bens lbe convier. Si a
parte contrarel não se conforma com esta vis.
tarja, se entende que lho são necessarins
depoimentos das testemunhas que indica, o
que lhe fica é requerer unia OWni, pi• si
para si. Nestes terno-ia-denego o pedido na
petição de as. 39.

Districto Federal, 2C)de dCZCI1ArO do 1017s
—arcitriotte Vas pinto

4nE'SDACRO DO DR. RU SUBSTITUO

(Virai

AsPor, o Banco ITypothecario e :1gri>t rr
Estado do Espirito Santo; ré, a Companhia
Electricidade e Lavoura.

Egregio Tribunal.
Julgo não ter feito nenhum aggravo aos

aggravantcs com o meu desoacao constanto
do termo do audiencia de fls. 195 e lis. 108,
indeferindo a prorogação da dilação probato-
ria reclamada poios aggravante,s, sob o funda-
monto de impodimento judicial e obstaculo
judicial opposto polo aggeavado. Manifesta-
mente não procedem esses motivos. Da sus-
peiçao do integro Dr. Juiz Federal, ao despa-
cho proferido nestes autos pelo seu substituto,
mediou o curto espac,o de tempo que costuma
ser amansado para os despachos. interieento-
rios. Intervindo no proceseo a juiz substituto
pelo motivo Aludido ia suspeiçam, deoidin a
unica diligencia requerida pela ré, denote
todo o periodo da dilação, a saber, a vistoria
que foi denegada. Nem mais uma, nem mais
outra qualquer diligencia foi promovida pela
ré, durante vinte e um dias, quantos estive]
ram em cactorio os autos, correndo a dilaaão
probatoria. O venerando accórclão a lis. Ltd
v. mandou expressamente que este prosesso
seguisse a forma sumularia dos interdistos
restitutorios, regulada pela «Consolidaçso das
Leis do Processo Civil de Ilibas». Dispõe tex-
tualmente o art. 751 &Jia Consolidação:
«Contestada por qualquer modo a aceso, só
se concederá uma dilação peremptoria de 20
dias para a prova». Essa dilação poremptoria
foi assignada na auchencia de 26 de novem-
bro (lis. 155), e tendo terminado de facto no
dia 16 deste mez corrento, requereu o autor,
ora aggravado, o seu lançamento na, audien-
cia do dia vinte seguinte. Foi quando os ag-
grayaistoj Nektugam, 1: n3111. 31 .11do-s. e nos'•



Supplicante, João da Cot Otlyen!
eado José dos Santos
buaadoe ara_

JUIZ, DR. OCTAVIO mor: ESCRIVÃO, IIEDfETERIO
GUIMARIES

Expediente do 8 a 29 de dezembro do 1017.
AcçcTes ordinarias

Autor, Dr. Arthur Mendonça; rios, Dr.
redro de 'Mendonça Goudinho e sua mulher.
a.- Recebida a contestação, prosiga-se.

Autores, Francisco e Arnaldo Malta Cardoso;
pé, Companhia Cruzeiro do Sul.— Vista as
partes.

Autor, Alexandre Cataldo; ré, União Fe-
floral.— Arbitro em 1003 o salario do cada
perito.

Autor, Amaro Prado & Comp.; réo, Ro-
berto Fischer.— Recebida a contestação, pro-

,aigaaso.
Autor, José Pimentel; ré°. Dr. Eduardo

Alvea da Silva Porto.— Arbitro em 100$ o
Salario de cada perito.

Autor, Dr. I hornaz Impas Neurland Junior;
. .„..,uros • — Hem.

autorwa Georgs Gather c Jose helleri réo, 	 Jastificante, D. Amelia Vasconcellos
e	 ri ae-	 Italie:arte polir P Arnerique i nacs. — Idem.

u	 Terno em vista a recusa da poti-
aão constante de lis. 90 e em se 'tratando dei 	 Acçaes executivas

F,-
auizo Federal da Segunda Vara	 Justificante, Alfredo Rodrigues Toste.. —

Idem.
•• Jastificante, D. Olinda de Oliveira Ramos....
Vistos etc. Julgo por sentença a presente jus-
tificação requerida por D. Olinda de Oliveira
Ramos, para que produza os effeitos legaos: Se-
j,iin os autos entregues a justificanto ~pen-
dente de traslado; pagas as custas ao réo.

Justificante, D. Maria Teixeira Roddo.

Justificante, D. Carolina Duarte Moreira:
— Idem.

Justificante, D. Alzira Rocha Abrahão.

Justificante, D. Isaura da C. Pinheiro da
Nobreça. — Idem.

Justnicante, Alfredo Rodrieours Toste. —
Idem.

Justificante, Ilermenegildo Moreira da Silva.
— Idem.

Justifioante, D. Maria, Senhorinlra da Pai-
xão. — Ipein.

Justific,ante, D. Luiza de Albuquerque Na-

o ti	 	  VIAN10.-OfTl'A'	 P iJJL IiLj tjtt JAJ'itt	 ;4t,4

um caso regido, no pelo art. 18 e sim pelo.
seguinte do Cod. Comia. ioueeoe‘edep reque-1

ejka,„aw.s.,
u oc . 11oitortfrartotho; re3, Lauto Fe-a:

floral e a Caixa do Pensão dos Etupregados
das Capata,zias da Alfantega do Rio de Janci-
i'o.— Vista para a ir

Autor, Diogo Goulart do Soa; ré, Uaião
Federal.— Em prova.

Autora, D. Arminda Dias da Silva; ré,
União Federal.— Em prova.

Autor, Dr. Carlos Cerqueira. Pinto ; ré,
Federal.— Recebo nos effeito:s regula-

res a appellaçãO interposta a lis. 313. Soíam
'os autos presentes a V. Distancia superior no
Prazia legal, seientes as partes.

Autores, Dr. Carlos de Figueiredo Ramos e
ontros; réo, Coa:mondador Francisco Case.
airti Alberto da Costa. — Recebida a con-

vatare-to, prosiga-se, idem.
Autores, Dr. Saha-ideio Marques das Neves O

outros; ré, a Unia° Federal.
Autora, a Companhia Calçado Rocha: re,

União Federal. — Sobre a excepto diga a
parte.

Autor, o Banco Alliança do Porto; réos,
D. Beatriz Moreira Raniallio de Sá o outros.

, 1-e- Recebo nos offeitos regulares a appellação
interposta a lis. 430. Sejam os autos preso:1-
'04 á V. Instancia Superior no prazo legai.
&Untes as partes.

tustillcarce

Justificante, D. Olinda, de Oliveira Ramos.
Vista ao Dr. Procurador da Republica.

Juseficante, D. Isaura Carvalho Gama. —
Idem.

Juatificante, D. Carolina Duarte Moreira.—
Idem.

Juâtificante, D. Luiza do Albuquerque Qua-
dros.	 Idem.

Juariflealite, D. Latira da C. Pereira No-
- Idem.

, Joatiticante, D. Maria Teixeira field°.

Justificante, D. Maria Seaborinha. da Pal.
— Idem.

lustitleante, Domingos Ojeda. da - Costa Pc-
raera. — Idem.

enstilicantes, DD. Dora Munia Freire e Olga
',Polia Freira. — Idem.

Juseti 'auto, D. Maria Francisca, do Couto
evita. —liam.

&mamute, D. Deolinda Rodrigues
dibron Sliva. — Idem.

hatificante, Isaac Mayer Dreiman.,

Autor, It. Cargueira; réo, barão de Afala
Monteiro. — Recebo no fieito devolutivo a
appellaaão interposta, a fls. 93, sejam 03 autos
presentes a V. Instancia Superior no prazo
legal.

tutor, Senão Pereira: ráos, Verissimo &
Freitas.—Aguardo o enquanto a decisão final
dos incidentes constantes dos appensos.

Autor, Dr. llozendo Parallyba; réo, Jose
laac Menclél.—Diga o rio em 21 horas.

.•utor, Simão Pereira; réoa, Verissimo &
Freitas. — Visto etc. Hei por adjudicados ao
credor exequente Simão Pereira os bens ava-
lia 103 a lis. 4fi excluidoa os que fazem objecto
dos embargos de terceiro constantes aos
appensos.

:Votilleaçjes•
. k uLora, União Federal; ré, D. Amelia Mar-

ques Saldanha.—Vista as partes.
Supplicanto, a Caixa Auxiliadora dos Baga-

geiras da Estrada de Ferro Central do Brasil.
—Indefiro o pedido de lis. 2 porquanto se
evidencia da inicial tratar-se de uma noti-
ficação com o fim manifesto de annuilar os
ofteitos da intimação expedida pelo Dr. juiz
de direito da .`r Vara Clivai, em processo que
não pede ter o aspecto de simples protesto,
como se allega Const. Federal art. C).

Supplicante, a Caixa Auxiliadora dos Baga-
geiros da Estrada de Ferro Clitral do Brasil.
—Junto o presidenta da caixa requerente
prova da qualidade que allega.

Execução de sentença cstrangcira
Exequente, Fernando Pinto Ferreira; ex-e-

catada, Noemia Alice Ferraz Magaffiaes lento
Ferreira .—Cumpra-se o despacho de 11s. 58.,

&coça de sentença

Vesti. — Cumpra-se o despacho de fia. Ri
Canto ás exequentes.

Enquanto, Carlos do Souza Dantas ; exsaa
catada, a Uniao Federal. — Beforme-se
conta nos termos da impugnação de lis.
com a qual concordam os exequentes.

Acarto decendiaria

Autores, Souza Mattos &Comp.; ré, ,aeCoina
pauhia Commercio o Navegação. — Vista aos
embargos pelo prazo legal.

Autores, Souza Mattos & Comp.; ré, a CollIÁ
panhia Commercio o Navegação.—Reeebida
contestação, prosiga-se.

Artigos de op2:rig0
Oppoentes, Dr. Antonio Joaquim do Alba.

'vergue Mello o Alvaro da Silva Lima Peai
reira.—Vista aos oppoentes pelo prazo. legal.

Carta preeatoria

Deprecante, o Dr. juiz federal da secaão do
Estado de Minas Gemes; deprecado, o Dr. juiZ
federal da Vara do District° Federal; sup-
plicante, D. Olinda da Silva Guimarães.—
Devolva-se ao juiz deprecante, feita a conta
e pagas as custas.

Acção de forra nora expoliativa

Autora, D. Emilla Sabor ; rés, Companhia.
Estrada do Ferro do Goyaz e a União Fe:
deral.—Recebida a contestação, prosiga-se.

Intcrclictos prohibitorios
Supplicante, o bacharel Aurelio do Figuei.;

rodo Ritner.—Justifique.
Supplicante, Antonio Miguel de Azevedo e

Silva & Comp. ; Supplieada, Prefeitura Mu-
nicipal do District° Federal.—Indefiro o pe.
eido de fls. 2 visto não ser o interdicto meio
idoneo para evitar-se a cobrança de um im-
posto ou a execução clo um acto administra,
ctivO, ainda quando os arguia de ineonstitu-
cionaes.

Supplicante, o bacharel Aurelio de Figyel-
rodo temer ; supplicado, Egregio Supremo
Tribunal Federal.-0 despacho aguava ,o se-
gue e observa a jurisprudeocia ao tocante á
impropriedade dos iuterdictos para cases taes.
Subam os autos e, como sempre, este Egre-
gi0 Tribunal melhor dirá.

Dcpositos
Supplicante, Alves Vasconeollos & Comp.

supplicados, Walaco & Comp. — Vistos etc.
julgo par sentença a deaisteneia roquorida
lis. 1.9, tomado por termo a lis. 20 para que
produza os offeitos legaes.

Snpplicante, Banque Française et Italienno
pour l'Amerique du Suai; supplieado, Claudio
Reis.—Diga o Dr. 2" prOearador da Republica!

• Vistoria com arbitrcunento

Supplicante, Grejara & Comp. ; supplicada,
a União Federal.—Ao contador.

SUP11112ctrto crime

Autora, a Justica Federal ; réo, Antero
Gomes de Faro.—Prosiga-se nos termos cl0
despacho de lis. 07.

cyrnrain-àinento.
Supplicante, paolaka sseÇoinp.; supplicadap

a União Federados, -"ete. Julgo por sedu
tença, a presente vistoria requerida por Pi-e- .
jara & Comp., para que produza os effeitae
legaes. Sejam os autos entregues aula aupplie !
cantes, independentemente de traslade, pagas
as custas. R.

Supplicantes, Figneireas & Werner; Suplelra.q .
cada, a União federal.—Idem.
--Vterittediierpetuarup,r44,niemoríam

Exequente, I). Eulalia de Mendonça La.
moiro: executada, a União Federal.—Digaani
as partes sobre a conta de thi. 4.

Exara:ente, D. Maria da Conceição da Costa
Leito; executado, João de Carvalho Vasques.
—vista ao Dr. procurador da Ropublica.

Exequente. D. Irone Ferreira ; executada,
a União Federal.—Digam as partes sobro as
contas.

Exequente, o Dr. Luiz Ais-es Pereira
oxacurada, a União Federal.—Vista aos inte-
res.sados.

a:xaui m:tas, D. Alice Pinheiro Coimbra a
outros ; executada, a Unilo Fdderal. — Ex.
Peaa-ao o precatorio.

Exequentes, D. Angelina Costa de Lima
Drumond e outra ,;- oezutadal 41: !;n1.0
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„ Ratificação de protesto
supplicante, Nlanoel dos Santos SilVa Gomes,

capino do vapor nacional Philadelphta. —
ViSt.0. etc. Jugo por sentença a p
ratificação de protestos requerida por Maneai
doa Santos Silva Gomes, o mau io que a parte
se dè o rex)ectivo instrumento pagas as
$m“as.

Titulo extraviatto

Snpplicente, Fi elis de Souza Laibo; supplia
cada, a Cu ao Federal .-Expeça-se o alvará,
anterizaudo o requerente °e fls. 2 a receber
os ¡aros vencidos c que Se forem veneentio e o
capital que se tornar exigirei, mediante

Acção sumr;taria especial

Antores,Cezar Pogg,i de Figueiredo e outros;
ré, a Uni -to Federal. :- Carecendo a este juizo
maeia . sta ,Tiento insufficieide a intimaçao
dada eelos autores a fls. '7, para o pagamento
da taxa judi e iaria, nomeio peritos para darem
vatae á os Drs. Astolpho de Rezende c
Vede() Jatally.

Reque,inie,?tos arulgos

Requerente, Antonio Pinta Macahy-ba.-Pro-
ceda-se a ,,xe ale de sanidade do réo. Nomeio
peritos os • 'vs. João Luiz \latina e Venancio
Lisboa, merlicos da Directoria Geral de Saude
Publica, que resp erl-io aos seguintes que-
sitos: A enfermidade do réo attestada a fls. 4:
e ri põe em perigo a sua vida no caso de con-
tinuar recollii lo A prisão onde se encontra ?
Esl,ará, a agravação , : o mal a transferencia
do réo dcs ,e Meai pir-a Nitheroy ? Desi gne o
escrivãn, rija o hora, fazendo-se as necessarias
requisiçaes.

he •eerenie, Antonio Pinto Macabyba.-
Nomeio em substi!ideão ao Dr. Venancio
L sboa o Dr. Alberto da Cunha. Oilicie-se ao
dire tor de Sau !e Publica requisitando-se o
compar iwirne ,to dos profissionaes indicados á
fl. 7 o neste e-31)aelio, tio dia 22 do corrente,
á bora da tare, neste juizo.

Requerente. AnLonio Pinto Macallyba
Defiro o requarido do fls. 2. Officio-se ao
commandante da Brigaria Policial. afim do
fazer ti . napertar o réo para a cidade do
Nitheroy, onde será, mediante guia do respe-
ctiva juiz do setn-lo, a quem tambrm s o:11-

revo,hido ao quateel da Força
do Estado ou do 58' batalhão de caçadores á
dispostçao deste juizo.

Ereculiros fisures

Exequente, a Fazenda Nacional; executada,
Estra 'a e Forro S nta TiLlreza.-Arehi-se.

Exe uento, a Fazenda Nacional; executado,
João II icar lo. -Idem.

Exequefflo, Faz9n ia Nacional; executado,
Celso S. liguças.-/-lem.

Exequénte. a Fazenda Nacional; executado,
Antanio	 Vaz.-Idem.

Exequente, a Fazenda Nacional ; executada,
Cerve .a ria Boheinia.-Nem.

Exequeme, a Fazenda Nacional ; executado,
Roberto C. S. Lopes.-blem.

Exequente. a Fazenda Nacional; executado,
Manoel D.

Exequente, a Fazenda Nacional ; executada,

Exequente, a Fazenda Nacional ; executada,
Berlim Latam.

Lxequente, a Fazenda Nacional; executado,
Dointligos F. Leite.- Idem.

Requente, a Fazenda Nacional: executada,
D. Carolina A. Souza.-blem.

Exequente, a Fazenda Nac.onal; extrutada,
Veneranda Ordem ‘'"P do Carmo.- Idem.

Exequente, a Fazonda Nacional; executado,
José Gomes V. C. Figueira lo.- Idem.

Exequento, a Fazenda Na:10nd; ext'elltaCk./

Adolpho A, Cega ,- Mei%

Exequente, a Fazenda Nacional; 'executada,
-Branca (menor).- Idem.

Exequento. a Fazenda Nacional; executada,
Ephigenia Veiga.- Idem.

Excipiente. a Paz-nda Nacional;- executado,
Joaquim José de Freitas.- Idem,

Exequente,, a Fitzenla Nacional; executado,
Jose Marm Villela.- Nem.

Exequento. a Fazei] , ia Nacional; executado,
- Manoc. Antonio. -- Liem

Ex-aptente, a Fazenda Nacional; executado,
Alfre io P. Moreira.- Idem.

Exequente, a Fazem la Nacional; executado;
"Manoel Cypr ano Pere,ra.- Idem.

Exequente a Fazenda Saciaria 1; executado,
Angusto O. Fontes.- 1 :0111.

Exequentee a Fazenda Nacional; executado,
Filverio F. Gouldrt.- Idem.

Exequento. a Fazenda Nacional; executado,
V. Adolphn Vasconc.dlos.- I lem.

Exequdute, a Fazenda Nacional; executado,
The Rio de Janeiro Railway Company Limited.
- Mem.

Exequente, a Fazenda Nacional; executada,
Carodna A C. Brito.- Idem.

Exequente, a Fazenda Nacional; executados,
°juiz Nulles Pinto & Comp.- Idem.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
coronel Monteiro Q. ,,eiroz.- Idem.

Excquelate, a Fazenda Nacional; executado,
José Antonio Lopes.- Idem.

Exequen te, a Fazenda Nacional; executado,
Manoel P. Pamplona.- 1 tem.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Silverio P. Goulart.- Idem.

Exequente, a Fazenda Nacional; executada,
Angelina Agostinna.- Idem.

Exequentc-, a Fazenda Nac:onal; executado,
Joaquim José de Freias.- Idem.

Excipiente. a Fazen la Nacional; executado,
Dr. Francisco Begis de Oliveira.- Idem.

Exequente, a Fazenda Nacional; executada,
Maria V. C. Guimaraes Ferraira.- Liem.

Excellente, a Fazenda Nacional;- executado,
Antenio V. de Oliveira.- Mel». .

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Alberto M. T.	 tem.

Exequerne, a Fazenda Nacional; executado,
Oscar Bravo.-Idem.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
joaquim José dc Freitas.-1,1ein.

Exequento, a Fazenda Nacional; executado,
preprieta.M.-Idem.

Exequente, a Fa.:encla Nacional; executado,
Poeira V. Cunha.- Idem.

Exoquente, a Fa.zenda, Nacional; executado,
Ignacio Dias da Costa.-Idem.

Excquente, a Fazenda Nacional; executada,
Maria Thomazia da Resa:-Idem.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Osvald).-Idem.

ExequerV.e. a Fazenda Nacional; executado,
Antonio T. da Silveira, - I iam.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Manoel L. Machado.-1 cm.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
João Thomaz Vie;ra.-1.1e111.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Constanço Julio Rigoque.-Idem.

Exequente, a Fazenda Nacional; executada,
Benh:irinha Dias Pinheiro.-Idem.

Exequente, a Fazen ia Nacional; executado,
lilysses de Oliveira.-Idem.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Francisco S. Merguito.-I lem.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
José de Almeida Ilastos.-liem.

Execuente, a Fazenda Nacional; executado,
Afibnso S. S. Guedes.-Idem.-

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Alberto Bensas,Nte.-Idem.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Antonio E.

Exequente, a Fazenda Nacional eXeCtItado
Eu.geni0 dos Santos.-Idem.	

L

Exequente, a Fazenda Nacional; executado;
Antonio G. Costa.-Idem.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado;
.Joaquim Alves Ribeiro.-Idem.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado;
arlos José de Faria.-Idem.
Exequento, a Fazenda Nacional; executado,:

Manoel P. da Silva.-Idein.
Exequente, a Fazenda Nacional; executado,'

. Guilherme U. T. dos Santos.-Idem.
Exequonte, a Fazenda Nacional; executado¡

Manoal 6. Verissima.-Idem.
Exequente, a Fazenda Nacional; executada;

D. Alice Baptista Silva. -Nomeio avaliadores
Adherbal Morado e Eurico Borges Corréa.

Exequente, a Fazenda Nacional; executa 'o,
Antonio José de Moura.-Nomeio avaliadores,
Leoncio de Oliveira Pinto e Ilenrique da Costa
Fornira.

Exoquente, a Fazenda Nacional; executado,
Antonio José de Moura.-Nomeio avaliadoras,
Adbemar Morado o Valentim T. de Oliveira
Filho.

Excquente, a Fazenda Nacional; executado.
Antonio José de Moura .-Vistos estes autos do
executivo fiscal intentado contra Antonio Josii
de Moura.- Julgo por sentença subsistente a
penhora de il. 9, para que produza os eleitos
ienes visto nenhuma defesa ter o réo offere-
chio no prazo que lhe foi assinado. P e I.

Exequente, a Fazenda Nacional ; executado,
Anua Candida C. Gama. -Llem.

Exequente, a Fazenda Nacional; executada,
Laurinia

Exequen te, a Fazenda Nacional; executado,
Domingos José Poeira.- Vista ao Dr. Ed-
muni() Jordao, a quem nomeio procurturor
lide.

Eequente, a Fazenda Nacional; executado,
Barão de Santa Cruz.- Prosiga-se, indeferldá
o requeri io de 11. 7.	 •

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Pinto & Julio.-Pefiro o requerido de fl. 6.

Exequenn, a Fazenda Nacional; executado,
Emilio NnneS. -Juntando-se aos autos o man-
dado de intimac, ao a que alheie a contra-fé de
fl. 6, volteio N autos.

Exequeme, a Fazenda Nacional ; executado,
Francisco Taranto.- Prosiga-se na flana da
officio do fl. 23.

Exequenie, a Fazenda Nacional ; executado,
Ernesto Martellot.- Informo o ca,rtorio sobre
o allega !o de 11. 8.

Exequenie, a Fazenda Nacional; executado,
Cunha & Paiva. -Como requer o Dr. procura-
do da Repuh'ica, a fl. 7.

Exequenw a Fazenda Nacional; executado,
Albino & Mo: aes. Prosiga-se na fátua re-
queri la a d. 9.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Franci;co Souza.- Informe o ofecial sobre o
allegado ri. il. 8, quanto á identidade do ei-

Charles:le%
na

Bayly & Comp.- Cumpra-se.
uta, a Fazenda Nacional; executado,

Exequente, a Fazenda Nacional; executados,
Caetano, Ti-o, Maria, Joio e José de C.- De-
firo o requerido á fis. G. Quanto á potiQn
lis. 18, officie-se ao depositaria publico tutor-
mando-se da importancia dos alugueis rece-
bidos em virtude da penhora de fls.9.

Sammarios crimes

Autora, a Justiça Federal; réo, Laudeline
Comes Torres.- A rchive-se.

Autora, a Justiça Federal; réo, Manoel Gar-
rido Martins. -Vista ao Dr. procurador cri-

IninAtaithora, a Justiça Federal; réos, Manoel Pe-
reira de Souza e Sá e outros.-Sejani os au-
tos remettido$ ao contador para o calculo da
multa.

Autora, a Justiça Federal; réo, João Leite
Peixoto Appensados a estes autos os da
gcv,o crime intentada pela Justiça Federal
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contra o mesmo accusa.do peio delicto do
art. 22 da lei u. 2.1.0, do 1009, julgado na
mesma data, voltem conclusos.

Ai, tora, a Justiça- Federal; •éos, Manoel'
Pereira do Souza o Sá. o outros.—Ao Dr. pro-
curador criminal. 	 •.

Autora, a Justiça Federal; réo, Albino Dias.
Vistos, etc., confirmo o despacho do lis. 81.

pelos seus funiamentoa, que são conforme O
direito e a prova dos autos.

Autora, a Justiça Federal; réo, Matioel
Garrido Martins.— Recebo o libel/o de fia. 69.
Dello dó o escrivão cópia ao réo para contra-
rial-o, querendo.

Vistoria
Supplicante, Manoel dos Sautos Silva Go-

stes, capitão do • novio Philadelplda. — Via-
tos, etc., julgo por sentença a presente visto-
ria requerida par Manoel dos Santos Silva
Gomes, capitão do navio Plidadelphia. para
que produza oa effeitos legoos. selam os autos
entregues no requerente independento de
traslado, pagas as custas. •

Scciucstro
Supplicante, Antonio Cosenzo; supplirado,

José Antonio Soares.— Indefiro o requerido a
lir. 2 por não caber na ospecio a medida in-
vocado.

Acção Ordinarta

Autor, tenente-coronel Manoel Joaquim
Borges de Lima: rés, União Federal, Prefei-
tura do Bistricto Federal o Companhia Merca-
do Munici pal. —Vistos. soc.

Soutença—E attendendo a que, segundo ai-
Ioga o autor, a ré Fazenda Nacional occupa o •
dispõe como seu, desde 1860 o terreno do
Largo do Moura, objecto do roivinclicaon ora
polida, fundando o seu domado na exiatencia
do urna doação insiripta eM seus archivos o
para rujo constitnicrto, dado o pequeno valor
dos bens. era disponsavel a eseriptura pirbiica;-
attenden-l o o que a ré invora tombem, em seu
favor, a proa ripção adonisitiva do que se diz
titular, pela posse interrnpta. que dosfructa,
desde aquella data, porquanto sónawIte em
4903 foi que o autor, oppenio-se ao seu domi-
nio, recorreu ao juizo, propondo a presente
acção:

AU/andem-10 a que tal fórina de presceipção,
como é corrente, interrompe-se pela incideri-
cio de actos do ordem natural ou civil—(La-
fo 'tte—Dir. das cousas § 74).

Na osperie, porém, os primeiros não se ve-
rificaram ditylo-a, nem estes altirmaram
censo igual on'elto;

A ttoirlondo a que é ocioso o exame da exis-
'Lancia, ou na°, de justo titulo uma vez que a
posse da ré Fazenda Nacional excede de , trio-
'ta anuas:

4ttendendo a que, assim, a falta do dominio
do autor to-oa-o carente de direito 'do haver
daré Prefeitura Municipal os accroscidos o do
todos os r411 as indamnizaçõ^s pedidas.

Por estes -fim lamentos julgo pres.Tipta a
acejto o C nidentn0 o autor nas custas. P. II.
intimadas as partes.

District° Podara', 3 de novembro de 1917.
Oetatdo

• ACOO °rataria
Autor, o Banco Alliança do.Porto ; réose

D. Beatriz Moreira Ramalho do Sã e outro.;
.Sentença—Visto e examina-loa - estes autos do
acção orbitaria intentada pelo Bane° Allia;iça.
do Porto contra D. Beatriz Moreira ilsme.lho
de Sá e seu marido Dr. reed•wica Oscar de
Souza e Alberto Niin03 do gás D.-Bi:atriz Nunes
do. Sá o sen,marido. Dr . José . Cones For roi ra.
(I a:Costa o D. Estella d00% o seu:nrass
rido Heitor Estues Brandão: allega o antota
instituição bancaria .com sé lo-na Posto e filial-
l:1 Rio do Janeiro—que em dez de'rna.rça de'
¡nuoitocentos e noventa e seis abriu em favor.	 _ .	 _	 .

de Constantino Nunes de Sá uma conta cor-
rente do trezentos .e cincoenta o tres contos o
trinta o tres mil seiscentos e setenta e cinco
réis, (moeda porttigueza), importando confes-
sada pelo devedor o garantida por tres mil o
sessenta e quatro (3064) obrigações da ASSO-

eiaçlo • Commereial do Rio do Janeiro ; que•
fallecendo esse correntista verificou-se ascen-
der o seu debito a duzentos e setenta e oito
contos trinta e trcs mil duzentos e sessenta
seis (Moeda portuguesa) ; que iniciado o iii-
ventario propuzeram 03 herdeiros sobre a
divida por accôrdo, dispondo o autor dos titu-
los caucionados o recebendo, por saldo, a
quantia do quarenta e oito contos do réis
(moeda portuguesa), ajuste referido no inven-
tario e acceito pelos interessados na successão;
(1110 devem 03 réos—viuva e herdeiros do
devedor—ser condeumados a pagarem ao
autor a importanda pactuada ou o seu equi-
valente, feita a conversão segundo a taxa que
vigorar no dia do pagamento,juros .de móra a
custas. Defendem-se os réos, á excepção de Al-
berto Nunes de Sá, dizendo:—a) que é defici-
ente a designação do outorgante na procuração
de fls. 4 V.; 6) que as citações foram acossa-
das estando a instancia suspensa; c) que ha
divergencia entro o pedido feito nesta acção
o o que constava da anterior processada -na
justiça local; d) que a importando roclarnada
não é devida, pois ainda quando valesse o
doe. do fia. 151 deste o dos outros se apura
que o de cujos tinha troa mil quatrocentas o
duas (3.401) obrigações da já mencionada as-
sociação confiadas á. guarda do autor; c) que
o debito escripturado na casa II. 13uruaar &
Comp. originou-se de um lançamento não au-
torizado pelo apontado devedor; f) que se va-
lida fosse a divida estaria prescripta. E recom-
vin lo, dizem que ao fallecer Nunes .de
tinha em poder do autor troa mil quatrocen-
tas o duas obrigações (3. 'k02) do citado em-
prOstiino do valor de 20 cada uma e juro
de 51 DA, ao atino; que em 1007 o herdeiro Al-
berto, spineprocuraçao dos demais, autorizou

. o autor a dispor de titulos em pagamento elo
debito existente, mas esse acto é de todo
rutilo, porquanto ao dito herdeiro faltava ou-
torga legal e bastante, e não se jusilfica por
que o banco autor, em vez do credor o ele-
vador ao espolio, ao qual deve restituir as
obrigações de que se apropriou ou o seu equi-
valente. Contestando a reeonvenção diz o
accionista que além das troa mil e sessenta o
quatro obrigações destinadas á garantia da
conta corrente nenhum outro titulo recebeu
do finado Nunes do Sá; que excedendo do
muito o debito deste correntista o tendo fi-
cado ajustado entre olhe e o autor 'a faculdade
da utiiização de tacs valores para realizar ca-
pital (lis. 148), é evidente que nada file cabo
restituir ou pagar dos reconvintes. Isto posto:
E attendendo a que não sofrem duvi-la'a idon-
tidade do banco, ora autor, pois o doc, do
fls. 323 mostra que na cidade do Porto, Re-
publica de P irtugai, nenhuns outro estabele-
danoso congencre existo com a denominação
analoga ou semelhante; atteniendo a que, não
obstante ter si lo 4rfegular'o proseguimento
do feito antes da renovação . das citações
perpetuadas em- juizo ha mais de seis times,
o fido do comparecimento dos , réos na au-
diencia em que a acção foi proposta sanou a.
nullidade, que uma tal omissão poderia acar-
retar. 'Tendo sido instituído o preceito con-
soli lado no art. 70-b da parte III cio decreta
n. 3.081 do 1808, como presumpção de que -
o silencio do ardor por um tão longo prazo.
pólo traduzir o proposito Una° seguir a de-
manda, perde-a razão o nãos° justifica a ille-
dida'. prevista no "art. 71 é da mesma parte o
decreto quando.. dos autos se constata que oss
citados se mantinham vigilantes e estavame
seguros do.' anlaniento'da.eausa, como occor - •
reu na- hypot6ese verteriteno ponto-do não-
lhes passar siquer, despercebida a audieacia

da- propositura -da acção a ,que prestes coras
pareceram (lis.v.-12); pedindo vista irS
offerecendo a defeáa.

Attendendo a que está provado' ter e
de cujos reconhecido o confessado dev0
O autor em 1806 a importancia de réis
353:453$675 (moeda portuguesa) o não tendo
conseguido os rèos, do qualquer modo, de-
monstrar a arguida falsidade da assignatura
constante da carta, que lhe é attribuida o
serviu de documento para a abertura da
conta corrente do fis. 53, não ha fundamento
para inquirir-se dos actos ou transacções,
que precederam á abertura desse contracto
(Cod. Comm. Port. art. 3-16 n. 2);
. Attendendo a que não provaram os réos,
que, no curso das operações da conta correu-
te, tivesse o devedor /ovado a seu credito
quantias maiores do que as referidas na de»
monstraaão offerecida polo autor, provenien-
tes de juros e do resgato de titudos caucios
nados, para que pudesse considerar exagge-
rad°, ou inexacto, o saldo a.ccusado por °ecos
sião do encerramento da conta (fl. 54);

Attendeudo a .. que aproposta feita ao
autor de receber dos récis, domo lignidação
do referido saldo, as obrionesões caucionadas o
mais a somma do quarenta o oito. contos de '
réis, fortes, acceita pelo credor—(ila 4a) foi
ractificada pelos interressados no espolio, já"
deixando de inventariar esses titulos, já con-
signando na partilha a obrig,açãodo paga-
mento. E' certo que o man Meado Alberto, (Me
dirigiu os interesses dos herdeiros no accordo, -
não tinha poderes sufficientes do sua irmã.
Stella para represental-a no acto, porém, a
acceitação da partilha por esta (fls. 331), sem
protesto ou recurso (N.. 63 v.), revela de sua
parte Moita aquiescenda com seus termos;

Attendendo a que o direito do autor, entre-
tanto, não decorre tão sómente des-se mani-
festo pronunciamento dos ré.os, nem das con-
fissões de fis. 67 V. o 73 v., actos que apenas
-robustecem a convicção da existeimia .do era-
dito reclamado, mas. repelli ia a bypothese de
novação corno entenstoin os mesmos réos, deve
ser apreciado como tendo origem no contracto

' da conta corrente celebrado cai devida fórum.
E tanto assim já entendera a justiça local,
que se excusou de sentenciar o feito, em se-
guneka instancia; sob o fundamento do tratar,
se 'de questão sujeita ao conhecimeneo dos
juizes o tribunaes federaes—Const. art. 60—
11; acc. de fia. 70 v.);

Attendendo a que o erelito não está Ires
scripto ex-vi do que dispOo o art. 535 do Cod.
Civ. Port., que rége a especie o lhe é appli-
cavei, na ausencia do texto expresso da lei •
commorcial—(Cod. Com . Port. art. 30;;

Attendendo a que os recorrentes não conse-
gisiram provar a materia, que faz objecto do
seu articulado a fie. 103, isto é, a ouse:leia.
da responsabilidade do devedor originarid;
o consequentemente de seus actuaes Ler-
deiros quanto á divida reclamada, ou que
o valor dos titulos a quo alludem excedrila
do facto, a importando do credito, do re-s-
cemvindo, de modo a .justificar a pretençrisi •
de serem pagas da totalidade desse valor
no 1° caso ou da differença que se verificasso.
no 2°. .

Por estes fundamentos, julgo procedente
acção e condemno os réos no pedido, juros dci
mora e custas e improeedento a reconvene.4

District° Federal, 10 do dezembro de 1917.¡ ,
Octavio Kelly.

Acção ordinariadc aítnullação do casamentó:-
Autora, Mona Ida Granso Muller

réo, Mauricio Muller (ou ,Miller); •
Vistos; etc.
E attendendo .a que so tratando . do annnld

lação do: um' casamento celebrado: entrd-W.,
autora de nacionalidade alie	 •v-	 b •

•
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aestrtaco, naturalizado norte-americano, en-
volve .h ospeeie na remata° de direrio civil
internaCional de campetencia, da Judiça Fe-
deral (Ceast. art.-60 h); -attendeudo a que, -
apondo é corrente, a ia-alidade 00 casamento
ileclamada por erro no armseatimento é regue - .
Ma pela lei nacional do eodjuges lezado •
(cima Bevil. Dirt. lat." Priv. nota 1 a 341
Flori Dirt. - Lis. Proa. II n, 539; %a-6w Noa.
In. 475 ; Acc. do S. T. Fed. de 11 de maio de •
1901) ; attendendo a que, segundo o Codigo
Civil Alterna°, a acçao tendente a uni tal
Objectivo deve ser intentada dentro do prazo -
de sais me.zes da serenara do -erro em que se
encontrara a parte, que o invoca (art. 1.339);
atteadeneo a que a autora se casva em a de

'maio de P311 (fls. 8), e conquanto se • certi-
ficasse da ma fama de seu marido, que é
apontado corno tendo tentado prostituil-a logo
depois, isto é, em agosto do mesmo atino

. (i1S. is), seguindo-se á expulsão decretada
pelo Governo, samerite eit 1.017 propm á
presente acçao ; attenden lo a que, assim,
quando recorreu a juizo, já não tinha mais o
direito de fazei-o

Por estas fundamentos, julgo a autora ea-
recedora de acção a conclemna-a ao paga-
mento das custas. P. 11. intimados as partes.-

District° Federal, 8 de dezembro do 197.—
°atavio Kelly.

Summarlo crime	 •

Autora, á Justiça ; réos, Antonio Pereira
ribeiro.

Sentença — Vistos, etc.: o attendenao a
que está provado que o réo, ao ser revis-
tado, quando detido pela Policia Maritima,
fio dia 25 de mala do corrente anuo, tinha
em seu poder a cedida falsa de thz. 4, e
que procedida a urna busca no commodo que
oecupa.va foram encontradas atraz do uni qua-
alro duas une ias falsas de 1 ga semelhante rá
usada na confecção das de'paata

Attendendo a que o réo, explicando a proce-
delicia desses falses' valeres allega, que a cedula
proxiéra da venda de uma partida de forro
velho a um negociante da rua Coronel Pedro
Alves, e que as moedas recebera-as de um bo-
teqüim dama Sergipe n: [01; aftlrmando mais
farde, certamanto com o proposito de afastar
do si a responsabilidade pela posso de taes
moedas, que «não obstante a-irorar, que esti-
vessem em sua casa, tendo o escrivão ai/k-
l-nado que dias lá tinham sido encontra las,
estando sua mulher gravida, receiande • que
ella fosso incommodada, semento para evitar
isto, declarou que as moedas lhe pertenciam°
tinham sido receb das não se ,recordando
Onde (11s. 73);

Atteudendo, porém, a que na pesemiza da
prondendia da anterior expia-ação não se
coneuzin a policia com a neeessaria

. E' assim que procura lo o botequim da rua
Sergipe n. 1(4, o oaicial encarregado da ex-
ecução do mandado rio fls. ao dirigir-se ao

- ri. 1I/fr e por haver ahi um gabinete dentario,
• c'oncluia pela inexistencia do batequim

tr. 10a,, certirno de fls. 3! v., affirmando ainda
nã,o ter encontrado estabolecimento algum de
negocio com ferro velho, quando a testemunha
de fia. 03, funceionario da policia' mar tinia,
depondo -no summario, informa . que com a
nota appre.hendida «achara-se UM cartão de
uma eduz da rua Coronel Pedro .Aires, que

- compra ferro velho.»•
• Attendendo a que indicada assim .de une

medo preciso a erigem da eedula e moedas,-
tornava-se de torle indispansavel o esclare-
cimento desscs pontas para ee concluir que o
ié0 03 tieesse recebido certo da sua falsidade
otraeolla 'na-apodasse suepeitar, conservando-as
Pra fim Criminoso;

Attendendo a que o facto do se acharem as
" rriegdaa envolvidas em um papel com a dada-
I

•
anã° e/lua $eaatje'et0, » (fia. S va) faz pra-

-	 -	 ;

sumir que o réo delias não pretendia se uti-
lizar, e quanto á cochila, a circumsstancia de
não serem encontradas outras em seu poder
o nenhum proposito do d.o despolar-se della
o facto de tratar-se de um ana.lphabeto,
aviadas á explicação verosivel, que deu ao ser
preso. aliás nao apurada como exigira o
(fls. 2), afastam a certeza do dela necessaria
para a condemnaçaio:

Por estes fundamentos absolvo o réo An-
tonio Pereira ilibein da accusacito que lhe
foi intenta la e mando que se passe alvará de
soltura, si por ai não estiver presoadando-se-
the baixa de-culpa.

District° Federal, 15 de dezembro de 1917.-
—.0ceavio Kelly.

& mm 'trio crime

tutora, a Justiça: réo João Leite Peixoto.
Sentença — Vistos etc.— O Dr. procurador

criminal denuncia João Leite Paixato acari-
sando-o de haver entregue a José Fernandes
da Rocha Junior, .em 1 6 de maio do corrente
armo, dando-lhe a incumbeneia do tro ral-a, a
acidula deu. 21-.770 junta a fia. 6, do typo das
do valor de cem mil róis, reconheci la falsa
pelo exame do fie. Isto posto : E (aten-
dendo a que está apurado que o ré° util zon-se
do concurso de Rocha Junior para introluzir
na circulação a ecebea falsa -ir lia. 6, 'andara:o
de que desempenhou-se esse indivirluo. fazando
o paga rneado de urna refeiçao que ficara
o dever na casa de pasto cita á travessa Costa
Velho n. 12: Aatenienao a que as rlivereen-
aias e eantraaiçõea, que se encontram nas de-
clarações prestadas pelo rim na policia e as
que as testemunhas lho attribuom ciii seus
depoimentos, a inaeceitavel exalicaçao da pro-
cederia a da arida, não corrobora-ia por qual-
quer circunstancia, que a tarnasse vara:sim],
a promessa do ,imprestimo do eerta quantia
ao seu ex-empregada. desde mie obtivess a o
troco, e como recurso tardio de 'defesa. a afiar-
mação de não ser a nota apprahen tida a de
que se servia, convencom de que ao •éo não
era extranha a falsidale da nata e revelam o
anima manifasto de tel-a posto na circulação
com o fim do lucro: Attendenio a que tam-
bem no mesmo dia foi o acusado submattiaa
a julgamento pelo facto do ter sido encon-
trado em seu poder. a 21) de janeiro, urna ce-
dula do typo das de cincoonta mil réis (ut.
crime que, por ser anterior ao que vem de
responder, não 13 de se consi leram, na espeeie,
eamo entidade autonoma punivel (L. ii. 2.110
de 1909, art. 22)-, mas como acto preparato-
rio e correlato da de introdução de moeda
falsa (Lei cit. art. 13 com ref. ao art. 10),
que a seguir se consumou, o que pe rle com-
prehenier mais de um acto e envolver tapos
diversos de moeria contrafeita ; Mondando a
que não ha eircumstaneias azgravantes nu
attennante,s do Crime: Julgo prova-lo o libello
de li. 91 e condenmo o réo João Leite Peixoto
á pena de tres &imos o quatro mezes de pri-
sao cellular que será cumprida na Casa do
Correcção desta enoita/ perda das cedulas o
nas custas, grão médio do art. 13 o refe-
rencia art. 10 da L. 2.110, 30 'de setembro
de 1909.

District° Federal, 20 de dezembro de 1917.
'Octavio Kelly.

Autora, a Justiça Federal; réo, Thomaz
Lopes Mirasson.

Sentença—Vistos, etc.
O Dr. procurador criminal denuncia a Tis

inaz Lopes elirasson e o Da. Damazio de Oli-
veira, o primei ro como incurso, no' art. 2a0 do
Codigo Penal á o. segunp,.00: art. 238 do

• Mesmo ,Codigo por' terem, arthele9 apresentado
ao Dr. juiz da 3° Vara Civel;:a.'Petição de fia. G
instrui( a com' o falso documento da fls. 7 e
esto reconhecido, com desafia 'habitual, a
firma attribuida ao juiz que expedira o referido

AlWga eat deka 9 acatando Mirasson,

• que recebera o documenta) em questão dag
mãos do coronel João Figueira'do Rocha (Dieta
alias por este contestado), kmorando a Ria/
falsidade; diz , em defesa o tabedliao Dr. Da-
/nassa) que a claasiecação do mame não se aus-
iitice; porquanto não forneceu o it. P. a procaa
de ser-convencido de dIsdia habitual ou
paria° notoria.

fato posto:
E attendendo a que o documento de fia. 7

reputado falso não se reveste da (erma do
certidão ou attestado referido no art. 256 do
Co„ligo Penal e cujo uso, para o atreito de at-
errem ser incluido no alistamento eleitoral,
constitue a figura punida por esto texto;

Attendencio a que restaurado o tear dessa.
disposição pela revogação do art. 133 da lei

•na 1.269 do nal (lei n. 1.208 de 1916), aos
seus torams deve cingir-se o julgador;

Artendendo a que o art. 1°, a e parto do Co.
digo - Penal prohibe ao . interprete applicar
penas ou qualificar crimes por , analogia oa
pari lado;

Attendenclo a que, tendo sido deslocado
para a Justiça Feleral o conhecimento do.
acto ou delira° do seguido denunciado, pela.
mica circurnstancia de interessar á exisencia:
do um crime politico, provado pelos elemento
apurados no processo, que tal infracção penal
não se caracterizou, cessa a competencia desta
juizo para o delira.° connexo (arg. do art. i-
§ 8 da lei n. 221 de 189a. Por estes funda-
mentos deixo de pronunciar os acamados.

Rio, li de dezembro de 1017.— Octaval

Prestação de contas

Autor, -Antonio Consenzo; réu; João A14
tordo Soares.

Senteaça
Vistos e etc.—Allega o autor que em 1912,

juntamente com o réo, tomou a-Francisco Car-
doso Laport, por sul-empreitada, o serviço da
alargamento da bitola da Estrada de Ferro
Central do Brasil, no trecho de Lafayetto a.
Bállo Horizonte e que seu soem, ora deman-
dado, retendo tolos os papeis e' documantaa
dessa sacie ale, recusa-se a prastar contas
dos trabalhos executados e das quantias rece-
bidas ; que para compallir' a fazei-o propõe a.
presente acção ordinaria. Defen le-se o réo,
negando a oxistencia da sociedade com o
autor e ao mesmo tempo atilrina de facto
existira, mas que della -lambem faia parte o
Dr. Augusto de Sá Mendes ; que as pareellas
apresentadas pelo autor são fantasticas o
que os dinheiros recebi los foram emprogd.dest
em despezas da firma ; que a explotiaato da
que se encarregaram não produziu lucro al-
gum. Isto posto

E attendendo a que está provada, que vigo-
rara ent re o autor e o réo uma sociedade da
facto para a roalizaçko das obras sub-emprei-
tadas a La,port e outra entre aquelles e o te-
nente-coronel Francisco Augusto de . Mello
Sampaio para os do ramal do Santa Barbar
(fls. 0 e lati) ;

'Attendendo a que cm relação ás demais
obres apartadas,. serviços 'e fornecimentos
allegados não offereeem os autos prova con-
cludente ;

Attendendo a qne o autor nas razões firmes
não insistiu na prostação do contas (Prec.-
Com. Proc.Lins, nota 1.011) mas er,ncluiu in-
clina° desde logo a conleninaçeo do cão -aa
pagamento da importancia do sete contos
autecenntos e dezeseto mil o traemtos
setenta-. o seis réis; c accrescenta, «ficando
autorizado a liquidar o activo e passivo da
sociedade.» Attendendo a que, entretanto,

• embora conste dos autos ter o réo recebida
dinheiro da sociedade, não fornece o pret-

. cesso s-guroe elementos para que se tenha.
Cotim atingindo a predita S91111Ila e respou-a



JULGAMENTOS

Habeas-corpas
N. 2.301 — Motor, o Sr. desembargadol

Elviro Carrilho ; paciento, Jorge dos Santos.t
—Não conheceram finalmente do pedido, una-)
nimemente. •	 s

N. 2.302 — Relator, o Sr. desembargador'
Angra do Oliveira ; paciento, André lteal.-1
Concederam a ordem para,prosente o pacientéli
informar o Sr. Dr. juiz de direito da 1.". Varal
Criminal, unanimemente.

N. 2.103 — Relator, o Sr. dosembOrgador /
Francelino Guimarães; pacientes, João Pedrd
Valentim, Abilio Francisco de Lemos, José
Luiz, Antonio Pereira da Silva o Aristides do.
Oliveira .—Concederam a ordem para, proseio:
tos os pacientes, informar o Sr. Dr. chefe doa
Policia, unanimemente.,

N. 2.304 — Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho s impetrante, : Dr. Alberto dd
Carvalho,' cm favor do pacientallapbael Gatto.;
—Foi denegada a ordem, unanimemonte.

N. 2.305 — Relator, o Sr. desembargadoè.
Francelino Guimarães; pacientes, Estella Anta
Martins da • Silva e .Maria Anjo alartins'-a
Silva.— Concederam a ordem ..para iiiformaa',
sões do Ars chefe de' Pelica, pnanhu,)j
mente.

Realt2.$08 • Cr iMOS

N. 450 — Relator, O Sr. desembarga-0in
Angra de Oliveira; recorrente Ffanciseo
Espirito Santo Pereira; recordos, Vicmsta.
dos Santos Caneco e D. Cathari á Teixeira Gra'
neoo. — Negaram provimento, nnanittfaa
mente.
. • N. 453'-a- .Relatota o 'Sr. desembargad
Francolino GuimarleS; reeorreute
De. j utaiLle	 d

Darningo G
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54 •Vara Crinsinal.—Julgaala improcedentaj
de accOrdo com o officio do procurador geraIa

N. 58 — Reclamantes, Renato Gomes d
Campos, Joaquim Ferreh'a Veloso, José Coe.'
tono Machado e Augusto Bezerra Cavalcanti,
repectivamento escrivães das varas de otç.
phaos.—Deeidido não ser objecto de prova; -
mento correccional.

N. 59—Reclamante, o advogado Dr. Nice=
láo Telentino Gonzaga, procurador do Nico/á
Alves de Oliveira e outros, herdeiros de Fran)

o

cisco Alves de Oliveira ; reclarn s do, Dr. juiz!
de direito da Provedoria o Ilesiduos.—Proa
vida, para ser ouvido o' curador de Orphãoso

Cot/lido de jurisdicção

N. 89—Suscitanto, Dr. Eugenio do Barra,
Falcão de Lacerda, entre o Dr. juiz da i Proa
tona eive' e o Dr. juiz de direito da Var£'
Civol.—Declarado competente o juiz da da:
Vara Civel.

N. 90—Suscitante, Oscar de Oliveira, proa
sidento da Caixa Auxiliar dos Bagageiros da:
Estrada de Ferro Central do Brasil, entrei
os Drs. juizes do direito das ia C 2a Varas
eiveis.— Improcedente, da accôrdo com
oficio do procurador geral.

•N. 91—Suscitante, Oscar do Oliveira, en-'
tre o Dr. juiz da 3' ['retalia Civel o o Dr. juiz'
do direito da is Vara Civel.—Procedente, de/
accórdo com o oficio do procurador geralaosost

Sessão da 3a Camara em a tas Sanairo da
1918, 

PRESIDENCIA DO SR . DESEMBARGADOR CELSO GUIMA
MÃES — SECRETARIO, SERVIU O AMANUENSE Mi

1
_

CLOVIS JOSá BAPTISTA

Compareceram os Srs. desembargadores
Francelino Guimarães, Elviro Carrilho o Aua!
gra de Oliveira.

Esteve presente o Dr. Moraes Sarment.4 i•
procurador geral do District° Federal.

sabili ode do 'accionado. Os : .documentos -o siçào e venda dos • vinhos -assim contrafeitos'
iros exhibidos. pelo A., sujeitos ao esmoo affeetando a boa fama dos da producção das

dos peritos, uão ofiercCom audio!' ticida le, nem quelle Estado e :que vinham gozando orefe-
esolarocain a controversia e os juntos do rencia no mercado desta Capital; causaram-

94 a 110 no tecin valor probante quanto lhes sérios—prejuizos, que estimam em cinco-
ao oblecto da Acção.	 enta contos de réis e esperam ver reparados

attenden lo a que a autorização «para H- pela presente acção. Contestam os réos di-
quidar o activo o passivo da socio Iodai zendo que os autores não teem o monopolio do
'constitue ma t aria extranha, á coliclusào do exportaçÃo desses vinhos, nem consta que se-
pod 'to inicial:	 jaan fabricantes no ílio Grande do Sul, afim

Por estes fundamento; julgo proceionte a de que se pudesse concluir que 03 010 expor-
e condoi-uno o réo a pagar ao autor a. todos por suas firmas fossem forçosamente

importon ia que se liquidar na execução não falsilicados nesta Capital ; que, demais, não
oveedento. porém, da estbnação do Il. 03, provaram ter começado a agir dentro do
juros de mora o custas.	 prazo a que se refere: a ultima parto do ar-

District° Federal, 29 de novembro de 1917. tigo 23 do decreto n. 1.236, do 24 de setembro
Oetavio Kelly.	 de t9o4; que os vinhos expostos á venda, ap-

. prehen lidos o inutilizados polo Hyglenn Mu-
,Acoao ordinarla	 'laivo], não foram fabricados ou adultera-

Autor, o teneute-corosel Manoel Joaquim dos em seus estabelecimentos, mas adquiri-
Borges de Lima; vôos, a Prefeitura Municipal, dos • em casas conceituadas e conhecidas
a Uálao Federal c a Companhia Mercado Mu- como importadores dessa *mercadoria. Isto
nicipal.	 posto:

v000s o examinados estes autos (!ci acão E atteudendo a que a marca industrial visa
ortdoaria, intentada pelo tenente-coronel Ma- apenas proteger os direitos do fabricante ou
no& J saguim Borges do Lima, <sintas a explorador de detarminada industrio contra a
União Federal, Prefeitura Municipal desto imitação ou contrafação do producto elabo-
distrmto e a Companhia Mo..ea..10 municipal: ralo em seu estabelecimento, ou dello pro-

. ttondondo amite,sogundo alega o autor, a." veniente, prejudicial ao credito já adquiridi's
ré aazenda Nacional mesma e dispOocomo seu entro os congeneres no mercado, ou as vali-
dos le 186 ; o terreno do Largo do Moura,objecto tagons resultantes da sua entrega ao con-
do. rninvinlicaaão Ora pedida. funda alo O Seu sumo;
domado na existencia, de uma floaCão los s ripta Attendendo a que não está provado sejam os
em' sons archivos e para cuja eonstiluiçao, autores proluctores das marcas do vinhos co-
dado o pes imo valor dos bens,' era dispen- uhecalos pelas denominaçaes que continham
savel a nscriptura publica ; 	 Os barris e rotules apprehendidos (fl. 13);

• Men lendo a mis a ré invoca tombem, em • Atteudendo a que, tratando-se 'de urna la-
sco atvor, a presoripção adquaiava de aue s3 dustria de larga exploração em todo o Estado
diz titular, pela poso; inintorrupta que dos- do RioGrande do Sul, não cabe aos accio-
fruta , los•10 ~i nfla data, porquanto só- nantes a iniciativa da defesa, de marcas con-
mento em ;0 si lei que o autor, oppondo-so sistentos na simples indicação do localidades,
ao sou :ominio, recorreu ao Juizo, propoodo ou de pureza de um producto conhecido no
a presente acção ; 	 'mercado sob o nome generico de «Vinho do

acalmia, a que til forma de prescrita:ao, Rio Grande», denominação que, por si sé, não
c m é corrente, interrompo-se pela incidem- pôde ser do uso exclusivo dos autores para
cia ci ao ai de ordem futurai ou civil (La- merecer a protocolo legal;
fayett,,. Dis . das causas § 7.4). Na especie, Attendendo a que, no caso de ter havido a
porém, os primeiros não se verifiarain, seio- arguida contrafacção„ em cuja descoberta
Lho •!o-a, nom este se affirmaram com igual fundam 03 autores oaeu pedido, não se mostra
off	 ;	 o facto regularmente constatado nos autos,

otten lendo a que é ocioso o exame da pois que não basta para provai-o a noticia do
existensis ou não de justo titulo, uma vez que terem sido os vinhos inutilizados, com outros
a posse da ré Fazenda Nacional excede do gcneros (noticia de fl. 13) nem as declarações
trinta ecos ;	 de 11. 80v. a fl. 88-v., desacompanhadas da

at Ln taid ) a que,' assino , a falta de doini- certidão de•qualquer termo ou antes em de-
nio 'o autor torna-o carona) de direito da vida farino :	 •
haver' ia ré Prefeitura Municipal o areresel- 	 Julgo improcedente a acção e condemno os
dos e de todos os réos as imlemnizaçoes pc- autores nas custas.
diais	 District° Federal, 8 de dezembro do 1917.—

sor estes fundamentos julgo prescripta a .0ctario
at.:.,;:io e coodemno o autor a; custas.	 •

.	 Itim ias as [lar e I ,
• Dis!.ri..to la - lera!, 3 de novembro de 1017:	 Côrte de AppelIaçao. •

• ;--Oct,tvio Kelid.	 Sossito do Confullio Supremo, em 5 ao
- aotores, Gomos Ribeiro & Basto;; réos, A.	 janeiro do 1918	 •	 .
lio igues Ville.la e outros. — S•mtença: DRESIDENCIA DO , Sn. DESEMBARGADOR MONTE.Vistos e examinalos estes antas de aPção XECRO — —SERVIU DE SECRETARIO, O OFFICIAL,
oriinaria aitentada por Gomes Ribeiro & nas- 	 a. mrs0 .5 conDEnio
tos, A Og• ao Martins Sr Comp, Aotaisllo Sz Para,
Antoolo Tosigline, F.Scion & Riso, Luiz Ce- Compareceram 03 Srs. desembargadores
roui & Conon. o Thoodoro Etsbargr, contra ,s T, Bastos e Pitanga, e o Draloraes Sarmento,
llo lrigues Viitelo. Sr Comp., J. C. Barbosa, procurador geral do District°.

, Carvailio allonsoca. João Silva, Augusto alon- 	 - •••
tetro de Barros o Diluto dr Comp., Atufado	 JULGAMENTOS

Pereira Lima, Fernandes Soares & Comp.,	 Rcelamago
Benvick & Comp.e 13. da silva & Iro; to: 	 N. 51—Reclamante, A. J. -Rodrigues do. • Vieram 03 autores, negociauL".5 o oxoo"ta- Souza Braga, iáventarianto dos bons do os.;acro de vinhos fabricados no Estado: WS Rio polo de b'esifdTaixeira, de Moraesa, cessionario
Grande do Sul, que em essa dos Mis-Rifam do herdeiroalaiel da Silva; reclomado, Dt.aoprohendidos o inutilizados, pela .; llaaiene
Munisipal deste distila°, suppaaaa , lanhos juiz de direitod4aProvedoria o Residuos. 	 •

IroprocedanSOO'sle ac,cordo com o °Meio doconsidera los como daquolla prose 4onOla; ;Mas
spio no • emtanto eram Oosiaca ,saa e oonti- procura.dor ,o,éral. ..

N. 57a-ReClaniante; Charles- Édsvard Wel-libam substancias oxtra.osts ' á :eurpo lçSó • lo leankinp; • reclamado, Dr. juiz •pretor 'em•,pooluc to natural alli:N.bricadoi:. np.m,a,expO-- eaerciweuterino do cargo do juiz de • direito

• Ne

I(
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Appellações crimes
N. 2.371	 Relator, o sr. desembargador

• Francelino Guimarães ; appollante., -Manoel
Alves da Nobreg.a;-appollada, Fazenda Munici-
pal:— Deram provimento para absolver, una-
nimemente.

N. 2.020 — Relator; o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; appellanto, a Justiça; appel-
lado, José Alves da. Silva.— Julgamento se.-
ereto.

N. 2.007—Relator o 'Sr. desembargador
.17raneellino Gninv, rães; appellante, Guilher-
mina de Magalliles (menor); appellada, a Jus-
tiça.-7- Deram provimento para absolVer,
unanime,uente.

N. 2.711—Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; 1° appellante, a Justiça;
20 appellante, Ma.ximino Sisinho Miranda;

appellanto,:Clara Alvitn: 4° appellante, Eu-
genio Carbonelli; appellados, os mesmos.—
Negaram provimento a todas as appellações,
unanimemente.

N. 2.712—Relator. o Sr. desembargador
EIviro Carrilho; appellauto, Ayres de Araujo;
appellada, a Justiça. — Deram provimento
para reduzirem a condemnação ao grão mini-
mo, unanimemente.

N. 2.7 4— Bela tor, o Sr.. desembargador
'Francellino Guimarães; 1° appallanto, a Jus-
tiça; 20 appellante, Pedro Alcantara dos San-
tos. 30 appellante, Antonio Fonseca; appolla-
do. oi•iason— Negaram provimento a to-
das as a ppellaqies, unanimemente.

N. 2.723 — Relatei?, o Sr desembargador
Franeellino Guimarães; appellante, Manoel
'Teixeira; appella ria, a Justiça .—Deram pro-
'vimonto para reduzir a con lemnação ao mi-
nimo, unanimemente. "

Ai. 2.726 — Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira: appe74ante,, Arthur Luiz

_de Sonsa: a ppalla da, a 'Justiça.— Negaram
provimento,

N. 2.728—Relator. o Sr.

▪

 desembargador
Angra de 'Oliveira; appellante, Leopoldo Rossi;
appellada, a Justiça. — Deram proviment -
para absolver, unanimemente.-

N. 2.739 — Rolator, o Sr. desembargador
Angra do Oliveira; appellante, a Justiça; ap-
peitado , José Caldellas. — Julgamento se-
creto.

N. 2.711 — [delator, o Se.. desembargador
Prancellino, Guimarães; appollante, Valeriano
"Garrido; appellada, a Justiça..—Negaram pro-
vimento, imanam:monte.

N. 2.743 — Relator, o Sr. desembargador
Elviro' Carrilho; appellanto, a Justiça; appel-
kado, Diogo Figueira. — Julgamento secreto,

COM DIA

Appellações crimes
Ns.	 4.917, 2.732, 2.311, 2.710,

2.744,	 2.746,
2.702 e 2.411.

2.718, 2.751, 2.730,

EDITAES

Juiza Federal da —Segunda: Vafa'
De primeira praça, com o prazo de nove dias

para venla e arrematação dos predios e ter-
renos abaixo descriptos.

• O Dr. Octavio Kellydniz federal da 20 Vara
'do Districto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital do pri-
meira praça com o prazo de nove dias virem,
que o porteiro dos auditorios deste juizo trará
a publico pregão dovenda, o arrematação a
quem mais dér e maior lanço offerecer acima
da avaliaeãO, no dia 7 do janeiro de 1018,
proximo futuro, ás 13 horas, após a audiencia
deste juizo, ás portas do edificio do Supremo
Tribunal Federal, a avenida Rio Branco nu-

-moro 211, onde funeciona este juizo, os pra-
• os e terrenos penhorados pelo Banco Com-
'imolai do Porto, na execução do sentença
estrangeira que move contra Manoel Joaquim
de Andrade, sua mulher e outros, respectiva-
mento inventariante e herdeiros do espolio. do
Visconde de 'Barreiros, o cujas descripOes sà0
as seguintes: predio de sobrado sito á rua da
Uruguayana numero sessenta e quatro, antigo
cincoenta e oito, com um andar o sono, me-
dindo de-largura na frente quatro metros e
sessenta e cinco centimetros por,20 metros e 50
eentimetros de comprimento,tendo o pavimen-
ta ferre° duas portas do frente; portaes 'de
cantaria e o primeiro pavimento' , duas portas,
p-ortaes.de cantaria e sacada corrida. O pavi-

-um saião .corridO, ferrado e assoalhado, toudd
ao centro uma galeria. O sotão é dividido oiti

•tuna sala dons quartos forrados o assoalha-,
dos e uma galeria ao centro, coberta coni •

- vidros. O predio descripto é de construcção
antiga, de pedra, cal e tijolos, coberto de toÁ

-lhas outonos e osta em regular estado de
conservação. O predio está sujeito a um con-
tracto a terminai. era .31 de dezembro do
1921, e rende annualmento 3:0005
Dão os avaliadores ao preclio descriple, com a
respectivo terreno que é foreiro á Prefeitura.
Municipal, e mede 1,63 de largura por 20,50 dó
extensão, o valor de 70:0003000. Predio de so-
brado, sito it ladeira de Santa Thereza n. 104
antigo 25, recuado cici alinhamento da rua,

ol:oin pequeno jardim ao lado o ladrilhado na
frente, com duas ja.nellas de fronte, portaes da
cantaria o unia porta de entrada ao lado, me-
dindo de largura na frente seis metros e 50
eentimetros por nove metros o 10 centimetros
-de eomprimen iro, dividido em duas salas e cor-
redor de passagem, com escada que dá accesso
ao pavimento superior, forrad g e assoalhado.
Etn seguida, separado por uma arca la-
drilhada. coberta pelo pavimento superior,
ha um puxado que mede do largura tres me-
tros e 30 centimetros no principio o quatro

s' metros e 85 centimetros nos fundos por
metros de comprimento, divifido em cosinha.
sala dó engornmar, Ianque para lavagem o
compartimento com walter-closet, forrados a
ladrilhados. O pavimonta superior é dividido
em quartos e pequeno corredor do passagem.

-forrados e aasoadbados e aos fundos um grande
terraço cimentado construido sobre o puxado
do preclio. Ao lado está 'construido um outro
puxado do sobrado, em feitio de ebalet, ()o-
cupado o pavimento terreo em dispensa.

•e o superior, em banheiro o walter-cloSet.
O prodio está em más condiçks do conser-
vação, nocessilando grandes concertos. CF
teareno, onde se acha edifica lo o predio de-
scripto, mede de largura 1111, frente 14 metros
e 50 centimetros e um metro o 85 centimetros
nos fundos por 49 metros de extensão. Dão
os avaliadores ao predio descriplo, com o
respectiuo terreno o valor dc dez contos da
réis. 10:0305000. Predio do sobrado sito (a
ladeira de Santa Thereza n. 111, antigo 27,
edificado fóra do alinhamento da rua, jardim
na frente, com_ tres janellas e urna porta da
entrada na frente, portaes do cantaria a
quatro janellas no sobrado e seto ditas late-

- raes, portães •do madeira, medindo de largura"
na frente 17 metros e 40 centimetros por 10

•metros e 3) centimetros de comprimento di-
vidido o paviinento terreo em corredor de
.entrada, sala de entrada, sala de espera,
dita de visitas, gabinete ao lado, sala ao
centro, sala de jantar, saleta, cinco quartos,
forrados e assoalhados, corredor, comparti-
mento com water-closet e cozinha, forrados
e assoalhados e uma área ao lado cimenta-
da. O pavimento superior medo de largura na
frente 10 Metros o 85 centimetros por 7 me-
tros o 40 contimetroa de comprimento, divi-
dido em 2 quartos, I sala e corredor, forrados
o assoalhados. Ao lado esque...do existe nin
puxado, com 2 portas e 2 ianellas, portaes
do madeira, cimentado e telha vã, dividido
cio cozinha e conipartimmito com water-closet
o banheiro. O prodio tem um porão todo ci-
montado, de 2 metros de altura, e dá accesso
ao mesmo, unia escada com 6 degráos da
'cantaria, coberta com alpendre. () terreno,
-onde está edificado o predio descripto, é em
fôrma irregular, medindo de largura na fren-
te 27 . metros o 30 centimetroa o 19 metros nos
fundos , por 84 metrose 83 centimetros, mais
ou menoatte extensão. Dão.os avaliadores ao
predio descripto que se acha em regulares
ondicAes do conservação, com o respectivo

terreno o valor de vinte e cinco contos da
réis (25:0004 : • Predio do sobrado, com 'doas, .
4udares, sito =a., travessa do Commercio n. 2b,1 !
r

corrido, Antonio Gomes de Miranda.— (Jni- -
gamento secreto)..

Decursos crimes
S. 463 — Relator, o Sr. desembargador

Oviro Carrilho..
N. 459 —• Rylator, o Sr. desembargador

',Angra de Oliveira.
' PASSAGENS . DE AUTOS

Embargos de nulidade
Ns. 696 e 1.803. — Ao Sr. desembargador

perio Guimarães, P..

Appellações crimes
Ns. 2.730 e 2.7r3.—Ao Sr. desembargadOt

francelino ubn arXes,	 •
N. 2.120. — Ao Sr. desembargador Angra

t1e Oliveira.	 •
EM MESA.

•Appellações crimes' • -

2.712,
2.758,

ACCOBDAOS PUBLICADOS

• Appellações crimes
Ns. 2.371, 2.637, 2.661, 2.712, 2.711,

2.715, 1.930, 2.031, 2.2H, 2.558, 2.598,
2.602, 2.604, 2.608, 2.610, 2.69, 2.651,
2.665, 2.070, 2.717, 2.731, 2.733 o 2.738.

Juizo da Quinta Prataria Civel
ESCIIIVS0 INTEBINO —APIIICIO CALDAS

Executivo
tacharei Eurico de Sá Pereira ; exedirtada,

D.Sara Guedes Pinto do Castro. —Assignado o
prazo para .embargas.

Exxequente João de Jesos • Pereira ; exe-
cutados, Paulo Antonio Barbosa Lima e Caro-
lina de Oliveira Lima. — Julgado., deserto e

-não seguido o agÉ,,ravo interposto.
•

Excussão de penhor
Autor, coronel Antonio Jeaquim de Oliveira

-Galindo; réo, Miguel Ortega.—Reeebidos Os em-
bargos. Em prova.

Casamentos	 .
Estando se habilitando pelo cadorio do Es-

pirito Santo, os seguintes nubentes: José lio-
drigues Ferreira, Mano e iistina Alves- do
Vali% Antonio Cerqueira e Ettseb 1 a Sanches
Penes, Augusto Ferreira dos Santos e hialina
-Alves de Souza, Beynaldo Jorge da Silva e
Lydia Rosa Teixeira, Narciso Fernandes Faria
Machado e Gabriella Weltri dos Santos, si
alguem souber do algum impedimento, aceuse-
o para os fins do direito.

	nnn

mento torreo é c nt to leen) armazem cor-•
9 pos.

• Ns.

	

	 2.155, 2.751, 2.74/. rido, forradde calçado a minaico,. occupado
2.753, 2.759, , 2.752, 2,766 , 2.708 e por negocio de fazendas e armarinho. O

• .	
.	 .
 yimentosuj'ierjoró igualmente composto dn



• medindo de largura na frente? metros o 30
centimetros por 14 metros e 60 centirnetros do
com priinonto, com i porta larga o 2 ditas es-
treitas no pavimento terreo, porta% do can-
taria e a frente revestida de cantaria; o
14 atilar com tres portas, portaes do cantaria
e net ada corrida, e o 2° dito, com ires portas
do cantaria, o tres saccadas. O pavimento
terror) é composto de um armazein corrido,
assoalhado, sendo o tarro, o assoalho do 1° pa-
vimento, °campado por ... negocio do SOCCO3 o
molhados por atacado. O 1° andar é com-
posto do am salao corrido, forrado e assoa-
lhado, com divisões do tabique, servindo de
eseraitorio do estabelecimento comrnercial.
O 2° andar é tambem composta de um salão,
dividido em dons compartimentos com tapa-

--geris do madeira. O terreno, onde esta edifi-
!ado o prodio doscripto, mede de largura na
fronte sete metros o 30 centimetros por 14
metros e 60 contimetros de extensio. Mo-
ta; avaliadores ao predio que esta em boas
condições do conservaçao, com o repectivo
terreno, o valor do quarenta o cinco contos
do réis o a torça parto do mesmo o de
quinze contos de réis. Terreno sito á. rua
Lonselheiro Saraiva ir. 43, onde existiu um
pretlio de sobrado que teve o n. 31, antigo,

--inelindo do largura, na frente, sete metros e
10 eentimetros e seis metros e 70 centimetros,
nos fundos, x24 metros o 70 centimetros de

• comprimento, existindo na frente a fachada
do antigo prodio, com uma porta -larga ao
centro e duas estreitas lateraos, portaes de
cantaria, tendo paredes latoraes de pedra,
cal o tijolos, canstaucçõas do meiaçao com os
prodios ris. 41 o 45. Dao Os avaliadoras ao
terreno doscripto o valor do vinte e cinco
contos do réis (25:00$030). Prato termo
sito á rua da Passagem n. 39, antigo, 14, com
dnas po.aas do frente, portaes do cantaria,
mediado do largura, na frente quatro metros
o 4) centimetros, xli metros e 10 centime-
Eros de comprimento, c )mpasto de um arma-
rem corrido, forrado e assoalhado, oecupado
por negocio, tendo um sotão aos fundos, divi-
dido em uma sala e um quarto, forrados o
assoalhados, e um pequeno terraça cobarto
com claraboia. O preto é cio conarii-
cçlo moderna o está em boas condi-
çaes de conservaçã,o. O terreno, onde está
edificado o ;radio, mede do largura na frente
quatro metros c40 centímetros x 11 metros
e 10 contimetros de extensão. Ds,o os avalia-
dores ao prodio descripto com o respectivo
terreno o valor de dez contos de réis (10: )00).
Fredio torroo, sito á rua da Passagem n. 32,
antigo 16, medindo de largura na frente seis
metros o 53 centimatros x novo metros e 50
contimntros de compriniento, com duas portas
do frente, uma larga, dividida em duas,
pottaes do cantaria, com duas portas de aço o
urna dita do madeira, dividido cru um arma-
zem corrido, forrado o calçado a maatiéo o
um corredor com uma porta independente.
Aos fundos ha uma pequena ároa calça ia o
cimentada, dividida em duas partes, com dons
compartimentos, cola water-closnd o tanque
para lavagem. O terreno, onde está edificado
o predio, mede do largura na &erre sois me-
tros e 55 centimetroa x 11 metros e 10 con-
timetros do extensas). Dão os avaliadores
ao prodio deseripto que é do construcçao
moderna e se acha em baga condições de con-
servaçào, com o respectivo terreno, o valor
do dez contos do réis, (0;00)$000. Um lote
do terreno sito á rua General Polydoró, entre
os na. 260 e 266, freguezia da Lagba, °acto
existe uma chacara de flórea e •existiu uga
predio, hoje demolido, que teve o n. 10a anta
algo, restando do mesmo apenas a fachada,.
com duas portas e urna janela, portaras de

‘
1,vonaria e as paredes lateraes e algumas
Aias ainda construis/as. Este terreno • mede
a largura na frente de. 17 metros. e 61 coa-
hataaa g 90 metros de atolam, DãO 44-

aagliadores ao terreno descripto, o vaiar de
vinte e sais contos e quinhentos mil réis
(26:5033050). Recapitulaçao Predio de so-
brado. Rua da Uruguayana 64, 70:0003.—Dito,
idem.— Ladeira de Santa Thema, (01,
10:0)03. Dito. Hem:—Ladeira do Santa The-
reza 111, '25 :00 )3. Dito, idem. —Travessa do
Commercia, 24, 1/3 parto, 15:0303. Dito, ter-
reo. —Rua da Passagem 30, 10:3093. Dito,
idem.— Rua da Passagem, 32, 10:0003. Ter-
reno.— Rua Conselheiro Saraiva, 43, 25:0003.
Dito, rua General Polydoro, entre os na. 269
o 266, 26:iO 4. Total de avaliaçao 191:5003.
Importa a presente avaliação de immovel em
191.:501$. E quem nos mesmos predios, ter-
renos e bomfeitorias quizer lançar, compareça
naquelas dia, hora e togar acima designados.
E para que chegue ao conhecimento do todos,
mandou o juiz passar o presente edital e mais
dous do igual tebr que serão publicados pela
imprensa e afiliados no togar do costumo na
fôrma da lei. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 24 do dezembro de 1917.
E eu, Ilemeterio J036 Pereira GuimarIes, os-
crivao, que o subscrevi.— Octavio Kelly.

.1n11,0

Côrte de Appellação
Faço publico que pelo Exmo. Sr. desembar-

gador presidente da °Sato de Appollaçao fo-
ram convocadas as Cam aras para, reunidas
no dia 10 do corrente raez, ás horas, jul-
garem os seguintes feitos : Embargos de nul-
lidado : N. 2.162, embargante José Antonio
da Costa, embargado Etaygdio Pires ; n. 1.467,
embargante Dr. Gastar) de Oliveira Guimarães,
embargado, Anselmo de Almoida Figueiredo ;
n. 2.124, embargante José Rodrigues Fi-
aeueira embargada Tho Rio de Janeiro Tram-
way, Light and Power Company ;
n. 2.156, ~bargante Antonio Gene, liqui-
dante da firma Luiz Geriu & Comp., Rachid
Gazzanzi ; n. 2.378, embarganto The Leopol-
diria Railway Company Limited, embargado
Dr. Gorado Moreira Guimarã.cs; n. 2.205,
embarganto Francisco da Rocha Garcia, em-
baraaelo Julio de Araujo Ribairo. Embargos
remettilos : N. 2.414, embargante, capitar) de
mar e guerra Gabriel Pereira da Cruz. em-
barga do José Antonio Silveira de Alvarenga.
Embargos de uai 'ale : N. 2.287, embar-
garitos Carvalho Rocha & Comp., embargado
Sota American Shipping Company ; n. (.956,
embaraante, Banco Nacional Brasleiro, em-
bargado Antonio Ferreira Monteiro da Silva ;
n. 2.243, embargante Manoel Machado da
Silva, embargado Antonio Coelho de Maga-
%aos ; n 646, embargante,Giuseppo Filippone,
embargados os herdeiros da finada D. Julia
Filippane, seus representantes e outros; nu-
mero 755, embargante a Fazenda Municipal,
embargados Carlos da Silva Casquinho e ou-
troe; n. 1.592, embargantes Dr. Francisco
Pereira Novaes da Cunha e sua mulher, em-
bargado David Gomes da Fonseca ; n. 1.857,
1° ~bargante Manoel Castollar 'Guimarães,
2° ~bargante Julio Augusto Moreira da Silva,
embargados os liquidatarios da fallencia da Se-
dela-10 Anonyrna «Casa Standart». Acçao Res-
cisaria: N. 8,autor Francisco da Silva Costa,récia
03 credores da fallencia de F. S. Costa. Em-
bargos do nullidadea N. 1.70, embargante

Marietta Caetano da Silva ; em-
bargada, Ritta Gomes Cardoso ; n. 2.011, em-
bargante, Manoel Garcia Alves ; embargado,
Cherubino da CostralMoreira ; n. 2.037, em-
bargante, Dr. ;lrlanoel Liberato Bittencourt ;
embargado, Dr. Çaraes Luiz de Vargas Dantas;
n. 2 053, eml)argalite, (Metano Basile ; etat-
bargado, Nieola .„Ugari ; n. toa, embar-
tanto. Augusto aCandido Fernandes Rocha ;
embargado, Dieb.José Paulo u. 2.270, em-
bargante, Balthazar José dos Reis; embargada,
Candida do Espit ito Santo Rosa: n. 2.321, em-
bargante, Irmandade de 8. Chriapim t São
çkrisphdan0 ; embargado>0~—z,
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Rocha ; n. 4.7, ia ~bargante, Feiiza,.do
Vilela Rodrigues Morgado, na qualidade de
syndico da fallencia de Nuno Castall0es
Comp. ; 2° embargante, capita° de fragata
dolo Jorge da Fonseca, representado por sua
viuva e herdeira ; embargado, Dr. Ronorio
Hertnetto Corréa da Costa ; n. 2.083, embar-
gante, Abrahào Maluli e outro ; embargado,
Zaidan & Chnqner. Embargos de declara-
ção: N. 1.316, embargante, a Empresa de
Con.strucções Civis ; embargaria, D. Maria
Alves da Silva e outros. Secretaria da arte
de Appellaçao, em 5 de janeiro, do 1.918,-0

Elpidio Watson Cordeiro.

Côrte 'de Appellaeld.
Faço publico que os julgamentos das am.a

laços crimes na. 1.917, appellantos A. Castro
&Souto; appellada a Fazenda Municipal; 2.311,
appellanto Theotonio Freire Filho, aplainada
a Justiça; 2.441, appellanto Francisco Pedro
Monteiro; appellados Vicente Migliora e Amo-
rico Rodrigues Pereira; 2.732, appellante.
Raphaol Joaquim do Oliveira; appellada a
Justiça; 2.740, appellantes Francisco Fornan•
dos, Manoel Cunha, Jorge dos Santos o Zero-
rino Menezes; appellada a Justiça; 2.742, pri-
meiro appollanto José Alves, segundo appel-
lante José Caetano Gigante; appellada a Jus-
tiça; 2.744, appellante a Justiça; appellado
Antonio Costa; 2.746, appollantes Manoel Gar-
rido e Mario da Costa; appellada a Justiça;
2.748, appellanto José Maria; ama:ateia a Jus-
tiça; 2.754. appenanto Manoel ()imitei Toi-
xeira; appollada a Justiça; 2.753, appollantes
Walderuar Medeiros, José Caldellas, José Soa- .
res Pinheiro e José Fernandes Pedra; appellado.
a Justiça; 2.759; appellante SylvestreGonçal-
vos; appellada a Justiça; 2.762, appallanto a
Justiça por seu promotor; appollado Pedro José
dos Santos, serão offectuados na proxima sessào
da 3' Camara, no dia 9 do corrente ruez ou,
nos seguintes.

Secretaria da arte de Appellação, 5 do ja-
neiro de 1918.—No impedimento do secretario
o do official, o amanuense Clovis José Baptista,

Côrte de AppeliaçãO
Faço publico que o &mo. Sr. desembarga-

dor presidente da Cano do Appollaçao nos
termos do art. 15 § 2° do decreto n. 9.263,
do 28 do dezembro de 1911, marcou o prazo
de 30 dias, 'a contar desta data, afim de que.
os candidatos ao legar de juiz da 7" Pretoria
Criminal, vago com a remoção do respectivo
juiz Dr. Edgard Costa para a 2' Preteria Cri-
minal, apresentem nesta Secretaria os seus re-
querimentos, devidamente instrui los, de con-
formidade com o § 2° do art. 14 do citado de-
creto.

Secretaria da Cbrto da Appellaçao, em 31 .
de dezembro de (917.—No impedimento occaa
slonal do secretario, o °racial, Elpidio Watsoil
Cordeiro	 (*

11~
Juizo ãe Direito da Segunda Vara

Civel
De 34 praça, com o prazo de oito dias e abattit7

mento de 20 , para venda e arrematação
dos predios ns. 16 e 18 da trauma Remem-

• garda penhorados por Antonio Joaquim Va4
Guimarães a D. Virginf,a MaracapA Ponte&
Coelho e outros, na forma abaixo

Douiirtgo 6	
	

DIÁRIO OFFICIAL

O Dr. Antonio Panar) da Silva, juiz d4 1
Direito da Segunda Vara Civel do . Diseietct 1
Federal, etc.:	 . I

Faço saber aos que o presente edital de
3' praça, com o prazo de oito dias 

e co
abatkt;

Incuto do 20 % Vir= OU deite, conhaohnen 1
twerem.que no dia 7 de janeiro de 1918,-ta ,1/2. ligez.~.49pole de audio/Ida (19- -.



trune,ás porias do Forunt,á rua Menezes Vieira
n. 4, onde funeciona este juizo, o porteiro
dos atilitorios trará a publico prégão do
venda e arrematação, a quem mais der e
maior lanço olferecer aos predicH da travessa
Hemen earda ns. 16 e 18, avaliado; em
12:0J0,f; e, com o abatimento de '20 0, ,;, fica
reduzida a avaliaeão a 9:6003, cujo laudo é o
seguinte: Laudo de avaliação do ,; bens penho-
rados por Antonio Joaquim Vaz Guimarães
a D. Virginia Maracapá Pentes Coelho e outros
na fórma abaixo: Predio sito á travessa He-
mengarda n, 1G, no Meyer (freg,nez'a do En-
genho Novo). Edificado no alinhamento tendo
na fachada duas .jaitellas de peitoril sendo
urna larga portadas do madeira, platibanda
e coberto com telhas francezas. Entrada ao
lodo com portão de ferro e escada de ci-
mento,construcção de vez de tijolos sobre bal-
(trames de pedra e cal com ^as paredes divi-
sorias de frontal, achando-se. dividido em
duas salas c dons quartos forrados e assoa-
lha,dos,segitindo .puxado com cozinha, privada
e tanque para lavagens,tudo chnentado, pie-
(tio • mede de frente 5%85 por 8m ,20, me-
dindo o puxado 6m,Z.i0 por 2'4 ,25. tt
terreno pertencente ao predio mede do
frente inclusive a ara Gni,95 por G ni , na linha
dos fundos em sulamento e de frente a fun-
dos 31‘u ,30, achando-se cercado por zinco,
téla de arame e banheiro. Deste predio e
terreno damos valor de 6:0003000. Predio
sito á travessa Ilemengarda n. 18, no Meyer,
(freguezia do Etigeoho Novo). Edificado no
alinhamento, tendo na fachada duas janellas
de peitoril sendo uma larga, portadas de ma-
deira, platibanda e coberto com telha frau-
coza. Entrada ao lado com portão de ferro
e escada do cimento. Construida do vez
de tijolos sobre braldames de pedra e cal
com as paredes divisórias de frontal, achando-
se divididoido em duas salas e dons quartos
forrados e assoalhados, seguindo-se pu-
xado com coz:Itha, privada e tanque para
lavagens, tudo cimentado. O predio mede
de frente 5D',90 por 8%20, medindo o pu-
xado 6%50 por 2%25. O terreno perimi-
cenle ao predio medo do frente, inclusive a
área edificada, por 3,80 na tinha dos
fitados em stitamento, e de exteusão, por um
lado 36 111 ,20 e pelo outro a seguir em recta a
parede lateral direita, do predio até á riban-
ceira da rua Ilemern,,arda, achando-se fechado
por téla de arame e cerca de banittOs. A esto
terreno e predio damos o valor de G:0003.
importa a presente avaliação no total de
12:000S. llio, 14 de nosembro de 1017.—
Tito Dias de Moraes Oscar.— Ettzebio Rodri-
gues Roxo (estava senado). Com abatimento
de 20 %, fica a, • avaliação reduzida a 9:60Wi.
Quem, pois, quizer arrematar os referidosim-
moveis, compareça no local, dia e hora desi-
gnados neste edital onde serão enes vendidos
a quem maior lanço offerecer sobre a dita
avaliaeão, ou por maior preço que alcauçar
em Jenão. E, para constar, matutou passar o
presente, que será affix 'o no togar do cos-
tume e publicado pela _imprensa. Aos 20 de
dezembro de 1917. Eu, José Candido de Bar-
ras, o subscrevi.—A ytonio hialino da Situa,
Confeve.— José Candida de Barros, esnivão.•

Jnize :de Direito da Segunda Vara
Civel

Editor de citarjo com o prazo de 60 dias, na
rrr ma abaixo

•
O doutor Antonie Patino° da Silva, juiz de.

direito da 2A Vara Civel do Rib de Janeiro
etc.:

Faço saber aos que o presente edital de ci-
tação, com prazo de CO dias virem ou

,

le Conhecimento tenham, para que dentro
daquel/e prazo provarem em contrario, inti-
ma-Se ou cita-se para os dizeres da petição
que me foi dirigida do teitr seguinte: Dizem
D. Rosalina das Neves de Paula Leite e seus
filhos Pedro das Neves de Paula Leite Dr.
Erancis-o das Neves de Paula Leite e Jose'
das Neve,; de Paula Leite, que como prosa de
I nagainento °oportuno e respectiva quitação
(1,,s Athtiplio Pereira de 1 hirgos l'once
Letal o Gahlino Etuiliano das Neves Sobrinho,
onus lv,pothecario; que pesavam sobre a fa-
zenda da Roa Esperanea, Mar de Ilespanha,
Estado de Minas Cera os, de propriedade dos
petifionarios, annexam a esta os pcimeiros
trasimbe; da escriptura relativa. Mas, como
tirto basta isso para canéellamento, no regis-
tro hypothecario," dos referido z,' onns, para
os fins de art. tt15, ;; 1" tb-, Cedigo
querem fazel-os citar por editaes, uma
vez que ignoram (unte em:entrai-os, para
que protvent em C011tra rio, naquelle prazo
legM, sob pena de se haver o pagamento por
effectuado, como o foi, e em semelhei de V.
Ex. ordenar-se o mesmo cancellainento. E
nestes lermos de direito P. deferimento. Rio,
17 de outubro de 1917. -Julio -Mario Salusse.
(devidamente sellada . Despacho: Expeeam-se
edites com o prazo de 60 dias. Rio de 'Janei-
ro, 20 de outubro de 1917.—Alfredo Russell. E
por força deste despacho citam-se e chamam-
se os Doutores Adolpho Pereira de llurgos
Pouco Eeon e Galdi110 Endliaii0 da g Neves So-
brinho, para que provem em contrario na-
gladie prazo legal, sob pena de se haver o
pagamento por effectuathi de accôrdo com os
dizeres da petiçio neste transcripta adver-
tindo que as audiencias deste juizo toem loga.r
ás segundas e quintas feiras, As 13 1/2' horas
á rua Menezes Vieira n. 1:32. E, Par'a que
chegue ao conhecimento de todos os interes-
sados, mandei passar este e mais dons de
igual teôr que serão publicados e allixados no
Jogar do costume de que o porteiro dos au-
ditorios lavrará certidão competente para
ser junta aos autos. Dado e passado nesta Ca-
pital Federal aos 22 de outubro de 1917. E
eu, José Candido de liamos, subseresi. —
Antonio Paulino da Silva. Confere.--José Can-
(tido de Barros, es:oivão.

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Do citação, com o prazo d," 30 dias, aos
interessados da fallencia de Antonio
Pinto Monteiro, para dizerem dentro
daquelle prazo sobre a sua rehabilita-
s'ao, na fórma requerida.

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz
de direito da 2' Vara Civel do District°
Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital,
coai o prazo de 30t dias, virem ou dello
conhecimento tiverem, em como poli
pa r te de Antonio Pinto Monteiro, cuja
fallencia se processa por este juizo, ten-
do cumprido a concordata que apresen-
4ou aos SOUS credores, e querendo Se
rellabilita r, cita aos interessados para,
dentro desse prazo, apresentarem as
impugnações que entenderem á sua re-
habilitação, na fórma do alf. 1 16, da lei
n., 2.024, de 1908. E para constar se
passaram este e outros de igual teôr,
que serão publicados na imprensa. Da-
do e passado nesta Capital Federal, aos

de janeiro de 1918. — Eu, José Can-
dido de Barros, escrivão, o subscrevi.

Antonio Paulino da Silva.— Confere.
José Candido de sarros, Qerivão

Jafieíriï 'de 
_

Juizo de Direito da Terceira Varál
Cível

De 34 praça COM o prazo dr oito dias e abati.:
menta de 20 y,

Juizo de Direito da Terceira Vara
Cível

De terceira praça, com o prazo de Oilj.
dias e abatimento legal de 20 (A,
O Dr. JoO Ovidio Marcondes

moiro, juiz da 3' Vara CiVC1 neste Dis..
tricto Federal, etc.

Faço saber aos que este edital de
terceira praça, com o prazo de oito (IMF;
e abatimento legal de 20 c/o virem ou
deite conhecimento tenham, que, finde
o dito prazo no dia 7 de janeiro., pro-
xiMo futuro, logo após a audiencit4
'deste juizo, tillC Sellá ú 13 Uras, p. por-á
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•
•O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro, jiTi2;

do direito da 3 1 Vara Civel, neste Districto
Federal, etc':

Faço saber aos que es te edital de. SI pra n:::"D'
virem ou dello conhecimento Colham, que,
findo o dito prazo no dia. 7 do janeiro. pro-
xinto futuro, logo apoia a audiencia deste- juizo,
que será és 13 horas, o porteiro dos atonto.
rios João Nunes dos lieis, á pm• ta do Fo, num á.
rua Menezes Vieira n. 1.52, trará co publico
pregão de venda e arreinataeIo, para ser
arrematado por alua() que maior lanço ofre-
recer sobre sua avaliação o immovel
mencionado, penhorado no executivo hypo,
thecario quo José Cerqueira niovo a Vicente..
Joaquim Alves e sua mulher D. Maria fliot
Alves e vae á "praça para, a s . ,luçoo do dito
executivo hypothecario a saber : i;rectio asso-
bradado sito á rua João Teixeira Ribeiro
«prolongamento . ) sem numero. estacio
Penha, no togar denominado “Portintin,), fre-
goezia de, traja, edificado em centro de ter-
reno, tendo na fachada dans niezzonino.-;
gradeados e na parto assobradada em cada,
unia das extremidades que formam dous
torreões cobertos com telhas de cimento,
uma janella de peitoril o na parte em recue
dos torre.ões uma parta e uma janella de Ni-
toril, na fronte dos quaes existe varanda la-
drilhada e escada de cantaria com bda,us-
trada, platibanda o coberto com telhas fran-
cezas. As divisões consistem em commobs
para familia, forrados o ass)alliados, depen-
dencias ladrilhadas, estando os do porão
alinha em chão e sem fo.To. O predio mede da
frente, inclusivo os torreões,13,70 por 10in,Gtf
de fundos, mediado o terreno 50"1 ,0 de frente,
igual largura na linha dos fundos e de exten-
so 50m,O, achando-se tolo aberto, confron-
tando pelos lado .: e fundos com quem do di-
reito. A construcção é do pedra. cal e tijolos,
divisorias de estuque e madeiramento e es-
qua.drias de peroba e canella. O predio 11:t1)
está concluido, faltando emboços e reboques,
na parte externa do parão, pinturas, vidros,
etc. Avaliado o dito predin com o terreno
em -14:0)05, abateudo-se 2:8005 dos 20, -„, fica.
o liquido de 11:200300). E si ainda assim não
apparecer licitante para o referido immoveh
será elle immediatamente posto em publico
leiLlo e arrematado por aquelle que pio' elle
maior preço offerecer. Assim convido a
todos os prc,tendentes a comparecer no refe-
rido togar, dia e hora para se realizar a
praça. E para que chegue a noticia a todos
mandei passar este e mais dons de frua/ teor
que sento publicados e afixados na"hirma da
lei. Dado e passado nesta cidade do Rio da
Janeiro, em 27 de dezembro de 1917. E eu,
António Reno de Paula Araujo, escrevente
juramentado, o escrevi no impedimento occa-
sional do escrivão.— Josd Oridio Mareondu,
Ronteiro.

•



libAningo

frit.° dos auditorios i João Nunes atos-
Piela, á poata do Forum, á rua Menezes:

n. 152, trará a publico prégão
da venda, e arremataçâo para serem ar-
rematados por .aquelle que maior lanço,
41ffPrecer sobre suas avaliações, da im-,
moveis - abala° mancionadus, penhora-
dna lio reconhecimento que Deoclecio
Costa move ao teaanto 'fito de alattoa
Conçalves, e vão á praça para a solu-
ção do dito raeotheeimento; . a saber
Laudo . de avaliação; Carlos Ciaineoni e
Arthur Alvaro Rodrigues, angenheiros,,
peados laminados por V; Ex. para pro-
ceder á avaliaeão do terreno sito naa•
un1oa do 'vadio á rua das Lavaaaieiras

•, 525. depois de conferenciarem entre
si e tla tor percorrido o terreno em
(Olealão, executando as naceasarias me-
diçõea. aliem apresentar a V. E. o re-
spaativo laudo nua é eseripto Pelo punho
do perito, engenheiro Caaloa Cianconi.
laudo tem por fim a avaliação do terreno
alto nos fundos do predio. n. 521, com
entrada pelo n. mo. E' encontrada
oesta rua n. 530 uma entrada do
aliai() fechada por um portão de var-

' galhan de ferro e sustentado por pia
tares de cantaria, dando passagem para
o terreno que temoa a incumbancia
avaliar. Soubemos no. local. que, 'assim
corno refere o auto da fls. 27, a entrada
n-cn queatão g a que dá accessa ao ter-
reno cuja' avaliação nos foi commeitida
viala ano o terreno idiudido é uni dos-
anernliramento do immovel . n..5aa da
roa das taranjeiraa, gravada com a ser-
vidão do passagem. Pela configuraaão
do terreno, levando-se -CM_ conta a-en-
trada mio é de 3m:70 'demos o valor
( f3 . 1Q7.;_?00$000; imo rnp re.icida o valor.
real oeasá larrapo. Os barracaos que sa
achata Retirados na planta estão on1
'qrandn parte em ,ostado de completo
abandono, sendo um, o maa marca

3m.33 de frente. seio uma parte da co-
t ,eatu ara. - e o Mo eoneriii,ado, apre-
entaaido divaraas fendas (1110 foram.

muito provavelmente, produzidas pelas
isnOrmas cargas de material de offieina.
'Avaliamaa esses barracões em 30:000$.
O terrano se acha  actualmente em
completo abandono,- exceptuando uma
:roa em volta de um dos barra-
caes, em que está actualmente justai-
lado ura la;boratorio ale proparaçõea de
fitas einematograpbicas. Apreaentamoa
Conjuntamente com este uma- planas
amo sirva para esclarecer mais a nossa
avaliação. Julgamos a5:3int dar poo

afinda a nossa missão, e aprosentaanos
V. Ex. o presente laudo para bani . da
vordade e da Justiças. Rio de Janeiro, 20

aatac outubro de 1017.	 Carlos
I conj. — Artaur Alvaro Rodrigues. O
4erreno desalago, no laudo foi avalia,
em l07 :100$; abatendo-sn 21 :150$ doa
20 5, ." fica o "liquido de Ra :760$000.
O barracaaa foram avaliados em
af0:01/0$: abatendo-se (5:000$ tios 20 tio,
fica .o liquido de 2• :0a0a(100. linporta

presente avaliação, ,já reduzidos aa
%, na quantia da ! 10a:7(50a000. E,

si ainda assim com o abatimento de
tO % não apparacer licitante para oa
referidas immoveis, serão Odes Mime-
Alatamente postos em publico leilão o
.1',ramatados por aquelle mie por ellea

luaior preço offereeer. .Assim, -convida
.a todos os pretendentes a comparecerem
010 referido Jogar, , dia e hora para • se
.analizar a praça, E para que chegue a
Jantaria a todos, mandei passar este e
raiais doas da igual acór que serão pu-

• b l icadoa e affixados no to gar publico
ala coettpanc. Dado. e passado insta, eia.

dado do Rio de Janeiro, em 20 de de-
zembro cie 1917. 'E 'eu, Antonio MIO'
cc Paúla Araujo, escrevente juramen-
tado, o subscrevi, no impedimento ocea-'
atolai' do 'escrivão. — José Ovidio
condes • Romeiro.. Está conforme,
Antonio liflo de Paula Awdzio..
- Rio, 20 de dezembro de 1917,

fionio fidlif; de Paula Araujr,. •

-Juizo de Direito da Quinta Vara"
Civel

pranf a tea prece, Com o 2)0(1Z0 de
te dias, para venda e areem«taçõo dos

• bens penhorados no executivo hypo--
• thecario movido pelo De. Raul Ma--
. citado Bittencouet contra • Anselmo

Btkreellos da Silva c sua mulher, na
• Muna .abaixo.	 '
• (1 Dr.. Luiz Augusto do Carvalho O
Mello,- juiz . de -direito da :Quinta Vara
Civel do Distrieto Federal, etc.:

Faz saber que. pur este juizo e ear-i
lodo do escrivão que este subscreve, 'se -
processam os autos cio executivo hypo-
thecario movido pelo Dr. Raul alaclor-
do Bittencourt contra Anselmo &reei-
los da Silva e sua mulher, nos quaes,
pelo exequente, lhe foi dirigida tuna
petiaão pedindo &dates • da primeira
praça. Em virtude do que se passou o
presente edital com o prazo da vinte
dias; pelo tear do qual o Porteiro 'atos
auditorios trará a publico prégão de
venda o arrematação, em primeira pra-:
ça deste juizo, no dia vinte e nove (29):
do corrente MEYA de janeiro, ás doze ho-
ras, após à audieneia do estylo, no Fu-
ram, á rua Menezes Vieira •numero cen-
to e cincoenta e duns, os bens penhora-
dos no referido executivo, .os unes
constam ala avaliação jnitta aos autos o
são • os aégttintea: . Preclio terreo sito á
riia Barata Ribeiro numero tresentos o
detzes„-éra A, efri Copacabana, edificado
no alinhamento, tendo fiá fachada treS
portas, pórtadas de cantaria, Pl atlban

-da e coberto aom telhas ,freneeias. As
divis5as consistam em laja de frente - e
uni ' compartialaatto, fpaaados e ladri-
lhados, e puxado cora um qtiarto eimena
islã e em telha vã e W. C. e tanque
para taa'agens. O prçdio mede de frente
quatro metros c quarenta e cinco cena
limetros por sete metros e quarenta
eentimetros de fundos e puxado atoo
dons metros e vinte ceutinietros de
comprini;ento por Ires metrôs de largu-
ra. A construeaão é de tijúlo .ern ragu-.
lar estado. Nos fundos do aerrodo exis-
te unia estalagem que tem Os numeros
tresento o dezaiibve e treSentoa e vinte
um, este cai junca official, tendo na li-
nha da rua baldrame e aiilaatras de ti-
jolo com grade de ripas, urna porta do
madeira e um portão de ferro, tendo a
.edificação a paina de duas meias aguas,
dando-lhe a fórma de chata cOM duas
janellas- e cobertura de telhas, parte
francezas e parte de calha, formando as
ilivisões quartos independentes na maio-
ria forrados e assoalhados, tendo alguns
cimentados. Nos fundos do terreno
.existe ainda uma meia agua, parte co-
berta com telha e parte com zinco, fora
.mando quatro cominados forrados e as-
soalhados, além de pequenos puxados
com cozinhas, tanques para lavagens o
compartimentos com W. C. A constru-
ação principal mede dezenoye, metros e
trinta centimetroa por seis metros e
noventa centimeircis, tendo a meia agua
'referida dez metros de comprimento1
par fres' matros e • gtarenta aeantimetros

de largura; á construcção é parte) 'd4
iae1 do tijolo e parte do frontal e Parte'
do estuque em soffrivel estado de can-,
aervação. A área de telareno em que sei
acham as edificações deseriplas estai
em connnum • o mede dez metros (10
:frente por quarenta metros do fundos:
achando-se dividida de queta de direito'
pela esquerda com zinco ondulado e pc-a
ia direita cem paredes do predio númeza
ro tresento3 e dezesete A e muro de
jolo. Avaliadas as edificações com oi
'terreno • ern • quinze contos de réist
(15;000$000), preço por quanto vão 04
eitos bens a esta primeira praça. la
quem os mesmos bens quizer arrema-
tar deverá comparecer no dia, hora o
local deaignados para ter loaraa a praça.
que . será feita mediante pagamento á
vista ou fiança idonea por Ires diapa
E; para constar, passaram-se este e ou-
tros U igual tear, que barão publica-
dos e affixados na fôrma da lei, Dado
'e passado nesta cidade do Rio de Janei-
ro, aos cinco de janeiro de mil nove-
Cento e dezoito. Eu, Datai° Teixeira da-
Cunha, escrivão, aubserevi.—Luit A11-
pasto dis Carvaiho e Mello._ (Está devi-
damente Settado). — Está conforme.
O escrivão, Dario_ Teixcird da Cunha:.

1.	 • 
mor..

Juizo da Segunda Pretoria Civel

i).e • citaçiio, com o pea:o de noVen41,
, ta dias, ao ausente em togar lano-. 1

yado Bento José Fernandes da Silva
•

O Doutor Pedro Delduve de atacada; s
juiz em exerciamo da segunda Preteria t
Civel do Ditricio :Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
¡Ia citação, com o prazo dr 90 dias via!
rem que, por este juizo e cartorio do
escrivão, que esta subscreve, se pro-
tessam e correm uns autos do alma
acção ordinaria, cujos autos foram
atados (ama a adição do teor seguiate:
•xcellentissimo senhor Doutor julaib
'Segunda Preloria eivai; Diz Albano •
Augusto Dias, que, na qualidada de fia-
flor O principal pagadoa, assignou em
notas do tabellião Evariato, em 17 do
agosto de 191ra uma eseriptura de ar- .
rendamento do plantio da ladeira • Fe- ;
lippe Nery n. 3, ao q ual era todadario
Bento SOEtS Fernandes .da. Silva, .bbri-
gando-so asolidarkunantea cani o seu'
afiançado, pelo fiel cuMarimenta das
clausulas do contracto celebrado 'Com
propriétaria do immovel, D. Amalha
Rodrigues Braga Amaral. Acontece, po--
:aéln, haver o supplicado Bento Josia
Fornandes da Silva deixado de cum-f
prir o contracto de arrendamento, ti,
vindo a dever os impostos, por cujo pa-
gamento se obrigara e os alugueis men,
enes, deixando lambem de executar a5
Dbos exigidas pela "?.'ausle Publica,
sim transgredindo as clausulas do
ferido contracto. A' vista disto, a Proa
prietaria do immovel" procedeu ao des-
pejo do mesmo, mandando -scientlficar;
o supplicante e exigindo a atiátação
pagamento dos alugueres, impostos
valor das obras a que tinha direito, orri
.s, irtude do mencionado contracto. Para¡
evitar o procedimento judicial é a	 ,
kgencia da proprietaria, referente_
renda ate o termo do contracto (artigo'
1.193, paragrapho unia() do Código Caa
vil) que foi rescindido por culpa doj
supplicado, resolveu o supplicanto
tiafazer o pagamento do debito de sé1X,
afkagaado, que,. cru virtudo de iii ac4r_
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O Sr. Presidenta da Republica, por motivo
de liaeira ineommodo do satale, não recebeu
hontem i tardo pessoa alguma .

Apatia:a pela manhã, ee:teve.com S. Ex. no
Palacio do Governo o Sr. general Bento Ri-
beiro.

— O Sr. Posidén to da Republica fez-se repre-
sentar no enterro rio barão Homem do Mello
polo SM ajudante de ordens capitio-tenento
Abam Pessoa.

— Esteve hontem 5. tarde no Palacio do
Cauda, em visita de despedidas ao Sr. Pre-
sidente da Renublida, por ter do subir para
Petronnlis, o Sr. eenador Pires Peri•eira.

—O Sr. President° recebeu ainda telgratn-
mas, cartas e cart5es de boas festas dos Srs.
Dr..Ferreira Chaves, presidente do Estado do
Rio Grande do Norte; coronel Candido ,Ron-
don, Dr. Ribeiro de Britto e f-milia. padre
Raymundo Vieira da Silva, de Lagea, Formosa,
Mnas; Creme) dos Machinistas da Marinha
Civil. tenente-coronal commandante do 54e
do caçadores e guarniçào, commandante Mal- -
ler dos Reis, directoria cia Casa Pia «Se-
dalicio do S. José», commandanto e officiali-
dado da Força Publica do Estado de Pernam-
buco, insnactor, orficiaes ó empregados Civis
do _Arsenal de Mar l aaa do Laslario, Assis-
te.ncia Judiciara Militar do Brasil, sparnição

cdrdo com a proprietaria, ficou reduzi-
do a Ires contos de reis (3 :000$000) .
Desejando o supplicante usar da acção
regressiva 'contra Bento José Farnandes
da.. Silva, para haver do • ruesenn a im-
portanda despendida pelo supplicante e
•bavendo o réo abandonado esta.; Capital,
indo para togar ignorado, vem o suppli-
ateno requerer a V. Ex. se digne or-
denar sejam ouvidas as testemunhas
que comprovem o allegaclo, afim de se-
rem expedidos os editaes de citação,
com o prazo de trinta dias, findo o qual
na primeira audiencia, que se lhe se-
guir, proporá o supplicanto a' compe-
tente acção ordinaria para haver a hm-
portancia de ires contos de réi a (3 :0008)'
de, que se tornou devedor o mencionado
Bento José Fernandes da Silva' e, mais

•os juros da mera e custas judiciaes.
Nestes termos pede deferimento. Rio
de Janeiro, seis de dezembro de 10P7.

Luiz Franco, advogado. , Estava
coitada e devidamente inutilizada uma
aatampillia-de, tresentos réis. Despacho:
D. A. justificada h auzencia, ; á coe-
alusão. Rio de Janeiro, 6 de dezembro
cica 1917. — Delduque. Produzida a
jilstificação requerida, foi cila , julgada
por sentença deste juizo. Em virtude do
que; se passou o presente pelo lar do
qual cito o chamo ao -atuante em Jogar'
ignorado, Bento José Fernandes da Sil-
va, para depois de findo o prazo: do edi-
tal vir a primeira audiencia de,ste jui-
ao faltar noa termos do uma :leen° or-
dinaria, que se acha esperado em juizo
para o pagamento ' da quantia de reis
2:000$, que se tornou devedor . e mala
ias juros da móra- e custas jardielaes,
sob pena de revelia. Advertindo que as
andiencias deste juizo teem legar
/áreas e sextas-feiras, ás doze e meia
horas, no predio numero 25 da rua Bar-;
bara de Alvarenga. E para constar'
passaram-se o presente e n1a0 dous
de igual teór, que serão publicados e
affireados na ferma da lei. Dado e pu-
lsado nesta Capitai Federal, -aos 5 de ja-
neiro do mil novecentos e dezesate. Eu,
Candido Calmné Caldeira da Souza, es-
yrivão interino, o escrevi. — Pedro
,Delduatte do Macêdo.

• ;

Juizo da Sexta Pretoria eive!

IMEGISEzIA DO ENGENHO 5:0 •VO	 •
r' Por este juizo estão • se habilitanda
ãmea casar: Candido Ribeiro da Silva,
icora Ernestina Carolina da Silva; João
;Canelo . Barroso, com Iracema do Arau-
jo . Padlitta; Fiorentino José da P,C53,
com Rita Ferreira . Alves, e Prancisect
Wanoel Vicente, com Isaura da Silva
Costa. Se alguem souber de algum im-
pedimento accuse-o na fôrma da lei.
Ca p itai Federal, 4 de jane l ro dá 1013.
e— O escrivão, Francisco Pinto de men.
0077;7 a, .

i•n•••ni

• L juizo da Sexta Pretoria CiveI

nEGUEZU Do ENGENHO 5.T.050

Proclamas
esto juizo •estilo se habilitando

-fflaate casar: Bê-liarmino Affonso
Çrdz. o Maria Antonielta. Se 'alguera
ouber do algum impedimento ao-

ictase-o na férma da lei. Sexta Preteria
Selva', 3 de janeiro de 1918. — O e3Cri:os
l'Vão ercerieWe Pintt9 de Mendonça

Juizo da Segunda Preteria Criminal

O Dr. Edgard- Costa, juiz da 2° Pra-
lona Criminal deste District° Federal:

Faz saber a todos quantos interessar
possa que por este juizo se processam
uns autor pot denuncia do Ministerio
Publico em que é réo Angelo Gonçal-
ves, como incurso no art. 303 do Co-
digno Penal c como não tenha elle sido
sncontrado, pelo presente o chama e
intima a, no prazo de dez dias,' compa-
recer neste juizo, afim de responder ao
dito processo e nelle defender-se, sob
pena de revelia, notificando-o de que;'
as audiencias deste juizo icem legar ás
teneas e textas-feiras de cada semana,
ás trese horas, no predio da rua Si-
gma is. 145, Cães do Porto, Para con-
star, passaaam-se o presente e outro de
igual tecir para serem publicados e ai-
fixados na lerma da- lei. Rio de Ja-
neiro, 4 de janeiro de 1018. Eu, Luiz"
Marcondes de Andrade Figueira, escri-
vão, o subscrevi. — &igara Costa.

TERMOS DE CORUTOS
Ministerio da Viação e Onras

Publicas

Directoria Geral de Contabilidade •

Contracto com a companhia arrendata-
ria da rede de viação ferrea federal
-da Bahia, para a incorporação nceta
da Estrada de Ferro Centra Oeste da
Bahia e a construcção de seu prolon-
gamento até entroncar com o ramal .
da Feira de Sant'Anna.

Aos 29 dias do mez de dezembro da
1917, presentes nesta secretaria de Es-
tado os Srs. Dr. Augusto Tavares de
Lyra, ministro de Estado dos Negocuis
da Viação o Obras Publicas, por parta
do Governo Federal dos• Estados Unidos
do Brasil, e engenheiro Francisco Ma-
noel das Chagas Dona,, director-dele-
gado da Compagnie cles Chomins de Fer
Fédéraux de l'Est BrAsilien, ~enleai o
mesmo Sr. ministro que, nos termos do
artigo uniu) do decreto n.
-19 de dezembro de 1917, a ttendendo ao
que requereu a Compagmie dos Cha•
mias de Fer Fédératre de l'Est

arrendataria da rale de viação
ferrea federal da Bahia, e de -accardo
com o decreto legislativo n. 3.337, de
5 do setembro do corrente anuo, rica-
-vau contractadas -a incorporação da Es-
trada de Ferro Centro Oeste da Balda
á, ralo de viação que lhe está arrenda-
da e a construcção elo respectivo pro-
longamento até entroncar com o rama/
da Feira de Sant'Anna, observadas as
seguintes condições:

1 1, transferida para o dominio da
União a Estrada do Ferro Centro Oaete
ala Bahia, será alia desde logo incorpo-
rada á réde de viação ferrea federal do
mesmo Estado para todos os effeitos
contracto celebrado nos termos do de-
creto n. 8.648, do 31 de março de 1911;
- 2°, a companhia se obága a apresen-
tar ao Governo, dentro do prazo de oito
inezns da data. do termo de recebimen-
to da estrada pela União o sua entrega

arrendataria, a revisão dos estudos
nue dia submetteu em requerimento de
13 de maio de 1911, para o prolonga-
mento, da referida astrada, lendo em

Janeiro do 1918 
•

vista esta revisão a melhoria das con-
dições technicas da limai, que aeaarao
ser as prescriptas no citado decreto nu-
mero 8.648, de 1911; ficando por ç,sta'
condição estabelecido que' tal prolonga-
mento será feito sem o requisito
servir directamente á zona assucareira
do 'guapa, conTorme estatuira a clau-
sula n. 1, e 3s, ii. 1, do mesmo decreto;

3, approvados os estudos definitivos'
deste prolongamento, a companhia dará
fmmadinfa execução ás , obras do sna
construcção;

a companhia fica • obrig-,acia a apre-
sentar ao (overno, no mesmo pra7.0
marcado na condição 2", os projecto): do
melhoramentos na Estrada de Forro
Centro Oeste, desde o seu ponto inicial
em Agua Comprida até o terminal em
Buranhem, tendo tambem em vie!a, a
adopção das condições technicas de que
trata a mesma condição 2*, ficando a
execução das obras subordinada ao
disposto em o n. II da clausula VIII,
do citado decreto ri. 8.648, de 1911,

Por assim haverem accordado, man-
dou o Sr. ministro lavrar este contra-
cto que, depois de lido e por todas
achado conforme, assina com o refe-
rido director-delegado da- Compaania
des Chemins de Fel' Fédéraux de l'Est.
Brésilien, engenheiro Firancisca Manoel
das Cha gas Dona, cone aS testemuuhae,
os terceiros officiaes, Antonio Louren-
ço Pacheco e Agostinho ()ancilas do
Souza, e commigo, Arthur ,Leal Nalmea
de Araujo, - segundo °Melai, que o es-
crevi.

Secretaria do Estado dos Nagneins da
Viação e Obras Publicasawn Rio de ja-
neiro, 29 de dezembro dere1-017. etua
gusto Tavares de Lura. — Franeisco
Manoel dos Chagas Dona. — Antonio
Lourenço Pacheco. — Agoànho ()ma-
las de Souza. — Arthur Leal Na:u.c(1
fie Araujo. Confere.—A. Nabuco, 2' of-
ficial. Segunda Secção do Contabilidade,
Visto. Em 5 -de janeiro do MS. 	 J.

de Macedo Guimarties, director (L3
secção, interino.
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do forto• de Imbuiu, José Thomaz do Sa-
cramento e filhos, Dr. F. C. de Oliveira
Botelha c familia, Guarda Civil de Araenjii,
Francisco Bueno de Souza, do São Paulo,
S. Martins Barcellos Junior, José Gemes Ri-
beiro c familia, de Natal; (Oficialidade do 56s
do caçadores; Escola de Aprendizes islarinlici-
ros da Parahyba do Norte, conimsoda ate e
guarniçao da 2s bateria independente . de
costa, director interino da Fabrica do Polvora
da Estreita o ' offisiaos, engenheiro chefe do
districto telegraphido de Pernambuco o seus
auxiliares, Poesesa Almeida Comp., An-
tonio Augusto Chaves, de liambithy,. Minas
e Manoel° Arágão.

O Sr. Presidente da Republica recebeu de
C u a xti pé o seguinte telogra ni ma •

Cuaxupé, 5 — Com prazer communico
V. Ex. colonia liespaulaola deste. municipio
declarando solidariedade Governo brasileiro
ante actual situação organizou boje prestito
tendo angariado entre a colonia chulo 150$000
cm beneficio da Cm Vermelha Brasileira. Cor-
diens saudaroes. — Custodio Ribeiro Ferreirts
Lcitc, presidente da Camara 11hinicipal.

Resultado dos exames realizados em
• do corrente, no Collegio Pedro

Historia Universal o do • Brasil —
Wanderley • Lima da Cosia e NN'alterli
Werneelv de Almeida, .plenamente, 7;
Waldemar Vassalo Galeno e Waldemar
Claudino de Oliveira e Cruz, plenamen-
te, 6; Rosario . Umberto -Stramandinoli
e Waldemar Werneck Machado, sim-
plesmente, 5; Sylvio Borges de Souza
Ofoita, Saraiva Vieira do Souza, Sergio
Aleira do Castro e acenda Cunha Caval-
canti; simpieemente, 3 213; reprovados.
cinco.

Physica e clihnica Rono Bocker,
plenamente, -7; Ruy Shlunidt de Vascon-
coitos, Sylvio Magalhães Lustosa. c Syl-
vio Frões de Abreu, simplesmente, 5;
Ornar Cavalcanti 13arcellos, • simples-
mente, 3 218; reprovados, quatro.

Francez -r-- Primeira turma — Hil-
deserdo Magno da Silva, plenamente,
7 213; Eugenio Dupicls plenamente,

113; Chlotides Benevides, plenamen-
te, 6; Heitor José Pereira Guimará'es,
simplesmente, 5; Hugo Thompson No-
gueira, simplesmente, 4 112; Djalma
Ferreira Meia e Hugo de Castro, sim-
plesmente, 4; Hulda • de Jesus Ribeiro
A.Preire, simplesmente, 3 213; . reprova-
dos, 2. Segunda turma — José Sorcella
Portella, plenamente, 6; llka Benevi-
des, simplesmente, 5 •113; José Martins
o José Augusto do Araujo Junior, sim-
plesmente. 4 112; José Leme Lopes,
simplesmente, 4 1¡3; Ivo da Silva Mar-
tins e Ivens Eyer de Seixas, simples-
mente, 3 213; José Borges, simplesmen-
te, 4; reprovados, deus. - Terceira tur-
ma — Alaria Magdalena dos Santos e
Maria Amalia Carvalho, distincção, 10;
JOSé Pompeu Monte e José Thors Pin-
to, plenamente, 6; José Machiado da
Costa, simplesmente, 5 112; José do
Moura Coutinho, simplesmente, 4 7172;
reprovados, quatro.

Geographia, corographia o cosmogra-
vida — Primeira turma — Manha Sil-
va Comes,- plenamente, 7 112; Joaquim
Ramos Coelho o Luiz Simões Lopes,
plenamente. 7; Filei° Villalba, plena-
Mente, ó 112, Joaquim Lobato, plena-
mente, 6; Luciano Ludgero da Costa o
;Renato Pinto Ewerton, simplesmenje,
p. 413; Joaquim Carlos Rego Monteiho,

, sunplesmente,	 Socratos Ribeiro, sim-..
Nelsson Alvos , do Aso-.

vedo de Souza o Silva, simplesmente, 4.
Segunda turma-Jayme ; Aleirelles Costa
José Antonio de Almeida Pernambuco
Junior e José Luiz Godoy, simplesmente;
4. Terceira turma Sylvio Ribeiro de
Carvalho, distincção, 10; -José Ferreira
Landim, plenamente, 7; José Ribeiro
Machado e José Henrique Sayão Alves
Branco, plenamente, 6; José da Silva
Calvino e José Alàrinho Barroso Feijo,
simplesmente, 5 '112; José de Souza
Tring, simplesmente, o; José dos Santos
Rodrigues, simplesmente, 4 113; • José
Fernandes Moreira, simplesmente, 4
112; José Teixeira Alves, simplesinhnte,
4. Quarta turma — José Beltran Cavai-
canil, distincção, 10: José Mendes de
Freitas, plenamente, O 2

'
13 . José Gomes

de, Aunar, Joaquim da Silva Varanda
e Joaquim José Gonçalves Vianna, ple-
namente, G; . José Maria de Avellar Fi-
gueiredo, simplesmente, 5; Joaquim
Mello Cararinha, simplesmente, 4; Joa-
quim Pinto Gaivão, simplesmente, 5 516;
Joaquim Duarte do Souza Aguiar, sims
plesmente, 3 213; reprovado, um.

Portuguez Terceira turma — Joa-
quim Duarte de Oliveifil Junior. (lis-
tineção, • 10; Luiz Pederneiras, plena-
mente, 8; Luiz lbyralty, plenamente, 6;
Luiz de Rossi, &simplesmente, 5 112;
Luiz da Rocha Chataigner o Luiz
Carlos do Lago Zamith, simples-
mente, 5; Floriano Baptista de. Pau-
la, simplesmente, 4. .Resrovados,
Ires.  Mario Carvalho do Moraes Les-
tos,' distineção, 9 311; Mario da Costa
Guimarães, plenamente, 7. 112; Mario

'Cardoso de Oliveira Filho, . simples-
mente, 5 112; Mario de Souza Lins,
simplesmente, 5; Mario Mesquita, sim-.
plesmente, 4 11j24; Mario Borges Mon-
teiro, simplesmente, 4 1 1129; Mario
Camara Macedo o Mario Menezes,
ehnplesmente, 4 .

'
 reprovados, dous. Ter-

ceira turma — Madeleine Jenne Riehre
e Maria Elsa Corrêa Remetias, distin-
eção, 10; Maria da Rocha da Fon-
seca da Costa Couto, distincção, O 314;
Paulo de Rezende Barros e Ma-
thilde Otto, plenamente, 9; Maria: da
Gloria de Aquino o Castro e Rodol-
phe do Pazo abone, plenamente, 8:
Paulo Werneck, simplesmente, 5; Ma-
gdalena Aurekia von Esteiger e Syl.,
sr io Lengruber, simplesmente, 4.

Arithmetica — Primeira turma
Waldir Cabral de Oliveira Guimaz
rães, simplesmente, 5 1;3; Victor Du-
arte Machado da Silva, simplesmen-
te, 4 213; William Cunditt e Fran-
cisco Pimentel, simplesmente, 3 516;
Waldemar Cordeiro Kitzinger, sim-
plesmente, 3 213; reprovados, cinco.
Segunda turma—Fernando Frota, pla-
namente, 9; Fernando Magnavita ple-
namente, 8; 'Fiorentino Cesar Sam-
paio Marina, simplesmente, 4 112; José
Pires Lousada e Francisco de Assis
Ribeiro, simplesmente, 4; Joaquim An-
tunes do Oliveira, João Belizario de
Carvalho, Martinho Gonçalves Leite o
,Alanoelito Souto do Pontes Camara, sim.
plesmente, 3 213; reprovados, sete.

Algebra — Primeira turma: Luis I:a.
gista Alqueres, plenamente, 6 516; Ma-
rio do Freitas Alves, plenamente, 6 213;
Mario Sampaio de Marsillac, plenamen-
te, 6; Francisco Machado Pereira Filho
e Firmino Gomes Ribeiro, simplesmen-
te. '4 516; Maria Eugenia Momlini Bel-
leti, simplesmente,. 5 113; Luiz. Dias da
Silva Junior, simplesmente, 5 116; Luis
José Martins .Romeu .e Mario de Cratilio

.esil-mP l e$Ipen ie 4 jIJ; Fidr,10

No Collegio Pedro II. serão chamados
h exames do curso gymnasial, Sem_
feira, 18 do corrente, os seguintes can-,
didatos:

Portuguez — Turma. effeetiva—Marici
Pereira Braga, Mario Meirelles de Car-
valho, Mario Behring Filho, Mario de
Mattos Pimenta, Mario Alves Miranda.
Moacyr Eubank Tamborim, Marc
Santa Maria Pereira, Martiniano Ma-
chado, Mauricio de Lemos Carseil, Ai-is-'
tides Fialho, João Carlos Gross, Manoel
Palmeira Duarte, Alaria Augusta Gonçal-
ves,, Maria Lourdes F.. Pereira, Martins
Silva Gomes, Olg,a Neves, Paulo Borges
Leitão. Paulo Thernislocles Santayana
Mascai .enhas, Paulo Pinheiro ciPi Assis
Pacheco, Pauto Alves da Silveira, Pauro
Ramos Nogueira. Paulo Cesar de Campos.
Paulo Pessoa, Paulo Mauricio de An-
drade Amém, Paulo A. Pinto da Rocha,
Pedro de Souza Rezende, Peosso
de Freitas, Pedro Teixeira Soares Ju-
nior, Pedro Paulo Demudes Bastos, Pe-
dro Ortaviano do Oliveira, Pedro Regis
de Paiva, Pedro Carlos da Fonseca, Pe-
dro Xavier da Silveira, Pedro de Miranda
Maltas, Pedro Fernandes da Costa Mal--
tos, Pedro Pinto dos Reis, Pedro da Costa
Leite, - Pedro Mallet de Lima, Dosa de
Azevedo Cunha e Yolanda. Lipiani.

Turma supplemeniar • —Plinio Ribeiro
Baptista Leite, Plinio Alves Parreira.
Paschoal Cedinho Drummond, Polyearpo
C. da S ilve ira, Boné Coatalem, Renato
Pfahler Vinhaes, Roberto Alves do Lima,
Rogoberlo Ferreira da Silva, Roberto do
Couto Pereira o Renato Pereira de
Queiroz.

Francez — Turma effectiva s.-. José
Augusto Valle de Almeida, João Coelho
Branco, João Sapienza, João Francisco
Alves, João Nepomueeno Mallet do Sou-
za Aguiar, João Siqueira Mondes, João
Duprat Ribeiro, João COrtes do Barros.,
João Baptista Cordeiro de Mello, Ateie-
no dos Santos Jordão, Manoel José Ros
drigues Caldas Filho, Manoel Bossa Me-
nozes Junior. Manoel Mediano, Manoel
Almeida da Encarnação, Manoel Olivei-
ra Rezende, Manoel de Macedo Soares,
Manoel Cardoso do Lemos, Olyntho
Gama Botelho. Virgilio Ayres de Mellij,
ç Waldemiro José de Almeida.

Turma supplementar — Perièles Mos
reira Senna, 2s ehemada; Joaquins
Duarte de Oliveira, Luiz Carlos do La.,
go Zamith, Luiz lbyrally, Luiz Pede.ros
)1eiras, Luiz da Rocha Chataigniess Lume
De-Bwi,Nario Carçlp,so L de Oliydrit:

Nat.:zoilo, simplesmente, 4; segunda 'ItirW
ma: Manoel Ignacio Cavalcanti de A1-0
buquerque, plenamente, 8 213; ;Manoel
1\tiguelote \lama, plenamente, 7 14.4
Nelson Guanabarino Mala Forte, plends.:
mente, 6 516; Manoel de Freitas Valtd,i
plevamente, 6 116; Olbers Napoleão
beiro, simplesmente, 5 213; Orlando Pi-s
ineitel de Almeida, simplesmente, 5 lje;"
(-iscar Pinto da Cunha, simplesrnentés
5 116; Maulaillo Duarte Mines, simples-
mente, 5 113; ()miado Fretasada Silvá
Peritos, simplesmente, 3 '5 .16; reprovados
um terceira turma: Sebastião Martins
Ferreira,plenamente, 8 113; Roberto,
fistanoel da Silveira Chagas, plenamente;
8; Salvador Cavalcanti e lIaymundo Elo-
drigues Loureiro Fragas plenamente,i
7 516; Waldir Corrêa de Sá e Benevi-
cles, plenamente, 7 113; Raul Campeie.
Barroso .Tunior, simplesmente, 5 11(1;
Paulo de Miranda Souza Gomes,
plesmente, 3 213; Oswaldo Monteiro,
simplesmente, á 112; repros-ados,
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Coelho, Oswal Maury ) 11layer, Polycarpo	 3.156,
C. Silveira, Jayme Ribeiro, Jayirie de 26.606 	
Azevedo Athayde e J_ayme (Monteiro 35.816 	
Guimarães.	 20.501 	
• Turma supplementar - Jorge Ali- 22 039 	
mau Martins, Jorge Frederico de Souza . 30.101 	
da Silveira, Jorge Marcellino Pinto Fi- 3L36 	
lho, Jayme Martorelle, jayme Pereira 5,383 	
Nunes, Jayme Gonçalves da Silva, Jay- 23.743
inc . Sampaio de Marsillae, Jayme de . 59,102
Freitas Machado, Julio Darto Girio Fi- 29.014
lho o Julio Borges da Silveira Lobo. 	 33 799

Physica e chimica - Turma effea 41,623
ativa - Silvia° Sebastião de 'Rezende, 47.316
Silvino Arcoverde A. Cavalcante, Lady 59.278
Romaguera Santos, Tudo , Neiva Lima 10.450
Rocha, Theophilo Leão do Moura, Tasso , -23.126
Bolivar Dias Corrêa, Thomaz Rabello • 6.419
Martins, Urbano Novaes Gastei/o Branco, 0.437
Umberto Cyrillo Oddom, Valentim José 43.735
dos Santos Guerreiro, Valmir de Ara- 58.893
Pipo- Ramos. Waldemir Carlos de 11- 43.156
gueiredo, Aibano de Magalhães, Abrahão 35 407
Izeeksohn, 2' chamada; Coarney Casar 39.544
de Olinda Campello, Murillo Pires Bran- 6.691
dão, Pedro Geraldo de Almeida, Theo- 50.107
Buo Linhar& Peixoto, Asdrubal Grey 31.731
de Azevedo, 2" chamada; Mario de Quei- 58.381
roz,	 chamada.

Turma supplementar Adalcindo de 3a 501
Amorim, Ara! Moreira, Aguinaldo Ma- .12.5•23
chado Castro, Annibal Moerbech Gou- 1.551
vim, Carlos Alberto Marinho Luta., B ru- 58 716
no do Almeida Magalhães, Daniel de 4.658 	
Leivas Piquet, Fernando Vianna Ban- 52 529
deira, Fidelis Copalilio, Reginaldo José 17.540
Soares, todos em 2' chamada.

Historia universal - Turma effectiva
- Wilson Pinto Ribeiro, Wandick Lou-
rival de Almeida Querido, Waldy-r Tra- _
jano da Costa, Waldemar /manes, Wa/-
frido Borba de Moura, Armindo de Aze-
'vedo Santos, Euryalo de Aguiar Romé-
ro, Everardo Herta Bruce, Edgard Ma-
chado Wernock, Sylvio dos Santos Silva,
Alberto Alfredo Rebati° Valente, 2' aba-

. macia; Edgard Serra do Vallo Pereira,
21 chamada; Enrico Teixeira de Freitas,
2" chamada; Eslacio Muniz, 2" chama- .
da; Domingos Amancio Frederico Gui- •
marães, 2' chamada; Frederico Ribeiro
Sobrinho, 2' chamada; Hugo Cabral de .
Menezes, 2' chamada; Ismar Platfgraf

. Brasil, 2" chamada; Jorge Ribeiro Mo- •
reira, 2" chamada; Jorge de Medeiros e
Albuquerque, 2' chamada. 	 •

Turma supplementar - Antonio As-
to/pilo ViHela, Amuando Ce,sar Martins -
Bualamaqui, +José dos Santos Brandt,
José Alves de Carvalho e Mario Guima-
rães Ramos, 2' chamada.

Segunda chamada - Na secretaria'
'deste conegio serão recebidos, até se-
gunda-feira, 7 do corrente, ás 15 horas,
os requerimentos de segunda e ultima
chamadas de inglez, algebra, physica e -
cliiinicaa historia universal e allemão, •
com a justificação da primara falta.

-
Companhia do Loterias Nacionaes do Drasil

- Loterias da CapPal Federal - Lista geral
dos prelados da 1" loteria "do plano 355, 4a
extracção do ar.no do 1018, realizada em 5 de
janeiro de 1018, em beneficio das insti-
tuiçõcs mencionadas no art. 31, § 12, latira a?
e art. 33 da lei n. 2.321, de 30 de dezembro
de 1910 e em virtude do contracto celebrado
em 16 do fevereiro do 1911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica.
31.277 	 	 1003000
36.027 	 	 1005000
57.977 	 	 1003000
13.970 	 	 1003000
14.401 	 	 1003000
53.802 .	 	 1005000
47.30 	 	 i00$000

•-a2005000
2005000
5005000

1:0003000
« • .	 1003000

i:0005000
5005000
200M0
1003000
2005000
1003000

2:0005000
1:0003000

2003000
1003000

Filho, Mario Carvalho de Moraes Basa
• tos e Mario Menezes.	 .
- Inglez - Turma effectiva --a Manoel
1C. de Lemos," Vital Augusto de Almeida
Filho; Antonio . de Araujo Santos, 2'

f1thamada; Luiz Carlos Bordini Flores,
,.a.1 ". chamada; Nelson Bragger Salles
'Abreu, 2 chamada; Orlando dos Reis

,Teixeira, 2' chamada; Oswaldo Gomes
ala Fonseca, 24 chamada; a0sWaldo Fer-
reira Guimarães, 2" chamada; Orlando
de Freitas Asstunpção, 2' ' chamada;
Ovidio de • Abreu, 2' chamada; Pedro
Cybrão, 2' chamada; Paulo Penna da
Rocha, 2' chamada; Paulo' da Gama
Rosa. 2' chamada; Paulo Enéas Gaivão,

-- 2" chamada; e Primo de Souza Pinheiro;
2' chamada.	 I •
¡. Turma supplementar-:-/laul de Mena

..dona Furtado, Roberto Gopealves dá
:Lago, Silvino Homem de Carafalim, Vla-
.1.1imir Werneck Furquiin cio 1,a trucida e
Waldemar Vassalo Caruso, todos em
segunda chamada..

Arithrnetica - Turma °Nativa: ,-a
-Floriano Pinto Peixoto, Flavio Pinto

Duarte, Fernando Agostipho¡ de Souza
Motta, Fernando da Silva Potfo, Fer-
nando Luiz de Miranda, l'e1i0o Lucas,
Florestal Ferreiaa Juninr, I Arnaldo
França, Djanira de Paiva. Freidevindo
Climaco • da Matto, Felisbello da Fonseca
Dona, Fernando Ramalho Novo, Fortu-
nato Pinto de Sá ,Tunior, ¡Frederico
Oberlander • Ull, Franklin Oli •é Leite,
Fileto Villa/ba, Fernándo Mat, ra, For-

13.

1005000
10:000$000

1003000
,	 5603100

3003000
2005000
5005000 i
1005900
1008000
2003000'

100:0005000
2003090

-1005000
£00$060
2003000

	 .	 1005000
2005000
2005000
5003000
1003000

1:0003000
38.693 	 	 1005000
6.317 	 	 1003000
3.558 	 	 5:0005000

10.335 	 	 5005000
37.350 	 5.1	 5003000
34 233 	 	 2903000

. 24.116 	 	 2095000
33.266 	 	 5005000
1.633 	 	 4005000

46.152 	 	 4003000
57.709 	 	 1005030
56.213 	 	 2003000
47.265 	 	 1005000
52.482 	 	 200000
8.638 	 5005000

39.620 	 	 2:0005000
49.234 	 	 1:0002030
9.318 	 	 1093000

21.509 	 	 1003000
10.421	  	 2005900
24.144 	 	 2303030
3.416 	 	 2:000500°-

10.470 	 	 4005000
31.424 	 	 1005000
38.481 	 	 2103000

482 	 	 1005000
50.075 	 	 5003000
40.513 	 	 2608000
43.268 	 	 1005000
41.520 	 	 1005000

Approximaçócs
là(). JOU e	 - 3005000
23.i25 e 23.127 	 	 2005000
3.557 o 3.559 	 	 1003000

'mando 'ale Almeida Rodrigues, Frederico
.Coelho da Rocha, Felix Abreu, Lima de
Bareellos, Fernando Maciel Dantas; Fre-
derico Carlos da Costa Brito Filho, Fer-
nando Fernandes da Silva, Fabio Veris-
simo dos Santos, Fernando Pereira de
Souza Juniata Henrique Trinckquel;
Heitor Faria Sampaio, Ileraclio Rodri-
sues, Haroldo Moreira Gomes, I IIugo de
Alvarenga. 1Peixoto, Hygino Altas, Helio
Conçalves Pinto, Homero Lattari, Ho-
mero Fontoura de ITarcellos, Bumberto

' Monteiro Meirelles, Manoel Carlos de
Gouvea Natio, Nelso Barronin, ¡Pedro do

• Souza Costa e Sá, Sebastião I Pinheiro

valho.
de Magalhães Pastos o Vasco de Car-

Turma supplementar Hastimphilo
de Moura Filho, Heraelydes de Freitas
Vicenzio, Raison Machado Vieira Caval-
canti, Heitor Segadas Vianna, ituron do
Souza • Meirelles, Hermilio Gonies Fer-
reira, Herculano Antonio Pereira da
Cunha, Hugo Fortes, Henriquel Borges
Monteiro Filho e Heitor Pfreira

Geographia Turma effàetava aaa
'Joaquim Domingues do Oliveira, Joaa
(tuim Silva de Araujo, Joaquim Mar-
ques Sarabanda, Joaquim 1tAntonio
Dias de Amorim Nato, Joaquim Pe-
reira Viann.a, Joaquim Lauraano Co-
mes, Joaquim Xavier da Camara, Joa-
(Afim Rezende R. de Oliveira, Heitor
José Pereira Guimarães, Henrique De.1-
phino Sadok de Sá, José Pedro de Car-
valho Junior„Tosé Heraclio Io llégo,
João de Souza Fernandes, 45o Bua
ptista de Almeida, João Freire Lu-
%ila, João Baptisl.a Torres, João de Lu-
cena Noiva, João Coelho de Barros. João
'Antonio Pereira, João Valentim 'Lava -
rasa João Chaves Penna, Jorge pass0a
Mello, Jorge do Souza Sampaio, Jorgia
Ilaynsford Marinho,' Jorge Coarêá Pa gela -
de Lacerda, Jorge da Cunha, Jorge Ibe-
a`ê, ;Jorge Luiz Feard, Jorge1. 	 Soavar,
Uorge Ferreira, Jorge de Medeiros Coe-
lho; Jorge Gross Lefebvre, Jorge Ribei-

d Aft9U.a, Oswaldo da .Paul ti Freitaa
• •	 1	 -

Dezenas
	50.101 a 50.110  •	  R	 705000 .
	23.124 a 23.130	 «	 505000

	

3.551 a 3.560 	 .‘	 403000
Centenas

	30.101 a 50.200	 a •	 . 405000

	

23.101 a 23.200 	 •	 303000

	

3.501 a 3.600 	 	 205000
'lodos os numeres terminados em 07 tema

203 e os terminados em 7 teem 103, exceptca
ando-se os terminados em 07.
•O fiscal do Governo da União, Manoel Cosme

Pinto.- O director assistente, Antonio Olyntho
dos Santos Pires, vice-presidente.- 9 asaria
vão,I,irmino de Cantuaria.
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Observações do dia Observações da vespéra

Estaçõe3
U-2 Ei
Li

Temperatura
do ar Vento

e

t.
ej wst
tr,

El tá
W CJ .0
C.

kg 2^ gi;
Direcção

rd

C)

S. L, do Maranhão (X)
Barra do Corda (X)..
Fo:taleza 	 739.3 27.0 0.0 SE
Quixeramobim (X) 	
Natal (X), 	

1
Parahy ba (X) 	
liecife (X) 	
l'ão do Assucar (X) 	
Aracajú (X) 	
Bahia 	 61.3 27.0 2.0 SE 4
Caelité (X) P	
3anuaria 	 59.8 26.0 0.0 E 4
Bello Ilorizonte (X)...
Tbeophilo Ottoni 	 61.8 25.0 0.0 SE 1
Uberaba.. 	 60.3 26.0 1.0 Calma O
Caxatnbit 	 61.7 23.0 -3.0 NNE 2
Goya7(X)
Santa Luzia(X)
Cuyabá (X 	
Corumbá (X) 	 	
Victoria.. 	 62.8 27.0 6.0 NE 1
Capital Federal 	 61.7 25.1 -2.4 Calma O
Campos 	 63.1 30.0 3.0 NE
Frit:ergo 	 61.7 22.0 -3.0 Calma O
Petropolis.,. 	 60.7 24.0 1.0 NNE 2
Rezende 	 • • 61.2 24.0 5.0 Calma O
Cabo Frio 	 63.1 26.0 0.0 NE 3
Theresopolis 	 69.0 23.0 -1.0 Calma O
S. Paulo 	 60.8	 22.0 -25 NE 1
Santos 	 62.0	 25.0 -4.0 S 2
Paranaguá 	  62.0	 28.0 2.0 Calai. 0
Curityba (X).. 	
Plorianopolis 	 62.2 23.0 1.0 Calma 0
Lagos (X) 	
Porto Alegre (X).....
Uruguayana (X) 	
Montevidéo.... 	 	 59.7 21.0 1.0 NB

1 Estado do temp3

C phenbawhos
.r4	 diversos

Temperatura
do ar

Estado do
mar

Estado
do tempo e
phenowenos

diversos EI	 --a
.5

1	 33.0 23.0

8d.C1f10:. v. manha. 30.0 22.0 13.

3	 -.si B. 32.0 1.:; .0

o	 .M.4

8	 emt
4

B. ns. (n . mhã)
O.	 n. manhã.
B, (tu. manhã)

33.0
30.0
32.0

20.0
17.5
17.0

0.2
Ns. am	 pm4
C. t. r. Ni;
T. pra!

7,Tranquillo. r. 30.5 24.0
3 Tranqui110. - 30.6 24.1
5 B. (o. manhã) 29.0 21.0
9 1. 28.0 14.0
2 B. (o. manhã) 27.0 15.5
1
2 Chão,
3	 -m

B. (o. o. inhã)
B.
B.

33.0
28.0
29.0

20.0
22.0
13.0

•11.

pê.
R. Mit
V. pm4

0	 -- B. (a, manha) 30.0 18.0
Vagas. B. 32.0 25.0

7 Tranquillo. 1. 33.0 19.0 3.21 C. pni,i

10	 1,1 24.0 20.0 2.0i. ar4

11.1 24.0 17.0Limosa yres (X) • ...

1

a m 	Temperaturas0 ed

ea el e	 extremas
Postos	 ..= ,--

Maxima Minima

fedregulho
Engenho de Dentro 	
Penha 	
Horto Florestal (estação fechada)..
Lagoa Rodrigo de Freitas... 	
Jacarépaguá 	

.11.•nn•~1.	 1.•n•••••n••n^,

..
.= c,
C.)	 .

0.0
0.0
0.0

0.0

Postos

E en

1

Temperaturas
extremas

W	 k-ã

.c
C) Maxima 1 Minima

34.2 2.40 Itapiru 	 e.."
31.4
32.0

21.7
.	 20.9

Flamengo 	
Pão do	 (Alto) 	 	

0.0
Assucar

82.6	 22.8

Capacabana (Forte) 	
128.8 21.8 S. Januario 	 	 1 0 e 0 32:0	 23.2

Morro da Urca 	   ....... 29.0	 22.0
Cascadura (II. N. S. das bares) 	 0.0 35.4	 24 :	 .4„

areffleffiersawa~........~ ~
Nota - (X) Não vemu telegrammat

Domingo O

"Irà"=":-reeturia do Moteviro1oia o Astronomia - Secçao de Meteorologia e Phplea do GIM° - Boletim do Tompo- Synopss do tempo emtodo a Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 4 de janeiro de 1918.
Zona Norte-Deixa de ser feita a synopse desta una, por falta do despachos meteorologicos. Zona Centro - O tempo contináa bom. A.

temperatura baixou em Minas Geraes c elevou-se ligeiramente no Estado do Rio. Choveu e trovejou pm. em diversos pontos, o nesta manhã.
tão se registrou nenhuma precipitação. Zona Sul.-0 tempo emitiam bom em S. Paulo o incerto nos demais togares. Choveu e trovejou pm.
OM diversas localidades de S. Paulo ; pequenas chuvas em Paranaguá oera diversos pontos de Santa Catharina. e Rio Grande. Afóra o litto-
t al de S. Paulo, a temperatura elevou-se em toda a zona. A maior temperatura do hontem. 35.4, em Cascadura (District° Federal) ; a
menor, 12.0, em S. Francisco (Minas Geraos). Provisão do tempo para o Districto Federal : Tempo-bom. Temperatura-noite mais fresca ;
novamente em asconção durante o dia. Ventos-normaes.• Nota-Faltaram todos os despachos de Goyaz'e M. Grosso e maior parte dos do
filo Grande do Sul.
Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia do Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 4 de janeiro de 1918,

(Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional)

Estado do cão: em doemos de céo oncoberto-0, totalmente IMpo ; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: lb, bom; 39 incerto,
m mão. Plienomenos diversos : e, chuva ; no, nevo; no, novoa socca ; n, nevoeiro denso ; ut, nevoeiro teime •, sa, saraiva ; ;,-ro -geada ; ti', trovoada com relampago; t, trovões; r, rolampagos; o, orvalho ;untania. Os miamos indicativos da força do vento refe;
rem-5e á Escala Beaufort do O calma a 12 tufão. A pressão ba,rometrica acha-se Auzida a 0° C., ao uivei do mar o á. gravidade normal.

Observações meteoroiogicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota : A. chuva foi medida no dia 4 ás 7 lis. o as
temperaturas foram observadas no dia 3 ás 21 horas.
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O movimento dos liospitaca da Santa Can.
da Misericordia e S. Zacharias, dos Haspicios
do Nossa Senhora dá Saud°, de $. Jolo Ba-
ptista, de Nossa Senhora do Soccorro e do
Nossa Senhora das Dores em Casca.dura foi
no dia 4 do corrente o seguinte:

Existiam: nacionaes, 1.203 ; estrangeiroa,
563; total, 1.770 ,• entraram: nacionaea, 51;
estrangeiros, 17; total, 68 '• sahiram : nado-
naes, 27; estrangeiros, 14; total; ; falte-
'saram: nacionaes, 3; estrangeiros, 2; total,
5; existem: nacionaes, 1.220 ; estrangeiros,
506; total, 1.792.

O movimento na Sala do Banco e dos con-
sultorios publicoa foi, no mesmo dia, cie 823
consultantes para os quacs se aviaram" 1.068
receitas.

Fizeram-se 26 extracções da dentes o cinco
pequenos curativos.

Sepultaram-se no dia 4 do corrente, ai pes-
soas, . tendo nacionaes, 38; es rangeirosa 3;
do sexo masculino, 23; doses° feminino, 18;
maiores de annos, 20; menores do 12 an-
nos, 21; gratas, 17.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do District° Federei

Renda arrecadada de i a 4.
de janeiro de 1918 	 	 602 : 710327a

Bonda arrecadada cm 5 do
mesmo mez 	 	 185:11445551i

878 :284-5834
' --

Em igual penedo de 1017..: 	 370:0065S77

Illisndeoa do Rio da Janeiro

uitz DE IMMO

Renda -arrecadada em 5:
ouro	 	 41:345;3090

Rui papel 	 	 ..	 • 5t1:889$138

Total	 ti	 401:2345228

Renda arrecadada &ai a 5 *4.•
do corrente 	 	 579; 808275

Em igual pericdo do 1.917 	 	 970:91059)3'

Werença a maior= NI!.	 307:1323630

- PARTE COMMERCIAL
Camara Syndieal

C011S0 OFFICIAL DO CA31D10 E MORDI IILTALLICÀ

	

Praças ,	 90 d/v

Sobro Paris
Sobre Londres 	  13 55/04

Sobre Ilamburg0
Sobre nela 	
Sobre Portuga?... a
Sobre Nova Viu* 	 .
Lib. esterlina em moeda
Sobre Buenos Aires (peso, papal). 4
Sobro lIespanha (peseta) .. 	
Sobre Hollanda (fioriml 	
Apolicea geraes de 1: n0$, 5 °/.,..
Apolices do emprastimo nacional

de 19)3, port 	
Apoliees Estradas de Forro 	
Apolicea Compromissos do The-

souro, 1:000$, 5 °1„, nom 	
Apoliees Compromissos do The-

muro, 1:000a, 5 %, port 	
Apoltees do emprestimo municipal

do 1030, port 	
apolices do omprestimo municipal

do 1917, port... 	
Apolices manici'paes dq Nitheroya

100$, 6	 port 	

	

Companhia Terras o Colonização 	
Companhia Cessionaria das Docas

do Porto da Bahia,. o/30
Companhia Estrada de Ferro o Mi-

nas S. Jeranymo..... 	
Companhia Tecidos Carioca 	
Companhia Carbureto de Caldo
Debenittres da Companhia Tecidos

Carioca 	
Debentures Companhia America Fa-

bril 	
- Secretaria da Camara Syndieal do Rio do
Janeiro, 3 de janeiro • de 1918. — A. Si-
monsen, syndico.

einuárre:

A Camara Syndical- dos Correctores de
Fundos Publicos da Capital Federal, em sessle
de bojo, resolveu admitar 4 negociado o
respectiva cotaaão offidal na: Bolsa 45.000
acções nominativas, do valor nominal do 2G0a
cada uma, intagralizadasi do Banco Commer-
cial do Rio de Janeiro, represontativas da
importanela de 9.003:0003 a que foi reduzido
o seu capital social, estando ainda em cir-
culado mais 1 . i0G acnt'es que reunidas
3.70) já amartizadas, perfazem o 'amaro do
5.030 tti ser amartizadas no capital de ria
10.000:000;3000.

Na secretaria desta Camara se acham archi-
vados uni exemplar da cautela das acções o
demais documentos legam.	 •	 •

Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 5 do janeiro do 1018.—A. Simonsen,
syndieo.

A cansara Syndieal do Corretores dos Fun-
dos Publicos da Capital Federal, em sessio de
hcae, resolveu 2Almittir á negociação e raspe-
cava cotação °tildai na Bolsa as acções ao
portador o nominativas da Companhia Carbo-
nifera Rio-Grandenso, em numero de 3.003,
do valor nominal de 200$ cada uma', intre-
amlizadas, representativas do seu capital social
de 1.000:0005000.

Na secretaria desta amara se acham ar-
chivados dous exemplares das cautelas de
acções e demais documentos legaes.

Secretaria da Camara Syndical do Rio do
Jan^:ro, 5 do janeiro do 1018.—A. Simonsen,
Eyndico,

JUNTA COMEM
Sessão em 27 de dezembro de 1917

PliEsIDENTE, TORRES; DIRECTOR, DR. ISIDORO
CAMPOS

Presentes o presidente Torres, os deputados
Couto, Coaceição, Diniz Almeida, Ma.galhaes,
supplento Sassio o o director da Secretaria,
Dr. Isidoro Campos, abriu-se a sesslo.

Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
cedente.	 _

Requerimentos:	 -
De Paulino do Freitas Guimarães, pedind0

ser uomoado agente de leilões na vaga aberta
pela exoneraçao de Miguel Barbosa Gomes do
Oliveira. — Nada ha que deferir visto haver
está junta, em sessão de 13 do corrente, man-
dado prestar fiança ao candidato Antonio Josh-
de Freitas, que aguardava vaga anteriormente
ao supplicanto. •

De Antanio José de Freitas, pedindo um
prazo para a prestação da fiança para exercer
o cargo do leiloeiro, viSto achar-so doente.—
Em vista da enfarai dado provada com attes-
tado medico, a junta concedo o prazo de
39 dias.

De international Chernieal Company lami-
tal, Inglaterra, para o registro da marca eLo-
vona», que distingue pasta dontifrieia, pó para
o tonsador, sabio para barbear, cred ito para.
a palie (tilo medicamentos)), pó dentifricio,
pó para lavagem da cabeça, etc.», de sua fa-
bricação. — Deferido. -

De F. Sampaio, para o registro . . da marca
«Diamantino» quo distinguo productos para
limpeza e brilho das /unhas, de sua fabrica-
çao. — Deferido.

Da International Chemical CormilifYS' ny,.para o
cancelamento da marca «La.vonas, rea strada
nesta junta soa' ri. 11.0)9, par WilliaMs
Comp., á vista do alvará do uiz da l a Vara
Civel, que junta. -a- Cancele-se em cumpri,
meato a-ordem judicial

Do José R. Santo 4, para o archivameato da
um exemplar do Diario fiffietal em que subi-
ram publicadas as certiclks do. .deposito feito
nesta Junta das marcas reg,s'radas na do Sio
Pareo sob ns. 3.272, 3.271, .3.277, 3.281,
3.283, 3283, 3.282, 3.286, .3.287. a 3.296,
3-.208, 3.209, 3.302 a 3.301, . 3.306, 3.307,
3.310, 3.311 o 3.312.-sPoro	 .

Do Sarnson-Sieve-Grip Tractor Ca Cesar
Torres & Comp., Alex. Recue, A. S. Torra,
Pachwo Ferreira e Peaigno Niova, para
o deposito do suas marcas reais:radas nesta
junta sob ns. 5.307 a 5 . 308, 12.61 12.723
a 12.728, 12.731, 12.736 o. 12.210. — De-
ferido.

De Lindelpho Bobrer, para o deposito do
sua marca do ferragens o miudezas, em ro-
tulo com um escudo contendo uma verruma
o sobro ella ten monogranuna das lettras
LBC, registrada na Junta Cornmercial do Rio
Grande do Sul, sob n. 3.350.— Defe.rido.

De André Caneta para o deposito do sua
marca de formicida «Mineira» em rotulo tona
dizeres e a figura do uma formiga, registrada
na Junta Commercial do Rio Grande do Sul..
sob n. 3.312.—Deferido. 	 •	 •

Do J. Lfison St Comp., para o deposito- do
sua marra de bebidas «Refresco do Paraiso 3)

em rotulo com dizeres e a figura em busto
de uma mulher

'
 registrada na Junta Com-

mera ai de S. Paulo sob n. 3.357.—Deferido.
De Cusciana & Comp., para o deposito do

sua marca «Cerealina» cm rotulo com dizeres,
para urna farinha, registrada na Junta Com-
mercial de S. Paulo sob n. 3.559.—Deferido..

Da Sociedade Anonyma Industrias Reunidas
P. Matarazzo, para o deposito de sua marca
em rotulo com um conjuncto de edificios e aa
longe o mar, vende-so no primeiro plano a,

Na primeira pagadoria do Thesouro 'Na-
cional, pagam-ao amanha, setimo dia util, as
seguintes folhas

Delegados e escrivães, commissarios de Po-
lida, Policia, 2a parta; fisáaes do vehiculos,
serventuarios do culto catholico, aposentados
da Fazenda, pensks, pensacs prosisorias e
pragas do pret.

e.çmg

Na Caixa de Amortização, pagamento de
juros, dia 7, apolices nominativas, bancos.

Apolices ao portador, relações 1 a 39,

..	 $638

Geme.

A' vista
13 47/04

5647

$448
25238
35088

20.:850
15742
.5911
--

8163000

8205000
8105000

8975000

808300a

1905000

1703030

8245)0
115503

68~

70:3503
170$00a
3005000

1833000

206$593

.. • .	 _ _ _	 _ _



recebendo mais algumas modificações em pau
contracto

Do I,. G. de Souza Pinto & Comp., au-
mentando seu capital do 2 .i0:0)03 para
00:000'5300.

Prorogaçlo do prazo social:
John Moro & Comp., prorogando seu prazo

ocial por mais um anuo.
Distractos:

Vasques Pinto • & Comp., que dissolve-se
ela sabida do sacio Leopoldo Mendes da Costa

'acabando 1:50)S, ficam com o activo e pas-
vo 03 sacios Víscido Ilarmogenes Vasques c
fraco Lopes Pinto, sendo o capital do cada

,
o a	 .insula,' que isso ve-se pela

.abida do socio	 M. Zeising recebendo
fica coni—br-teleres~"passivo o

ato flichard M. Zeising com o capitar-do
-1-	 o

Domingo C	
	^111.11n11.1i.M.

	 MOTO OFFICIAL • .	 Janeiro do 191s	 297,,
figura do nm leao. registrada na Junta Com-
marcial de S. Paulo sob ti. 3.383 para foihi-
nina, clirmr -. velas. banha, sabão, sal, café,
assucar e anil lo.—D.?ferido.

De al. Coutinlio & f' sap a para o deposito
de sua marca da a gir ttlentairrápiá » 0111 sat-
tido com dizeres e o desenho do uma garrafa,
regietr la na Junta Cononereial de Pernam-
buco sob n. 1.127.—Dettrido.

De Fererira & Fornandea. para o deposito
de sua marca de café «Aurora» em rotulo
com dizarosje o lesanho de uma barca nave-
gan to á vala, regi;trada. na Janta Coannercial
do Pernambuco sob n. 1.128. — Daferida.

Da Saem Co. of lrazil, para o arehiva-
mento do sons estatutos c demais documeatos
do sua ennstittiasso.—D 'ferido.

Do Comp"oir Technique Urésilion, para o
archiva In IV° da alterna° do seus estatutos,.
—Definido.

Da Vilela, Clave & '91"iin., J. Cruzeiro
& Com.. L. Dias & Irmão. L. G. do Souza
Pinto 8.: Goup., para o archivamento de seus
contraeLos sociaosa—Deferidos.

De 1/*/, Santos & Com J., para o • are,hiva-
manta da alteração de seu contracto social.-
Iieierik.

)a Etatardo Porto & Comp., para o archi-
arfaarfrarrsTrrMefamartreman trade social.

— Cancelado o vegittro da firma comkre-
que rem. .

• Do John Moaro & Comp.. para o aachiva-
monto da prorogação do prazo de sou con-
tracto social.—Deferido.

De Vasques, Pinto ,S: Comp., John & fl. Ret-
sing, Barros & Castro. Roberto Martins &
Comp., Mario Silva & Comp., para o arehiva-
monto de seus distractas sociaes.— Deferidos.

De Araujo & Vauchel, Nova & Comp.,
Dotava, M. do Oliveira. J. da Silva Cardo-so,
Alvos. Martins a- UI= p., J. Pasta & Langiano,
Ricardo M. Usina-, Marques & laibei •o, A.
Dixon an I Company, C. Legogg, 11. Narbonno
& Comp., para o registro de suas firmas.—
Dof . ridos.	 .	 . .

De Joaquim Roarigues Cruzeiro, para o can-
collamento do ragistro de sua firma.— Dere-

, r.(11%. Souza Fernandes e Albano Ribeiro &II
,omp., para se alumiar no registro do suas
rmas a abertura do uma filial á avenida Mein
e Sá ti. 71 e á rua Dias da Cruz n. 133, rei-
activamente.— I n oferlilos.
Secretaria da Junta Commercial da Capital

ederal, 5 do janeiro de 1918.—ifari0 Soares
Pinto.

—,.
ietaç:io dos Contractos. das alterações e dos
(listractos das sociedades commerciacs es-
tabelecidos nesta ?)raça archinados em ses-
são • de 27 de dezembro de 1917

Contractos
De Villela, Clave St Comp., firma composta

dos socios soillarios Antonio liodrigues Vfl-
'ela, Francisco Clavo o Jos() Bento Perora,
para o cornmercio do commissÕes e consigna-
çõrs, á rua da Quitanda n. 152, com o capi-
tal de 25:00asooà:

Do L. Dias & Irmo, firma composta dos
socios so:i lados Luiz Dias o José Dias, para o
commercio do moveis, á rua Prefeito Barata
Il. 70, gomo capital de 15:0a0000:

De .1. Cruzairo ta: Comp.. firma composta
# dos socios salidarios Joaquim Rodeigues dá

Cruzeiro o José Augusto Ferreira, para o com-
mareio de tintas e lonas, á rua Visconde do
llia Branco n. 7,com o capital de 40:0003000,

Alternam
De Leal. Santos & Cotup., pelo falecimento

ti do soai o Ilyppol i to Ma tiond es AIVO3 de A raujo,
recebeu lo 03 seus lia•deiro3 a quantia de
48:257S140, o capital sseial que era qo
2.200:03a5003 nassa a rede i : G00$000

	

ardo	 ela sabida do
S0e,j0 Fia niI	 teiv	 to da Silva Porto, nado,

&Ilida do socio Custeais) Antoeio de Barros,
.ecobendo 53:a03$, fica com o activo o passivo
socio Sanutol de Paula Castro, sendo seu ca-
ital do 63:1605880.	 .
De Mario Silva, 8: Comp. (1110 dissolve-se

)31a sabida do sacio Raul da Silva nada re-
eb.ando, fica coas o activo e passivo na iln.
ortaucia de 6:0305 o socio Mario Silva.
Da Roberto Martins tat Comp., que se dis-

eolvo pela sabida do sacio Julio Matheua
os Santos,recelaando a quantia de 26:041S8e8.

rica com o activo e passivo o o socio Ilaberto
lartins Alves,sendo seu capital de 5:0003.'00.

---
flECTIFIbAçÃo

1tu
Distractos:
De Gil, Ribeiro & Comp., que se dissolve

ela sabida do socio Gil Rocha, recebondo a
uantia de 23:395a129 ; os socios d3 in-
stria Victar Manoel dc Campos Mello e

oniingos Josó Forte retiram-se nada re-
'abando. Ficam com o activo o passiv.o 03
ecios Carlos Alberto Ribeiro o a comman-
liaria, lierminia Eugenia Ribeiro Maia, sendo
s haveres da eammanditaria 22a:57815130 e

do sacio Carlos Alberto Ribeiro do 23.3054'129
. não' como sallin publicado.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal. 5 de janeiro de 1918.-0 30 °tildai,
G. Barbado.	 ..
C.11121.. 	 1.11MMINI.O1=1~•nn••n•n	

MARGAS REGISTRADAS.
N'. f.2.; . Tra.14,

IIECTIFICAÇÃO

,a &Alento feita no lifirio Official
de, desambra ultimo, da marca 31. 42..751,
onde se la Sinapol, leia-s 3 c.Sarlip015).
IMMIIMMIPM/71nMMINIEM~

ENVIES E AVISOS
Juizo de Direito da Quinta Vara

• Civel

	

QUINTA CtTrUSISCIIIPÇXO	 TLEITORAL	 -4.

O Dr. Luiz Augusto do Carvalho e Mello, juiz
de direito da n14 Vara Civel do District°
Federal, etc.:	 „-

3.112.. Sotero José Cardoso, operado, rua,
Assis Carneiro n. 93, Inhaúma..

3.413. Christolino Soares de Paiva, operaria,
. rua Goyaz 11.262, Inhaúma.

3.114, Pedro Antonio Ribeiro, empregado no .
commercio, rua José Domingues
n. 109. [diminua.

3'113. Foliai° llodri„aues do Andrade, em

a 
r -pregado publico, rua Argentina [bis

n. td, Inhaúma.
3.416. Laurindo de Souza Marques, operario,

rua Olivia Mala n. 73, Irajá:
3.417. .Conrado Corra Barbosa, empregado

no commercio, travessa Portela
.11. 12, traia.

3.418. Alexandre Eugenio da Silva, empre-
gado no commercio, rira Joaquim
Silva n. 75, Inhaúma.

.410. Bernardino Fr nciseo de Almeida, opa- •
rario. rua Antonio de SI 11. 2,
Inhait

3.420. Antanio Alves Sanches, proprietariN
rua Cladunnelo da Mello a. 63,
Inhaúma.

3.121. Leonidas Gomes de Mo:ars, operario, .
rua Dr. Manoel Victorino n. 413,
casa 11/, litliatitna..

3.122. Fartunato - /manias Xavier, oparario,
rua Domineos. Lopes n. 270.

	

3.423. Gilberto	 titã° do Almeida, opera-
rio, rua Martha da Ilecha n. 133,

• Inhaúma.
3.121. WWdernar Augusto Leal, artista, rua

Cindido Baldeio In 24, Jacarépaguá.
3. 425 Affonso Domardes Coelho, eino eeg ido

no conluiarei°, rua Coronel Rangel'
• n. 173, Irajá.

3.126. Florindo Burlardes Miguel, empregado
no comi-nardo, rua José dos Beis
n. 182, Inhaúma.

3.427, José Garcia, operario, rua Argentina
Reis n. 4, Inhaúma.

3.428. Bernard:na _Baptista. do Carmo, em-
pregado no commercio, rua Per-
nambuco n. 1.5, Inhaúma.

3.129. Francisco Augusto da Aguiar Ama-
zonas, funecionario publico. rua The-

•reza . Cavalcante n. 51, Inhaúma.
3.430. JOão Pinto de Vasconcelos, oaerario,

avenida Frontin n. 30.
3.431. //enrique Teixeira dos Santos., ope-

rario, rua General Bento Gatnalves
is. 92,1nha (uni.

3.132. Sylvestro Ferreira de Souza, empre-
• gado no cominarei°, rua 1;11 .3,0 sem

nu ero„Tacarépagtel.
3.433. José Soares da Silva, empregado pu-

blico, rna Darão ta 14, 1:1alánta..
3.431. Ta.ncredo Brito Bayma, operaria, rua

Afonso .Ferre:ra. 11. 4, Inhaúma.
3.135. João Francisco da Fonsect Cota, em-

. preirelo publico, rua Bernarda ri. 49,
• I nliatusaa
3.136. Luiz da Fonseca Sodra., empregado
• publico, rua Sanatorio is. 130,

Inhaúma.
•3.437. Maneei José Ferreira, rua Carolina

Machado n.130, empregado publico,
Irajá..

3.438. Lucas Evangolista Pereira, operario,
• rua José -Doiningues n. 100, /ilha.-

s ima.
 Attgti: .to Comes de Oliveira, opera-

rio, rua Pernambuco a. 122,.
Inhaúma. •

Aristides Rodrigues da Silva, empre-
gado publico, rua Barão n. 81,,
Jacarepaguá.

3.411. Roberto .Fornandes Más,- empregad,o
publico, rua Bandido &inicio a. 22,`.

• Jacarepaguã.
3.112. Amilear Duarte 'Brandão, empregad2,

publico, rua Bernarda n. 49,,
• Inhaúma.

p.44`J. Luiz Sardinha dos Santos, egarda.nij.,

3:109. Manoel da Costa Carvalho, peoptieta-
tario, rua José Domingos n. 129,
Inhaúma.

3.110. Eugenio Paulo • da Cunha, operario,
travessa Bernardo, n. 48, Inhaúma.

3..411, Manoel Bento da Fonseca. operado,
rua Argentina /bisai. 14,Inhaúlna..,

Faz saber que durante a 2a quinzena do a aipto
mez de dezembro, foram Mentidos no alista- ... •
mento eleitoral os seguintes cidadãos:
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DTA,1110	 Janeiro de 19?,

'cajá.	 3.182.
•3.?131,. Carlos Machado Bchrends de Varam-

canos,	 inecanico, Estrada /Marechal 3.183..	 .
• .	 Rangel n. 312. 'rajá.

• 3:132. Manoel Lucas Normandia, operaria, 3.-48.
rua Glivia :Vaia a. 103» casa' VI, -
Iralá.

3.433. Candido Antonio Dominguea. operaria, • 3.48.a.
rua Pedro Telles 11.10„Tacarépagua.

3.131. Antonio dos Santos Rodrigues, einpre-
gado no coiumercie, rua /Eugenia " 3.480.
n. 117, Inhaúma..

3.433. Frederico Candido de Oliveira; apara-
rio, rua I). Maria n. 101, Inhaúma. 3.487.

3.130. Hermogenco'Flor ano de Vasconcellos,
empregado publico, E. de Maria
Angá n. 310.

3..137. Oscar Francisco Jarda°, empregado mi- . 3.188.
bliPo, rua Martha-da Rocha n. 433,
Inhaúma.

Albano José' Cardoso, oaerario, rua
D.	

3'480'
-D. Maria n. 401, rasa ó. luhralina.

3.139. Bildegario Justino dos Santos. 'empre- 3.40a.
• !	 gado publico, Estrada do Cajá n.70,

• casa 4.
1.169. José Muniz do Sou-a, guarda civil, 3.401.

: rua Dr. Manoel ViCiOrin0 É. 187,•
,:.	 Inhaúma.	 -

3.431. Humberto da Dosa, operaria, rua do 3.402.
Cattete	 2a2, Inhanma.

3.1.62. Basilio Pinto 'da Silva Moraes, pra-
• • -..- 'prietario, rua José dos Reis n. 150, 3.403.

'	 Inhaúma.
3.133. Evaesto Fernandes da Silva, proprie-

• tarjo, travessa Bernarda sem nu- .
mero, InhatIma.•

3.10-1. Firmino Carlos LacZ), operará), rua 3.403.
• José Domingucs n. 113, casa 7, 	 .

Inhaúma.
1.103., Fernando de Carvalho. empregado no 3.196.

canimercio, ' rua Dr. Leal n. 71,
• In lmana.•	 •

3.130, _Constantino Gulias. proprietario, rua 3.408.
• Ce.saria n. 15, labal1ma.

• njaira', rua Nunes • doi Souza sem 3.473.
• numero, kali.

. 144 . Atire io Luiz do Rosario, 'guarda uni- 	 .
nicipal, Estrada Marechal Ilângel 3. 78.

• n. 128, Part.
3.143. Gilberto Guimarães Cravo, pilai/Ma-

cutia°, rua Jos dos Heis n. 182. 	 3, V77,
3.116. Alberto Pereira da Silva, empregado

é

no coeren, rua Treao de Maio 3.118.
11, Inhiguna,	 '-

3.147. Balneio Ilibeiao Dantas., l'unceinuario
publico, rua Thercza Cavalcante
tt. 51, Inhaúma.

1.1 .18. Oalaudn da Silva Fornira, negociante,
rua D. Iluliiiaes ti. 131, Inhaúma.	 3.480:

1.19. Sylvio de Carvalho Vieira, empregado ;
no cammereio, rua Trcse de Maio
u. 11, , Inbaiáina.	 3.181.

3.•30. Candido Gabriel de Souza, pharma-
cutia°, rua João Vicente n. 17,'

3. /07. N irguio • into de Almeida, ruaccioriar
publico, rua Coronel Ruja Reis'
n. 117, Inhaúma.

3.40.'1:Ma Pinto Chaves Junior, operaria,
• /'• rua Goyaz n. 262, Inhaúma.
1.162. Marinho Miranda, empregado publico,

rua Pernambuco n. 155, Inhaúma.
3.170. José Baptista da Graça, empregado no

commereio, rua Parana 267,
Inhaúma.

2. .171. Mario José Pires .111elgaço, operario,
rua J.)sé Domiagues n. 113, casa II,
Inhainna.	 •

' 1.472. Feanando Pereira Marinho, empregado
no cominarei°, rua Casario n. 180,
Inhaúma.	 .

1.173. Antonio do Carmo. Pinheiro, empre-
gado publico, rua Francisca . Mayer

154, Inhaúma.
Ç. 47L Aristide:s Celestino ., Corrêa, operaria,

rua Jos'é DinnioaniOs n. 127 rasai,

.	 ,
ma.

3.305. Manoel José/ da Costa, operario, rua
• "	 Argentina lteS a, 41, Inhaúma,. - •

a.505. Etielyiloa Costa, operario., rua Arg,e:1-
. tina. Rei .; n. 40, Inhanina.

Arnaldo Dias Feri-era Pacheco. eni-
pregado no cominarei°, rua

• 11. 51, Inhaálna
3.308. Velix Pinhairo Valladares, nagociante.

• rua Amalia ti. 107, Inhaálna.
3.309. Joio Verissinlo Mendonça, negociante,

rua Amalia e. 72, Inhaúma.
3.310. José Lourenço Corrêa, empregado 11C)
• • commcrelo, rua Capitulino n. 31;

3.311. Anselmo Bapti da Jorge, proprietario,
rua Co-anel • Borj a Reis mm. 162,
Inha

Leopoldiuo Jasé de Freitas, empregada
pnblico, rua Ferraz n. 51, latia uma-.

3.513. Frederico cies Santos Peixoto, empre-
gado n ) coimarei°. rua Marechal
Rangel n. 126, Iraiá.•

3.311. Barnardiao Franciscii Ferreira, nego-
- ciante, rua Assis- Garaeiro' a. 2,0,

Inhaúma.
3.515. Arthur da Silva Martins, guarda civil,

rpa Martha da Rocha n. 63, Itihaá-
ma.

3.516.-Anesilio rereira da Souza Calda3,
"	 • 

rcionario municipal, rua Dr. Pc.iro
• Doma migo 	 n. 39, Inhaiima.
3.517. José Pinto Dibeira 'lance Junior, mil-
'	 pregado publico,

guas n. 113, casa :, Inhaúma.
3.518. R:mediato Sant'Anna, empregado na

• C)MinPrán, rua Baroneza a. 33,
Jaca ré,aigua

3.319. João de Almeida Cardas° propriela-
rio; rua Glasion a.	 Inhaúma.

3.520. Bonito Lop:s de Castro, empregado
no consumia/ia, rua Augusta n. 188,
Inhaúma..	 -

3.521. Amorico A lonso de Faaiaa operario, rua
Leopoidina Ilego II. 3, MI-mama.

3.322. Juli.) Pastor, guarda' civil, rua Dr.
• Clarimundo do Mello n. 19, Inhaúma.
3.323. José da .Silveiva Goulart, operaria, rua

de S. José n. 51, Laiiá.
3.52-1. J...aé Martins G ançalvas, commeriante,

rua Carolna Machado a. .58, /rajá.
3.523. Antonio agnado Moreira., midtar, ln-

vernada d‘s A ffonsos„lacarápaguil.
3.526. Pedro Alexandrino Ilodrigues

oro, funecionario publico, rim Coro-
-	 miei Borja Reis a. 201, inhaúma.

Dernardino Machado, operaria, rua
GoYaz n. 126, lolméma.

3.528. Francisco iNialcira de Freitas, empre-
gado no commercio, rua José Do-.
mingues mi. 413, casa 10, Inhaúma.

3.529. Manoal Vernecl«lo 01,veirá, empre-
. -gado publico, Estrada Real de Santa

' -	 Cruz mi.
3.330. Leonel Francisco kla Cruz, operado,

rua Pau Ferro n. 37, In/13.11nm .
3.531. Flausino de Paula Sampaio, emprega-

do no commercio, rua Argentina.
Reis n. 21. Inhaúma.

3.332. Joio Advihetda de Cai-valho, fanado-
, nado municipal, rua Francisco Fra-

'	 goao n. 30, Inhaúma.
3.333. Manoel Alves Charegas, funccionario

municipal. rua Dr. Pereira Landim
n. 95, !rajá.

3.531. Agenoa Rangel, empregado publico,
rua Alayde n. 1, casa 15, Irajá.

3.533. Manoal Ramos da Silva, empregado
. publico, rua Goyaz n. 100, Int-munia.

3.330. Nominato Corsino fios Santos, empre-
gado pnbEco, rua Dr. Leal a. 43,

• hihaúnia.
3.337. Antonio André Nato, proprietario, rua

da Capella a, 131, Tnhaúmna.

3.538. Henrique GoazagaLt o ..ges, • operaria,.
avenida Liberdade ii. 50, Inhaúma.

3.339. Tildes Pragana Pinto, funceionario
publico; rua Dr. Candid0 ”Cniej0
.(1. 208, J3carépagu5,..

I

José MendesNeparauceoo, empregadç
nO eammercio, rua D. Maria ii. 182,
,Inhaaina.

Joao Mariano, emorega,da no com-
inarei:), rua Adelaide n. 91, Jacaré-
ingá;

The :ilido Dias da Costa, °parado, rua
Engenha da Dentro n.30, Inhaúma.

José Chrispim Teixeira de Carvalho,
operaria, rua José Doniinguas
Inhaúma.

Carlos de Sá Rocha, pratico de &ar-
mada, casa III, rua D. Manoel
Vietorino n. 413, lahaáma.

Justino de Si; empregado no com-
mereio, rua Domingos Lopes u. 230,
Irajl.

Sebastiaa José Ferreira, empregado no
C3rnal0rei0, rua S. José n. 10,
lrajá.	 • -

Trto Leonard', negociante, rua Caro-
lina Machado a. 380, !rapa

Luiz Antonio do Carmo, lavrador,
travessa Porlella a. 6, Irajá.

Eurico Cavalcanti de Albuquerque La-
cerda, jornalista, Estrada do Braz
de Pina sin, Irajá. •

Ado/pho do Nascimento Silva, empre -
galo no conluiarei°, Estrada Mare-
chal Rangel n. 403, 'raiá.

Joaquim Maetius de Moura Mandes,
operaria, rua Thereza Cavalcanti
n. 51, Inhainna.

Francisco Egypto do Andrado llasa,
funcelonarm publico, rua Engenho
de Dentro n. 29-1, Inhauma..

Andralino Avelino do SZ)I1Z2., funceio-
navio publico, rua Malgiza n. 22,
Inhatuna.

Nestor l'ereira da Luz, empregado no,
cominai/cio, rua Domingos Lopes
a. 20.), Irajá.

Ig-nacio Brigido de Novaes Machado,
emprega-lo no cominarei°, rua. Oli-
via Maia a. 103, casa 3, 'rajá.

Capitão Uno Christovão Santiago, em-
• prega lo no calmam/cio, rua Gomos

Serpa n. 127, Inhaumaa
João Martins Roda, t mpregado no

cominai/cio,- rima Dr. Clarimundo de
Mello n.	 Ingaunia.

Augusto Francisco do Souza, empre-
gado no commercio, rua Cindido Da-
niel° n. 208, Jacarépaguá.

final Valeria dos Santos, artista, rua
Bernardo n. 40, 'Clama.-

Hygino Alves da Silva, operaria, rua
José Domingues	 15, Inhatuna.

Antonio Martins ' PiVéS, apararia, rua
• -Mordia na Rocha a. 133, Inhaunta:
Antonio da Rocha Mateiros, apararia,

rua Argentina Reis a. 40, Inhatuna.
Cyriaco Cabral, operaria rua Dr.
, CandiJo Cordeio n. 400. Jacara-
papá. •	 •	 .	 •

3.109. Manoel Theotonio da Costa, omm.4.a-
;	 do publico, rua Bchnira n. 51,

• Inhatuna,
3.309. Cezinio Miguel Messina, proprietarioo

• ,	 Estrada de Santa Cruz n. 2.4•32,
Inhauma.

3.501. Pedro Alves de Oliveira, empregado
publico, rua do Amparo n. 112,
Inhauma.

3.302. Onadir Sampaio, empregado no com-
mareio, estrada Marechal Hauri
n. 115, 'rajá.

3.503. Antonio Joaquim da Fonseca, 1 operá-
rio, rua Assis Caaneh•a nu. 03,
Inhaúma.

3.501. Enelydes Carvalho Coelho, operaria),
rua Argentina Reis u. 40, Inhaá-.
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Possidido Lopes /ia Silvr; empregado
• publico, rua Pa.t.lre Te:emalo n. 50,
• !rajá..

SN'al.loittar da • Cosia Santiago. em-
pregado publie.), rua Gomes Serpa

t" it. 127, Inhaúma.. . .
3.51'2. Antonio Lopes da Silva Serra, fura

ccionario publico, rua Faleiro ii. GO,

3.34.3. Adjalma'S1 dá Oliveirá'..emprégado
conanaercio. rua De. Manoel Violo-.
•illf) II. 509, inhaúma.

Agostinlib de Alicando Lima, empoe-
' gado no commet •cio, rua Albano

n. 39, Jacarépagtá.
3.5l5. José Sera phim de Oliveira, ernpregalo

no continuei°, rua Pernambuco
n. 127,1nhaitina.

3.510. Adiou . Soares Lima, Emocionado pu-
blico, rua D. Clara 11. 113, casa O,
Inhaúma.

3.517. Fernando Raposo, opondo, rua Ca-
rolina Machado ti. 42,d, Inajá. 	 -

3.;',15. Oscar GÓC,3 Vianna, empréeado pa-
Meta, rua Goyaz it. 262, Pu/latim.

3.510. °atavio do Oliveira, empregado pu-
blico, rua Joaquim Silva
Inhaúma.

3.330. Sebastião Saltes de Gievallio, colore-
gaio no. cornmereio. rua José Do-
ai-dogue; it. 13, Inhaúma.

3.531. José. Paulo da Silva, empregado pu-
blico, rua Clarimundo -do Mello
ti. 820. inhaúma.

3.532. João Medeiros da Costa, empre6saclo no
commercio, rua Joaquim Silva n. 53,
lohaúnia.

3.353. Botina Antonio Guerra, OpOPariO, es-
trada loteutiente Magalltaes n. 38,
Irajá.-(1

3.555. Joaquini , Pedro de Farta, operarlo,
D. Maria n. 101, Casa 7, hiluturna.

3.5:33. João Myra de Moraes, operado, roa
Daniel Carneiro n. 1:32, luhaúnaa.,

3.550. Alberto Gomes, oporario, 'rua Telles
n. 1.0

'
Jacarépaguá.

:3.337. Antonio Pinto do Lima, operado. rua
Manila da Remam n. 133, Inhatlitia.

3.338. .Joio Vieira Cardoso, (aparado, rua
Pernambuco u. 155, inhaúma. .

3.539. Alfredo Antonio Paulino, (veludo, rua
Caroli :a Machado n. 403. Irajá.

3.300. Malaquias "Alves do Oliveira Braga,
operado, estrada Marechal Range/
n. 5S8, (rajá.

3.304. Alfredo Spe .1e, guarda civil, rua Ca-
rolitia 	 ti. 138; 'rajá.

3.562. João Gomes da Silva, operado, roa
Constancia Teixeira 11.32, Inhaúma.

3.503. lionrique José Teixeira, operado, es-
trada Mardclial Range! numero 99,
I limitou.

3.501. Antonio Pinto dos Santos, empregado
no cotou/lerdo, rua Dr. Manoel Vi-
etorino o. 413, Inhaúma.

3.503. Antonio da Silva Pedreira Filho, em-
pregado publico, rua Cezaria . n. 1E0,
Inhaúma.	 .	 .

• 3.560. Manoel Martins Sobrinho,
empregado no commercio, rua ela-
rimithdo de Mello n..309, Inhaúma.

3.537. José alanool da Moita, commerciante,
rua Alayde n. 1, Inajá.

3.508. Francitco da Costa Lima, empregado
publico, rua Alayde n. 1, !rajá.

3.569. Lino Lucio da Silva, lavrador. rua
D. Clara n. 113, casa V, Irajá.

• 3.370. Francisco Pereira Braga, machinista,
Estrada Marechal Rangel ti. 558,
!rajá.

Octavio Monteiro, empregado no com-
,	 •. mareio, rua Banaitó n. 72, Inhaúma.

. !.n 7 . Felisndno Paulo de Freitas, empregado
no commereia, rua Dr. DuillinS
11.23, hiliniona.

3,573. Arilado lloirigues do Nascimento, OW.

-	 prezada no commercio, roa Dr. Can-
dido Penh.% it. 520, Jacarépagatá.

3,571. João Tnantaz de Aquino. empregado
• no coma/creio, rua 131r3O

Jacarépagná.
3:573. José Victonno Coelho, empregado no

commorcio, rira Manoel Victoriuo
417, Inha.áina.'

3.376. João Cnytaa Fernandea, empregado
publico, rua Claritionido de Aleito

• n.	 Inhaúma.
3.577. Mal:ondas Ribeiro da Cruz, empregado

publico, rua Esther Corréa it. 16.
,3.575. Alfredo Ferreira, empregado no cem-

r.;:to, rua Coronel Rangel ti. 91,
Tra'á.

Mio" Gomes de Avaliar, empregado
no commet •cio, rua João Vicente
ri.  9; isca répaguá.

3.583. Libado Vieira Gaudencio, Emociona-
ria publico, rua Adalgiza ii. 22,
Tuba uma

3.5E1. Joaquim Candilo Pereira Gomes, ope-
rado. rua Thereza Cavalcanti n. 51,
Inhaúma.

3.582. Adolpho José Pereira, negociante, Es-
trada do Caá. ti. 56.

3.553. To/asco Tibureio de Arauio, empre-
gado publico, rua D. Maria n. 101;

• casa Y. Inhaúma.
3.581. Antonio Benodicto Pires da Silva, fon.

ecionario municipal, rua Dr. Candi-
do Banido ti. 117

'
 Jacarépagtá. •

•3.385. Beynaldo Augusto" de Medeiros, em-
pregado no eommercio, rua José
Domingo ri. 113, casa VIII, loba-

.	 c*?
3./Á0. Arcado Ferreira Lima, empregado no

commercio, rua Atronso Ferreira
27, inhaúma.

3.557. Julio Pinto da ['ousara, • empregado
publico, rua Eruilia u. G, Jacaré+
paguti.

3.388. Virgilia Rodrigues Meirelles, empre-
gado no commercio, estrada do Cajá
it. 7.), casa 2.

3.589. Joaquim Alvos Camilo Bastos. em-
pregado no comutercio, rua Barão
Ia. 42, Jacarépaguá.

3.500. Ilermogenes Pinto, empregado no
commereio, rua Coronel forja Deis

• n."153, Inhaúma. •
3.301, Eugenio de Lima, empregado publico,

rua General - Bento Gonçalves it. 64,
• Inhaúma.

Agapito Marcellino Coasse, fmleciona-
rio publico, • rua Dons de Fevereiro

• 11. 5, Inhaúma.
3,593. Jayme Pereira de Souza, empregado

• • publico, rua Coronel Borja lieis
it. 201, Inhaúma.

3.501. NOSiO Rayinund 3 Barreto, empregado
no commereio, rua Capitão Madri-
do sem numero, •Jacarépagol.	 -

3.393. Ennio Cesar, empregado publico, es-

trada Marechal bRangel .n.
Inhaúma .

3.590. Manoel Lourenço de Souza Bastos.
empregado no Numerei°, rua José
Domingos o. 113, casa XXII, Inha-
úma.

3.07. José Almeida da Silva, funccionario
• pub'ico, rua José dos Reis n. 182,.

Inhaúma.
3.308. Heitor Reis, empregado no commereio,

rua José Domingos to. 113, loba-

	

3.509. rrancelino José de'	 operario,
• 1.1tiniaa..José dos Reis o. 731, loba-

3.400. Alberto Luiz' Leão Rabayoli, empre-
gado no commereio, ratt Botafogo
u.	 Inhaúma...

3,001, Joaquim José Domingues Cairo, em-
pregado publico, rua. Alayde n. 1,
çasa 43, /rajá,

Iteloção dos excluidos por transferencia,

Arthur Domingos Loas. -
Carolo Luiz Cataldo. . 	 •

Sebastião Manco de Souza Duque Estradall
Custodio Nacos() Guimarães.	 •..._

Relação dos irão incluidos
Fausto Monteiro.
João !tocha.	 •
Manoel Martins da Bodin
Amacio dos Santos.
José Manoel Borges.
Cesario Alves da Fonseca.
Eduardo Teixeira da Cilfflla
Francisco Bonavita. 	 •
João dos Santos Carvalho.
Manoel do Bom Dospacho.
Vendido da Paixão Pinheiro.
Felippe Balneio da Paixão Pinheiro
Antonio José Ferreira. 	 • •
Thoiné dos Santos.
Dado e passado :nesta, Capital Federal; FÁR

31 de dezembro de 1917. Eti,.Dario Teixeira
da Cunha, escrivão, o subscrevi.-- LUi.: An-
gusto de Cokralho c Mello.

Ministerio da Justiça e Negotio-S
Interiores

Collegio Pedro II
CONCUIII1VSCIA- PUBLICA PARA O FOI1SCC.1311:.NTO X

ESTE COLLIXIO NO conttEsrc ASSO

• De ordem do Sr .director interino faço pu-i
bile°, para conhecimento dos interessados, que,
devido aos exagerados preços das propostas

•que Giram apresentadas para fordeounentos
dos-grupos tis. O e .14,.assucar e calçados, es-
tara desta data até ás 13 horas do dia 10 do
corrente mez, na lhos:ouraria deste eofleghr,
editicio do Externato, á rua Marechal florizinu
Peixoto, aberta trova concorrencia para for-
neeimentos dos citados grupos.'

Aos Srs. pretendentes Serli0 entregues as:
tabellas discriminadas dos artigos chamado;
coficurrencia e onda deverão os talesmos fazer
as suas propostas.

Condiçdes.
lo,los os artigos serão do primeira quali4

dade. •
AS Propostas deverão ser apresentadas em

duplicata, CU1 elIVC101111Q1 feeha tio,t, devida.
mente estampilhadas as primeiras vias, data-
das c assignadas, até o dia acima indicado, ás
13 horas, onde, em presença do demais con-
correntes, serão abertas C feita a leitura da;
mesmas.

Para garantia da assignatura dos contra-
ctos, os proponentes farão. aeonipaithar
suas propostas com os recibos do deposito feito
nal/tesouraria da quantia do 404 para o
grupo G e de 20)8 para o grupo. 44.,,

As cauções podarão ser levantadas depois
da assignatura do; contractos.

Os 'proponentes deverão exhibir documentos
rrrovando estarem- quites com a Fazenda Na-
cional, bem assim" ter pago os imposto; de li-
cença na Prefeitura Municipal c o do indu-
strias e profissões.	 •

O proponente que, unia vez aCceita a sta
proposta, não assignar o ntracto no prazo
de tres dias, perderá a restituição da cau-
ção que -reverterá para o pairimonio dá col.-.

No contracto que °oportunamente se assi-
gnar com o proponente'preferido, serão • de-
claradas as condiçóea sobre acquisição, en-
trega, multas o .deposito; para a garantia do
contracto; bem corno o ve.'or- do depasito quo
terá de fazer para garantia do referido coa-
Cacto.. •.	 .	 •

Secretaria da Coilegio Pedra II, 4 dejaneláb
de 1918. -U xrUario
reina. _
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Policia do Diatricto Federal
GABINETE DE "iDENTIPICAÇXO E ESTATISTICA

De ordem do Exmo. Sr. chefe de Policia
do District° Federal, ficam sem effeito do
folha corrida as carteiras cie identidade
ns. 27.841 e 37.996, concedidas por esto ga-
binete, de accOrdo com o art. a. 123 lettra ak

dia, habilitar-se para essas coneurren-
Cias, por meio do requerimentos, in-
struidos de documentos, com que: pro-
aem ser negociantes matriculados e es-
tar quites dos impostos da respectiva
casa commercial, relativos ao ultimo
semestre vencido.

Cada comumente depositará nos co-
fres da Policia, para garantia da assi-
gnatura do respectivo contracto, o do
fornecimento do fardamento, a quantia
da ires contos do réis (3:0008000), e
o de calçado a de um conto do réis
(1 :0008900) , que reverterão em bene-
ficio da Fazenda Nacional, si os propo-
nentes acceitos não comparecerem
para effectuar aquelle acto.

Além do outras informações, que soa
rão ministradas aos interessados, se
lhes previne desde já do que no alma-
xarifado da corporação existem listas
impressas com a especificação minu-
ciosa dos artigos dados á toneurrencia„
bem como amostras dos mesmos, de-
vendo, portanto, es condimentes, uma
vez inteirados da qualidade- e natureza
"desses artigos, propor unicamente a
venda de similares, sendo recusada a
proposta que não estiver nestas con-
diçfies

A roupa será feita sob medida e en-
tregue no prazo maximo de dez dias
(10), sob pena do multa de dez mil réis
(108000), por, dia excedido daquelle
prazo.

Quanto ao pagamento, terá legar na
thesapraria desta repartição, mediante
Siedunão, préviamente feita, do dez
por cento (10 %) dos vencimentos li-
quidos de cada guarda, desconto esse
que será dividido em cinco partes
¡gimes, quatro das quaes se destinarão
ao fornecedor de fardamento e a res..
tanto ao do calçado.

Os proponentes amenos depositarão
na referida thesouraria: o do grupo A
a quantia de quinze contos de réis
(15:0008000), e o do grupo B a de ires
contos de réis (3:0008000) em moeda
corrente, para garantia da fiel exe-
cução dos respectivos contractos, as
qiiaes, no caso do rescisão dos mes-
mos, reverterão lambem em beneficio
do °Tarjo publico.

Os contractantes ficam obrigados,
igualmente, a continuar os fornecimen-
tos pelos preços dos seus contractos.
quando terminar , o "razo destes, até
que sejam contraciallfs 'fornecimentos
para o novo exercicio.

No caso de serem preferidos outros
fornecedores, que não os aduzias, as
suas Contas só começarão a ser pagas,
et-pois de saldadas as dividas anterior-
mente contrahidas.

Outrosim, previne-se de que fica ao
livre arbitrio do chefe de Policia a ex-
clusão da coneurrencia do proponente
que, em virtude de prova colhida, não
reuna pondições de idoneidade moral,
tudo de acCardo com o art. 54, da lei
n. 2.221, de 30 de dezembro de 1009.

Secretaria da Policia do District°
Federal, 21 de dezembro de 1917.
a-- O secretario, Damazo de Proença
Gomes.

do regulamento em vigor, AOS cidadãos An-
tonio Fernsn ias Pereira o José Pereira Novo,
os quaes -esta° sondo processados como in-
curso; no art. 303 do Co-iigo Pendi, Moa?* o
1.20 di,trictos policides, respectivamente .

Em 4 ne janeiro de. 1018.—O director,

Brigada Policia do District° Federal
INTLVDENCIA

Opina de alfaiate
De ordem do Sr. tenente-coronel chefe,

declaro ás costureiras desta repartição guta'
haverá reforma das respectivas matriculaa
para o corrente anno, te o dia 2,0 do ca-
dente, achando-se para esse fim, na offlema,
á disposloo das interessadas, os modelos doa
documentos neeessarios.

Intendencia, 5 do janeiro do !Mil.—Do-
minas Martins Coelho.

lainisterio da Fazenda:
Tribunal de Contas

CONCURSO PARA O PROVIMENTO DE LOG ARES DE'
QUARTOS EICRIPTURARIOs

De ordem do Sr. Dr. presidente da COM-
IlliS3ãO directora, faço publico que, no dia 7
do corrente ás li horas em uma das salas
do Lyceu do Artes e Officios, rea l izar-so. ha a
prova oral co algebra, devendo comparecer os,
seguintes candidatos:

Turma effectiva:
1. Agenor Eloy Ramos:
2. Alberto Brandão do Segadas Vianna.
3. Ateaste Pinto Pereira Chousal,
4. Alfredo Nunes Montes.
5. Alvaro Agapito da Veiga.
O. Altino Camara . Pinheiro.
7. Antonio do Moraes Rego.
8. Eurico Guerreiro Marques.
9. Arlindo Morreira Drumitond.

Ao. Artbur Theopidlo Bovilaqua.
41. Arthur Soares.
12. Astor Ramos Quetito.

Turma supplementar:
1. Augusto Cardoso da Veiga.
2. Aurelino Teixeira Coelho.
3, Coclenius Octacilius de Siqueira Áltn

zonas.
4. Djaluia Guilherme de Almeida,
B. Ernani Gitahy do Abreu.
O. Fabio Furtado, Luz. •

Sala da commissão do concurso, 6 do jaa
neiro de 1918. — Aristides de Avilu Ferreira,
no impedimento do secretario.

Alfandega do Rio de Janeiro
TERCEIRA SECÇXO

Migai de intimação, com o prazo de 16 dias,
a diversos devedores de remate de despachos
de importação conforme a relação ab lixo
transcrtpta, a arem satisfazer seus debites,
sob pena de serem cxtrahidas as respectivas
contas para se proceder 4 cobrança executiva

- na fdrma da lei
Pela 3a secção desta repartido Intima-se

aos devedores de direitos verificados pela.
revislo dos despachos de importação, conformo
a relação abaixo transcripta, a virem suis-
fazer amigavelmente os respectivos debites,
sob pena, na fórum da lei

'
 de serem as contas

extrabidas e remettidas itcobrança executiva.
Alfandega do Rio de Janeiro, 20 do dezembro

' de 1917.— O chefe, AG Antonino do Carvalho
Aranha'

• Instituto Nacional de Musica
CONCURSOS AOR PRI:MIOS

-	 ,
De ordem de Sr. director faço pnblico que,

nos dias 7, 8 e 9 do corrente, ás horas abaixo
designadas, se realizarão no salão do Jornal
do Commereio os concursos cias premlos do
piano, harpa, violino, flauta e canto. .

• Dia 7 de janeiro, ás /1 horas
Piano

Concurrentes: Griselda Lanar° Selada, Iler-
minia Cunha, Maria Esther Alhadas, Reit r
Figueira de Leino% Irenh Nogueira da Gama
e Maria Thoreza da Costa Numas.

Dia 8 de janeiro, ás 11 horas
Piano

Coneurréfitas Mmerindw-Pereira !Agua
'Vadia Soledade, fielofsa Maria Ae,cioly do
Brito, Myrthes Catado do Castro, Maria Be-
=tinta Ferreira, Ricardina Stamato o Zaira
Bairari° Pagani.

. Dia Ode janeiro, 1.S 11 horas
•

Harpa
Concurrente, Myriam da Cunha Sinaytt,

A's 11 112. horas
Violino

COnearrente, Marina Milano Vara

A's 12 horas

Flauta

Çoncurrente, Inflando Franca FonseCai

As 13 horas
Canto

Concurrentes: Edelyn Pety do Magalhães,
Maria de Lourdes Costa Pereira, Adelia (limei
e Maria Urcelina dos Santos Torres.

Instituto Nacional de Molda, 6 de janeiro
do 1918.— O secretario, Arthur Tolentino da •
Costa.	 t.

• ~.0

Policia do District° Federar
Tende comparecido apenas um MI-

/ante para cada um • dos grupos abaixo
indicados, isto é, fardamento e calçado
pata a Guarda Civil, durante o anuo
vindouro, faço publico, de ordem do Sr.
Dr. chefe de Policia, que se acha abar-
ta nova eoncurrencia para o dito for-.
necimentoa

.	 'Grupo
Peças. de fardamento e mais artigos

tecessarios aos differentes uniformes.
Grupo 13-•

nki
13otinaS do paina.° preta gaspeadaS

pana biqueiras.	 •
Botinas de vaqueta nacional com

'Borzeguins de peilica havana cana

• Borzeguins de lona branca sem
'guelra. .

Quem quizer Concorrer a esses for-
teciznentos deve, no dia 8 de janeiro
yindouro„ ao meio dia, apresentar, mia
'chias vias, suas propostas, era carta fe-
chada, devidamente soltada, com o
preço OU artigos (unidades ou pares)
por extefiso e em algarismos, sem ra-
ouras,. entrelinhas ou emendas.

Os pretendentes ao fornecimento da
ffardarnento não poderão concorrer ao
$id caçado e vice-versa, devendo Cs de
Orah_es os Empo% até a venera daquella •

Rdoard &meies Corréa.
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Janeiro da 1918 ZOS -

ltlfandega do R io de Janeiro

'LEILÃO DE CO:n3SUMO DaS MERCADORIAS DOS VAPORES
EN-ALLEMÃES

Edital de prévio aviso, com o prazo do 30 dias

Pela inape-ctoria desta alfandega se faz pu-
blico que, achando-se as mercadorias contidas
nos volumea abaixo mencionados no caso do
serem arrematadas para consumo, os seus
donos ou consignatarioa deverão despachal-as

retiral-as dentro do prazo de 30 dias, a
contar da data da publicaçlo deste edital, sab
pena de, findo esto, serem vendidas por sua
couta, nos termos do ttulo VI, capitulo V, da
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas,
sem que lho t fique o direito do allegar contra
os effeitos dessa, venda, autorizada pelas or-
dens da Directoria do Gabinete do Sr. ministro
da Fazenda ns. 1,180 a 1.181, de 18 do de-
zembro do 1017.

CÃES DO PORTO
ARMAM( INTE100 :a. 2 •

Manifesto e. 1.071 - Mercadorias vindas
pelo vapor ex-allernão Posen, entrado do
Antuerpia em 18 de agosto do 49:1 e dos-
carragadas em 28 do junho de 1917, a saber:

FMS dentro do um triaugulte Duzentos (200)
amarrados de ferro

Idem : ektu (100) amarrados de ferro
Mein : Cincoonta (50) amarrados de forro;
Idem : Quarenta (W) atearteklos de ferro
Idem : Oito (8) amarrados de ferro
R S 1; dentro do um quitdrilatero : Cem

(100) amarrados de ferro
Idem : Cem (00) amarrados do ferro
Idem : Cincoenta. (50) amarrados de forro
Idem ; Quarenta (40) amarrados do ferro;
Idem : Um (1) MU ar rad° de ferro
Sem marca. : Cincoenta c ires • (33) amarra-

doa do ferro ;	 .
Idem : Nove (0) amarrados do cantoneiras;
Idefe:,0itenta e seis (86) barras
Idem : Qainze (15) arnAlTa.,103 de ferro
Idem : Cinco (5) amarrados de ferro
Idem : Cincoenta e cinco (33) aniarrado3

do cantoneiras.
Idem : Trinta o quatro (31.) amarrados do,

tantoneiras •
Idem : Mil (1.000) rergalhões ;
Idem : Mil (1.000) vergalltees;
Idem : Mil (1.0 : 0) vergalhões
Idem : Mil (1.000) reesalhees
Idem : Mil (1.000) vergalhões.
Mfandega do 'lio do Janeiro, 5 de janeiro,

de -1018. -O ajudante do inspector, Carlos
Proenca Gomos.

Alfandega do R io de Janeiro
•

W 820-CNIVP: 1 dita a. 12.310 X, ava-
riada.

MB-201: 1 dita n. 1, represada,
Som marca: folhas de Flandres, avariadas.
CF-C: 1 caixa ii. 493, represada e ava-

riada.
CPC: 2 engradados sem numero c 59, rea

pregados.
636: barril n. 80, avariado e rasando.
Idem: 2 ditos ris. '77 e 82, idem, idem.
PTC: 1 fardo sem numero, avariado.
Regmal Guisam: 1 caixa n. 2.817, idem.
AMC: 1 amarrado de caixas n. 3.200, re-

pregado.
Vapor sueco Anglia, entrado em 11 de de-

zomba) do 1917;
Armazem ii. 4-AJC: 1 caixa n. 52, re-

pregada e avariada.
PC: 2 ditas sem numero n. 162, idem idem._
Idem: 1 dita n. 203, idem idem*.
CS: aditas ns. . 12 e 13, idem.
Idem: 1 dita e. 5, idem.
Idem: IA ditas avariadas.
CFTC: 10 saccos represados e rotos.
Contiville: 4. amarrados de caixas as: 2 ti?

1, represados.
Idem: 1 dito n. 13; idem.
EFC.11-JLC: 2 caixas na. 267 c 217, aval

nadas.
FGG: 1 dita ii. 37, idem.
FFII: 1 dita n. 203, represada,:
FM: i dita it. 23, ilem.
Idem: 10 ditas avariadas.
,I1S(1: 25 ditas idem.
Idem: 1 dita n. 31, repregada:
IIB-C: 2 ditas ris. 212 e 2, avariadas:
Idem: 2 ditas tis. 33 e 31, idem.

2 barricas ris. 63 e 112, repregadaS.:
Idem: 2 ditas mis. 143 e 48 idem.
11-12.370: 2 caixas es. 122 c 40, avariadas

O rasando.
Idem: 2 ditas ris. 407 e 87, idem idem.;

- Idem: 2 ditas ns. 90 c 00, idem idem.
Idem: 2 ditas 113. 123 e 38, idem ideai.;
Idem: 2 btas ns. 98 e 68, ideia idem.
Idem: 2 ditas tis. ti o 100, idem idem.
Idem: 2 ditas mis. 86 e 71, idem i
Idem: 2 ditas na. 47 o 121, iclem idem:
Idem: ditas es. 63 e 401, idem idem.
Vapor sueco Anglia, entrado em Il. de de.i

zunbro do 1017:
11-12.376: 2 caixas na, 44 o 37; avariadas

e rasando.
Idem: 2 ditas es. 58 c21, idem, idem.
Idem: 2 ditas xis. 108 c 41, idem, idem.
Idem: 2 ditas ris. 32 e 24, idem, idem.
Idem: 2 ditas ris. '78 o 72, idem, idem a
Idem: 2 ditas tis. 27 o 31, idem, idem.
Idem: 2 ditas es. 22 e 62, idem, idem.;
!dein: 2 ditas na. 70 o 15, idem, idem.
Mein: 2 ditas ris. O e 73, idem, idem.

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu.	 idem: 2 ditas es. 17 o 50, idem, Mein:
tolice, para conhecimento dos interessados, 	 Idem: 2 ditas ris. 66 o 74, ideie, ident.
que foram descarregados para esta repartição. 	 Vapor nacional Curvello, entrado em 17 dd
os volumes abaixo mencionados com signaes dezembro do 1017.
de avarias 'o do falta, devendo seus donos ou 	 Armaiem n. -CPC-2.588: 2 caixas mi-
consignatarios apresentarem-se no prazo do meros 33 e 31, represadas e avariadas.
15 dias para providenciar a respeito.	 11JF: 2 ditas na. 299 o 200, represadas e

avariadas.
Idem: 1 dita e.•275, idem, idem.
JUL: 1. dita sem numero, avariada.
1111V: 2 ditas tis. 5.759 e 5.738, represadas.
MSC: I. dita n. 1, idem.
AC-59-C: I dita e. 127.005, idem.
Souza Baptista: 1 dita n. Ali 1.431, ide111.
AJC: 2 ditas na. 4 e 3, idem.
Idem: 2 ditas ris. 2 o 4 idem.
Idem: 1 dita n. 1.028, idem.
AGC: 2 barricas es.- 40 o 74, idem.)
Idem: 2 ditas na. 48 o 33, idem.
!dam; I dita n. 70, idom.
Idem: 2 ditas es. 76 e 55, idem.
MI1C: 118 barris, rasando.
Idem: 302 caixas, Idem.
CCSJ: 1 caixa n. 3, repregada .. c ava-

rIadas

Ideai: 9 dita e. 0, represada.'
CCF:1 dita n. 142.016, ident.
ENVMC: 1. barril e. O, ideia.
Idem: 3 caixas ris. 27, 33 e 48,
D-2.876: 1 barrica n. 1, idem.
D-2.878: I. dita n. 1, ident.-
DWNIC: 1 dita it. 8, idem.
DIA-A: 1 dita e. 10.490, ideei:
FF: 1. dita n.. 3, ideei.
CF-&C: 1 dita n. 131.839, repregadã

avariada.
FONCCO: 10 barris sem numere, vasanclo.s
Vapor ingloz Siddons, entrado em 15 dei

dezembro de 1917
Armazem e. 6 - AO: peças de louça sem.;

numero, avariadas.
Casa Clatelino: 2 caixas na. C 2, idenla
1111IS:2 ditas, lis. 4 e 5, idem.

. Idem. 2 ditas na. 8 e 8, idem. 1'
Idem: i dita n. 2, idem.
MM: 100 latas sem numero, rasando:
11: 100 ditas idem, idem.	 •

AI): 1 caixa ri. 2.004, represada 	 art
nada.

Bale: 1 barrica e. 8.071, idem idem.
Erasil 1 caixa n. 0.037, idem idem.
C-S-370 dita e. 6, idçyri idem. -
CN1P: 1 barrica e. 106, idem idem.

1. caixa ri. 3, idem Idem.:
CA: 1 dita n. 4.0, idem idem.
Charutaria Londros: 1 .dita e. 122, idem

idem.
C: 1 dita n. 0.105, idem ideei.
Idem: i dita ri. 0.103, idem idem.
C: 1 caixa ti. 9.166, ropregada e avariadN
CSC: 1 dita n. 52, ideia, idem.
ESE: I dita il. 20.391, idem, ideia. •
Idem: I. dita n. 09.062, idem, idem:.
Idem: 1 dita n. 72.103, idem, ident.;
Ideie: 1 dita n. 63.162, idem, idem
Ipein: 1 dita n. 05.308, Idem, idem.;
Idem: 1 dita n. 05.309, idem, idem:
Idem: 1 dita ti. 05.360, idem, ideai:
II: 1 dita il. 3.331. idem, idem.
MAL: 2 ditas na. 238 e 235, idem, idetti4
MCC: 1 dita mm. 8.277, Liem, ident.
NUM: 1 dita 11. 2.617, idem, idem.
MC: 1 dita n. 2.630, idem, idem. •
MON': 1 fardo e. 2.671, roto.
48: 1 dita a. 412, represada e avar01da:4
603: 1 dita n. 713, idem, idem.
80 •4 1 dita n. 1.569, idem, idem..	 •60Q . 1 dita e. 712, idem, idem.
Idem: 2 ditas na. 714 e 118, idem, idem.)
47.000-M: 1 pita it. 114, idem, idem.
OPC: 2 ditas lis. 8.7720 1.060, idem, idebi
Idem: 1 dita nt 4.059, idem, idem.
APCP: 1 dita sem numero, idem, idem,,
Idem: 1 dita n. 1.198, ideia, idem.
Idem: 1 dita n. 1.040, idem, idem.,
PCC: 1 dita n. 457, idem, idem.
PAIIC: 1 dita e. '7.713. idem, idemg
CCC: 1 dita e. 7.716, idem, idem,
QGC: 1 dita n. 9.350, idem, ideia.
ESC: 1 caixa e. 11.059, represada e aVi,,:¡;

fiada.
EDC: 1 dita a. 2.451, idem.
ESC: I dita n. 65.365, ideia.
E112: 1 dita n. 20, avariada.
ESC: 1 dita n. 59.00S, repregada e au,k

fiada.
Idem: 1 dita n. 77.003, idem.
Idem: 1 dita e. 72.091, ideia.
Idem: 1 dita n. 36.070, idem:
Idem: I dita e. 40.357, idem.
E1311: 1 dita e. 801, avariada.

. E-11-0: 1 dita a. 8.888, repregacla
tvaria.da. •

FG: 1 dita n. 1.151, idem.
F-NB: 1 dita n. 2.319, idem.
I1MC: 2 ditas ns. 173 e 163, iden4
A-IIC: 1 barrica n. 18, ideia.
11C: 1 caixa ri. 230, idem.
Idem: 1 dita e. 229, idem.

, A-11C: 1 barrica sem numero, idem:
J-R-C-C: 1 caixa n. 2.320, ide4

Vapor Anglia, entrado em 11 de dezembro
de 1917:

Armarem n. 3 - JGJ: 1 caixa n. 519, ava-
riada.

JANV: 1 dita sons numero, represada e ava-
riada.

PM-C: I fardo n. 2.773, avariado,
PLC: 1 caixa sem numero, represada.
R-11.593 1 dita n. 121.892, idem.
RB: 1 dita n. 101, idem.
VOC-30: 1 dita n. 6.608, idem.

•Idem-29: 1 amarrado de caixas n. 0.512,
idem.

Idem-28: 1 caixa n. 6,611, idem
Idem-22: 1 dita ti. 0.6 n 2, idem.

• 1dem-27: 1 dita n, 6.00 j represada e ara-
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JI.C: 1 fardo n. 397, roto c avariado,
ILF,C; . 1 caixa. a. 629, reprcgada e avo.-

1113.da.
11WC: 1 dita n. 482, idem.
Idem: • dita aa. 5.070, idem.	 •
Sem marca: 1 dita som numero, idem.
Vapor inglcz 'Eastwood, entrado em 13 do

dezembro de 1917:
11-13-Ita: 2 fardos sem numero, avo,-

adadós.	 .•	 1 .•
A-1--E 163- TINI: 4 ditos idem.
A----I-E-161-112 al: 1 dito idem, idem.

--A-7-1-E-360}0-11M: 2 ditos idem, ideni.
A-;-1-E 288-11M: GO ditos, aVarialoa.
AI-E-292-IIM: 11 fardos, avariadoa.
1113-597: 21 di(os, idem.
.AI-E 106-11M:13 ditos, idem:,
ACS'-20.937-JC: 1 dito, ilern.
IIII-FAE-=-707: 15 ditos, idem.
Al-E-381/21r-IIM: 1 dito. iderá:
ACS-20.933-11: 1 dito, Hem.
AI-E-1$1--.-11M: GO ditos, idem.
ACS-20.036-F: 1 dito, idem.
1113-.--621 2 ditos, ideai.
11B---: 507 ': 1 dito, idem.
Vapor inglez Pacific entrado em dezembro

do 1917:	 •
Armazena	 7-L: caixas, desmancha-

das.
Vapor americano Californian, entrado em
de dezembro de 1917:

Armazena e. 16-LAP: 1 caixa n.
repregada e avariada.

DPC:• 2 ditas ns. 268 e 91, idem idem.
Ideia: 2 ditas ris. 206 e 17, idem idem..
Iam; 1: dita d. 288, idem idem.
Fontes: 2 ditas na. 417 o 90, idem idem:
GP: 2 ditas sem numero, idem idem. •
blemol dita a. 12, ilem idem.

•IISC: 1 saco° roto.
M13-1113: 1 caixa n. 8, repregada e avo.

riada.
Fontes: 1 dita n. 12, idem idem. 1
DPC: 2 barricas uma sem numero e a outra

n. 213, idem idem.
I1W: 1 pacote ri. 12.762, roto. 	 -
CGEN111: 1 dito ri .,\1' 10.637, idem.
ABL 1 caixa ti. 301, repregacla e avariada:
Vaporainamarquez Junoshw:id, entrado cm

11 do dezembro de 1917:
Armazem n. 16-DPC: 1 sacco n. 1, roto.
DPC: 1 amarrados de caixas it. 10, rege-

gado e avariado.	 •
Idem: 1 caixa n. 6, idem idem.
Idem: 1 dita n. 4, idem idem.
FTC; 1 dita n. 27; idem idem.
I/BC: 2 barricas tis. 437 e 429. idem idem.
JAW: 1 caixa .n. 100, idem idem.
MVC: 1 dita n. 6, idem i lem.
S-C-X-B-mts: 1 dita, idem idánl.
041: I dita n. 200,r1, idem idem.
Sem marca; . 1 barrica, ¡dam idem.
Mem; 1 dita, idem idem.
SS: 1 caixa n. 23,•idem
Idem: 1 dita n. 10. Idem ideia. .
CGEDo13: 1 dita n. 51, idem idem., j
DPC: 1 sacco, roto. .

. ¡wp,: 1 barrica ia. 182, repregada , e ava-
riada.

Vapor americano IfomzunrsIcus, entrado em

48 do dezembro de 1917:	 •
-A.rinazem-n. 10 •-11: 1 caixa ri. 40.183, ava-

riada.
P-A-T-C-1.050: 1 dita n. 2, 'reprega-

da e avariada. 	 •
Vapor &unam, entrado em dezembro de

1917:
Armazem n. 37-AD-LB: :2 caixa n. 1.680,

repregada e avariada.
BA-Itajaby; 2 ditas ris. 9 e 10, idem

idem.
Idem: 2 ditas ris. 11 e 12, idain idem. •
PI1C-Porto Alegre: 1 dita a. 6.659, idem

•idem.	 •

F&C-Perto Alegre: 1 dita ri. 6.657, idem
idem.

CF: 1 dita n. dita ri. 11, icren1 idem.
K Comp.: 3 ditas diversos numeras, idem

idem.
Vapor italiano Principe do • Mac, entrado

em 17 de dezembro de 1917:
-Armazena n. 47-AG&C; 30 pedras marmo-

ros, quebradas.
Vapor ieglea Vestris, entrado em 18 de de-

zembro de . 19 7:
A&C: 1 barrica n. 129, repre,ga.da, e ava-

riada.
P-C-M-M: i sencapadon. 21, idem ide:n.
R-P-157-Pio: 1 caixa n. 11.291,. idem

idem.
Alfandega do Rio de, Salleit'0, 31 do dezem-

bro de 1917 - O ajudante do inspector, Car-
los Proença Gomes.

ima 0~

Alfanaloga do Rio de Janeiro
Pela iaspectoria ddsta Alfandoga se faz pu-

blico. para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta ropaidiçã.o
os volume.; abaixo mencionados com signa.es
de avarias e do falta, devendo seus donos ou
consignatarios se ,apresentar, no prazo do
13 dias, para providenciarem a respeito: ,.

Vapor ingqe Pardo, entrado em 20 de de,-
zemb-o do 1917 :	 • •

Armazena ir. 3--SCM-PlIG: 1 caixa ri. 87,
repregada.

Idem: 1 dita n. 88, rapregala e avariada.
Pacheco: 1 dita n. 6.203, avariada: .
Vapor nacional Camilo, entrado em 17 do

dezembro de 1017:
IA: 2 caixas ris. 9.660 e 0.068-, rdpregada.
MC; 1 caixa n. 108, idem.
ASC: 1 dita. n. 7, idem.
CF: 1 dita n. 113/00, idem.
IMA-A: 1 dita n. 132.903,
DL: 1 dita n. 3.161, idem.
CFC-S: 1 dita n. 120.269, repregada:

avariada. •
Idem: 1 dita ri. 120.270, repre.sm,da.
FF: 1 dita ia. 63, idem.
17: I dita ia. 3, repregada e avariada.
Idem: 2 ditas as. 2 e . 15, idem idem.
lilein: 2 ditas ris. 3 017, idem idem'
IINI-,-J0117--FF-781: 1 dita ri. 18, idem

idem.
Idem: 1 dita n. 1.6, avariada.
jWC: 1 fardo n. 1, idem.
11-4011-Carata: 1 caixa ia. 10, repregado

o avariada.	 •
510: 2 ditas ris. 2 o 1, Wein idem.
Armazena n. 7-PP: 42 barricas, quebrados

e avariadas.
VanorMacional db;apaba, entrado em 21 do

dezembro do 1917:
Arma= ti .6----.Antonio Mos:queira: 3 caixas

sem numero, repregadas e avariadas.
Julio Bokuxco: 2 ditas idem, ideia

..13ca1rignea Pinheiro:a dita ideai, avariada.
llosa Tamtarovich: 2 malas ideei, reprega-

das e avariadas.
S. Mac. Lauehland: 2 caixas idem, idem. 	 -
Siqueira Veiga: 1 dita idem, idem.
.Vl11 ) : 1 dita e. 00.045, avariada.
Armazem n; 7-A: 3 ditas, reprcgadas 9

-
GP: 3 ditas, idem.
Ideia: 3 ditas, Fiem.
l'SC: 23 sucos, rotos e avariados.
MPC: 1 dito, idem.
Vapor americano Californian, entrado em

18 do dezembro do 1917:
Armazena ri. 10-11KC: 3( amarrados de

chapas, avariados.
Vapor Diriam Slanfaxe, entrado cm 16 de

dezembro de 1917:
Armazem ri. 17-V-B 7--2.31,6-B; 1 barril,

vasio.-	 . .	 .
13 ditos, vaisandO:

•

Vapor inglez Dam, entrado em 19 do de-
_

zembro de 1917:
Armazom e. 18-S&G: 1 barrica n. 109,

reprega1a e avariada. .
AIfioulega, do Rio de Janeiro, 2 do janeiro
(le ajudante -do inspector, Carlos
Proença Gomes.

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta alfandega sa faz pe.:
blico, para conhecimento dos interessados,
que fora tu descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionado com s•gnaes
de avarias e ale falta, devendo seus donos oa
consignatarios apresentar-se no prazo do Vá
dias para providenciarem a respeito.

Vapor Anglia, entrado era 11 de dezembro
de 1017: ,

Armazena ri. 3-11B: 1 caixa e. 38, ava-
riada.

MB-158: i dita n. 1, idem.
WE-916-PC: , 1 dita 31. 910, idem.
WE-219-PC: 3 barricas lis. 86, 103 O

119, repregadas..
1.053: 1 caixa th 103, avariada.'
OCC-C: 1 fardo ia. 5.170, idem.
K-GC: 1 dito som numero, idem.'
Idem: 1 ditos idem, idem.
VOC: 1 caixa n. 0.010. repregada.
AFI: ia barricas, diversos numeres, RUN,
A: 2 caixas ris. 42 e 41, idem.
ACC; 1 dita ia. 5. avariam.
BC: 1 dita u. 5, idem.
CC: 1 dita a. 703, repregadat.
Casa Pratt: 1 dita ri. 1.013, avariada.
Vapor nacional Curucllo, entrado em 17 dà

dezembro de 1917:
A rmazena ri. 5 - AC - 50 .rfa. C: I. caixa

D. 12.715, repregada.	 s•
Mein: 1 dita n. 413.600, idom.
03: 4 ditas na. 31, 32, 1 e 3d, idem,/
19.090: 1 dita ri. 313.129, idem.

• 516: 1 dita n. 1.138, idem.
...A-59-C-C: 1 caixa ri. 128.011, repeti.

gada.	 •	 -
1-'-2.022-A-T-C: 10 barricas do diversas

numeros, idem.
C-O-C: 1 caixa ia. 4.163, 13cm. .
.Qo: 1 dita n. 63/1, idem.
1111C,: 1 dita 141.210, hiena.
SSC: 4 ditas de diversos namoros, idain..
SC: 1 fardo n. 885, recosturado.
C-F-&-C:, 1 caixa n. 100.712, repre-w

ga.la .
Idem: I. amarrado de caixas 'dl. 140.10,

idem. •
Ideai: 1 caixa n. 1190.715; idem.
FF: i dita n. G, idem.. ,	 ;:
FlIale : 1 dita n. 3.430, repregada o avaa

'dada.
cai: 4 dita ri. Wk.	 repregada.
(iCN: 1 amarrado de caixa, n. 3, ideuli,
Idem: 1 dito n. 4

'
 idem.

lii lo: 1 caixa n. 111.824-, idem.
J--: 1 data n. 130.830, idem.
3TC&C ; 1 dita n. -130.15), idem.
KBL: i rolo de arame sem numero, desfoit•

e avariado..
I.SC: 3 amarrados do caixas na. 7, 33 o 4-1a

reprog,acloa.
LNIC: 1 caixa n. 3, remregada e avariada:,
LB: 2 ditas ris. 11 o 2, idem, idem.
Liem : 1 dita n. 7, avariada.
MFB: i barrica ri. 235, repregada e avtifil

nada.	 I •

- Al&W: 1 caixa n. 5.760, idem idem.
alinisterio da Marinha : 7 ditas de diversoti

numeres, avariadas.
-	 8 ditas do diversos meamos, reprq.;

gadas.
AN: 1 dita, ti. 3 ,1, idem. -
AS-&-C : 4 dita ia. 8, Wein:.4y: 1 . dita 131.216, idem. -
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APF: caixa n. 3, repregada e avariada:
Casa Sucena: 1 dita n. 13.214, repregada.
C: 1 sacco n. 2.052, roto.
CPC: 1 caixa n. 8, ropregada.
Idem: 2 ditas ris. 6 o 7, idem.
C-F-&-C: i amarrado .do caixas • nu-

. lucro 1.461.114, repregado e avariado.
• Idem: 4 caixas diversos mauros, repre-

garlas.
SSC: 1 dita n, 13G.002, idem. • 	 "
SLC; 1 dita.n. 7.112, idem.
T: 3 saccossem numero c ris. 8.00G e 8.23a,

rotos.
VF13: I caixa sem numera, ropreg,ada.
V.C.-T.V.O.C.: 1 clifa n. 22, idem.
Armazom ri. 7-Pombal: . 9 caixas, repre-

fadas.
LAM: 2 ditas, idem.

„MC: 3 ditas, idom:
Vapor Siddons, entrado em 13 d3 dezembro

•cle 19;6: •
Arrnazem n. 6-ASC: 1 caixa il. 7.611,

repregada e avariada. -
AG: 1 -dita n. 3.017, idem idem.
lIarcellos: 2 ditas ris. 1.310 o 337, idem

idem.
Idem: 1 barrica n. 322, idem idem.
CII; 1 dita n. 23. idem idem.
C: 1 caixa ri.9.130, idem idem:
Casa Sucena: 1 farda n. 6.208, idem,idem,
CFC: 1 caixa n. 2.081, idem idem.
Industrial ltacolomy: 4 dita n. 1, idem

Idem.
C-11-11: 1 dita ia. 3.993, avariada.
GD; 1 dita ri. 910, rir:pregada o avariada.
C-S. 379: 1 dita n. 5, idem idem.
ESC: 6 ditas divergos flumens, idem idem.
E-11-0: 1 dita n. 5.885, idem idem,
ESC: 2 caixas ris. 55.075 e £0.403, reprd•-

;cadas e avariadas.
FJOC: 2 ditas ris. 27 e 28, idem idem.
Granado: 4 dita n. 103, avariada.
II&C: 1 dita ri. 1, idem.
Idem: 1 dita n. 2, ident.
A-J-11: 5 ditas diversos namoros, repre-

adas o avariadas.
L-R: I gigo n. 201, idem idem.
MCC: 11 caixa n. 8.276, idem idem
313: 1 diia n. 4.320, idem idem.
10: 1 dita n. 3.10, idcm idem.
Idem: 2 ditas as. 4.107 e 4.100, Liam ideai
1'11 48.641 GC: 1 dita n. 50, ide:u idem.
10: 1 dita n. 4.10a, iJem idem.
C-0-G: 2 ditas ris. 571 e 120, idem ideai.
0-P: 1 'dita ri. 78, idem idem.
P-T: 1 dita n. 72, idem idem.
PARC: 3 ditas diversos numeres, ideai

idem.
II-S: 3 ditas idem, idem idem	 •
IINVC: 10 engradadoa id2m, i•lem Lima
Idem. 1 dito a. 3.314, qmebrado.
Idem: 3 dito- diversos numeras, avariados:
PC&C; I caixa a, 463, repregada o ava-

riadas.
Ralubo: 2 ditas ris. 1 o 14, avariadas.
Rogers: 1 dita n. ca225, idem.
MC: 1 dita ri. e:1297, reprcgada o ava-

riada.
Idem: 1 diia n. 439, idem idem.
Ideia: 2 engradados ns. 2.333 e 2.340, ava-

riadas.
Rogares: 1 caixa n. 2.303, repregada

avariada.
SS&C: 1 dita u. 3•0, idem idem. •
SBC: 2 barris ris. 43 c44, usando.
'SP; j caixa a. 35, repregada o ava-

tilda.
Tilem . I dita a. 777 C, ideia, idem.;
WIIC: I dita n. 11;3, idem, ident.
DPI: 87 latas, usando.
11111S: 3 caixas ris. I, 3 e 7, avariadas.
Vapor americano Cdifornia,,ontrado em 17

cio dexembro de 1917:
• Armazern n. 16-CPC: 1 caixa n. 58/1, ra-

pinada c avariada.

DIA-C: 3 ditas ris. 3.492/94, idem, idem.
Dr. WMC°: 1 dita n. 1, idem, idem.

Fontes: 5 ditas as. 79, 80, G, 7 e 03, Ideai,
Idem.

FMCC&C'a: 3 ditas ase 382/83 e 393, idem,
idem.

Idem: 1 encapado n. 381, roto e ava-
riado.

GP: 3 caixas ris.- 11, 9 e 29, repregadás o
avariadas.

M-C-0: 1 dita n. 6.614, idem, idem.
MC: 3 saccos ris. ia, 7 o 4, roto.s e ava-

riados.
JAPA: '2 caixas ds. 0.010 e 0.012, repre-

ga.clas e avariadas.
.Idem: I dita n. 9.013, idem, ident..'
Museu Infantil-86.901: 1 dita n. 1, idem,

idem.
MESBLA: 3 ditas ns. 5, 9 o 1, idem,

Idem.
MCC°.: 2 engradados, avariados.
MEM: 1 caixa n. 140, repregada e ava-

riada,
51: 8 ditas de diversos numeres; idem;

idem.
Idem: 4 ditas, idem, idem.
(A)-p-rio-(C): 3 ditas ris. 2, 1 c G, idem,

ideia.
0G: 2 ditas as. 62 1/2, idem, idem.;
SK: 1 dita n. 751, idem, idem.
SS.MC°.: 12 engradado:, ideia, idem.
Idem - alTD: 1 caixa n. 7.305, idem,'

idem.
Vapor dinainarquez Jungshotect, entrado em

11 de dezambro do 1917:
Armazern n. 16 - Cilia: 2 barricas n5. 11

e 7, re,pregadáTe avariadas.
DPC: 1 engradado de caixas, avariado.
GCC: 1 caixa n. 008, repregada o ava-;

riada.
Julio Bort° Cicio; 1 dita, a. 2.238, idem

Liam..
LG: 1 dita n. 703, idem idem.

2 barricas ris. 183 o 387, ava-i
fiadas.

S-MLS-C-X-B: 1 caixa n. 107, repre-
gada e avariada.

1',li3C: I dita ri. 622, idem idem.
•RFC: I dita, ideia idem.
Sem marca: 1 dita n. C 1.033, idem

idem.
S&C: 1 dita a. 6, idem idem.
Armavam ri. 7	 Cl á caixas, repaCa

ga,das.
Pale: 6 ditas, idem.'	 • .• ••.•.

LCC: 3 ditas, idem:
MN; 7 ditas, idem., ,
ABC: G ditas, ideia.
MAL: 5 ditas, ideia.
CS: 1 dita, ideai.
Sem marca: 2 ditas, idenij
DC: 2 ditas, ideia.
Rale: 2 ditas, idem.
Vapor Principc di Udini, entrado em dd4

=rabi.° de 1917:
Aramem n. 17-ASP-FF: 3 caixas com

diversos numeroa, reprogarlas e avariadas.
BC: 1 dita ri. 9.893, idem idem.
B&C: 4 ditas com diversos numeres, ideal

idem. •	 . • a
CFIC-NC: 2 ditas ris. 7.221 o 7.222, idem

idem.	 •e.
C,C: 1 dita n. 1, idein idem'.
DG- Pernambuco: I. dita a. 354, idem

DDFV: 3 ditas com diversos numeros, idem
Idem.

1 dita a. 140, idem idem.
FF: I. dita ir. 2.281, idem idem.
EBC: 4 barrica n 3, repregada e ava-

riada.
GC: 2 caixas ris. 63 e 71, idem, idem.

1 dita n. 1, idem, idem.
1 dita ri. 2,310, idem idem.

PF: 2 ditas ris. 38 e 39, idem, ideia.
Vapar inglez Demo, entrado" em 19 de et&

zembco de 1917:
• Arrumam ri. 18-ESC: 2 caixas as. 38.212

o 39.2,0, avariadas.
Idem: 1 fardo 11.72.123, idem.
G: 1 caixa ri. 030, rearegada e avariada:

, JR-CC: 1 ditaan. 2.78, idem, idem-
JL&C: I fardo n. 399, avariado,
L. S. C: I caixa 11. 11, repregacla, c ava4.

riada.
alFB: 1 dita ri. 0.418, idem, idem.
313: 2 ditas ris. 4.323 e 4.212, idem, idem:
OPC: 2 ditas ris. 4.132 e 8.803, idem,'

idem.
PB: 1 dita n. 1.013 A. alem, idem.

• PARC: 1 fardo n. 7.787, avariado.
Via:C°: I caixa .11. 7, repre,gada e avariada:,
NVIIC: 2 ditas us. 171 e 173, idem, ideia..
Arthur Peei-111331 Minister: 2 ditas ns. 130

O 132, idem, idem.
A: 1 barrica n. 1.802, idem, idem.

• A&C-11C11: 1 barrica n. 297, avariada..
I. caixa n. 53, repre,gada e avr:-

nada.
PG-Atlas: 1 dita n. 480, /alem, idem.
CSC-DU: 1 dita n. 510, ideia, idem.
CP: 1 dita ir. 10, avariada.
CGC: 1 dita a. 507, repregada e ara-:

ri-aGlaasa. Valerio-Dia: 1 barrica ri. 05, idem,
idem.
- ESC: 11 caixas com diversos !macros, idem,
idem. •

Alfandega do Rio do Janeiro, 3 de janeiro
de 1918. O ajudailte da iiispector, Carlos
Proença Gomes.-

ldinisterio da Guerra
• Quinta Região Militar

De ordem do Sr. general commandanto da.
ba regia° Militar e 3 a• divisão do Exercito e
de aecardo com o g 3° do art. 137 do recria-
mento para o aliatamanto e sorteia militar
alo chamado; a comparecer tio quartel ge-
neral desta região, até o rira 1. do corrente.
sab pana do serem considerada) insubmisso.:
e corno Mos incursos no art. 116 a to do Co-
digo Penal Militar, o.; seguinte.; jorteirlos no
anuo de 1.916. e julgados incaplZea roa uni
atino:	 •

4. Floriano Werneek Mignona
2. Antonio Bezerra Barbosa.
3. Deocleciano Alves Baptista:.
4. Estavam Lucas. 	 •

• Bailarino da Silva Moraes.;
6. WasliingtU Imano,
7. Manoel alaebado Mendes. •
B. Luiz Carlos Bre,nil.
9. Soveriano Junqueira MeirelleSa

AO. Deocleciano Pereira.
11. Emulei Pereira das Satitosa
42. Antonio Alvas Ferreira.
13. Carlos Pereira dos Santos.
44. Ernani Loureiro.
15. Gsavaldo Neporauceno dos Rei;.;
46. Felippe Ranns.
47. Narberto
48. Socrates Floriano Peixoto:,
19. Virgilio lzidro Pires.
20. Gustavo Bittencourt Cotrin:
21. Mario alego.
22. Waldemar do Nascimento Pinheirii:
23. Albino Emilio Rodrigues.
24. Ilumberto Bertolleti.
23. Archimedes Alexandrino do Andra.d2

amigão.
0. Arlindo da Costa Campos,

•27. Etelvino Granado.
28. Raul Pedreira Passes.
29. Martinho do Assis Souzaa
3a. Alcides Machado Tellesa
.?,1. João Martiasa
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Por unidade — Ahno fada de paina de
flécha, pesando depois -de cheia mil
grammas e Unido 0111,65 por adm,35., blusa
de briin kaki, calça de bran- lzam, calça
de panno garançe, camisa do. °min
Para dia, camisa de cretone para noite,
ceroula de cretone, cinto para gymnas-
tiea, cobertor de lã tendo -2[11,00 per
1 m,40, colchas. brancas •adamaseadas
tendo '2111,00 por 1,m50 colchão cie crina

- vegetal tendo 1,m80 por Orn,70 pesando
- depois de cheio • 10 kilogrammas, cella-
' rini , o do algodão recto e fechado sem

• traspasse, escova para dantes, fiadores
- dourados, fiador de couro prelo, fronha

de cretone, tendo Onm,7a por On-1,40,
gorro de brim kaka grardanapu de al-
godão adamascado tendo 0m,56 por
Ona,56, guia de couro prelo invernizado
C0.131 ferragens, kepi de panno com dis-
positivo para pennacho, lenço banco de
algodão. tendo 0111,45 por 0111,45, lençói

- de daetone lendo 2m30 -por 1[11,30, pela
'crina de panno azul 'arrote, pennaeho
de lã, pennacho de primas, pente do ali-
zar, pente fino, tesoura para unhas, toa-
lhas braacas felpudas para banho, tendo

•lm,50 por' On1,95, toalhas brancas fel-
pudas para, rosto, tendo I m,10 por Oin,60,
toalhas brancas adasmascaila si para
mesa, 'tendo tim,50 por lau.a0, tunica

de panno marrou com passaalehae para
dragonas ou • charlatei aas e divisas de
cadarço prelo para alumaos °Mames
divisa do cadarço' preto para graduados,
divisa de galão dourado para graduados,,
laço hungaro de Soninho dourado na
iunica dos officiaea aluamos (uma l'ita).

Secretario dá- Collee,lo Militar do Dar-
bacana, 22 de dezemln o de 1917. —
Ailsloielcs - Noxinziant) Estanisbio, 2° te.-

sub-secretario. .

Ministerio tia • ViaçãO_ e Obra

Directoria Gerai dos Correios
Ficam iatimadoa, pelo presente elital, a

comparecer á 1.4 secção da Sub-Directoria
Contabilidade da Directoria Geral dos Correios,
no prazo de 30 dias, afim de recolherem aos
cofres; desta repartiaão as importancias, peias
quaes foram responsabilizados, os seguintes
funccionarlos apasaratados e.exafunceionarios:
Sizenando Gomes de Oliveira, amanuense, .
aposentado, responsabilizado pula portaria
n. 421, do 2 do junho do 1901, pela impor-
tando de 48$700 (quarenta e oito mil o sete-
centos réis); Augusto Antunes de Figueiredo,
carteiro de 14 classe, aposentado, multado
pela portaria n. 3, da Suceursal de S. Chris-
tovão, do julho de 1039, pela linportancia do
h3000 (cinco mil reis); Antenor Carlos da Cu-
nha, ex-conductor da linha postal do Rio
d'Ouro, ninhada pela portaria n. 896/3, de

"julho de 4907, 15$00) (eptinz3 mil réis); Argea
miro Florido, ex-praticanto de 2a classe, res-
pousiabilizado pela portaria n. 310, de marçe
do 1017, pelo extravio de diversos registrados,
761$330.0 pela do ri. 312, em additamento

: á de n..310, 105120, no total do 780570 (sete-
centos e oitenta mil setecentos e setenta róis);
Adolpho Juvenal° Barboia, ex-carimbador do

classe,' multado pela portaria n. 4-13, de
abril de 1907, da Administração dos Correios
.do District° Federal, 235000 (vinte e cinco
mil róis) o JoséJoaquán Mendes; ox-estafeta
do Gaviões a Sant'Anna, de Japuhyba, multado.
.pela portaria rd 998, do agosto de 1007,
da Administrara:to dos _Correias do District°
Federal, "105000. (dez ma reis). . l a Secção -
da Sub-Direoactria do Contabilidade da Diree
etorla Geral dos Correios, em 20 de dezembro
de i917.—&villa 0,2 sub-ãuctor, ,Uocv7c)

32. João Braalio Ferraz.
• 33. Ilem•ique Feruaniles da Silvas
31. Wal tentar Dar uoni.
3$. Alcides Barros; Pereira. .
36. Osevaldo Das Pereira.
37. lienr:que Ribe:ro Bastos.
38. Jayme Moita.
39. Manoel José Paes.
40..Durval de Oliveira Castro.

•• 41. João Jorge do Paula l'rON alça-
Em tk de janeiro do 1018. —leopldo

din dc Mattos, P enento ajudante do Sc':
vieo do Estado Maior.

Cancelo Militar de Barbacena
t;DITAL DE CONEURRNEIA FARA 1.011NEEI--;

IENTO DE rafillaMENTu, ENXOVAL E
_ CALÇADO, DURANTE O PRIMEIRO UMES-

!TRE JE 1918.
i.)e ordem do Sr.. tenenie-coaonel di-

rector o presidente do conselho admi-
-asirativo deste collegio, faço* publico
que ás 13 horas ou dia 17 d janeiro de
1918, o conselho recebam á propostas
para • O fornecimento de tardamento, en-

• xoVal e calçado, durante o primeiro se-imestre 'de 1918.
.Para habilitação a esta coneurrencia

Ps proponentes deverão requerer suas
iascripções até ás 10 horas do dia 16

1 do niez acima, apresentando nessa °cea-
i: slãO O no acto. da- comam enema certiti-
f vades .de pagamento de impostos de ina

chi-síria e profissão, de liaença o de se
acharem quites com as Fazendas Nacio.

• nal; Estadual e Municipal, • e . fazer no
. cofre do conselho administrativo do col-

l egio o dvposito da quantia de um contai
de,rdi.3 (1 :000$0110), como caução para

assigna Lura do contrac to, perdendo
pois essa caução em favor cio cofre, si
não comparecer para assiguar o con-
trato.

. As propostas serão em dna 'vias assi-
gnadas, sendo a, primeira saltada • O coei
daclaração çie, submissão completa á to-

.• das , as claadulas do presente edital o
datadas do referido dia 17.

As fazendas de brim ein¡iregadas
, Confecção do fardamento devem u'er pre-

viamente molhadas. .
As propostas ' devem ser acompanhadas
amostras dos artigos a fornecer, per-

Seilame ale .iguaes ás elialenles am in-
lendencia do collegio.

Os proponentes acceilos obrigam-se
a) aásignar os respectivos contractos

Do dia que lhes fôr designado;
b) fornecer todos OS artigos de ac-

cardo com suas propostas e respectivas
amostras;

e) a entregar os artigos de cada pe-
dido 'dentro do prazo manado nos mes- •
moa.' zle accõado com o que fôr prévia-
mente . estabelecido entre partea.

A falta do eumprimento desta' dali--
Suta importará na multa de 50$ a 500$,
o, juizo do conselho.

As contas relativas aos fornecimentos
.rara alumnos gratuitos serão pagas peio

1.1:besouro Federal e as de aluirmos eon-
mjribuintes,. pelo aollegio.

Discriminação

Por par Botinas gaspeadas de •e•ou-•
rive• atearello, botinas -gaspeadas de couro

preto, 'cliarlateiras, ebinello de couro
linoarello, dragonas,' luvas maraon do fio

J410 escossia, luvas brancas de -algodão,'
¡.yncias cruas do algodão, polainas de
131.1rial branco,. • punhos do algodão ,sem
¡traspasse O cçau	 lumura	 gul 0.2

Directoria Gerai dos Correios

SIM-DIRECTORIA DO rumo POSTAL

CorrAspondencia calada eia rt;ficgo
De ardam- do Sr.."sub-director, do trafego,

conVi lo os reinettentes ou destiriatarios abaixo,
da correspandeucia que contem valores, ca-
lida em raftiga no primeiro trimestre do anuo
findo (1916), a comparecerem na theSouraria
desta repartição, afluo. do lhes sei entregue.
dentro do prazo de um anno, preenchi Ias as
formalidades regulamentares o após o paga-
mento da multa respectiva:
Nuaaaro do registrado—Procedencia—Destina-

. tarloa-Remattentea-Destino
13•310—i a secção—Antonio Ayro -t — Jose'

A vres Junior — S. Paul.).
"2.036—Aven i da Salvador do Sá—José da •

Cunha Sobrinho, Mocinha, S. Sebastião.
• 115—Cortiaibá-1"itarmaéia Gonaaires Piar,
Febarto Jogo da' Cunha, Rio do Janeiro.

0.101 /1—A acudia . Central—João Abreu do
Araujo, Adelaide Gomos de Araujo, Santos.

. • it A81 — A tema' de Marinha — G naRi?...rfo
Maria da. Trindade, Erwinio Francisco Por-
tona, Mia.

1.850 [1—Avenida Central—Edgard Freitas
Oliveira Meras, Mamilos.

122 — Corumbá — Alberto Fernandes
Comp., Eduarlo II. de Siqueira, Rio do Ja-
neiro.'

5.357—Arsenal de • Marinha—Eldefonso Pe'a'
re:ra de Souza, Emilio das Novos, Balda.

Primeira sucção do Trafego, 23 do • maio de
1017.—Servindo de sacretario, Gadorredo
'Abreu e Lintx, chefe de 'secção.

Ow~en

Directoria Geral doai Correios
st B-DIRECNRIA DO TRAFEGO POSTAL

Correspcnlencia cthida eis refuga

De ordem do Sr. sub-director do Trafego
convido' os remettentes ou. os destinatarios
abaixo, da correspondenda Qin Contem va-
leres, Cabida em refugo no quarto trimestre
do a nnb de1913, a comparecarem nt The.son-
varia, desta repartição, afim do lhas ser en-
tregue, dentro da prazo de um amua preon-
chidaa as foeinalidadOS re,gnlana n 'Ares O após
o pagamento da multa respectiva :
Numero do registrado — Procedaecia — Dostia

naeario	 Reaytento -a- Destino •
414. nua da Passagem, João Thomaz do

Aquino; Candinha, estação flenjamin. •
13.630. Praça Onze, João Gome Chaves

elismina . Rosa Gomes, Santos.
0.403. Estação Central. Maria Etelvina do

Macedo, Maria Alexandrina da Silva, Jaca-
reby, s. Paulo.

4.997. Avenida Central; José Agostinho do
Mono, Paulina Maria da Silva. Natal,

2.427 B, Avenida Central, José llonorio do
Abreu Lima Filho, Dr. • Leopoldo Lima, Passos
Minas.

391 A. Botafogo, José da Costa Faria, A. G.
Cunha,.Paraná.

UI V, P. D. de Caxias, José Timma2 da,
Mcincionça, Maria Monteiro do Mendonça; Nova --
Friburgo.

2.032. Praça Onze, Domenico Pazio, Ro-
mualdo Fazid, Dello Ilorizçnfe.

Capta. S. Christovão, Izabel • do Olivelaa,-
enorado, Há de Janeiro. • -—

	

Carta. 23'. secção, Epnostina	 Eintia-t '
sinha Jorge da Cruz, Rio de Janeiro.

Carta. Praça Municipal, Redacção Central,
Alfredo Dias, S. Paulo.

Carta. na secção, Carmen Gonçale.z, Ca.n-
(lida Natal, Buenos Aires. 	 •

Primeira secção do Trafego, 23 de maio da,
047.- Servindo de secretario, ,Gotiofredo
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Repàztição de Anuas o Obras Publicas

SECeX0	 ESrEoreNTE

.	 .	 ,

De ordem do Sr. Dr. director gorai, ficam
intima,dos 'OS Sr3." A boold- eirarochirro, pra-
prietario do pre •lio n; 113' da Estrada da.
Venha e José Maria A. Pinto, proprietario do
precito n. 8G da rua Volta ViSta, durante 13
dias, a contar desta data, a installar bydro-
nietras em sous inunoveia c a pagar as• multas
de 200$, por não terem dado cumprimento ás
intimações anteriores.

Secç-lo do Expaniento da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, 29 do • dezembro de
1917.- F. J. da Fpnseç.t -Braga, chefe da
53Ce,:to,, (.

• •
AUCLEO COLOYLIL• VISCOYDE

Refarão dos lotes varri

Q.raCterilicos

f-.,1
R
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1*. A venda Será feita indistinctamente 3
nazionaes o estrangeiros, sob pagamento

" aaa regrai, t vista do valor do loto e de confor- •;%;
lindado com o esialieleádo no art. 65, n.
ala lei Il. 3,232, de ts. tio jw.:::.ro (kl 4221.

Repartição. de Aguas e Obras Publicas

Da ordem do Sr- director geral, ficam inti-
mados a collOcar hydroinefros os proprietarioa
dos predioa tis. 41 da rua Dr. Fabio Luz, Sr.
Manoel Alexandre Moiro; 49 e 47 da Praça,
s.firadentes, Sr. Autoulo Valentim do Nasci-
mento; G da rua ,Darao de São : fionçalo, Se.
Manoel Comes Corria Junior; e UL da rua da
San-leal). Amelia da Fonseca Fernandes.

O preprictarlos do 20 ao 4° predio acima
citados. já sa acham multados em :1003, cada
um, e a proprietaria do ultimo, em 3005000.

Secção de Exped- iento da Repartiçlo de
- Agua, o Obras-Publica.s, ein 3. 1 do, deaatinbro
-do 1017. -1ldefonso O. F. de Nrvalho, . pelo

Chefe da Secçlo.
IIMMO	 .11,1

Inspactoris, Geral do 'iluminação

,,PM:ÇO Da GAZ E DA ENERGIA ELEGTRICA 	 .

Do ordem do Sr. Dr. inSpectoa
publico que o preço do gaz fornecido pala
Saciété Anonyme du Gaz do nio da Janeiro,
no 111U de dezembro do anno prOximo pas-
sado foi de réis 257,26 por metro embico, e o
da energia. electrica para os particulares do

• rZ;is 12,3,59 pl.' kilowatt-hora, servindo .de
base a múdia do cambio desse inez, conformo
certidão da Camara, Syndical dos Corretores,
enviada pela Société a esta repartição.

CaPital Federal, 3 de janeiro de-1018.--a
Pela °Melai „José Iktmdflo, escripturario.

20. A cada proponente não serão vendidos
mais de dous lotes.

. 3". Os adquirentes ficam sujeitos ás me-
didas administrativa e" do ordem, con4antes
do regulamento, approvado pelo decreto nu-
mero 0.081, de o de novembro de 1911, e
obrigam-se- a promover o CultiVe c beneficia-
mento dos seus lotes.

4a. As propostas deverão ser apresentadas
em duas vias,devidainente sellada a primeira,
ambas datadas, assignadas c rubricadas a
cada pagina pela proponente, soas emendas,
rasuras, borrões ou entrelinhas. -

5. a  As propostas serã.o, diariamente, en-
tregues nesta directoria, das £2 4.3 10 horas,
çervindo- do haat; os pianos mencionados na
relação infra.

6. • Serão preferidas as propostas que offo-
recuem mais vantagem, por minium que
seja a differença, não sendo acedias as °fru-
tas cujos preços forem inferiores aos que cons-
tam da reairida relação.

7. 4 As offertas deverão ser feitas em moeda'
nacional, devendo as importanaias ser cs.cri-
ptas por extenso e em algarismo.

8:° As propo4as ilãO poderão conter sinão
uma formula do completa submissão a todas
as clausulas desto edital e o preço que o pra-
ponante offerece. Não serão ac.ceitas quaes-
quer offertas de vantagens Mio previstas neste--
edital, nem as propostas que contiverem ape-
nas o °fibrocimento dc uma pucenlagem so-
bro a maimsproposta.

9." Os proponentes preferidos recoberao
guia desta directoria, afinado recolherem á,
ropartiatlo arrecadadora mais proxima, a im-
portancia 41c sua proposta, dentro do prazo
que lhes far fixado, sob pena de perderem di-
reito á preferencia.

to.° Os tantos definitivos de propriedade
dos lotes só serão expedidos mediante apre-
sentação do recibo comprobatorio do paga-
mento realizado.

Directoria. do Serviço de Povoamento, 29 de
nevem bro de 1017.-Dulphe Pinhciro Multado,
director.

CaraeterisLicos

N. 42, sem casa 	 . "13 S30 2813133
N. 44, sem casa 	 . -	 253.000 270$20(1
N. 46, seus casa 	  233.000 2785000
N..48, sena casa	   265.320 2013830
N. 5a, sem casa 	  237.300 2613230
N. 52, sem casa 	  262.800 2505080-
N. 54, som casa 	  231.490 233$112
N. 56, sem casa 	  230.800 2335550
N. , 59, sem casa-	  271.709 302$170
N. 57, sem casa 	  270.275 3038002
N. 50, sem casa 	 , . 250.2)0 2813823
N. 61, sem casa 	  278.475 3003325
N. 63, sem casa 	 • 263.350 .280$680
N. 63, sem casa 	  341.350 37038521
N. 2, sem casa 	  215.500 2703055

N. G, sem case 	
N. 4, sem casa 	

258.035 3165`30
265.623 202$18a

Ilibbirão Realidade :
Lotea rnraos

N. 5, com casa 	 • 308.000 888$800
N. O, com casa 	  230.880 8135900

--- - Ribeirão Itatiayuba
Lotes rnraes :

N. 1, sem casa 	  263.030 2013500
N., 3, sem casa 	  280 - 500 3083535
N. 5, sem casa 	  268.009 2915800
N., 7, sem casa.... „ 	  315.100	 3463.310
N. O; som casa 	  302.400 $325640
N. 11, sem casa 	 • 337.730 , 3715329
N. 13, sem casa 	  281.100 ` 3125310

.270$Vt)
2735810
283511
aOus:.329
2025375
2023,100
32157s7
275ssso
2725148
:2a:l010
5015.t:)0
2815900
3245300
2135500
308$509

Nfinisterio da Agricultura, Industriel
e Commercio

Diretoria do Serviço do Povoamento

vENDÀ D2 LOTES

Vaço publico, do ordens do Sr..
Agricultura, Industria o COtOniCreio,, contida
.Uo officio n..0(57, de 31 do março do correis te
aflito, da Diroctoria Geral • do Agricultura,
quo nesta Directoria do Serviço do Povoa-
mento serão recebidas, diariamente, propos-
tas para a compra doa lotes vago., existente
na iniclea colonial emancipado Visconde do
Maná, situado 1103 municipios de Rezende,. no
Estada do Rio de Janeiro, o Ayurnoca, na
de Minas Gemes, distante 34 kilometros do
Estação de Rezende, da Estrada de Ferro
Central do Di4asil, constantes da relação que
a este acompanha, mediauto as seguintes.	 .	 .
coudições:

Rio ['roto abaixo:

Lotes ruraes:

N. 3, com	 200.190

Rio Preto acima:
Lotes ruracs:

0, com casa 	 .. ; 302.303• ..
• 26 com casa........ 291.003
• 28 com casa 	  270.000
. 30 'cão' Casa  '	 265.200
• 21 A, com casa 	  311.23
.• 31, sem casa 	 ' 233.750
• 33, sem casa 	 . 282.500
. 33, sons casa 	 . 277.200
• 37,Sem casa...., ... 283.360
. 39, sem casa 	 	 271.500
• 41, sem casa 	  318.000
• 43, sem casa 	

292611.300003• 45, sons easi•	
.• 47, sem casa 	  Z.10-20.0

• 49, sem	 3Y. O00
. 51, sem . casa 	  336.930
• 53, sem casa..'..-P..• 	 :2,,;),3732:4400a0
. 38, sem casa'	
. 49, sem casa 	 	 2122 270,090.

smold

o(1)

o .s,	 -3•
II) CD	 e c9,.2 e 4,-;

cd E as	 o c.)
c.) Q ,	 tr•-0

flibeírão Maramba :
Lotes ruraes :'

N. 1, sem els1	   251.400
N. • 3, saia casa	   218.010
N. li, sem casa 	  257.40t)
N. 7, sem casa 	  281.200
Dl. 0, sons c:na 	 • 200.250
N. t, Sein Casa 	  -200.000
N. 13, sem caia 	  291.6.15
N. 2, sein casa 	  230.890
N. 4, sem casa 	  267.689
N. G„saut casa 	  236.61)0

.. N. 8, sem casa., 	  27 s.0(.,0
N. 10, sem casa 	  250.090
N. 12, sem. casa 	  293.009
N. 14, sem casa 	  285.000
N. 16, sem casa 	 . 335.000

8825'730
87.33100
8113029
841372£t
81f3650
2703123. Contabilidada da Directoria do Serviço de
3093750 Povoaniento,.29 de novembro de 1917.-V. V.
:30-13920. Zamith,,j° °Oleia),
3115096	 Visto, Eduardo Álleitdcs Limoeiro, chefe da
:30253.'70 . raa.ZCC(0..	 .	 .	 •	 ( .
352$392	 .
2-87$100
0293.138 ,Direataria alo )Sletoorologia e Astronomià

31.7."2° • - • - • - • onsEarnroino 	 -378400
3925013 De ordem do Sr. directoa . desta ropartição
3553740 e devidamente autorizado pelo Sr. ministra
2995610 . da Agricultura, Indastria,o.Colninorcio, para.
3075500 - preencher as vagas eSiStentes nesta, diractos ..:'_

Ribeirão Santa Clara:
Lotes rnraes:

N. 16, sem casa 	  277.9:7.)	 3)55'743
N. 16, sem casa 	 , • 250.430 2525095
N. -18, sem casa 	  271.930 '2995143
N. 20, sena casa 	  239.200 2835120 -
N.- 22, :sem casa 	  263.550	 2a-23
N.- 24, sem casa  •	  fssa. coo .31052 ,m .•
N. 13, sem casa  •	  3180.10 401380a
N.- 15,-sem casa • •	  361.090	 1-003400
N. 17, sem casa 	  338.000 3713809
N. 19;senrcasa 	  325.000' 3578500
N. 21, sem casa 	  811.009 3155403 .--
N; 23, sem casa 	  303.000 3335300
N: • 29; 'sem 'cassa •	  302.000 3325200

•



Da,uco 111e1;eantil do Rio de klraueir0
pALANCETE Eu 31 DE EZEMBR) DE 1917

Activo

Accionista . entradas a realizar 	
Acções O:t caução 	 .
Agentes]. Brasil e na Europa 	

Cart 'a •

	

T tilos descontados 	
Effeitos a receber 	

Contas correntes garantidas 	
Valores caucionados 	
Valores depositados 	
Diversas contas 	
Caiza: Cm nic .eda corrente 	

5

•

15:00050a0
80:000:3000

4.207:5175300

20.440:204498S

12.111-0795608
31.403:397321a
0.784:493551a.
4./71:0035865

49.282:7215017

158.G27:319721.
Gle.••••nn•••n••nnn•nn••nn••

93.531:3315570
li
	 2.894:8735118

•

11.

S. E. ou O.- Rio do Janeiro, 5 do janeiro
de 1918.- Pelo London Brazilian Bank;
Limited, P. 8. Pryor, manager. - A. M.

accoutatant.

PATENTES DRAINVENÇÃO
Ar .. 9.789 Memorial clescriptico diz

invenção de .Aperfeiçoamentos em.
• meios para produzir um alto vacu,.»,
para que pretende privilegio a G.,.ne-
ral Electric Company, estabelecitla em.'
Schenectady, Condado de Schene•ladu.
Estado de New York, Estados Unidos
da America, cessionaria de Imbui
Langmuir, domiciliado na mesma. çi..)
dada.

Esta invenção tem por objecto meios' •
simples e efficientes para produzir um ...-
eito vacuo em, recipientes fachada:, para
exemplo, bolba dsi lampafiaâ

Sn Domingo t3
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ria, faço publico que, pelo prazo do 60 dias,
a partir desta data, fica aborta a inseripção
para O concurso á vaga de auxiliar mateoro-

. logista de 2° classe da Secção de Meteorologia
•o Physica do Globo.

A iineripção sa realizará mediante requeri-
Mento ao Sr. director, acompanhado de cer-
tidão de idade, prova do , nacionalidado bra-
sileira, toam corrida e attestado medico
comprobatorio de não soffrer de molestia
infecto-contagiosa.

Os candidatos que já forem futiccionarios
publieos ficam dispenudds do folha corrida,
de attestado . medieo e de attestado de con-
dueta.

ecretaria do Observatorio Nacional, Rio da
Janeiro, 8 da novembro do 1.017.-0 sccre:
tario, Lattrinão ,Ilacedo,

Directoria da Meteorologia e Astronomizi

OBSEIWATOLIO NACIONAL

Devidamente autorizado pelo Sr. ministro
da Agricultura, Industria e Coimarei° para
preencher as vagas existentes nesta directo
ria, faço publico que, pelo prazo do 03 dias, a
partir desta data,, fica aberta a inseripção
para o" concurso á vaga de • assistente-de 2°
classe da soeçao de Astronomia e Geodesia.

A inseripção se realizará mediante requeri
mento ao Sr. director, acompanhado da certi-
dão de idade, prova • de nacionalidade bra-
sileira, folha corrida o attestado medico .com-
probatorio de mão. ver de molestia infecto-
contagiosa.

Os candidatos que já forem funccionarios
publicas ficam dispensados de folha corrida,
do attestado medico e do attestado de con-
ducta.

Secretaria do Observatorio Nacional, Rio do
Janeiro,_21. de dezembro de . 1017.-0 sacra,
rio, Laurindo Maccdo.

S CIEDADES MIONYMAS
eieflacle .Anonynia /nein
rias Reunidas F. Dilate,.

raZZO
(S. Paulo)

CERTIFICADO
Certifico que a " marca de folhinhas, curo-

mos, velas, banha, sabilo, sal. café, assucar
e amido, era rotulo com o desenho de um
grupo de edificios, vendo-se no primeiro plano
ã figura de um leão, da Sociedade Anonyma
Industrias Reunidas F. Matarazzo, realstrada
na Junta Coramercial de S. Paulo, sob nume-
ro tres mil tresentos e oitenta e tres, foi
dapositaala nesta junta ern vinte o sete de de-
zembro proximo findo, com um exemplar do
Diarb Official daquelle Estado, em que saltita
publicada. Eu, João Ilygino do Araujo, pri-
meiro Official desta junta, escrevi. •

Secretaria da Junta Commercial da Capital
relera!, 5 de janeiro de 1918.-Isidoro
lo;. director. (Estavam os sellos devidos.i •

/Lo citoud 31:azilian, 13a,u/c3
Liniited

báLANÇO EM 31 DE Dm= DE 101!

Actrvo

Capital a realizar 	
Letras descontadas 	
Letras a receber 	
Caixa matriz o filhes 	
Emprestimos, contas cor-

rentes o outras 	
Garantias por contas cau-

cionadas e diversos va-
lores 	

Valores depositados
conta do terceiros 	

Diversas contas 	
Caixa em mOtcla corrente..

102.440:4515310
Ma......nnnnnnnnnnnnn

Passivo

........... • 22.222:22252:.0
Depositas:

Em conta
correu te
som juros 11.933:775bla

Em conta
correu te
com juros
c com pré-
vio aviso. .3.530:3045130

A prazo
fixo 	  &.23!:6858S0 22.098:7175350

Caixa matriz e filiam 	 	 2.880:1135233
Valores caucionados e em

"deposito 	  120.491 :3255080
Diversas contas 	
Letras apagar..,.......a pagar-, 	 	 107:304)0

• -	 102.440:4515310

Por

11.111:111$110
.1.633:666S• O

16 .4-38 : 110a 390
17.802 : 8705400

.8.800:605$690

18.431:203$98G

108.037:0325000
922:1105310

0.004:5845930

•

C 'tal 	 	 2.b00.000
pitei pago 	 • £ 1.250,00 	 •

andá de resérã 	 	 £ i.400.000

..	 50:7835050
.. 02.180:8005757

7,003:5885171

2U:022$000

1.110:4S35116
281:495832

158.027:8195721

Parstvd
apitai 	
Fundo do reserva 	 •..•
Deposito da directoria 	

Depositantes :
'por c/c com e sem juros
idem de aviso 	

• idem do praia fixa 	
por letras a premio 	

Depositas judiciaes 	 •a
Depositantes de titules e valores.... 	
Titules por conta de terceiros 	

Dividendos:
j saldo matador 	 	 22:6385000
Polo IP a distribuir á razão do 8 ty. ao anuo 	 	 • 199:3a4$003

Diversas contas. 	  	 .-
t.4cros e perda3 : saldo que passa 	

‘9' TU de Janelt;o, 4 do janeiro do 1.018.- J0a0
:E	 AfgraCS c Castro, contador interinos_	 _

ra.577:071$04fk.
7.327:088$786
4 .486:693S990
8.809:9i9592

•^ D.000:000300a
481:5770

. 80:0005000

52.201:105322

Ribeiro de Wie&a c eouza,p,i;pidento!
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descentes, rectificadores a vapor do vaso 10 que cerca o tubo.. 2, ,e-as-;irrt o
mercurio, 'tubos de raios X, appaêélhos vapor que esbarra na parede não poda-
do descarga de electrones, etc. Outro ri ser vaporizado outra vez. O alarga-
objecto da invenção consisto num ao- Incuto O do tubo 2 tem feitio tal que o
parelho desta natureza que opera sem gaz que entrar em contacto com a cor-
movimento mecanico de qualquer das rente do' vapor de mereurio tenderá a
suas partes e que opera mais rapidae. dirigir-se para cima, para -a eamara
mente a baixas paessões do que qual- condensação. E' evidente que com este
quer aparelho do vacuo empregado ató dispositivo o gaz que tom do ser remo-
boje.	 vido não estará em qualquer ponto do

Para levar a effeito a invenção dirl- seu percurso cm opposição com a cor- •
ge-se por meio de um tubo uma cor- rente de vapor do mereurio. • O fluido
rente de a'apor de mercurio, com gran- refrigerante é introduzido no vaso 10
de velocidade, para uma camara de por meio do tubo 11 e extrahido por
condensação, e dispõe-se o apparelho aspirado no tubo 12 que, pôde Ser
por modo tal que uma parta do percura ajustado para variar a altura do fluido
so da corrente communique com o vaso no vaso. O tubo 13 serve para extra-
em que se tem de fazer 'acuo. O gaz vasão no caso que o tubo 12 fique
ou vapor que se deseja remover é ca- entupido ou deixe de operar para ex-
'Aedo e arrastado pela dita corrente., trahir o' fluido. Prefere-so usar agua
'lambem se empregam meios para es. i- para refrigeração. comquanto se pos-
tar que o vapor de mereurio saia da sam usar outros liquides ou um sopro
eaniara de condensação e volte ao vaso de ar; si se desejar. O vapor de iner-
em que se está fazendo vactica Por este curio que se condensa na parede do tu-
modo o gaz ou vapor que tem do ser bo 2 cão no fundo e volta ao bolbo 3
removido não terá, do correr em qual- por um tubo 11. Si se desejar Obter
quer ponto do seu' percurso em dure- um (caso) digo, vacuo mais alto do que
cção °oposta -á da corrente do a-aper (10 , o correspondente á pressão do vapor de

,inercurio.	 mercurio á temperatura do ambiente,
No •desenho junto está representada póde-se f.ormar no tubo -1 uma curvai

eom a forma de U que pôde ser es-tima fôrma de incorpora
des

ção da inven --

	

	 •	 .friada por qualquer modo (a mvemen.e,,eão. Como se ve no	 enho, o eondu or exemelo uma nástura de geloeto formado peles tubos 1 e 2 tem no le	 P
seu extremo inferior um bolbo 3 que e sal, ou ar liquido.
contém mercurio. A corrente de vapor O exemplo seguinte de urna experi-

conta feita com um apparelho como o
que se descreveu, dará uma idéa dos re-
sultados que se podem obter. Em um
vaso da capacidade de cerca de .11 li-
tros, contendo ar á uma pressão de
1.100 micrones, - faz-se vácuo á uma
pressão de 9,0 mierones em 00 segun-
dos, isto é, a pressão foi reduzida a me-
nos de 0,01 da pressão original. Du.
vante os 20 segundos seguintes a pres-
são foi reduzida a 0,011 mierones ou. a

'Pomada. o tubo 2 cerca o extremo su- ..,„cerea do 0;001 da pressaceno.começo do
perior do tubo 1 e pelo ramo lateral i periado de 20 segundos. A pressão na
coinmumea com o vaso em que tem «o
er feito o viu formando assim um

segundo conducto para passagem do gaz
-entre o 'vaso e o primeiro conducte. No
topo do primeiro conduto ha uma ea-
mara s de condensação. O vapor de roer-
curio que se condensa nesta cernem de-
posita-se . numa canelura G que cuca
'o fundo e volta pelo tubo 7 ao bolbo 3.
ti gaz ou vapor, proveniente do vaso
em que se faz o vacuo, e que passa para
a eamara • de - condensação' é removido
pelo -tubo 8 por meio do qualquer tor-'
ma conveniente de bomba do aspirai:eia
capaz de produzir um 'acuo menoe dka
que a pressão de vapor de mereurio á
temperatura a que o bolbo é mantido.
A corrente de vapor de mercurio pro-
duzida no bolbo 3 corre pelos tubos 1
e 2 com grande veloCidade, e o gaz
;vapor do vaso em que se estiver fazen-
do aCuO entra cio contacto com a cor-
rente de Vapor de munido na região
que cerca o extremo do tubo 1 e é ar-
rastada pela corrente para, a camara i!e
condensação 5. Porém a velocidade e.a
ilensidade da corrente são taes que o
gaz não pôde veltar contra a corrente.
Una parle do vapor da corrente esbar-
rará contra a parede do tubo 2 c
+Jensar-se-ba. i. se deixasse esquentar
-este tubo, uma parte do vapor tornar-
eseshia a vaporizar, correria para o tu-
le) 4 e impediria nue o vaz cor1'es:50 da
.vaqo erit que se estiver fazendo. vamo., •
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porém, ,a pressões tão altas que o va-.?
por não tende 'a corroi. para o recipientè
de que se extraía) o 'ar.

Porém, o apparelho construido ope-R
rade; segundo a inVenção diStingué-seL
dos ditos apparelhos 'porque a sua ope-
ração não depende de communicar o
momento do vapor condensado ao gazw
que tem de ser removido, nem a S11,3
operação se limita a pressões teca quo
se produza uma aspiração para puxar' o'
,gaz para a corrent de vapor; da fadei
opera mais efficientemente a pressões
inferiores ziá em que operam os appare. --. -
lhos anteriores do mesmo lypo geral.

Comquanto se tenha deseripto e re.a
Presentado uma uniea fôrma de incor.a
poração da invenção, elle não se limita
á fôrma particular representada, sen,do
evidente que se podem fazer muitas mo-,
difieações nesta fôrma sem desvio das
reivindicações: O apparelho represen-
lado é feito •de vidro, porém, podem-se
empregar outros matertaes. A sua ope-
ração foi deseriptà com vapor de nig-
eurio, por só achar que este vapor é
especialmente adequado para operaçãc,
com pressões muito baixas. Porém, a •
sua operação não depende do uso do
rnercurio, pois que a corrente de va-
por neeessaria pôde ser derivada de ou-
tros líquidos. Descreveu-se o metbodco
preferido para hl-Medir que 'o vapor
corra da camara de condensação para
o recipiente em que se faz o vácuo, les-,
réni, é possivel conseguir est.e resulta-
do por outros mel bodos. pois que, por
exemplo, pôde ser désneee,ssario esfriar
a parte, do tubo 2 perto do ponto erri
que os deus conduetos estão ligados,
modificando-se o fqi tio do alargamen-
to O por modo tal que o inereurio (mo
esbarra na parede não tenda a mover-
se em direcção contraria á, da corrente
do gaz do vácuo, em que se faz o vá-
cuo. 'lambem se podem fazer varias
m0(1/flua:Ws nas posições relativas dos
conductos, um meios para impedir - que
o vapor corra para o recipiente em quo
se faz o vácuo e na ninara ile eonden-,
seção sem desvio do principio de ope-
ração -do apparelho; por exemplo, os
meios refrigerantes na região eia qua .
se ligam os "deus conductos podem ser
collocados no centro ,em vez de no ex-
1 erior do tubo; o tubo 1 . pôde ser' liga-
do ao recipiente em que se faz •o vár
euo, e fazer passar a correu( o de, vapor
pela parte inferior do tubo 2. ou a ca-
mana de condensação 5 e o alargamen-
to O do tubo 2 podem ser formados CID
urna unica ninara.

Em resumo, reivindicamos como pon-
tos e caracteres constitutivos da inven-
ção;

1^, um apparelho para remover gaz.
Au vapor de um recipiente., que Come-
prebende meios paers produzir uma edr-
rente de vapor, um conclua() por onde
passa' a Corrente do vapor, uni segundo
conducto que . communica com o reci-;
piente de que tem de ser removido ó.

,gaz ou vdper e - com o primeiro coada-
eto, e meios para impedir que o vapor; -
gerado corea do primeiro para o se- . -
gundo conducto e daqui para o 'rubi-

	

ente ais que se faz o vácuo;	 .
2", um apparelho para remover gaz

ou vapor de UM - recipiente do typo se-,
gundo a . reivindicação 1, em que os
meios para impedir que o vapor gera-,e
do corra do • primeiro .para o segundeis'
coadiieto consistem em um dispositivni.:
refri gerante situado na parede .detrazj
da juncção (.19 .prigleiro e do . s_egundcii,

—`e_oud_u_e to ;
-	 - -

desejada é obtida aquecendo-se o bolbo
por qualquer modo adequado. Achou-
se que se pôde regular facilmente o
gráo do calor applicado ao bolbo collo-
cando-se o bolbo num banho de ()leo em
"que está mergulhado um elemento ele-
xstrieo do aquecimento. Variando-se :4

(corrente no elemento pôde-se variar a
temperatura corno se desejar para fa-
2er variai, a pressão no bolbo e a quan•
tidade de mereurio que tem de ser va-

cansara de 'condensação durante os pri-
meiros GO segundos descem de 870 mi-
erones a 101 mierones, e durante os 20
.segundos seguintes de 161 miesrones
1375 mierones.

Achou-se que com um apparelho, s'e•-
gundo a invenção, como se viu no ex-
emplo acima, a pressão no vaso em que
se faz vácuo decresce, mais rapida-
mente a pressões muito baixas do que
a pressões altas, e'que quanto mais leve
fôr o gaz ' que estiver sendo removido,
maior será a rapidez da operação. em-
quanto que com todos os outros appa.-
relhos do vácuo que dependem de par-
les Movidas mecanicamente, a pressão
não 'decresce mais rapidamente a pres-
sões muito baixas do que • a 'pressões
mais altas, e que um gaz leve, não é re-
movido mais rapidamente s do que uni-
gez mais pezado.

'Estamos , Mentes que se tem meado
para elevar agua e outros fluidos MU
apparellto de fôrma uni tanto similar ao
que está representado. Por exemplo o
injector de vapor conhecido utiliza uma
corrente de vapor a alta velocidade para
inmellir agua para a caldeira.. Neste
caso, porém, a operação depende da
condensação da totalidade do vapor
pela agua, e o momento do vapor é
communicado á agua. Tambem se tent
usado um jacto de vapor . do agua para
extrahir ar de apparelhos de seccar no

'Para se evitar Aslo, mantem-so trio o, vácuo por meio da .aspiração produzi-
alie°	 Por tal:eme: go	 •oe 111.1sua na .da pele jacto. Este dienoeiljve, priera,



3*, um apparelho para remover gaz
ou vapor de um recipiente do typo, se-
gundo as reivindicações 1 e 2, 'em que
o primeiro conducto tem um alarga-
mento além do ponto em que os deus
conetuctos communicam um com o ou-
tro, e o dispositivo refrigerante consis-
te em um banho de agua que cerca este
alargamento;

40, aparelho para remover gaz
ou Vapor de um recipiente, do tyPo, se,
gundo a reivindicação 1, que tem uma
minara de condensação em que o pri-
meiro conduto é adaptado a descarre-
gar;'

50, um apparelho para remover gaz
ou vapor de um recipiente do eme se-
gundo as reivindicações 1 e 4, em que
a calmara de condensação tem meios
pára fazer voltar a condensação aos,
meios de produzir vapor;

6°, um apparelho para remover um •
gaz ou vapor de um recipiente çon-
struido e operado substancialmente co-
mo se descreveu em . referencia ao de-
senho.

,finalmente, reclamamos os benefee
cios da Convenção Internacional (pro-
mulgada pelos decretos ns. 9.233, de 28
de junho de 1884 o 984, de 9 de janei-
ro de 1903), visto ter sido depositado o
mesmo pedido de privilegio na Repar-
tição Off icial dos Estados Unidos da
America, em 3 de fevereiro de 1916, sob
n. 76.054.

Rio de Janeiro, 11 de janeiro de 1917,
seá Por orocuração, Leclerc

ffflieeji

N.. 9.790	 Memorial descriptico da
vendei de (Aperfeiçoamentos em
bombas de vacuo», para que pretende
privilegio a General Electric Compa-
ny, estabelecido em Schenectady,Con-
dado de Schenectady, Estado de Nova
Y ork, Estados Unidos da America, ces-
sionaria de Irving Langmuir, domictie
liado na mesma cidade
Esta invenção se refere ft bombas

Para fazer um alto vacu° em recipien-
tes fechados, como, por exemplo, boi-
bos para lamparinas incandescentes, re-
ctificadores a vapor, do merendo, tubos
de raios X, aPparelhos de descarga de
eloctrones, etc.

O . objecto da invenção é aperfeiçoar
o tornar mais efficientes as bombas do
typo descripto em nosso pedido de pri-
vilegio depositado em 12 do corrente.,
Outro objecto é simplificar a constru-
cção de um apparelho desta natureza.

As earacteristicas da presente inven-
ção que consideramos como novas se-
no especificadas nas reivindicações. No
desenho junto, as figs. 1 e 2 represen-
tam em secção vertical, com algumas
partes em elevação, duas variantes do
nosso apparelho; a fig. 3 é uma secção
transversal de uma variante do conduto
que liga o nosso apparelho ao vazo em
que se tem de fazer o vaeuo.

A bomba representada na fig. 1 com-
prehende um vaso cylindrico de metal
1, inale estreito no topo para formar um
gargalo 2. No interior deste vaso está
collocado um membro tubular ou con-
duto ã cujo extremo inferior tem dia-
metro maior do que o corpo para en-
trar em contacto com a parede interna
do vaso 1. Do gargalo do vaso )1 está
suspensa uma tampa 4 sobre o extremo
superior do conducto 3.

A parte inferior do vaso 1 contém
Mercurio 5, e um esquentador elecueee

com borgos 7. Ode flor utilizado para

vaporizar o merendo no tubo 3. Esta
corrente é dirigida para baixo pela
tampa 4, através do espaço annullar 8
entre o tubo 3 o a tampa 4. Um mem-
bro 9 ligado ao gargalo 2 por uma junta
impermeavel a gaz serve de connexão
entre aPliarelho tx.o: gargalo 10 do
vaso em que se tiver de fazer vácuo.

O vapor de reercurio quando passa do
espaço eliminar 8 para a camara anui-
lar de condensação que cerca o conclu-
cto 3, tende a correr para fera e esbarra
na parede do vaso 1, a" qual é mantida
fria por agua que circula na serpentina
11, que cerca a parede do vaso 1, e que)
está soldada nesta parede para produzir
um contacto bom conductor do calor.

O gaz ou vapor proveniente do vaso
10 passará pelo conducto annullar 12,
que cerca a tampa 4, entrará em con-
tacto com a corrente de vapor de mer-
curio no extremo inferior deste condu-
cto e será arrastado para a parto infe-
rior da centiare de condensação. Pôde
ser removido da parte inferior da ca-
mera de condensação por meio de uma
bomba ligada a esta camara pelo tubo
13.

O vapor de mercurio esbarrará na
parede refrigerada do vaso 1 e conden-
sar-se-ha, ficando assim impedido de
correr para o vaso em que se estiver
fazendo vacuo. A totalidade do mar-
curto condensado cairá no fundo do
vaso 1 e voltará por aberturas 14 na
parte inferior do membro tubular 3-ao
corpo principal do mercurio. Um defle-
ctor '15, que está em contacto intimo
e..om a parede do vaso 1, mas que faz
contacto imperfeito com o membro tu-
bular, impede que o mercurio durante
a sua miéda esbarre na superficie quen-
te . 16 do membro tubular e se torne a
vaporizar. Este deflector será mantido
relativamente frio ao seu contacto inti-
mo com a parede do vaso 1.

Furos 17 em volta da peripheria deste
deflector permittem que o mercurio
desça por caneluras 18 para as abertu-
ras 14, e volte assim ao corpo principal
de mercurio.

O apparelho completo Péde ser cer-
cado.por uma caixa 19 e supportado por
uma base metallica 20 cujas portas, que
são aquecidas, podem ser separadas por
membros isoladores de calor 21. Com a
construcção na fig. 1, o mercurio, que
se condensa na parede do vaso, cáe no
fundo deste vaso, longe do ponto em elle
se juntam as passagens 8 e 12. Na Mr..
ma de bomba representada no memorial
do pedido de privile gio acima mencio-
nado a corrente de vapor de mercurio
sebe e parte do raereurio que se con-
densa cão e é captado em uma canelura
em torno do couducto central aquecido
e. em um ponto entre a juncção das duas
passagens e o vaso em que se faz O

VE4C110. -

Coro esta construção é possivel que
se torno a vaporizar algum mercurio
e correr para o vaso em que se' faz o
vacuo em sentido contrario ao gaz que
está sendo removido. Pela constru-

-cção acima descripta é removida esta
difficuldade.

A ~a da invenção representada na
fig. 2 é similar na sua operação á re-
presentada na fig. 1. Neste caso um
bolbo 22, que pôde ser de vidro, contém
o merendo, e o vapor de mercurio pro-
duzido no bolbo por um elemento de
aquecimento 23 passa por um tubo cur-
vo 24 para a °amara de condewação
23, Q espa2o anaillay 0. entre fiti

Janeiro de 191P 

bo e a camara de- condensação commu-
nioa com o conducto 27, ligado ao sy,
pilão 28, e outre conducto 29 estabelece
communicação entre este syphão cn
vaso em que se tem de fazer o vacuo.,
As paredes da minara 25 podem ser
mantidas frias por meio do agua. ene
circula na camisa 30 que cerca a dita
camara. O inercurio condensado caber
no fundo da camara 25 e volta ao bolbo
22 pelo tubo 31. O conducto 32 cora
rnunica com qualquer ferina conve-
niente de bomba de vacuo capaz do pro-
duzir um vacuo um pouco inferior á
pressão do vapor de mercurio á tem-
peratura a que o bolbo 22 é mantido.;
O bolbo 22 e o tubo 24 podem ser for-
rados de amianto ou de outro material
isolador de calor 33.

Na operação de um apparelho desta
natureza haverá um fluxo insignifican-
te de vapor de mercurio pelo conducte
27 para o syphão 28 á pressão de cerca
de doas micrones, isto é, a pressão cor-
respondente á do vapor de mercurio ás
temperaturas ordinarias. Si se esfriar e
syplião 28 com ar liquido, este vapor
condensar-se-ha neste syphão. O gas
que estiver sendo extrahido do reci-
piente tem de correr pelo tubo 27 cru
sentido contrario á corrente do vapor
de =curto, e quanto mais largo for
este conducto, maior será a olmo:lição
feita pelo vapor de mercurio á corren.a
te do gaz que estiver sendo removido...
Porém si se subdividir o conduto por
onde é removido o gaz, em uma plura-
lidade de passagens estreitas, por exem-
plo por diapliragmas 34, separados por
tacos de espaçamento 35, corno se vá na
fig. 3, remover-se-ha quasi totalmente
este inconveniente, pois que ema gran-
de parte da pressão do vapor 'de mer-
curio será consumida nas paredes das'
passagens eia vez de se oppor ao fluxo
do gaz proveniente do recipiente. -

-Não obstante termos descripto e -re-
presentado as fdrmas preferidas da in-
velecão, não desejamos limitar-nos ás -
feffmas particulares descriptas, por ser
evidente que se podem fazer muitas
modificações nas mesmas sem desvio
dos fins da invenção. Descrevemos a
operação das bombas com vapor de
mercurio, por julgar que esto vapor é
eapecialmente adequado para se operar
a pressões muito baixas. A sua opera-
ção não depende porém do uso de mer-
curio, poie_gue a corrente de vapor ne-
cessaria pôde provir de outros liquides.

Em resumo, reivindicamos como pon-
tos e caracteres constitutivos da inverve
ção:

is, um apparelho para produzir um
alto vacuo em um recipiente fechado
que comprehende meios para produzir
uma corrente de vapor, sendo o dito ap-
parelho construido por modo a formar
uma Gamara de condensação, um con-
duto por onde pede descer a corrente
de vapor para a mimara de condensação.
/em segundo conducto que lisa o reci-
piente em que se estiver fazendo va-
cilo, e a cantara de condensação, o
meios para impedir que o vapor corra
pelo segundo conducto para o recipionm
te em que se estiver fazendo vacuo;

20, um apparelho para produzir um
alto vacuo em um reeipiente, fechado,
segundo a reivindicação 1, ein que ou
meios para impedir que o vapor gera-
do corra para o segundo conducto com-
prebendem um dispositivo refrigerante
°o/locado na parede da eamara de non-
"dee e .% perto cio ponto em que esta
COMMUDial COM P. inudsi condiu:to;
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no nueleo saturado, uma cortante bo-
lypliasica deformada pôde ser tomada
dello para uris segundo nucleo não sa-
turado, no qual se enrolam as bobinas
secundarias, ou a corrente pelyphasica
nóde. Ser conduzida ás bobinas .primarias
de um transformardor, ou transforma-
dores tendo ummicte° ou Ructe'os saa
:Orados.

E' claro que a invenção ótio ser
executada do varias modas. Os. dia-
granir-nas juntos mostraiii dons modos.;
Na fig. 1, (A é uni gerador •triphasico,
ligado aos terrninaes do enrolamento
priniario de um transfarmader B, quo
é feito de modo tal que a magnetiza,
cão passe além do «joelhos. da • curva.;

C2... C22 são bobinas secundarias,
espaçadas eia torno do nueleb de tal
modo que seja constante a differença
de phase, entre as correntes, em duas
bobinas consecutivas quaesquer, o são
ligadas em parallelo aos- conductores
D,E. Si se quizor, os transformadores
podem ser inseridos entre A e B. Na
fig. 2, A é um gerador triphasieo
gado aos terminaes do enrolamento
primario de um transformador 13, teria
do seéundarios C/, C2... C32. Estas boa
binas são ligadas ás primarias F/,

de n transformadores 01, 02. As se-
cundarias 111, 112 o es transformadores
teem terceiros enrolamentos, V, J2, que
recebem energia de uma fonte K de cor-
rente directa, py meio de grandes ba-
binas do reacção 1,I e urna resistencia
M. Dos eonductores connnuns p,E pó-
de-se tirar uma corrente, cuja frequen-

- eia será o multiplo st da frequencia
'fundamental determinada pelo gera-.
dor A.

A mudança de frequencia se effectua
do modo seguinte: os nucleos dos trans-
formadores Gd, etc., são saturados por
meio da fonte K, de modo a estarem
acima do joelho da curva de magneti-
zação. O grão do saturação terá de
ser escolhido (até certo ponto) de ac-
córdo com o numero de bobinas, bem
como a differença nos terminaes corri-
minis das bobinas C', etc. Devido a
esta saturação, as correntes nas bobi-
nas UI, etc., são desviadas, ou, por
outra, são dispostas para possuir bar-
moucos. Como todas estas bobinas
são ligadas em parallelo, todos os bar-
monicos desapparecerão, excepto um,
cuja ordem é dada pelo numero de bo-
binas; o mesmo resultado se obtem com
as bobinas secundarias ligadas em sé-
rie. Quando se desejam inultiplos im-
pares, não são necessatios enrolamen-

, tos especiaes J para corrente directa;
neste caso, o desvio se effectua por
uma escolha adequada da força da cor-
rente alternativa, o naturalmente deve
haver um numero impar de bobinas se-
cundarias Cl, etc. Entretanto, tambern
se podem obter multiplos impares, com
a disposição representada na fig 2.

Em vez de -varias transformadores,
01, etc„ pôde-se empregar só um.•

Em resumo, reivindicamos corno poria
tos e caracteres constitutivos da tis,
venção:

'1°, a .producção do correntes de fre-
(meneia mult ipla, formando-se por
meios estacionarlds uns campo magna-
tico rotativo no nueleo saturado fecha-
do do um transformador, tendo um
numero .de, secundarias e ligando-se
estas convenientemente, como se .des-
creveu:

2°, a producção de corrente do fre-
uençi	 iuipja, ormando-so pot

bielas estacionarios um campo magno
tiao rotativo no nucleo . de um transa
forinador, tendo uni numero de secura-
darias, tirando-se dessas 'secundarias a
corrente, cujo numero de phases de-
penderá do numero de secundarias, des-
viando tal corrente por meio de trans ..'
formadores de nueleos saturadds 'e li-
gando-se as secundarias desses trans-
formadores, substancialmente coma so
descreveu;

3°, na producção de correntes de Trea
queneia multipla, como reivindikada
em 1 ou 2, espaçar ás secundarias do
modo que seja constante a diffe-renç'a
de phase.

Rio de Janeiro, 19 de janeiro de 19171,
aas Por procuração, Lèderc. cf. C°A

N. 9.792 Memorial descriptivo kle
aUm processo e apparelho para „co-
adjuvar e provocar a formação de
particatas agi :tosas na atinoshera e oa
'precipitação destas particuld, 'para
que pretende privilegio John Graeine
Palsillie, domiciliado em, MelPOitrne,

Australia.,
Consiste a invenção cai meios electri4

aos para coadjuvar e provocar em ceias
ditsfles meteorologicas adequadas a fora
mação de partieulas aquosas na ,atmosa
libera e a precipitação destas pattieutaes
e comprehende um apparelho para pro-
duzir as condições eleetricas neceásaa
rias para este fim.
• Os ionea podem actuar corno nueleog
sobre os quaes em certas condições se
condensará o vapor. As particulas, que
formam urna nuvem ou um nevoeiro
Ou urna neblina estrio elertrilizadas in-
variavelmente por causas naturaes, o
comquanto seja a electrização de um
signa!, a distribuição do potencial na
sua massa é desigual.. As particulás
aquosas de potencial o dimensões quast
iguaes repellem-se naturalmente umas
ás outras. Os nucleos em que se pôde
effeetuar condensação de vapor podem
ser errados ionizando-se a atmosphera
e si se alterar o estado normal de re-
pulsão mutua de partieulas taquosas.,
carregadas para um estado de attrá-
ação mutua, coadjuva-se a coalescencia
destas parliculas aquosas.

Os meios operativos praticas e o aria
parelho abaixo descriptos foram inven,
todos por mim para coadjuvar o proa
vocar em condições meteorologicas ade-
quadas a formação de particulas aquo-
sas na atmospliera o coadjuvar e proa
your a coalescencia de particulas aquo-
sas contidas na almospheral em aggre-
gados maiores, causando par este modo
a suà preciTlitação sob fórma do chuva..
A invenção pôde sei usada na pratica
sômente quando o esfriamentb do va-
por aquosh que resulta da • expansão
deste . cm regiões elevadas da atmosplie-
wa e de outras influencias naturaes, põe
o .vapor acima do ponto citi saturaçãO,
sendo assim possivel a condensação.

Com o -fim de arear nueleos sobre os
nuaes se possa (conduzir), diga, can-
densar o vapor, ionizo urna zona accas-
sivel da atraosphera por. meie de ema-
nações de raios adequados, o, simulta-
neamente, com o fim de produzir corno
effeito uni estado de attracção mutua
entre as partieulas aquosas -da dila
zona, estabeleço e mantenho na dita
zona uni estado de electrização de si-
asnal contrario ao adtmirido Ii poessaido'
naturalmente pelas partieulas agiosar'
contidas. pa zong,, A parlictilas
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30, um apparellio para produzir tim
alta vaco em um recipiente fechado
Segando a reivindicaçãa, 1, que tem um
asoaducto annular que cerca o primeiro
Coliclucto o estabalece cornmunicação
imita° o ce&tuido conduot4s,•!:,	 aarnara
atb condensaçao;	 • •

um apparellai para produzir uni
alto vacuo em una recipiente fethad0.•
to typo sagundo à reiVindidação 1, quo

':.tem um terceiro conducto 1-N10 qual o
gaz pôde ser removido da eamara de
Oralensação, ostando tudo disposto do
modo que o vapor condensado na cama,

sla condensado tende a sahir do sea
gundo conducte;

5", um apparelhci para produzir um
alto vacuo ean umn recipieate fee,hado,
'do typo segundo a reivincliCação '1, em
que o segundo conducto tem meios pa-
ra sulplividii -o em uma parte do seu
qamPrimento era urna pluralidade O'
Passagens entreitas;

ti"-, uni apparelho para produzir um
áltb vacuo em uni recipiente fechado,
Construido e aparado substancialmente
como se descreveu em referencia aos
desenhos.

Flniente reclamamos os beneficios
Ca Convenção InternaCional (promula
gada pelos decretos as. 9.233, do 28 de
jimbo de 1884 e 984, de 9 de .ianeiro de
A903), visto ter sido depositado o MU-
I-no pedido 'de privilegio na Repartido
Ciliciai dos Estados Unidos da Ame-
rica, em 24 de agosto de 1916, sob
xt. 116.624.

Rio do Janeiro, 18 de janeiro de -1917.
*e- Por procuração, Leclere & C°.

—
Zr. . 9.791	 Memorial deseriptico dá

invenção de aaperfeiçoamentos na
'produceão de 'correntes de frequenria
linaltipla», para que pretende privi-
legio a Marconi's Wireless Telearapa,
Company, Limited, estabelecida em
1.ondres,
Refere-se a invenção a aperfeiceass

mantos em multiplicadores de frequen-
eia, pela -qual esta pôde ser multipli-
cada por qualquer numero que se qui-
-2er, mediante . um apparelho sem partes
moveis. E' sabido que, si UM transtor-
nadar fór feito de modo que a magne-
tização do mole° do ferro seja levada
alam do joe1ho da curva,péde produzir-
a° urna corrente secundaria deformada,
tendo harmonicos pronunciados. De
aceordo com esta invenção, produz-se
uns campo magnetico rotativo no nu-
cleo fechado desse transformador e em-
isrega-se uma quantidade de bobinas
zecundarlas ao redor do nucleo, ligadas
lera parallelo. David° á rotação do
campo magnetico e ao espaçamento das
bobino secundarias ao redor do nu-
deo, ha unia differenaa do s phase en-
tre as correntes deformadas induzidas
nas bobinas •secundaras, o estas cor-
rentes são acereseentaclas juntamente,
*devido a serem as bobinas ligadas em
parai/elo; no caso de uma ligação em
atirie, as 'voltagens são acerescentadas.
leni vez de correntes. As bobinas devem
49er espaçadas de tal modo que haja en-
tra cilas iguacs differenças de phaso o
oreaultado será, corno se poderá pra-

ar matbematicamente, que ómente o
baranonica n°, prevalecerá, no circuito
a-tala-ruo si o numero de bobinas far n.
40 gra() de saturação deve ser tal que

harmonico predominante, que appa-
áreas: na curva desviada corresponda ao
~mera das bobinas secundarias. Em

".4cn re Ia a	 _QPina4, ac.quIlda..rias
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estão interealladas duas . bobina:3'de re,
actaneia, adequadas a impedir ínclita,:
ções electrieas o dainao -aos apparelhos
por descargas atmasphericas, o ha entre-
ferros de segurança para permittir que
os excessos do carga se dorivom para
terra.-- 0- tubo Roentgeu é supportado
como se descreveu acima.

Segundo o estado atmospherico obser-
vado, podem-se usar em cooperação duas
ou mais estações operadoras corno ãcifin
se descreveu, sendo estas estações mais
ou menos afastadas urnas das outras. Ao
operal-as pode-se variar o grilo o o
signal das cargas usadas nas mesmas
respectivamente,

O balão serve unicamente para suPY-
aaartar as partes montadas nelle e as quq
estão pendentes dello. Em condições fa..e
voraveisa um papagaio cellular, ou,outro
supporta sustentado pelo ar, pôde seul
usado em vez de um balão.

Em resumo, reivindico como pontos e;
caracteres constitutivos da invenção:

l o, um processo para ajudar o pro-
vocar a formação de parliculas aquosa!: .
em unia zona da atmosphera c ajudar

• e provocar a precipitaeão de parliculas
aquosas da mesma zona pela electrici-
dade, que consiste em arear nucleos na
dita zona sobre os quaes se rosa con-
densar o vapor de agua, e estabelecer ao
mesmo tempo um estado de altracção
mutua entre particulas aquosas na dita
zona, effectuando por esc modo a sua
eoalescencia e precipitação:

2°, uni processo para ajudar e pro-
vocar a formação do particulas aquosas
na atmosphera, e ajudar e 'provocar a
precipitação de parlieulas aquosas die
atmosphera, que consiste em effectuar a
ionização de uma zona da almosphera e
ao mesmo tempo estabelecer e • manter
uma variação progressiva do signal dÉt
electrização na dita zona;

3°. um processo para os fins especi-
ficados que consiste essencialmente en't
ionizar uma zona da atmosphera e ao
mesmo tempo estabelecer um campo elea
otrico potente na dita zona;
a. 4°, um apparelho para os fins espeei,
ficados que comprehenie uni balão cae-i
ptivo, uma grande superficie condubtora
supportada pelo lfalão, um conduelotl
pendente do balão o ligado electricae
mente á dita superficie e• a uma fonte;
de energia rectificada de alta tensão, um
tubo do raios Roentgi,n, e conductorá
que ligam este tubo a outra fonte do.
energia electrica do alta tensão;

5", um apparelho para os fins especifi-,
cactos que oomprehende urna pluealidade
do estações electricas rapazes de operai:
nimullaneamente, comprebendendo nada
estação meios para ionizar regiões ele-
vadas da atmospheia terrestre e ao
mesma' tempo estabelecer e manter um
eampõ eieetrico poteate . na dita regiãO
inonizada.

Rio de Janeiro, 14 de maio de 1917.a-b
por. procuração, .1,-acier xf! C°.
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•rsas 'ficam tendo assim tanta carga de
{Signa' contrarie ao que tinham finte-
Iriormente. • Porém esta carga tTe signa'
contrario não é nem póde ser communi-
'cada instantaneamente a todas as par-
ticulas contidas na dita zona J As- Par

-ticulas mais • eroximas da fonte de ele-.
clrização carregam-se rapidamente par

• inducção electrostatica com uma carga
de signal contrario ao que tinham ini-
cialmente. Esta inversão do signal

. carga • communicaase gradualmente -a
todas as partieulas -.na dita zona • em

-uni circulo que se expande constante-
e, mente em torno da fonte de electri-
'. zação corno centro. No perimetro do
[ circulo de electrização communicada

41 cm qualquer instante existe , um estado
em que as padieulas muito proximas
uma .dOrí .outras Icem cargas eleetricas
de signas contrario. Wortanto, estas
particulas altrahem-sa mutuamente,
ebaleseem e em seguida cabem selb

• influencia da gravidade.	 .
• Para se . pôr em pratica, a invenção

emprega-se de preferencial um bailo
aaptivo para seupportar orá appOtel,,ão
electrico que deve ser operado na re-
gião que tem de ser actuada. (e) a pa-
relho para gerar a energia electrica ne-
casaria para operar o dito .apareltio está
collocado na terra e ligado, ao aripare-
lho decide° suspenso por conduetorea
que servem de cabos de ancora gem do

r• balão. Em vez de balão óde-se em-
pregar um papagaio eellular ou outro
hupPorte sustentado pelo :te.,

!i Usam-se de praferencia raios NOP,-
tgen para •effectuar a ionização da
aimosphera, sendo o tubo Roentgen
pendente do balão Por modo tal que os
seus 'raios são dirigidos para urna su-
Perficie metallica supportada de pee-
ferencia. como sendo revestimento do
parmo do balão. Os raios ultra-vinie-
tas lambem são operativos ! para O mos-
mo fim, porém o seu liso ié pouco pra-
tico, pois que produzem effeito .3 de

• ionização pratieos sómente quando re-
flectidos de urna superficie fluoreecen-
te. Os raios ultra-violetas púdem ser
projectados por um projetor electro-
inagnetico, mas este metbedo de utili-
zar energia electrica para produzir
'ionização é inefficiente para o . meu
proposito, devido a que os raios qua
'icem altos valores, de ionizaeão icem
valores baixos em poder penetrante.

Para efectuar a electrização da zona
ionizada 'da atmospliara, i»antam-se um
estado do alto potencial decide° de uru
signal numa supertirie conductora de.
granda área que cerca o balão, ou
numa' superficie desta natureza pen-
dente do- balão. O potencial usual é do
Valor de 320.000 voftios.,

desenho junto: A é um balão caa
ptivo construido de • seda impermeabi.d
lizada a borracha, e revestido exterior-
mente, de uma superficie metallica, por
c. emplo. por meio de uma Pintura me-
bilioa. O seu poder ascancional é suf-
Valente Para .supportar eas parles pra-
dentes abaixo mencionadas. A amarra
XI é um arame flexivel, f • cujo extçemo
Êtuperior está em bom contacto electrieo
5;.oria a superficie mobilizada • do ba-
4ão A. O extremo inferior da amarra I;
ostá posto na terra através do careta-

cato secundario C de uma* bobina de
ndueoão, e pôde ser Insto lambem' na

itOrra através de um shunt contendo um

k
mrputador de pôr em curto circuito
. Um isolador tensor 1E com a parte

titerrneijig b. (IA ainarrkii3_ sua...9113,1w

vara F cl iiigerial isolante, immedia-
lamente abaixo -do balão; a . um dos ex-
tremos desta vara está ligado o catre-
mo superior da Parte inferior da amar-
ra B. Um eonductor flexivel (:, que
tombem Serve de amarra do. balão Az
peado - do outro • extremo da vara •IT. 11 e
uma caixa construida do oleado de gaita
sobre uma armação leve, e que protege
um tubo potente de raios hoentgen, J,
cujos liames estão ligados em j e 'ff: re-
spectivamente ás amarras e conducteras
B e G. O tubo .1 está suspenso por mo-
do tal -ruir os seus raios são . dirigidos
para a .superficie mobilizada do narina
do balão e incidem sobre esta superfi-
cie. O extremo inferior do condutor O
está ligado a uma - ancora K na terra
por meio de isoladores tensores la e se-
melhantemente o extremo inferior do
eonductor 13 está ligado a uma ancora
Kl na terra por meio de isoladores ten-
sores L1.

O aP parelho energirmle comprehende
dispositivo alar tricos para fornecer
energia adequada ao tubo Roentgen, J,
e para carregar as superficies conducto-
ras supportadas pelo balão A com ele-
ctricidade de alto potencial. M .6 uma
fonte adequada de celulite -electrica.
N um interruptor, O uai condensador
e P e P1 os enrolamentos prima.-
rio e• secundaria do uma . bobina de
inducção de um typo adequado a operar
o tubo J. Q. e QI são valvulas de cor--
rente de typo conhecido operando para
permittir &imante fluxo de corrente em
uma direcção atraves do circuito do tubo.
Os hornes externos destas \advirias estão
ligados electricamente aos conduclotes
e O respectivamente. R é urna fonte de'
corrente eleetrica, 5 interruptor, '1' con-
deusador, U e ti enrolamentos primaria
e secundado do um transformador, V
valvula -ale corrente, NV terra, X instru-
mento registrador, 13 commutador para
a terra, Z linha que liga o borne externo
da valvula V ao condutor B. Si estiver
fechado o commutadur 1) de Pôr na terra
qualquer carga estatica na vizinhança do
balão é dirigida para a terra, obtendoaso
urna indicação no instrumento X. Abrin-
do-se o commutador 13 e fechando-se o
circuito de-força M, o an que cerca o
balão em uma raio de cerca de CO a 90
metros fica dotado de qualidades con-
ductoras, corno resultado das emanações
do tubo J. Fechando-so o circuito de
torça R communica-se unia car ga ao
conductor 13 c á suparficie metallizada
do balão.

Para produzir eluiricidade de alta
tensão em uma dir9ecJ.o podem -se usar
outros meios conhetides, distinctos aqui
dos que se descreveram e representaram
particularmente. Por exemplo, o gera-
dor o o transforrnador munido de vai-
vula podem ser sub.stituidos por um
typo . conhecido do machina estatica, na
qual jactos de vapor condensante de alta
pressão esbarram em um , funil metal,
fico e communicam-lhe urna carga alc-
ateica adquirida- pelas gotas minusculaa
de agua ao fazerem contacto de fricção
com as: paredes dos bicos não conductoa
res através dos quaes são expellidos.

Neste caso urna parte de governo d6
conductor é supportada paralletamente
terra em postes,isolados. Nesta parle do

• governo estão interealladaS duas bobinas
de reactancia e entra estas bobinas - ha
uma derivação de segárança para á terra
através de um entre-ferro ajustaval. O
conductor pôde formar • a • amarra .clo
leralão. 1S..a parte .infeaiar de eMuctor

N.- 9.793 211emorial deseriptivõ "'chi
invenção de, cUm processo para sc
obter agua de particulas aquosas, em
regiões elevadas da atmospheraor
gèara ifile pretende privilegio JOhn
Oramo Ilalsillie, domiciliado em hicll
houriic, Victoria, Australia

Ilefere-e a invenção a meios e a tira
processo para se obter por me ios elea
ctrieos, agua de regiões elevadas .da
atmosphera eontenfko Ltatierupe tquçt
tias.
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E' sabido que, quando os gazes ou os

liquidos que comprehendern particulas
de -inateria em suspensão são contidos
em um campo electrico, as ditas parti-
cuias precipitam-se; em um campo ele-
atraco alternado as ditas particulas re-
amuasse em grandes agglomerados; em
um campo electrico, com urna unica, di-
rocção a precipitação das ditas parti-
cuias effertuam-se no polo para micto
converge o campo.

Foral, até hoje não se definiu no-
- nlinni meio pratico pelo qual se utilize
txclusivamente um campo ciciado°
para se obter agua da atmosphera.

O presente processo comprehende
meios praticos e um apparelho para se
obter agua por precipitação do parti-
aulas aquosas contidas em suspensão • em
regiões elevadas da atmosphera. • Nos
ditos meios e apparelhos é utilizado um•
campo eloctrico para se obter a agglo-
meração ou coaleacencia daa ditas par-
ticulas sobre auperfiries collectoras ou
em volta de superficies collectoras col-
locadas na região que contém as ditas
particulas.

t,evando a effeito a invenção por
meio de uni campo electrieo alternado,
segundo um arranjo, está suspenso um
eonductor de um balão ou de um papa-
gaio ou supporto semelhante sustentado
pelo ar, collocado em uma,região eleva-
da da atmosphera, que, &ntéin parti-
cuias aquosas, e o dito conductor está
ligado elettricamente a um apparelho
adequado para Noduzir energia alter-
nada do alta frequència para estabelecer
um campo alternado de multe grande
intensidade entre uma alta elevacjlo na
annosphera e o solo.

segundo um outro arranjo, doU3 con-
ductores electricos estão suspensos por
modo similar em uma região elevada da

• atmoSphera, contendo • partículas aquo-
sas, e estes condutores estilo ligados
electricamente a um apparelho adequa-
do a produzir corrente directa de alta
tensão para, estabelecer uni campo ele-
ctrico de uma unica direcção entre os
ditos conductorcs.

Levando a effeito a invenção por
meio do um campo electrico com uma
unica dirocção, empregam-se dous con-
ductores electricos isolados um do ou-
trai; estes cOnductorra estão suspensos
por meio similar em uma- região ele-
vada da atinosphera, contendo partí-
culas aquosas e estão ligados electrica-
mente a um apparellio adequado a pro-
duzir corrente directa do alia tensão
para estabelecer um campo atoaria()
em uma unica direcção entre os ditos
condutores.

Em operacão, quando se emprega tina
Pampo electrico alternado no systema
de tira Conductor, produz-se no campo
assim gerado uma agglomeração geral
do particulas de agua, porém. as partia
cuias aquosas muito proximas do conSt
ductor se precipitam sobre este. IS gra-
vidado opera para fazer caliir as ditas
particulas agglomeradas no solo, onda
tia meios collectores adequados. Quando
sos emprega um campo alternado no sys-
tema do conductor multiplo as ',arti-
culas aquosas agglorneram-se por modo
similar e precipitam-se sobre os di-
versos conduetores o em volta destes.
do onde cabem sobro o solo o são ahi
captadas. Quando se emprega um cam-
po electrico de uma • unica direcção ai
particulas nuosas agglomeaan1-4 rog

• conductor para onde converge o campo,
f! daqui cabem sobre o solo e são en-
tão captadas. Em regra, porém, só se
pôde empregar efficazinente um cam-
po electrico alternado em uma atmos-
pino% em quietação, emquanto 'que. so
pile empregai' 'effinazniente um campo
electrico do urna unica direcção em uma
atmosphera sujeita a perturbações con-
sideraveis.

-Obtem-se a energia por meio de um
apparelho que consiste de ()Minado em
uni alternador movido por força motriz
ligado ao enrolamento primado de uni
transformador, cujo enrolamento secun-
dado . está ligado ao conductor ou aos
conductorea. Quando se opera com um
campo sorlectrico alternado em qualquei.
dos systemas de um unieo conductor ou.
de' Claus conductores, intercala-so entre
o enrolamento secundado do transfor-
mador e o condutor, ou os condueno-
res, um circuito que comprehende 'uma
auto-induclancia, urna capacidade, o um
vão de deaaarga l associado com uma
inductanda que alectricamente faz parte
do circuito do •conductor. Quando 5e
opera com uni campo electrico de uma
unica direcção deus eonductores liga-.
se o enrolamento secundado do trans-
formador directamente aos conducto-
res, e emprega-se uma ou mais valvti-
las de corrente para deixar passar o
fluxo de corrente pómehle em Orna di-
recção.	 •

No desenho junto as figs. 1 a 3 re-,
presentam o apparellio usado. Todas as
figuras são schematicas. Nas figs. 1 e 3
estão suspensos do balão dous condu-
etores. Na fig. 1 o circuito do conclu-
ctor é um simples circuito do transfor-
mador que comprehende +uma vaivula
reetifieadora de corrente. Nas figs. 2
o 3 está intercalado um circuito oscil-
tante syntonizado entro o transforma-
dor-elevador e o conductor acre° ou; os
conductores aereos.

A fig. 2 representa o caso em 'que
um unico cdhductor está pendente-do
balão o electrizado por energia ele-
ctrica de alta, frequencia e de- alta ten•a
são; a. precipitação da humidade efre-
ctua-se directamente sobre o condun
ctor e em volta deSte. A fig. 3 repre-
senta um caso em que se emprega um
segundo conductor, o os dous conductoa
ros são energizados por energia electri-
ca do alta frequencia e alta tensão. Nes-
te caso o segundo conductor está liga.;
do á terra. Na fig. 1 os conduCtores são
excitados com energia electrica de urna
unica didcção e alta tensão, e o se-
gundo conduetor, ligado elecetricamena
to á terra, servo do meio collector cla
humidade. Na-fig. 1 o gerador está in-
dicado como sendo uma bateria, mas
empregar-se-lia de ordinario um atter-
nadar como indicam as Tip. 2 e 3,
pomo fonte de corrente primaria.

O balão coptivo 10 6 construido de
seda ou de algodão impermeabilizados
ú borracha, e é construido com podet.
asoencional sufficiente para supnortar,
as partes pendentes descriptas abaixo.

No arranjo na fig. 2 usa-se =a'
grande superficie eoncluctora, cisterna
se revestindo o panno do barão parcial-
mento, com urna lamina metallica ou re-
de de arame, ou-com pintura metalli-
ca adequada; ou esta superficio pôde
ser constituida por uma ou mais la-
minas metallicaa, ou urna es.tejra
aramo auspensa do balão.a

•• Os conductores 11 e 12 são do ara.4
hie de aço flexivel, e estão ligados aéj
estropo 34 do balão, por uma vara lan
Na fig. 2 usa-se somente um condutor
e é omitlida a vara. 35, 36, 37 o 38 são
isoladores-tensores, e 13 o 16 ancoras;
a ancora 13 é adequada a assegura
uma boa connexão clectrica com a tersi
ra, e a ancora 16 é isolada do concha.,
ator 11 por isoladores-tensores -150
17 são 'commutadores de pOr em curtos
circuito. Na fig.. 1,18 é uma valvula
etificadora de corrente do typo conhe-i
eido que opera para deixar passar caias
pente sómente em uma direcção.

Os geradores 19, figa. 2 e 3, são .a/-4
ternadores; energizarn o enrolamentd,
primado 20 de uni transformador-ele
vador 20-21. 22 são cornmutadores
circuito principal. Um gerador ou uma
bateria 23 de corrente directa de força
sufficiente piela substituir os alterna-
dores 19. Neste caso (v. fig. 1) um
interruptor 24 com uni condensador 25.
shuntado em volta dello, está interca-t
lado no circuito primario. O enrola-1
mento secundado 21 do transformador,
pôde estar ligado directamente atravéz:
dos conductores 11 e 12 em série, com
uma valvula IS rectificadora de corren-
te, como se vê na fig. 1. Ou, segundo o,
arranjo nas figs. 2 e 3, o enrolamento
21 energiza uni circuito oscillante que
comprehende um 'vão de descarga 26 e

• um enrolamento primario 27 do uni
transformador de alta frequencia em
série, com uni condensador 28 disposto
corno ponte através do circuito. Neste)
caso o circuito dos conduetores é con-
stituido pelo enrolamento secundado 29
do transformador, que é energizado pc-
/o enrolamento 27, e inclue Lambem uni
enrolamento syntonizador 30. O circui-
to eonduef or e com pleta do P n ter”a
arrnjo na fig. 2 por connexão directa;
os os. sio emanamo...o Z . L.u n li 4 ...opa
enterrada 13, e como na fig. 3 por coa-
uexão do pé do enrolamento 29 com o
segundo conductor 12. O pé da amarra
12 . está mergulhado na terra em 13.

Na fig. 1 o transformador 20-21 (")
adequado a produzir urna differença.
potencial " do • valor do 320.009 voltios
entre-os conductores 11 e 12. O cir-
cuito oscillanto nas figs. 2 o 3 é
ionizado com circuito dos conductorea
por meio dos enrolamentos 29 e 30, o
os valores electricos do enrolamento 30
são adequados a produzir no dito cir-
cuito dos conductores uma frequencia
que não excede 1150 da frequencia na-
tural do condutor 11 considerado como
uma simples antenna vertical.

O apparelho energizante nas fig. 2 e
3 é• adequado a fornecer ao conductor
corrente electriça alternada de alta fre-
quencia, e é operado para produzir
uma descarga disruptiva energica do
conduetor aefe'e, ou dos conductores
aereos. .Obteeris-se effeitos variados
quando o conductor é carregado abaixo
do ponto disruptivo. Durante a opera-
ção mantem-se a electrização do scona
ductor ou dos condutores.

•••••—',—":"—"Mte.it•

O tyPo especial de marcas energE•s
?ante empregado não é essencial á in-
tervenção, mas accidental á mesma.

Quando se opera o arranjo na fig. T,
as particulas aquosas são actuadas para
coalescer sobro o conductor 12. No caso
do arranjo na fig. 2 as particulas aclima
sas agglomeram-so no campo electrico,
porém, algumas destas partículas depo-
sitam-se no concluctor ff ou em volta
Uso,. Na caso. do. arranjo, na fiai Rod
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articulas aquosas precipitam-se oso--
A)re os conductores 1.1 e 12.

'Em todos estes casos a .agua precipi-
tada s3 captada no pé • do conductor :m
dos . colaria:toras, eni quaesquer reci-
pientes adequados.; 	 . .

,Quaialo se opera cru altitude consida-
nivel, e com vento, é paeferivel por
consideraças (neeesarias) digo, ineca-
nicas ernareaar o systems de um ninou
rtaductor com corrente alternada, como
se' vê na fig. 2. Os arranjos nas figs. 1
0,3 empregam-se principalmente quan-
do se opera era altitudes relativamenta
baixas.

-Em' todos os casos o conductor ou os
conductores operam como amarra ou
amarras do balão, papagaio ou de Ou-
jro supporta sustentado pelo ar.

Em resumo, reivindico Como pontos
b caracteres constitutivos 'da invenção:

'1°, um • processo para se obter agua
lc particulas aquosas numa região ele

vada ,da •• atmosphera, 'que consiste en
agg lomerar • e coalescer as ditas 'parti
enlas sobre superfícies ollectoras, O
em volta destas superficies, collocad
na- dita região, que consiste em estala
tecer e manter por meios electricos u
oslado de attracção entre as ditas nas;
tieulas o as dita5 superfieies:

'a°, arra processo para - se obter agir
.de partículas aquosas numa região ele
vada da atroospliera; que consiste e
manter um campo e/ectrico patena] e:
volta -do um conductor conectar, ou ti
emuladores conectares suportados si
dila região.
- fio de Janeiro, 15 de maio de 19[7
— Por procuração., Lcclerc
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Companhia do ;o •-••nros Mari-
timos o Ter* t:-..tres 4Coaa-
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A partir do dia 42 al) corrente pagar-se-a
o escriptorio data. companhia, á rua da Al-

fandega n. 26, sobra lo, das 11 ás 14 horas,
o 88° diviaando, correspondente ao semestro
findo, á razao do 103 por (teça°. a

fio de Janeiro, 5 de 'janeiro de 1018.
Os directores: Jou; Antonio da Sitia. — João
Pedreira do Couto Ferraz Janior. — Manoel
Orlando Rodrigues.

Juizo da segunda Vara
0~1

ralIench. de Guimarães, Pasto & Comp. ' 1 G
'AVISO AOS CTIEDORES

Ilenrique Santo; & Comp., syndico da fa/
/alicia de Guimaries, Pinto & Comp. avisai ,

LO:103 Os interessados na mesma que dia'.
riameate os attenderao em seu praprio esta
beleciniento, á rua da Assembléa n. 2,-1. da
12 ás IN horas.--14tiriauc Santos é:s Comp.

Companhia Commereial
Maritima,

SUCCUSOR IIE D'OltCY COMP.

"São convidados os Srs. accionistas paras
muniram era assambléa piai/ no dia S d
janeiro de 1018, ás 1$ hora s , na séde da socie
dado, afias de tomarem deliberações sobre
administração e conselho fiscal o seus !asp.
plantes.

fio do Janeiro, 31 de dezembro de 1017.
—A directoria.

Companhia Petropolitana

Rua da Quitanda ri. .177
JUII03 DC DnENTURES

Do dia 7 a 12 do corrente, do meio-dia 51
horas, pagaraa-ha os juros .segundo se-

mestre de 19;7, dos debantnrer do emprastimç
desta companhia, á razia de ;Voou 73 liquide
por titulo. .

llj do Janeiro, 2 de janeira de
Luiz Gonzagal rieira Junior, director-thesou, -
mira. •

Apolices. mineiras
Faço pablico gni), a partir do dia 7 do coe,

rente mez, em todos Os dias tileis, das 11 ál
14-horas, serão pagos Desta rapartição os
juros das apolicas mineiras, aqui iascriptas,
sendo o dito pagamento feito aos possuidores
das tararas:

A a E, as sagtmdas-feiras; 	 a 1, ás terças-
faiais; J a la ás quartas 'feiras; M a P, ás
quintas-feiras; QaZe casas cominoreiacs,
sextas-feiras e-aos sabbadtm Bancos.
- Recebedoria do Minas, 3 de janeiro da 1018.
—O director, Joaquita Libanio G0171'.7. Teixeira.

Companhia do Ir ia.ção c Te-
cidos Industrial Campista

Ilua, • Primeiro de Março is. 4.31 (1° andar)
hinos DE DEDENTuts

Sã o convidadn os Srs. debenturistas desta
companhia a receberem do dia 7 a 12 da
janeiro proximo, das 12 ás 1-1 horas, c :lassa
data cm acanto ás quintas-feiras, os juras da
seus titulas referentes ao sorneatre VerleiVet
enS 31 do corrente.

Ria de Janeiro, 27 de dezembro de 1017.— •
A directoria.

Cita) Syrio 13rasiteiro
Praça da Republica n. 02

Do ordem do Sr. presulente. convido
Srs. meios quites para a assembléa, geral ex-
traordinaria que se deve realizar, no dia G
proximo futuro, ás 11 horas, para se tratar
de interesses sociaes.— O 1° secretario, At-

, bolo da Silva Freitas.	 •

Companhia do Seivaros Ter.
restres; o Mari timos 1rasil
Do dia rá do corrente em diante, de 1 ás a

horas da tardo, na escriptorio desta compa-
nhia, á rua da S. Pedro ti. 30, 4° andar, pa-
gar-se-ha aos Srs. accionistas o 0° dividendo,
relativo ao 20 semestre de 1917, á rano do
10 - % ao anuo.

Rio de Janeiro, 3 de janeiro de 1918. --a 03

directores: Ricardo M. da Costa Ramos. —
Pedro da Silveira de Magalhães Coutinlio.---,
Arthur Candido Monteiro.

nane° Mercantil :do Ui° do .
. Janeiro

A partir do dia 12 do corrente scrá pago,
naaliesouraria deste ba.aco, • o 4.3° dividendo
Eeruestral, razão de 8 % ao anuo.

Rio de Janeiro, ti do janeiro de 1018.—João
Ribeiro de Oliveira e Souza, presidente.

CoMpaultia de Aélilos
No dia 8 do corrente começa a ser pago na

escriptorio da companhia, das 12 ás 2 horaa
da tarde, o dividendo correspondente ao se-
mestre findo, sendo exigida a apresentaçao
das cautelas ao portador.-
• Rio de Janeiro, 4 do janeiro de iQA.

ilt
tivisto Barros, director,

•

JUItOS DE DEBENTUDES

DO-dia 7 de janeiro em diante serão pagos,
nci escriptorio:da companhia, á rua da Alfara• •
de-ga n. 9). of. Aros do 2° semestre do 1917
tu emprestinio de 120:0005000.	 -

fio de Janeiro, 3 do janeiro de 1919. Se-
casda-do Anonyrna. Fazendas do Carmo.-0
presidente, W. fiapo!.

Companhia Estrada do per.
ro e Minas do S. jeronymo

C'


